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Ao mesmo tempo em que se annunciava hontem a crganização do novo gabinete irancez, 
Paris era agitada por novos e violentos choques entre forças policiaes e as multidões 


Ds araguapos ampunciam nova victoria no Chaco 





Ao mesmo tempo que um communicado te La Paz diz que 
um contingente de mil soldados paraguayos está perdido 
nas florestas, em verdadeira debandada 


ASSUMPÇÃO, 9 — (H,) — O mli-| que, por estar alhe 


nisterlo da Guerra publica o seguinte 
communicado sobre as operações no 
Chaco: 

“Continua a perseguição no Inimi- 
&o. Dispersámos contingentes bollvia- 
nos que pretendiam rosistiv. Prose- 
gulu-se hontem va colheita de nume- 
rosas armas enterradas pelos bolivia- 
nos. Encontrámos 120 saccas de fari- 
nha que o inimigo não teve tempo de 
destruir, 


UM DESMENTIDO BOLIVIANO 

LA PAZ, 9 (A. P.) — O) Departa- 
mento de Informações do Chaco dis- 
tribuiu o communicado seguinte: “As 
declarações publicadas pelo “Libe- 
ral”, de Assumpção, altribuldas ao te- 
nente-coronel Vidal Arunlbar são apo- 
criphas e falsas, O citado chefe mi- 
litar não está prislonriro e não podia 
ter feito declaração alguma, porque 
reside ha multo tempo eim Uzari. As 
palavras attribuldos no tewente-coro- 
nel Aranibar são fruto exclusivo da 
imaginação do jornal paraguayo,” 

INFORMAÇÕES BOLIVIANAS 

LA PAZ, 9 (A. P;) — O Departa- 
mento de Informações do Chaco an- 
nuncia: “Estão perdidos nas florestas 
entro Munoz é Magarinos dois mil 
soldados paraguayos. Attribue-se q 
facto a uma debandada causada pelo 
panico infundido pela aviação boli- 
viana, que tem realizado bombardeios 
precisos, com pleno conhecimento do 
terreno.” 


TROCA DE PRISTONEIROS 
“LA PAZ, 9 (A, P.) — Embarca ho- 
de para Formoso uma commissão me- 
dica que receberá os primeiros prisio- 
uciros devolvidos pelo Parsguay. 

4 QUESTÃO DO TRANSITO DE AR- 
MAS ATRAVEZ DO PERU" 


SANTIAGO DO CHILE, 9 (A, P,). 


O sr, Isidro Ramirez, ministro do 
Paraguay nesta capital, enviou uma 
carta pessozl no sr. José de ta Riva 
Aguero, presidente do Conselho do 
Peru!, na qual qualifica de violação 
do Pacto Kellng-Briand o transito de 
armas destinadas à Bolivia pelos por- 
los e estradas do ferro peruanas, As- 
signala o ministro paraguayo que as 
nhrigações do Pacto deviam ser con- 
sideradas como de mais importancia 
do que os antigos tratudos pervano- 
bolivianos o que as nações neutras 
são cbeigadas a deixar de fornecer as- 
sistencia nos belligerantes. 

A carta não menciona o Chile, quex 
permittiu ua passagem de tropas boli- 
vianas em virtude do. tratado de 
1904, mas é concebida da maneira que 
visa todas as nações neutras signata- 
rius do Pacto, º 


EM TORNO DAS ACTIVIDADES DA 
COMMISSÃO DA SDN 

A legação da Bolivia enviou-nos ums 

cúpla do seguinte: despacho rece- 

bido de La Paz 

“A imprenha paraguaya nega que 
seu paiz esteja obrigado. a submel- 
ter-se “ao: Tribunal” Permanente “de 
Justiça Internacional de Haya, o só 
atira contra a Commissão da Liga 
das Nações. “EL Diario”, ado As- 
sumpção, orgão que truduz o pensa- 
mento do governo, diz, em seu nu- 
mero 1.081, o seguinte : ) 

“A Commissão da Liga vao perden- 
do rapidamente a autoridade de-que 
necessita para resolver o conflicto do 
Cinco. Nãoté segredo que o sr. Al- 
varez del Vayo alimenta o vehemen- 
te desejo de vegressar à Hespanha, 
ande o prendem as contingencias de 
sum profissão política, O general 
Yreidenherg ucaba do ser designado 
para um importante cargo que re- 
quer sua presença na França, O em 
buixador — Aldrovandi espera umu 
inissão de confiança do Duce, quan- 
do regressar, Estes senhores estão, 
pois, nervosos eu mnervosidade de 
todos se Lraduziu no “ex-abruplo” 
do general Moberison, personagem 


AS FRUTAS 


às frutas são optimo all- 
mento para crianças o adul- 


tos. Contêm vitaminas que 





auxiliam, poderosamente, to- 
das as funcções do organis- 
mo. São do fneilima diges- 
tão, não. sobrecarregam os 
rins e algumas mesmo são 
úlureticas. 

Todavia, existe um Incon- 
veniente, mais ou 
Erave, quanto ao uso dns 
trutas: é u falta de cuida- 
do de certos negociantes quo 
vendem frutas deteriorudas, 
Slgumas mesmo apodrecidas. 

Como as crianças são mul-» 
to gulosas, e não têm con- 
sclencia do perigo que correm, 
comem-nas assim mesmo. 
Dahi resultam disturbios in- 
testinnes, infecções, úlnr- 
rhéas, febres, ete., Eympto- 
mas estes que muito alar- 
mam as mães. 

Nessas occasiões não se 
deve perder a calma, cumpre 
collocar as crianças em dle- 
tu, passando-as a chá e 
egua, durante algumas ho- 
ras, e dar-lhes 3 vezes por 
uia, 1 comprimido de TANO- 
LEITE. 

Estes comprimidos não 
têm gosto, e são engulidos 
facilmente triturados em um 
pouco de agua com assucar, 

TANOLEITE acalma rap!- 
damente as dôres, cura R 
dinrrhéa e realiza uma des- 
infecção no intestino, 

E' um remedio precioso 
que não deve faltar em ne- 


menos 


lo a quanto se 
negocia, devido à idiotla, não faz se- 
não reflectir o estado de espirita 
do seus collegas, O dr, Bucro espe- 
ra, do presidento Terra, a cinhbaixa- 
a cm Buenos Aires, Ficam, pois, o 
delegado do Mexico e monsleur VI- 
gicr, cujas reacções nervosas não são 
conhecidas, Os senhores cominissin- 
nados têm pressa e não pensam em 
ir devagar. Pretendem achar umn 
combinação qualquer que lhos per- 
mitta tomar o primeiro transatlanti- 
co do luxo. Submetter o contliclo à 
Córte de Haya é a frmula de soc- 
fcorro que têm à mão, O Paraguay 
ratificou o Estatulo, mas isto não 
quer dizer que deva aceitar ou dei- 
xor que se leve à sua jurisdicção 
questões que comprometem a integri- 
dade do paiz e sun proprin existen- 
cia. Podem os senhores delegados 
estar nervosos e pode-lhes importar 
pouco que a guerra volte a ascender- 
sc em um ou dois mezes mais. Mas 
o Paraguay não tem pressa nem estó 
nervoso, * 


A EVACUAÇÃO DE TODO O TERRI- 
TORIO DO CHACO 


LA PAZ, 9 (A. P,) — O jornal “La 
Patria”, orgão official, que é inspi- 
rado pelo ex-chancelier sr, Canelas, 
diz saber de fonte que considera a)- 
solutamente segura que as propostas 
do Paraguay apresenatdas em Bue- 
nos Aires à commissião da Sociedade 
das Nações, embora constituam base 
de discussão, são inteiramente ina- 
celtaveis porque estabelecem . preli« 
minarmente-a evacuação pela Bolivia 
de Lodo o territorio do Chaco e dei- 


xam a solução de todos os problemas. 


para ulteriores negociações. 


“Presume-se — acerescenta o jor- 
nal — que à chancelaria boliviana, 
empenhada como está em cooperar 
no progresso das negociações, não se 
limitará a rejeitar as propostas de 
ABSumpção, mas apresentará contra- 
propostas que possam servir de buse 
a futuros accordos. Assim a Bolivia 
mostrará ao mundo de que lado está 
R ruzão, 


“Sabemos tambem que as negocia- 
ções de Buenos Aires estão decorren- 
do num ambiente de profundo pcs- 
simismo devido às descabidas exigen- 
cias paraguayas”, 


EM PER rim ip rr rr 1 


O escandalo dos forneci- 
mentos de guerra nos 
Estados Unidos 


WASHINGTON, 9 (H.) 
-— O senador republicano 
st, Gerald Nye encaminhou 
4 casa uma proposta de 
abertura, do: inquerito -sena- 
torial sobre o egvandalo dos 
fornecimentos de guerra. 
Consta que está imminento 
a apresentação de denuncia 
contra quatro personalidas- 


des conhecidas e dois magis- 
trados dos que occupam ulta 
posição na ' American Legion. 





ensen me trim ammosa 






O Rio começa a viver hoje, no 
maravilhoso tumulto das suas 


e eee tis qe a a em da e e e em 


ruas, a grande festa que melhor 
defing o seu genio jovial, a sua 
alma palpitante e communicativa. 


COMPANHIA AMERICA FABRIL 
ESPECIALIDADES EM TECIDOS FINOS 


nhuma casa de familia. 
















VERIFIQUEM NA OURELA DOS NOSSOS 
TECIDOS O NOME 


AMERICA FABRIL 
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Paris de novo abalada por tumultos sangrentos 


Ao cair da noite, e quando já se annunciára à organização do novo gabinete, verificaram-se 

os primeiros choques entre a polícia e a multidão, ao longo do Boulevard Magen — 

Recuando, os manifestantes invadiram e depredaram a Estação de Este — Um morto, 
e e e e e e e mm MIM CrOSOS feridos e centenas de prisões = == == mu cm mu cu = = 
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PARIS, 9 (H,) — O sr. Gaston 
Doumergue acaba de organizar o no- 
vo gabinete. 


A COMPOSIÇÃO DO NOVO 
MINISTERIO 


PARIS, 9 (H.) — E' a seguinte q 
composição definitiva 'do ministerio, 
de uccordo com as declnráçes feitas 
à tarde, pelo sr. Gaston Doumer- 
mo 3 
Presidente do conselho, sem pastu 
— Gaston Doumergue, 

Ministros de Estado — André Tar- 
dicu e Edouard Herriot. 

Negocios estrangeiros — Louis Rar- 
thou, 

Justiça — Henry Chéron, 

Guerra — Marechal Pétain, 

Murinha militar — François Piétri, 

Ar — General Denain, 

Finanças e orçamento — Germaio- 
Martin. 


Interior — Alhort Sarraut. 

Educação-— - Almé-Berthod: 

Commercio — Lucien Lamourcux. 

Correios e lelegraphos — Atudró 
Mallarmé, , o 


Agricultura — Queuile. 

Obras publicas. — Plerro  Elicune 
Flandin, | 

“Trabalho — Adrien Marquet. 

Marinha Mercanto — William Dex 
trandl, 

Colonins — Pierre Laval. 





DOIS ASPECTOS COLHIDOS DURANTE OS FESTEJOS CARNAVALESCOS NO AMERICA FOOTE ALL CLUBENO 


Renova-se mais uma vez o risonha 
milagre do carnaval carioca, sem 
duvida a malor e a mais empol- 
gante manifestação collectiva de 
nlegria que" uma cidade poderia 
offererer nesta quadra torturada 
a torturante da vida universal, 


Festa essencialmente brasileira, 
já Mberta inteiramente das suas 
origens clasuicas, o carnaval do 
Rio não deve ser considerado ape- 
nas como uma explosão do sensn 
do prazer, mas tambem como uma 
das expressões poderosas da nossa 
genta na sua capacidade de viver 
intensamente, divertindo-se de nm 
modo proprio e caracteristiro. 

Pela sua graça inconfundível, 
pela singularidade surpreendente 
dos seus aspectos, pela cordialida- 
de que preside sempre aos movl- 
mentos esfusiantes das multidões 
que vibram nas ruas, o carnaval 
é tambem um signal typico da 
nossa civilização e do nosso tem- 
peramento facil, democratico, con- 
fraternizador, Talvez em nenhuma 
outra parte do mundo é possivel 
ver um novo todo que brinca na 
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COMO ESTA! CONSTITUIDO O NOVO 
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Ao contro, 

sr, Gaston Dott- A? cessa 
mergue, chefe AY Barthou e 
do gabtneto or- Herriot, duas 


gunizado sob q 
pressão dos 
avontect- 

montos 


dus grandes fi- 
guras do novo 
ministerio 


Saude publica e edncação physira | c o outro não está filiado a nenhum 
— Louis Marlin, grupo. é s 
Ponsões — Nivollet, Dos doze deputados ministros, cin- 


) E pertencem ao partido radical-so- 
Om O O OVBENO SS alista, um ao partido socialista de 


França, dois esquerda radical, dois 
PARIS, 9 (H.) — Os membros do 


: | do | no gruo republicano da esquerda, um 
novo gabineto deixaram o Qual-d'Or-| ao centro republicano c um à federas 
say, ás 18 horas e 20, com destino ao 


] ado ind ção republicana, 
Elyseu, afim de serem apresenjndos : . 
pelo 'sr. Gaston Doumergue ao es 1,096 bibi DA 3º REPU 









doente da Republica, ] ir 

O gabinctc comprehendo vinte nils;| “O netual gabinete é o 90º da tet- 
uistros; dis quaes. quatro. senadosrsii eicaRepublica,o 7º.da 15º-Jegislatura 
doze deputiúdos o quatro personglida-,| co segundo constituido pelo sr. Gas: 
des não parlamentares, que são os 


, ton Doumergue. ! 
sts. Gaston Doumergue, presidente | O primeiro, formado a 9 de dezem- 
do: conselho; marechal Pétain, minis- 


bro de 1913 e no qual o sr, Dou- 
tro da Guerras general Denain, mi-| mergue  accumulava a presidenci 
nistro do Ar; Nivollet, presidente da | com os negocios estrangeiros, esteyo 
Confederação Nacional dos ex-Com- | no poder até 10: do junho de 1914, 
batentes, ministro das Pensões. data em que foi substituido pelo 

Dos quatro ministros senadores, | ephemero gabinete. Ribot, que caiu 
dois pertencem à esquerda democra- | tres dias depois para ceder o logar 
tica, um-á união democratica radical “ao prhne iró ministerio Vivian), sub- 


A ) % 


são de Tyrismo, que incentiva os 


mesma igualdade festiva, exten- 
clubs e ranchos foliões, discipli- 


dendo-se a mesma felicidade rul- 


ÀBINETE FORMADO PELO SR. DOUMERGUE 








dosa por todas as clnsses, desdo- 
brando-se sem preconceitos num 
entrelaçamento admiravel de ani- 
mos contentes. 


Este aúno, o carnaval apresen- 
se num (los seus periodos doura- 
dos. O exito extraordinario das 
festas inauguraes que ha mais de 
um mez se desenrolam em todos 
os pontos da cidade, em delírio, 
mostra explendidamente que não 
tinham razão os pessimistas quan- 
do annunciavam a decadencia do 
prestígio de Momo. E' de notar-se 
ginda que o carnaval das ruas sd- 
quíriu em 1934 uma animação in- 
vulgar c Isso é de grande impor- 
tancia, porque incontestavelmentea 
é elle que marca a- nota mais -ca- 
racteristica dos festejos, O ex- 
plendor e a elegancia dos bailes 
concorrem apenas com a vibração 
popular nas avenidas, sem dimi- 
null-o, 

Não se poderia esconder tam- 
bem o impulso que conquistoy o 
carnaval com o apoio da Commis- 


, ss 


nando numa serle de programmas 
a anarchia deliciosa de Momo, Os 
prestitos allegoricos promettem 
revestir-so de excepcional impo- 
nencla, a acreditar-se nqs affirma- 
cões optimistas dos seus organiza- 
dores, 


Para  augmentar a Impressão 
alacre do momento, mem faltou 
mesmo a agradavel noticia da vin- 
da de grande numero doe turistas 
estrangeiros, attrahidos pela fama 
sempre crescento da grande festa 
carioca. 


E', pois, a hora de saudarmos 
a cidade feliz que se entrega com 
a sua alma encantadora, ao cul- 
tivo da sua estupenda e incgua- 
lada alegria, 


à SOMBRIA AMEAÇA DO ANTI- 
CYCLONE E A PALAVRA DA 
METEOROLOGIA 

O Serviço de Previsão do Tem- 
po, da. Directorla de Meteorologia, 
dirigido pelo engenheiro Francls- 
co de Souza, concentra nesto ins- 


+ 








stituido por sua vez a 2? de agosto 


de 1914 pelo ministerio de Dofesa 
Nacional, que permancceu no poder 
até 14 de dezembro de 1916 e no qual 
o netual residente do conselho geriu 
a pasta dus Colonias, que conservou 
nas organizações ministeriaes subse- 
quentes de 30 de outubro de 1914 « 
de 14 «dc dezembro de 1916. Ambos 
presididos por Aristides Briand. 

A apresentação dos novos minis+ 
tros renlizou-se às 18 horas e JO, 

dão deixar o Palacio do Elyscu, às 
19 horas, o sr. Gaston Doumergueo 
declarou, nos representantes da im- 
prensa, que os ministros tomariam 
posse das suas funcções alula à noite 
de hoje e que elle proprio se instal- 
laria no Quai d'Orsay. 


A PRIMEIRA REUNIÃO 

A reunião do conselho de gabinete 
fol marcada para amanhã, às 17 horas 
no Ministerio dos Negocios Estrangel- 
ros; Prsb e e CR AT 
A apresentação do novo gubinete 
perante o parlamento realizar-se-à 
quinta-feira proxima, 

O sr. Doumergue acompanhados dos 
srs. Tardicu e Barlhow vegressom às 
19,4 horas ao Qual d'Orsay. 

Pouco antes o sr. Edounivl Daladior 
transmiltira no sr. Louis Barthou a 
pasta dos negocios estrungeirus, 


(Continua na 4º png.) 





DESPERTADO ENTRE OS CARNAVALESÇOS PELO PROXIMO PLEBISCITO. DE «O JORNAL» 





S. CHRISTOVAU 

tante as attenções geraes da pos 
pulação, desejosa de saber se o 
anti-cyclone passará rapidamente, 
permittindo-lhe dedicar-se sem sos 
bresaltos és tradicionnes festas do 
Carnaval. Quem o póde affirmar 
com segurança? O doutor Francis- 
co de Souza já teve opportunidado 
de declarar a O JORNAL que as 
deficlencias materlaes do serviço 
A seu cargo não lhe permittem es- 
tabelecer previsões do tempo para 
um periodo excedente de Z$ ho- 
ras, Todavia, nutre esperanças de 
que o anti-cyclone não se demore 
— felizmente — na sua passagem 
sobre esta Capital, concorrendo 
assim para que a grando festa 
collectiva attinja,a sun  expres- 
são maxima de alegria, de graça é 
de clegancis, 

O Boletim hontem distribuido, 
valído até ás 18 horas de hoje, as- 
signala as seguintes previsões para 
o Districto Federal: “Tempo — 
Instavel, aggravando-se com chu- 
vas e trovoadas, Temperatura — 
Continuará em declínio, mais ac- 


centuada de dia. Ventos — Do 


N 


Momo inicia hoje o seu compleio dominio 
IDEOLRIPIIVEL O ENTUSIASMO 


O tempo ameaça enfarruscar-se para desespero dos cariocas-Uma nota auspiciosa: o congraçamento dos grandes clubs 


PAZ NOS BALKANS 


OS PLENIPOTENCIARIOS DA RUMANIA, GRECIA, TUR- 
QUIA E YUGOSLAVIA FIRMARAM HONTEM EM ATHENAS 
UM PACTO DE SEGURANÇA E CONCILIAÇÃO 


ATHENAS, 9 (Havas) — Ko) nssi- 
gnado esta tarde, no salão nobre da 
Academia, o pacto Bulkunico, 

A coremonia, que se revestiu da 
grande  solemuldade, teve u assisten- 
cla do presidente do Conselho da Gre- 
cia, dos ministros dos Negocios Es- 
trangelros das quatro nações halkani- 
cas e do corpo diplomalico agul acre- 
dilado, 

No momento da assiznatura as ban- 
das militares executaram os hymnos 
dos púizes signalarios “ os sinos ro- 
plearam em sigual do regosijo, 

Immensa  mullidão apinhada em 
frente à Academia acelamou os mi- 
nistros das potencias balkanicas, 


A HORA DA ASSIGNATURA 


ATHENAS, 9 (Havas) — OQ Pacto 
Balkanico foi assignado às 10 horas 
pelos srs, Maximos, Jeviteh, Titules- 
cu, Ruchdi Bey, ministros dos Nego- 
clos da Grecia, Yugo Slnvia, Numania 
e Turquia, respectivamente, 


O TEXTO DO PACTO 


BUDAPEST, 9 (Havas) — E" q so: 
guinte o texto do Pacto Balkanico, as- 
siznado esta manhã cm Alhenas: 

“SM. o rei da Rumania, o presi 
dente da Republica Hellenica, o presi- 
dente da Republica Turca e S. M,. o 
cel da Yugo Slavia, desejosos de con- 
tribuir para a consolidação da paz nos 
Balkans, animados pelo espirito do 
comprebensião c conciliação que pre- 
sidiu á elaboração do Pacto Briand- 
Kellog e das decisões a cello relativas 
da Assembléa da Socicdade das Na- 
sões, firmemente decididos n assegus 
rar o respeito nos compromissos ton- 
tractunes existentes e a manutenção 
da ordem territorial ora estabelecida 
nos Balkans, resolveram concluir o 
pacto do entendimento balkauico e 
para lal fim concordaram em tomar 
as seguintes disposições: 


Artigo T — A Rumania, a Grecia, 
a Turquia ca Yugo Slavia garantem 
mutuamente a segurança das suus 
fronteiras balkanicas, 


Artigo 11 — As altas partes contra- 
elantes compromeltem-se a combinar 
as medidas a tomar deanta de qual 
quer eventunlidade que possa affeclar 
os respectivos interesses tal como €s- 
tão definidos no presente accordo, 
Compromettem-se igualmente a não 
emprehender nenhuma acção politica 
velativa a qualquer outro paiz balka- 
ntco não signatario do presente accors 
do sem aviso muluo prévio e n não 
assumir nenhuma obrigação polílica 
com qualquer outro paiz balkaniço 
sem consentimento das demais partes 
contractantes, 

Artigo HI — O presente accordo eu- 
trará em vigor logo que fôr assignado 
por todas as potencias cantractantes, 
Ficará aberto a qualquer oulro palz 
balkanico-cuja-ndiicsão for ubjecto de 
cxamo favornvel das purtes contras 
ctantes e entrará em effeito Jogo que 
os demais signalarios nollficarem o 
accordo, 

A té de quê, os reforidos plenipos 
tenciarios assiguaram o presente-acto, 
feito cm Alhenus a 9 de fevereiro de 
19M em quatro cxemplares entregues 
a cada uma das partes contraciantos., 
Assignado: Titulescu, Muximos, Tev- 
fik Ruchdi Bey, Jevtich”, 





Um momento delicado para as 
relações TUSSO-japonezas 


TOKIO, 9 (11) — Telegrarham 
de Khurbin á Agencia Ilengo: 

“O coronel Shiolara, cujas tro- 
pas perseguem os bandolelros 
chinezes da Mandchuria que a 4 
do corrente se encontravam cm 
Hulin, na fronteira sovietles, di- 
rigiu hontem no commandanto 
das tropas vermelhas uma met 
sagem em quo pedo sejnm desar- 
mndos os 2,000 bandoleiros que 
haviam atravessado ultimamente 
a fronteira russa, 


O coronel pede igualmente que 
scjn evilado o regresso dos ban- 
doleiros ao territorio meandchu”, 
accentuando que todo e qualquer 
acto Inamistoso poderia compro- 
metter a boa harmonia das rela- 
ções entre a Russia, o Estado de 
Mandchu'-kuo c o Japão,” 
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ESTABILIZA-SE À SITUAÇÃO 
CUBANA 


DECLARAÇÕES DO PRESIDENTE 
MENDIETA 

HAVANA, 9 (4) — O presidento 
Carlos Mendicta declnrou que a ces- 
sução dus netunes greves permitiram 
quo Cuba voltasse à estabilidade e 
que n situação economica do paiz me- 
lhorasse, 


Accrescentou que o governo estava 
em condições de impedir toda tonta- 
tita extremista de perturbação da vt 
em, 


UM NOVO TRATADO DE COMMER+ 
CIO CUBANO-AMERICANO 
WASHINGTON, 9 (1,) — O Depar- 
tamento de Estado Lransmiltu go en- 
viado especial dos Estudos Unidos 
e miavana sro Cafey inslrucções no 
sentido «o serem entabolndas imino- 
diatamente negociações pot conclu= 
são de um nova traludo de comunereis 

com Cuba, 


TERA! NOVA REGULAMENTA 
ÇÃO A BOLSA DE NOVA YORK 


COMO OS BOLSISTAS PODERÃO 
FUGIR A! MEDIDA 


LONDIVES, 9 (A, DP) — Os melo: 
bem informados são de parecer que 
os bulsistas de Nova York poderio 
fugir u nova regulamentação do stock 
Exchange, projectuda pela Roverno, 
mediante a Lransferencia de stuns ope 
rações pura Lotures, que se torma- 
Fam como antes da guerra mir gran- 
do merendo de Uiulos norle-ameri- 
ennos, 


O CASO INSULI PREOCUPA 
O GOVERNO GREGO 


ATHENAS, 9 (Muvas) — O cuso da 
banqueiro Samuel Inst) continia yu 
breoceupur a opinião, Como terminou 
o prazo de estndia na Grecia o gos 
verno não pretende renovar a per 
missão para que continge q residir 
vo palz, o sr; Insul] requereu exumo 
medico, sob a ullegação de que nãu 
podia viajar, visto sentir-se cufermo 

Procedido o exame, verificon-so que, 
de facto, o milionario norte-america- 
uo soffro de molestia chronica da 
coração, embora anodina, quando em 
completo repouso, Os medicos nha 
servam no relatorio que uma emoção 
Fodia qualquer poderia ser-lhe fa- 
al, 


O sr, Tsuldaris, presilente do Con 
selho, reservou euulquer decisão q 
respeito, até depois das eleições muni- 
clpues, 


st 


À LUTA FRANCO-BRITANNICA 
NO TERRENO EGONOMICO 


LONDRES, 8 (H.) — Conflrma-se 
que as medidas do governo britannl- 
co contra n reducção das quotas 
concedidas nos productos naclonges, 
pela França, sorho postus em vigor 
segunda-feira à mola nolte, Devard 
ter felin provavelmento esta tardo 
uma declaração official noyse sentia 
do. Os detalhes sobre os direitos 
applleaveis úx mercadorias franca- 
228 talves vejam conhecidos à noito 
ou durento o dia de amanhh. 


GUIOMAR NOVAES CONQUIS 
TA NOVOS APPLAUSOS 
NOS ESTADOS UNIDOS 


NOVA YORK, 9 (H.) — À plstlsta 
Gulmar Novaes realizou no Carnegio 
Hall como solizta acompanhada do 
orchestra, mais um conçarto Ga verio 
que vem dando voy Estados Unidos. 


A assistencia que enchia À cunha a 
grande saia ondo à artista brasileira 
executou variado reperturlo, tribu- 
tou-lhe fartos appinusos 
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quadrante sul com rajadas bas 
tante frescas". Como se vê, os 
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prognosticos da Dircctoria de Me- 
tcorologia aínda não attingem os 
dias consagrados a Momo, e faze- 
mos votos sinceros para que os 
dados do excellente Serviço divigi- 
do pelo doutor Francisco de Sou- 
za, não passem, desta vez, de sim- 
ples prognosticos, sem malores 
consequencias. 


CAMINHA, A PASSOS LARGOS, A 
CONFRATERNIZAÇÃO, DAS GRAN- 
DES SOCIEDADES — IMPORTAN- 

TES DELIBERAÇÕES TOMADAS , 


Ha muito que se vem tentando, 
uma completa confraternização entre 
as grandes sociedades carnavalescas, 
sem se chegar a um accordo, O pro- 
prio Departamento de Turismo da 
Municipalidade, pelas figuras maxi- 
mas dos drs. Lourival Fontes c Als 
fredo Pessõa: tudo têm feito, e, afi- 
nal, ee nos afigura uma situação bem 
promissora, 


E' por todos sabido, que as lutas 
por elles empenhadas, tornava-se 
bem difficil tal situação. 

Pelo que assistimos na ultima re- 


(Conclusão da 3º pag.) 
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À raça de Gandhi e a me- 
tralhadora da India 


BOMBAIM, 9 (H,) — O 
governo da India censurou 
publicamente uma canção 
Indiana gravada em disco na 
qual se compara a raça do 
“mahatma” Gandhi com “a 
metralhadora da India na 
luta contra a Inglaterra”, 

As autoridades considera- 
ram a canção como melo de 
propaganda anti- governista 


suscenptivel de excitar o povo 
Indiano contra o governo 
britannico. 
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À democracia agonizante 


(Para O JORNAL) 


A Domocracia agonlza, Por mais 
que q neguem sous ultimos adeptos, 
n criso do uutoridado, a verdadeira 
demagogia cin quo degencraram os 
governos democralicos levam rapida: 
monte Á rulna q regimen, 

Q exemplo da Françuá é convinçen- 
te; o demonstra a fallencia Integral 
do parlamontárismo, culpado do ei 
ros políticos incontavels, de escandu= 
los do toda ordem c da maly desabu- 
suda corrupção administrativa, 

Pletro Guxotte, o Ilustre publicia- 
Ia o historiador francez, vinda cm rt- 
vente artigo fazin amargos copmen- 
tarios sobre o parlgmeintarismo ile 
nun Lorra, enumerava algumas coisas 
edificantes da administração france- 
til, e denunciava a revoltante dolapi- 
dação dos dinheiros publicos. 

E dizia, textualinente: “Pululam 
(no orçamento francez), os serviços 
Inuteis, as creações estatisticas, as 
sinceuras c os parasitas, Eº tal u dus- 
ardem, que o Estando não conhece 
siquer o numery do seus servidores, 
Aus vencimentos legnes os mais sa- 
bidos sabem addicionar  gratifica- 
ções, horas supplementares o verbas 
do representação, em tal numero e 
sob tão variadas designações, que o 
misero contribuinte tem a impressão 
te que os funcelonarios são dupla- 
mente pagos: gelo titulo de funccio- 
nário e pelos serviços que oyaniluai- 
mente prestarem”, 


E o ilustre articulista alinha q se- 
guir, em duas Jongas e verradas cu- 
lumnas, as escandalosas subvenções 
que os diversos ministerios, notada- 
mente o das Golonias, concedem 10- 
justiflendamente, eriminosumente, a 
toda uma legião de parlamentares, 
ex-ministros, | ex-sub-secretarios de 
Estudo, cabos eleitoraes e afilhados 
politicos. E vêm os nomes; o depu- 
tado Outrey, o deputado Brunet, n 
ex-ministro Lumoureux, o deputado e 
ex-sub-secretario Delmont, q depu- 
tado Proust, o senador Molgnic, o 
deputado de Tastes, o senador De- 
renger, o ex-sub-secretario Dingne, os 
deputados Gaspurln e Logrosiliére, 
omfim, uma Jsta enorme e impres- 
sionante, E o eminente  publleista 
pergunta, com Justifeiado seepticis= 
mo: “Voyez-vous ces honorables re- 
présentants du peuple organizer fa 
chasse nux abus? Ab! la bonne bla- 
guri", 


“mk 


Quanto ds seenas que se desenro- 
hum, habitualmente, nn Camara 
Pranceza, não são, igualmente, de 
molde a tornar respeitaveis ns famo- 
sus “Instluições parlamentares”, de 
«ue tanto falam os que alnda crêm 
nas virtules mirificas de um regi- 
men de exhibicionismo oratorio, de 
balburdia e inefficioncia administra- 
tivas de mentira orçamentaria, de 
corrupção e de indisciplina, um re- 
gimen, emtim, incapaz de manter- 
se senão em cnocas de tranquillida- 
de e abastança, em que os abusos 
passam despercebidos. 

Um semannrio parisiense protestava, 
ba pouca contra as scenas grotesens 
ou degradantes que se desenrolam 
vo “Palnis Bourbon”, assegurando 
que, “para certos deputados, todas 
us necasiões sram bôas pary se por- 
tarom como collegiacs mal educados”, 
& cituya estes dois episordlins; recen- 
temente, em uma discussin entre Da- 
ladicr e Tnrdicu, este ullimo era 
constantemente interrompido por 
gritos inarliculados, partidos de corta 
bancada. E tão insolita attitudo pro- 
vocou do deputado Henriot este pro- 
testo: “Finjam, no menos, que téni 
educação?! De outra Teltn quando 
AAA AAA AD 


COMMANDO DA 2.2 REGIÃO 
MILITAR TOMA PROVIDEN- 


CIAS PARA EVITAR À PER- 
TURBAÇÃO DA ORDEM DU- 
RANTE O CARNAVAL 


E. PAULO, & (Da suceursal d'O 
sORNAL — polo tolephone) [e] 
cominandanto da 2m M. M. distribuiu 
huje o seguinte consnunicado 4 Im- 
Lrvnsa; 

“Destugendo os fulsog rimores que 
elreulany na cidade qu proposito de 
possiveis desordens qnç pretendam 
turbar a nlogria vos festejos curna- 
valescos, promovida por militares, o 
general Daltro Filho declara que não 
têm, nem podium ter quilquer funda- 
mento dadu « educação o à disciplina 
du tro da Região 

Para attender 4 micidontes locnes e 
de enracter estrictaimanto polichul, q 
general Daltro Fllno vas mandar 
proceder a rigoroso policitmento que 
tem por objecto sustar qualquer ex- 
vosso, pelo qual fleará responsavel o 
seu cnusador. 

'Pratundo-se de um Lostojo em que 
o costumo permitts entro peascns es- 
tranhas Hberdades Iintoncossa na vi- 
da normal da sociedade, o general 
Daltro Filho podo e espéra da popu- 
lação da capital a malor cordiulidado 
ton og seus commanindos, que sem- 
pre se propuzeram em São Paulo à 
manter a ordem públisa qn Estado. 

Dentro desse critérin é certo e nl- 
solutamento seguro que todos ou hn- 
bitantes da capital, onde sa Incluem 
os militares com suas eumas, famil- 
lins, poderão participar das alegrias 
do carnaval, sem prevenções, preoc- 
runações ou desgostos, le todo em 
todo Improprios o Incahivals vas re- 
luções socines de uma população cl- 
viiznda como a de 8. Pauln, Confe- 
re: — Barbosa Pinto, cupitão.” 
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Eurico PENTEADO 


um deputado septuagenario, o st, 
Evaln, fazia corteamento uma abscr- 
vação qualquer, de ordem tecnica, 
n socialista Castugnez o Interrompen 
brulnlmente, nestes Lermos: “Calo a 
bocca, velho!” 

E é Isso 0 parlamentarismo, 


Roma 


Mul se deelura uma crise séria, — 
cconomica, finuncelta ou politica — 
e A estructura democralica estala por 
todos os Jndos, denunciando a sua 
fragilidade, o seu mnl congenito: à 
deésprestigio dn Autoridade, 

Para salvar o franco e à ceonomia 
nacional, precisou an França de con- 
ferir poderes exconcionags q Poinca- 
ré, Nos Estados Unidos, para tentar 
um essforço sério de reorguimento 
veconomico, abdicou o Congresso, em 
favor de Roosevelt, de prerogallvus 
peculiarissinns. E em França, numa 
ultima tentativa para evitar o cãos, 
em que perecerla o regimen appel- 
In-se para o velho Doumergue, que, 
entretanto, só ncelta o goverio com 
a “União Naclonul", Isto 6, mediante 
A tregua das actividades partidarias, 
que são a propria essencia da De- 
imocracia, 

Em todos os casos se nota n mes- 
ma Incapacidade dos governos demo- 
craticos para enfrentar situações dif- 
ficeis, O vistoso edificio da sobera- 
uin popular não resiste aos ventos e 
nguncelros: só dá abrigo o conforto 
com bom lempo... 


Minas 








Typho em Sete Lagõas — Fundada a Associação Com- 
mercial de Ouro Preto — Tentativa de assassínio 


BELLO HOZINTONTE, 9 (Da euo- 
cursal d'O JORNAL — pela telopho- 
ney — A questão do typho cceunnt, 
ha ding, o notlelario das jornaca des- 
tu capital. Depois de multos debates, 
ficou provado que, ds fucto, algunt 
censos da terrivel molestia £o verifl- 
caram aqui, tendo huvido, mesmo, tl- 
guns obitos, 

Agora, depois do um pegueno i- 
lancio anbro est”, questão de tão mau 
ana importancia, yalta o cuso go citre 
tnz A cldalo, porém, em que 92 ty- 
nho está sressuudo é nm do séto Lu 
guns, pequena mas bem populosa a 
onde os condiqõea hypgiunicas não são 
dns melhares. 


UMA VICTIMA 


Ao que nos informaram, regletra 
rum-se, d4, ulguns insos de certa gru 
vidade, cnHos estes que cnusaram q 
morta de algumas critigas e unia ses 
ehornha, pericicento 4 uma Impos 
tunta tnumilia daquelln cidado 

Mista senhorinha estava go Blo, de 
unda se transpoctoy para Sote Lit 
gons, atim de verunenr alguns dias, 
Pmiretanto o seu voranelo fol tras 
ico. Chegando à Sata Lagons já o 
typho grassavu e victima della, fal: 
lacem, 

nº necessaria que uma providennia 
encrglon seja Lomada, nina minis só 
“e mtentar que o typko nagquolla ci- 
finde não é endemico Ea o peijgo 





Os exilados argentinos na Europa 


eat mma vie ms e e e e 


O “Pampa” prosegue viagem para Vigo 


LISBOA, 9 (Havas) — 1) vapor 
“Pampa”, que trouxe os exilados po- 
liticos argentinos, sómente pouíe le- 
vantar ferros pava Vigo, 4 tarde, do- 
vido à falta de comprimento de cer- 
tas finalidades, 

De manhã, o ex-prestdento Alvonr, 
seu tilho Florencio e o st, Noel de 
la Torre c outros exilados, foram a 
bordo cumprimentar o commandante 
“ npresentor despedidas nos compa- 
uhejros que segumim vingem. Estes, 
em conversiy com o cenresentante du 
Agencia -Havas, declarou-se encanta- 
dos com n visitn a Lishõa, 

No momento da partida do navio, 
todos os exilados ergueram caloro 
sus vivos à Argentina e à Uniio Ci- 
viva Radical. 


DECLARAÇÕES DO EX-PRECIDENTE 
ALVEAR 


LISBOA, 4 (Havas) — () ex-presi- 
lente da Argentina teve esta fare 
de longa conferencia com um reda- 
eLor da Agencia Havas sobre us acon- 
tecimentos que der logar à sun sai- 
do do palz e sobre w situação geral 
da Argentina. 

O sr. Alveur começou dizendo: 

“Sou viclima, pela terecira vez, de 
medidas de força injustificadas do 
vegimen herdado da dictadura Uribu- 
ru, E a consequencia moral da si 
tuação croada pelos 1egimens amor 
maes, fóru da lei e da constituição, 

A Argentina está sendo governa- 
da, actualmente, por uma pequena mi 
noria dlegitima caem utnhuma res 
presentação, 

A silunção dos homens que estão no 
governo sem o apoio da apinião pu- 
blica é muito difficil, Fim compensa- 
ção, a minha situação pessoal não 
ne caust o menor cuidado, porque 





Os que conferençiaram com O 
ministro Oswaldo Aranha 


Foram recebidos em conferencia, 
hontem, no Ministerio da Fazenda, 
pelo ministro Oswaldo Aranha, os 
srs. Salgado Filho, ministro do 'Tra- 
balho; Lima Cavalcante, interventor 
federal em Pernambuco; Alcides 
Lins, secretario das Finanças de 
Minns Gernes; Arthur de Souza Cos- 
ta, presidento do Banco do Braa!l; 
deputados Simões Lopes, “lendar” 
guúcho e Jolo Mangubelra; Carlos 
de Figuelredo, director da Carteira 
Cambial do Banro do Brusll, 


O “Comité” Revisor não perma- 
necerá inactivo durante Os dias 
de Carnaval 


Reuniu-se, hontem, mais uma vez, 
o Comité Revisor, broseguindo no 
exame da materia que eslava sendo 
debatida, allusiva à Justiça Militar. 
Em vista da interrupção dos tra- 
balhos parlamentares, o Comltó não 
se reunirá no Palacio Tiradentes du- 
rante os dins de Carnaval. s 

Entretanto, os seus membros não 
ficarão inactivos, Dois, se reunirão 
dinrlamente, a partir de hoje, na re- 
sidencia do sr, Ranl Fernandes, dedi- 
cando-se a retecar a iedncção da ma- 
teria já approvada, 
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Ei Pedidos, desde já, á Civilização Brasileira , 

É] UA SETE DE SETEMBRO, 103 — mio Di JANEIRO E 


O PARTIDO DEMOGRATICO 
DE 8. PAULO HOMENAGEIA 
0 SR. JUSTO DE MORAES 


COMO POL REDIGIDO O VOTO AD 
PROVADO NO SEU IX CONGRESSO 


O deputado Henrique Dayma co 
dr. Thomaz Lessa, desempenharam n 
missio que lhes fóru confidda pela 
mesa do Nono Congresso do Partido 
Democralico de 8, Paulo, entregan- 
do ao dr. Justo do Moraes n seguinte 
volo de homenagem unanimemente 
approyado pelo peferido Gongresso: 
— “Exmo, st dr. Justo Mendes do 
Mornes, Tenho q honra de communt- 
ent a v, excia, que, em sug sessão de 
31 de janeiro findo. q Nono Con- 
gresso do Partida Democratico de 
São Paulo approvou, unanimemente, 
um voto de sincera homenagem a 
v. cácla, em reconhecimento dos as- 


sigunlados sorviços prestndos, tão 
patrioticamente, no Estado de Sião 
Paulo, quee por oceavi£o do gtunde 


pleito eleitoral de À de maio, em que 
se consagrou o volto secreto, quer, 
posteriormente, na. brilhante nctua- 
ção, que dósenvolveu, para o feliz re- 
sulindo do caso paulista. Queira, pois, 
v. excla, ajuntar Às homenagens quu 
Já Jhe forum prestadas por tão pota- 
veis feitos, a que agora me regoskijo 
de apresentar a v, excla, com os pro- 
testos da minha mais alta estima € 
distincta consideração, (n.) Mantre- 
do Costa, (Presidonto do IX Con- 
Eresso do Pártido Democratico), 


Geraes 


imminente delle ve tornar enldenico, 
pois que ajuda hoje lá existem cer- 
na de quatro ou cinco casos, sendo as 
condições hygleuicas da cidade bem 
precarias, 

BNLLO HOR:ZONTE, 9 (Da enc- 
eureal d'O JORNAL — pelo telepho- 
ne) — Fundou-se, hontem, em Ouro 
Preto, a Associação Commorcial da- 
mquella cidade, manda cleltn e empus- 
sudo -p sua primeira directoria, ob 
» presidencia dao sr Washingion dê 
Aruujo Dias. 

BELLO HORIZONTE, 9 (Da eue- 
eurgal d'O JORNAL -— pelo telepho- 
ne) — Fol proso, hontem, quando 
vretondia dar wm reiogio em puga- 
mento de uma divida contrahida com 
um tintureiro, o ludrão Manvel Nu- 
nes de Carvalho, “lunfn” Interesta- 
Iual, que, na madrugada de ceto do 
corrente, arrombou à joulheria MI- 
gnon, sitr 4 Avonida Amizonas, nos 
buixos do Cine Bresil, ondo roubou 
joias no, valor de nito contos de réis, 

BELLO HOJIZON'TO, b (Da sve- 
cursal d'O JORNAL -= polo telápho- 
no)-— Na manhã day hojs, um no- 
mem, vendo-se abandonado pela mu- 
lhor com quein vivia ha dois annos, 
tentou assassinal-a, vibrando-lhe vlto 
facadas. ' 

O criminoso, que se chama Vicen- 
te de Paula Barros, fof provo em fln- 
grante, sendo Ciecilin de Salles, a vi- 
etima, Internada na Santo Casa, em 
estado grave, 


edu mo cmm— 





estou convencido «do que defendi a 
tradição democratica e Hberal que Lui 
em todos os tempos a entactoristica 
do meu paiz e fez o progresso e à 
grandeza da Argentina, 

Sou chefe de um púrtido, o partido 
radical, que representa a opinião mo- 
derada do paiz, em opposição à ve- 
neção da oligarchia e &s ldcas com- 
munistas, que tevam fatulmente à 
detadura, como tem acontecido em 
diversos paizes. 

Sel quo o regimen actual da Argen- 
tina é transitorio, e, por isso, como 
situnção falsa e arbitraria, não se 
páde manter indefinidamente” . 


OS KADICAES E O MOVIMENTO DE 


SANTA FE" 


O representante da Agencia Havas 
perguntou, nessa altura, no preslden- 
te, que papel o partido radical des 
empealiou na movimento revoluciona 
vio do Sunta Pé, 

O sr. Alvear respondeu; 

“O meu partido não teve a menor 
participação nesse movimento, o issu 
mesmo fez suber no povo argentino 
num manifesto ussiguado peios seus 
chetes muis qualificados. 

O) desmentido era formul, mus o go- 
verno actual tomou couuo pretoxto pa- 
ra se desembaraçar dos chefes de 
indiscutlvel prestígio eloltorul, pro- 
curando, mais uma'vez, destrult |U 
partido radical, Isso demonstra quo 
us experiencias anleriores ngda ensi- 
naram a estes homens, pois que todas 
as vezes que se usou de violencia com 
o partido radical, este redobrou de 
força e adquiriu mais adeptos, Es: 
tou certo que, desta vez, acontecerá 
o mesmo”, 

A respeito da situação economica 
do sou puiz, o sr. Alvear mostrou-se 
mais reservado, dando apenas a en- 
tender que os nctordos negovindos 
com a Inglaterra pela sr. Roca não 
derum ainda os resultuios que se es- 
peravi. 

Encerrando n conversa, o ex-prest- 
dente demontsrou grande interesse 
pela situação política da França e 
declarou que tinha a maior confian- 
ça no prestígio do st Doumergue, 


PORTUGAL 





LISBOA, 9 (H.) — O Tribuual Es- 
pecinl Militar da Trafarin ustk jul- 
gando dezenove nccusados de partivi- 
pação no attentedo contra & Cantral 
Electrica de Coimbra, 

A sentença será pronunciada mul- 
to tarde da noite 


— Os exportadores para o Brasil 

rouniram-se hoje no Purto, com as 
delegados da Associação Commercial 
às Lisbon, e resolveram dirigir nos 
importadores brasilulros' do produ- 
etos portuguezes mmit carta-circular 
assignada por todas as flómas Inte- 
ressudas, 
— O Conselho da Ministros, na re- 
união de hoje, sob a presidensin do 
sr, Olivelra Salnzar, “pprovoir um de- 
creto quo estabeleco penalidados pa- 
ra os delictos de greve e de “iock- 
out” e fixa a doutrina juridica que 
deve ser observada nos conflictos do 
trabalho. 

— A bordo do paquete “Madrid” 
seguiram para o Brasil vinto é nove 
emigrantes portuguezes. 

— Falleceu em Azsre o Industrisl 
Castanheira de Brito, 

— O jornalista e escriptor Antonio 
Ferro, director da Secreturla de Pro- 
paganda Nacional, partiu pelo Sud- 
Express para Paris osãe £o demora- 
rá algumas semanas, . 

De Paris seguirá directamente .pa- 
ra à capital hespanhola, 


O GHERE DO GONBRNO BM 
PETROPOLIS 


PETROPOLIS. $ (Da corresponden- 
te d'O JORNAL) — Esteve, hoje, ein 
longa conferencia com o chefe do Go- 











verno Provisorio, o sr, Luiz Aranha, 
ex-chefe do gabinete do ministro da | 
| cação, 
'nhejros, que a compõem, em virtude 


Justiça. 

O sr. Getulio Várgas recebeu, ain 
da, em audiencia, os deputados Wal- 
demar Falcãn, Francisco Moura, Ed- 
mar Carvalho, Guilherme Blaler « 
Murio Bastos Maunhics, , 











O JORNAL — Sabbado, 





solto do O JORNAL, em 1002, 
que, dentro em breve, iria ron» 
Jizar um pequeno ensalo em tor- 
no do desenvolvimento Indus» 
trial argentino, Circumstancias 
alheias à vontado dos directores 
dos “Diarios Associados", Impo- 
diram a consumação desse do- 
sejo, que apenas hojo mo é dado 
principlar q satisfazer. A Repu- 
blica Argentina foi durante do- 
zenas de annos o exemplo com 
que olivre cambista nacional 
desgutorizava a politica que, 
com Alves Branco, Implantava 
flór do' materialismo em nossa 
terra, Toda vez que se queria 
por aqui a machinofactura em 
cheque, não se hesitava em di- 
zer; ojhémos o Prata, A Ar 
gentina era o “rovenant” para 
os nossos tímidos homens de go- 
verno. Al viçava um puro e 
innocento agrarismo travado de 
pecuaria: Janigeros, vaccuna, 
por exemplo. Em São Paulo, en- 
tão, os Inimigos do fumigerado 
parque industrial tinham sobre- 
tudo a Argentina para, com o 
seu caso conçreto, reduzir u upl- 
nião dos que enxergam nu ex- 
pansão manufactureira a chnve 
do progresso nacional, Desde 
1987 que venho accentuando a 
profunda revolução que se 
observa na mentalidade do povo 
platino, A Argentina dos nossos 
dias deixou do ser o palz agra- 
rio, exclusivamente ugrario e 
pastoril, do começo desto seculo, 
Ao “grande armazem" do passa- 
do so vae substituindo u usina 
do presento, 























Um phenomeno desde alguns 
annos visivel: a surprehendento 
concentração urbanas, a macro- 
cephalia de Buenos Aires, com 
mais de dois milhões de habi- 
tantes, para umn nação de onze 
milhões. Essa fuga dos campos 
imprime o seu facles especltl- 
co sobre a nova configuração 
economica e democratica da jo- 
vem industria platina. Conside- 
re-se que a Argentina não tem 
varios e'ementos que constituem 
2 base de uma experiencia no 
sentido do industrinlismo. Ella 
não possue hulha, ou energia hy- 
draulica, proxima dos seus cen- 
tros de consumo; não tem 
borracha, bicho da seda, bem 
como a maioria dos mineraes 
que são pedras angulares 
das aspirações da autarchia 
contemporanea. Mão grado Isso 
nssa Argentina dos nossos sn- 
nhos livre cambista recusa-so 
continuar a viver sobre alicer- 
cos agrarios e pastoris. Preten- 
de firmar-se como Estado Indus- 
trial. O “Departamento de Es- 
tudos Economicos da União In- 
dustrisl Argentina”, em commu- 
nicado ha pouco dirigido à im- 
prensa de Buenos Aires, deixa- 
va patente as razões do indua- 
trlalismo nacional e a sua evo- 
lução Inevitavel. 

"Nos ultimos 20 annos, trans- 
corridos após o derradeiro re”. 
censeamento de 1914, a popula- 
ção 'urbana, nos centros de mais 
de 2.000 habitantes, augmentoi 
de 73,9%; ascendeu de 4.157.000 
em 1914 para 7.200.000 m 1983. 
Por outro lado, a população ru- 
ral augmentou apenas de 20 %: 
pussou de 3.728.000 em 1914 para 
4.800.000 em 1933," 


Essa hypertrophin da popula- 
ção citadiny representa um bem 
ou um mal para o paiz? Se aqui 
tal acontecesse, na proporção do 
phenomeno platino, logo diria- 
mos que o exodo dos cempos 
desvitalizava o paiz, decompon- 
do-lhe o cerne vital, Todavia, 
por tal diapasão não afinam o» 
argumentos dos melhores obser- 
vadores do palz vizinho. O que 
é curioso é que em Buenos Aires, 
hoje, toda a gente se serve de 
uma argumentação identica a de 
que me utilizei nestas columnas, 
em 1831, para combater a confe- 
rencla do illystre sr. Cincinato 
Brega, no Instituto de Engenhu- 
ria de São Paulo. Escrevi na- 
quel'a época, que se 0 Erasil de 
1930 e 1931 tivesse ido plantar 
batatas, trigo e cereaes, o me- 
nos que lhe aconteceria era não 
achar a quem vendelos. Diz o 
argentino de 1934 colsa parecida 
a esse respeito. A crise nacio- 
nel, pondera elle, fôra muito 
mais intensa se não houvesse 
apparecido entre nós a corrento 
industrial. Se a população, que 
trabalha, agora, nas fabricas das 
cidades, permanecesse ainda nos 
campos, a cultivar trigo, aveia, 
1ã, milho, linho, gado e couros, 
onde acharia o paiz mercados 
para a plethora desses artigos, 
que elle houvera produzido em 
muito malor escala? 

Desse modo, quem diz na Ar- 
gentina industrialismo, proclama 
um basta ao excesso do trabalho 
rural. Occorreu a evasão de tra- 
palhadores do campo para q ci- 
dade. A mão dr obra industrial 
passou a ser all recrutada.Vêem 
os estudiosos da economia da 
nação irmã, na massa urbana, 
consumidora dos productos in- 
dustrises do paiz, um factor dn 
estabilidade relativa dos preços 
das utilidades agricolas. 

Afim de que possamos aquila- 
tar da Intensidade da inciplenta 
Industria da Republica do Prata, 
consideremos estes algarismos. 
A Argentina conta com 5 mi- 


Um telegramma do sr. Abel 
Chermont ao interventor 
paraense 


BELE'M, 8 (Especial para O JOR- 
NáL) — A proposito de sua escolha 
para “leader” da bancada paraense, 
em virtude da renuncia do sr. Clo- 
mentino Lisbda, o sr Abel Cher 


“mont, dirigiu o seguinte telegram- 


ma ao interventor Magalhaes Bara- 
tas 


“Tenho a satisfação de communi- 


| car ao presado amigo que acabo de 


assumir o posto de “leader” da ban- 


cada paraense para o qual, de intei- | 


ro accôrdo com a sua honrosa indi- 
fui escolhido pelos compa- 


da renuncia do deputado Clementino 
Lishôa. 

Neste posto continuarei empenha- 
do cm merecer sempre a confiança 


OLHEMOS O PRATA 


Promettl, nas vesperas do as-! lhões do trabalhadores, dos quaen 





MES EP id RAND Faro po 


10 de Fevereiro de 1934 









apenas 1,137,000 so dedicam às 
nctividades agro-pastoris, Abran- 
go o labor industrial 2,150.000 
operarios, cmquanto quo o com- 
mercio só occupa 600.000 e os 
transportes 151.000. Occorrau 
nu Argentina, dopols da crisc de 
1029, ulgo de semeihante ao que 
aqui se passou depois da aboll- 
ção, O 18 do Malo trouxe milha- 
res do levas do braços do cam- 
po para a cidade, Accelerou-se 
a expansão Induslrial. A uggln- 
meração do clemontos ruracs nas 
cidades, consequento á gevera 
eriso do trabalho nos campos, 
forja, para & Argentina, o adven- 
ta da ordem manufacturelra. 
““.. 

E dessa pura a autarchia, ha 
tão sómento um passo, Nem se 
pense que a frenelica concur- 
cencia de inglezes, americanos, e 
até juponezes, procurando con- 
quistar o seu mercado de produ- 
ctos Industrializados, impede os 
homens de Estado arxantinos do 
levarem as coordenadas do sua 
economia para o cyelo indus- 
trial. O gr. Alejandro Runge é ' 
o arauto do Industrialismo na- 
cional; Dec cotio, apresenta o 
padrão brasileiro como pura- 
digma. aos homens publicos da 
sua terra, En um dos ultimos 
trabalhos de sua lavra, diz elle 
que “ao passo que a Argentina 
vao conquistando o mercado in- 
terno da herva matte, do arroz, 
do leite, da pasta de tomate, do | 
fumo, da fruta fresca e secca, 
do algodão em todas us suas 
fórmas, da manufactura da lã, 
do couro, da madeira, do vidro, 
dos productos chimicos, do ci- 
mento dos machinismos agrico- 
las, modifica-se a physionomia 
economica do palz, Irã passan- 
do, por 1sso mesmo, de simples 
satellito á posição de entidade 
geographica quasi  autonoma, 
dotada de todas as armas, afim 
de gurantir a sua independencia 
renovadora e constructiva." 

..“ 

A dura realidade do nosso se- 
culo provou à Argentina que não 
ba mais povos autonomos, in- 
dependentes, com a sua econo- 
mia firmada em hervas e chl- 
fres. Gndo e trigo farão pasto- 
res, sem maior sentido do desti- 
no ambicioso da nação que pre- 
tende Cesempenhar um papel na 
sorte da humanidade, E disto 
vem de se capacitar o argentino, 

Phenomenos internos ce exter- 
nos obrigaram a Argentina a en- 
carar decisivamento a proprin 
realidade material, convencen- 
do-a de que sem o Industrialis- 
mo, ella se arriscaria á situação 
de nação tutelada pelas forças 
expansionistas do mundo indus- 
trial europeu, norte-americano * 
japonez, senão tambem de ou- 
tros paizes americanos, que, an: 
tes della, souberam prever es 
borrascas que se formariam nos 
horizontes dos povos andstrictos 
à. producção de materias primas 
& productos alimentícios tão só- 
mente. A Exposição da Indus- 
tria Argentina, Inaugurada em 
17 de dezembro de 1933, em Pa- 
lermo, marca o cyclo final de 
sua civilização agro-pastorll, en- 
treabrindo-lhe as avenidas defl- 
nítivas do industrialismo. Nessa 
solemnidade, tres discursos defi- 
niram o por que de sua sua con- 
versão no credo industrialista. 
Através ás pelavras do sr. Luiz 
Colombo, presidente da Federa- 
ção dos Industrines, do Ministe- 
rlo da Agricultura e do presiden- 
to Justo,' sente-se aberta uma 
nova éra, nos destinos economi- 
cos da democracia platina. 

Os industrlaes — adeanta o 
primeiro dos oradores — aban- 
donados ás suas primeiras for- 
cas, sem tarifas protecclonistas, 
conseguiram estructurar, no pa- 
norama da vida economica do 
paiz, u'a manufactura  pode- 
rosa, que já ó hoje motivo de or- 
gulho para a nação. Uma indus- 
tria zolida, na Argentina, repre- 
sentará o penhor da verdadeira 
prosperidade dos homens do 
campo. E' ella que attrae a po- 
pulação, radica og capitaes, 
transforma o paiz em emporlo, 
elimina a “escravidão das mate- 
rias primas”, que a industria es- 
trangeira sempre solicitou do 
paiz, mas que hoje não paga 
mais, Assim, o esforço indus- 
trial da nação é, segundo depol- 
mento desse plonelro da grande- 
za nacional, ume “obra de re 
dempção «e de salvação econo- 
mica". 

O titular da pasta da Agricul- 
tura bate no mesmo estribilho, 
quando pontifica que, deante de 
uma Europa que se resgrarizu, 
cerram-se mais e mais 08 merca- 
dos de trigo e de carne. Innu- 
meros pazes vêm praticando 
uma intransigente política de 
restricção commercial. Que se- 
ria, pois, o futuro de uma nação 
exportadora desses artigos, em 
face de um universo, que lhe não 
adquire mais os meios impres- 
cindiveis à sua subsistencia? O 
commercio argentino, reflectin- 
do a diminuição das compras 
dos paizes europeus, caiu actual- 
mente a 300 milhões de dolisres 
ouro, isto é, regrediu ao nivel 
das exportações nacionaes de ha 
25 annos! 


Assis CHATEAUBRIAND. 


no Palacio Rio Negro 


PETROPOLIS, 8 (Do correspondente 
d'O JORNAL) — Coin o chefe do Go- 
'verno Provisorio, despachou, hoje & 
tarde, o titular da pasta da Viação 
que vinjou do Rio a esta cidade de 
automovel, em companhia do seu of: 
tficial de gabinste, sr, Plinio Lemos & 


“do sr. Gratullano de Brilto, inter- 


ventor federal na Parahyba. 

Terminado o despacha, o sr. José 
Americo e o chefe do Governo para- 
bybano entretiveram langa cunferen- 
ciu com o sr, Getulia Vargas, sobr: 
materia administrativa de interesse 
daquelle Estado do sententrião brasi- 
leiro, 


ALLA LP PPP PPP ADD 
“do presado amigo e empregar todos 
os esforços em bem servir u nossa 
terra ca Reyóludioda 












dal 


O sr, José Americo é O inter- 
ventor parahybano estiveram 




































































































O sr. Negreiros 
- Propoz o st. 
dação fiscal 


A Assembléa aceitou, hontem, 
mais um requerimento do informa- 
ções ao governo, São seus siguata- 
rios os doputardos Accirocio Torres « 
Danici de Carvalho, Querem umbos 
saber multa colsu sobro à let do re- 
ajustamento economico, sobre O 
“fundings” e os recontes actordos 
financeiros firmados pelo Governo 
Provisorio. 

Esse requerimento será discutido 
e votado na proxima sessão, isto é, 
na sexta-foira vindoura, 

A tribuna fot ocoupada por qua- 
tro oradores. O primeiro, sr, Ne- 
groiros Falcão, disso que o direito 
de voto devia caber, tambem, aos 
sargentos. 

O ar, Fornandes Tavora apresen» 
tou tum novo systema do arrecada- 
ção fiscal; o sr. Adolpho Konder, 
quo fez a sua estréna, assignulou 
uma colsa ent que não se tinha, ain- 
da, prestado attenção. A ausencia 
no aste-projecto do Itamaraty o no 
projecto da Commissão dos 26 do 
dispositivo que expressa que q s0- 
beranta pertence ao povo. 

O ultimo, sr. Mario Paiva, assegt- 
row que evitará, uma ves approva- 
das as suas emendas, que o funo- 
cionalismo publico contímio asso- 
berbado por tantos impostos sobre 


os seus vencimentos, 
ESTENDENDO O DIREITO DO VO- 
TO AOS SARGENTOS 

O orador do expediente foi o ar. 
Negreiros Falcão, deputado bahlano, 
que defendou uma entenda do sum 
autoria, estendendo o direito do voto 
nos sargentos do Exorcito o da Ar- 
mada, a ser offorecida no ante-pro- 
jecto, quando este entrar em segun- 
du discussão, 

Desenvolvendo amplas considera- 
ções em torno do nssunipto, O orador 
declara que a demcoracia não é pre- 
vilegio de certas e detorminudas 
classes, Ao contrario, devo ser «xcr- 
cida por todos. Não compreende co- 
mo se nega o direito do voto nos cur- 
gentos, quando suas esposas o têm, 
o quando se o concedeu até aos re- 
lglosos, que fazem o voto do obe- 
dionela. 

Os surgentos são lencs servidores 
dn patria e homens de Instrucção. 
Não se Justífica o argumento de quo 
olles poderiam levar para os quartela 
ns suas dissenções políticas, Os 1 f- 
ficiacs não têm o direito do voto? 

D alguem se encheu de temores 
quanto é participução destes ultimos 
na vida política? 

O sr, Negrolros Falcão disse, aln- 
da, quo não so nrrecearia de esten- 
der euso direito até os soldados, uma 
vez que os soldados tivessem u no- 
cessaria Instrucção. 

A emenda, quo apresentou, embo- 
ra seja proprin, mereceu o nssonti- 
mento de toda a bancada bahina. 

ACEITO O REQUERIMENTO SO- 

DRE O REAJUSTAMENTO E 08 

“PUNDINGS” 

O presidente mandou proceder, em 
seguida, 4 leitura do requerimento 
de Informações dos ers.  Aceureio 
Torres o Danlel de Carvalho sobra o 
reajustamento o os “fundings”. 

Submetteu 4 approvação da casa, 
Fol necelto. Então, o sr, Accurclo 
pediu a pnlavra, 

O presidente observou-o do que, 
roglmentalmente, só seria permitti- 
da a discussão, depois de Incluldo o 
requerimento na ordem do dia. 


A DESCRIMINAÇÃO DAS RENDAS 

Na ordem do dia, falou o sr, Fer- 
nandes Tavora. O deputado cearense 
o £º secretario da Mesa, occupou-se 


do problema da descriminação das 
rendas, exhibindo estatisticas, no 


A Superintendencia do Ensino Se- 
cundario, recebendo denuncia de que 
haviam occorrido fraudes na realização 
dos «hamados “exames de sargentos”, 
no Gymnasio Municipal Santista, de 
Santos, incumbiu ao dr. Hugo Gou- 
thicr de proceder as necessarias 
syndicancias a respeito, 

Pelo decreto n. 22.106 foi concedida 
aos inferiores do Exercito a faculda- 
de de prestarem exames parcelados 
de preparatorios, até em numero de 
doze materias de uma só vez, 

A Jei estabelecida que o candidato 
deveria instruir o requerimento com 
um attestado provando a sua quali- 
dade de militar, annexando-se bem 
assim, collada ao requerimento, wma 
sua photographia, 

Em 1932, quando inspector do es 
tabelecimento o dr, Edgard Redonda 
do Nascimento, 54 candidatos fize- 
ram tacs exames. 


A SYNDICANCIA PROCEDIDA 


De nccordo coma syndicancia pro- 
cedida pelo dr. Hugo Goulhier, coroa- 
da do melhor exito, ficou positivada 
gudaciosa burla, na prestação dos 
mesmos exames, a 

Assim é que varios civis compare- 
coram fardados,ao Gymnasio, muni- 
dos de attestados de idenlidade fal- 
sos, intitulando-se militares; outros, 
prestaram em mome de tenentes e 
Sargontos esses exames, comparecen- 
do fardados como si fossem os re 
querentes, 


ILLUDIDOS TAMBEM ALGUNS 
TABELLIÃES 


Segundo a syndicancia procedida, a 
responsabilidade principal da auda- 
closa fraude cabe no tenente Octavio 
Gonçalves, que está tambem processa- 
do em S. Paulo, por haver illudido 
a tabellizes com documentos e assi- 
gnaturas falsificadas que foram pelos 
mesmos reconhecidas. 


OS QUE SE APROVEITARAM DA 
FRAUDE 


4 syndicancia procedida em Santos, 
com desdobramento em S. Paulo jun- 
to ao commando da 21 Região Militar 
apurou o seguinte: 

Milton Longobardi prestou para o 
tenente José Marques de Oliveira 05 
exames de francez, inglez, portuguez, 
latim, geographia, historia, arithmeti- 
ca e algebra, physica e chimica e his- 
toria natural. Apresentou-se fardado 
no Gymnasio dessa maneira se dei- 
xando photographar, 

Alberlo Saad, munido de um attes- 
tado falso prestou 05 mesmos exames, 
intitulando-se militar, quanto é civil, 

O civil Jayme Drummond Costa 
prestou para o sargento Eduardo 
Porto 05 exames de varias materins; 
tambem o civil Carlos Gonçalves pres- 
tou para o sargento Kerginaldo Xa- 
vier de Souza exames, como sl fosse 
o requerente. 

E não somente fsso. Apurou-sc 
igualmente à burla das seguintes pes- 
suas 1 


Os trabalhos da Assembléa Constituinte 


Falcão defendeu o direito de voto aos sargentos 
Fernandes Tavora um novo systema de arreca- 


-—- A questão da soberania na futura Constituição 


—————— ventilada pelo sr. Adolpho | 
PEDINDO INFORMAÇÕES 



























































Comenta emo arise | 


A ASSEMBLÉA ACCEITOU UM NOVO REQUERIMENTO, 
AO GOVERNO SOBRE O REAJUSTAMENTO ECONOMICO 


intuito de patentear o ucorto dus 
suus emendas já enmunciadas o of- 
ferecidus no ante-projecto, 

Disse quo o quo se tinhu a fazor 
em primolro logar era fomentar u 
producção dos munliciplos, de cuja 
prosperidado depende n grandeza du 
União, 

O syntoma que concebeu é um sya- 
tema de arrecadação nuúcionnl por 
um unico organismo flecul, sob a 
Immediata direcção do municipio, e 
com a fisculização dos Estados e da 
Unilo. 

Para a exceuçio dessa modida, q 
orador apresonta uma serio do sug- 
gosthce no sentido de cercar de toda 
segurança o eystoema proposto. 

Defendeu, depols, os trabnliundores 


do campo. Vivem elles no mals com- 


pleto abandono. As lels sociaos não 
ultrapassam os limites urbanos. 

O sr. Danocel do Carvalho, em 
aparte, sallenta que o grava prohlo- 
na do Brasil é esso desnivelamento 
entro o camponio e o trabalhador 


das clindes, 


O doputulo cenrense a respeito, 
mostra quo O camponto enlgra para 
as cidades, porquo subo que vao en- 
contrur, nelas, para o sen trabu= 
lho, o amparo e u proteção dns lols. 

As cidades progridem e crescem 
dentro de uma clvilização do facha- 
da, emquanto o “hInterland” cada 
vez mals go despovôu o so afunda na 
miseria mais negra. 

A QUESTÃO DA SUNERANTA NA 
FUTUNA CONSTITUIÇÃO 

O BE, auvipuly savuucl sca & SUL 

CSLrCn Ni LrLMUiIA E LOBSLUSDLOs 


“Lumeçã pur estranhar quo quer du 


untu-progucio UU LlLubibaralo, QUuur div 
PrOJULLO UM (ulliisádo Uus ku, Jity 
DU cuvuntrik qdo MIGHUE FULULCNÇIA “uy 
UULGULOR ui suberdia, 

Nuu dO Justiticu casa omissão, sem 
a polv ncim nu opinido dos MvBLrUs GU 
uurettus sv uulico, nem ma ieitjação 
CONSLILUCIONL AQUI, 

1 urigumeutundo q provando, pas- 
em q ler Os textos do varias culioli= 
tuiçues, Qui nos pudem survir dO 
qxempiv de espeuo é do neudoiy, 
cHungu, uinda, uv parecer concurdan- 
te de constituclonuistus du INUlscu= 
uvel autoriúudo., 

O sr. Clemente Meriannl, num 
longo upurte, Jutorinu quo porvcou 


"desnecessário à UCominissuv dUUs Zu 


retetar que qu soberuria emula dO 
povo, pois viemos de uma depuvllo 
e vújios continuar como Mepubiis 
Ca. intsso regimen, já se suvu que 
a soberania « do povo, Quanto às 
novus constituições curoyens tinha 
o dizer que nellus so justiticuva w tu- 
terencia, pois servem n povos que 
provieram de regimens autocritas. 

Mas o orador acha quo Hu deve 
deixar bem clúro e definido esse 
ponto. 

Faz, depois, um longo estudo so- 
bre o principio da soberania, Hlus= 
trando o seu discurso com Inume- 
ras citações, é concluo encarocendo 
a necessidade da incluso no texto 
do futuro mstituto fundamental da 
Hepublica de um dispositivo, em que 
fique claramente expressa a sobo- 
runta do povo na apmocracia bra- 
siloira. 

86 assim fará a Constituinte, a 
geu vêr, uma obra completa, Jsa, 
Umpa e apresentavel, nm essencia, 
na technica g na fórma. 

O orudor recebeu muitas palmas 
quando deixou a tribuna. 


EM DEFESA DO FUNCCIONALISMO 


Por ultimo, o sr. Mario Paiva, 
ropresentanto do funccionalismo pu- 
blico, dafendo as emendas quo 
apresentou ao unto-projocto, livrin- 
do a sun Classe dos varios impostos 
que actualmento paga. 


MAIS UM REQUERIMENTO DID 
INFORMAÇÕES 


O renjusinmento economico, n fnltu 

de cumprimento do “funding” de 

103%, o necordo com os agentes flo 
unanceiros e o novo “funding,” 


Os deputados Accurclo “Torres e 
Danlol do Carvalho enviaram à Mesa 





Irregularidades na realização dos 
chamados exames de sargentos 


Apurada em syndicancia audaciosa burla — O pro- 
cesso encaminhado ao. procurador da Republica 





Adolpho Verner Uhle — com a assi= 
gnatura falsificada do ten, Nelson de 
Carvalho; Angelo Guilherme Sme 
ni — para o documento deste foi ain- 
da falsificada a assignatura do te- 
mente José Carlos de Freitas c o se 
gundo tabelião reconheceu essa as: 
signatura; Antonio Minierl — para o 
documento deste foi falsificada a fir- 
ma de Argemiro Freire Gameiro; El- 
pidio Eugenio Monaco — com este 
se deu o mesmo caso acima, Gastão 
Toddai — caso semelhante com fal- 
siflcação da firma do tenente Nelson 
de Carvalho, y 

Tadas as firmas dessas nessoas fo- 
ram reconhecidas pelo 13G tnbelliao 
de São Paulo, 

Constatou-se tambem a fraude de 
mais os seguintes indíviduos, que 
prestaram cxames: 

João Alfredo de Menezes, ainda com 
firma falsificada c reconhecida pe- 
lo mesmo tabelião; José de Barros 
Moita — tambem com falso titulo 
de militar; José Jansen Ferreira — 
que não é sargento do Exercito e 
no seu documento foi falsificada 
a firma do capitão Ignacio Lo- 
vola Daher; José Philadelpho 
de Castro deu-se com este 
te o mesmo caso , sendo fuisiicada a 
assignatura do tenente José Carlos 
de Freitas, reconhecida pelo mesmo 
tabellião, 


Jurandyr Britto de Figueiredo — 
caso semelhanto, com a falsificação 
da firma do capitão Ignacio de Loyo- 
la Daher; Mario Citrangulo — com 
referencia a este, appareceu ainda o 
fnlso capitão Carlos da Silva, como 
responsavel, e o quinto tabcllião re- 
conheceu-lhe a firma; Michel Fraidel, 
Moncyr P, Manfredinl Nicanor 
Galvão Novaes — Ranulpho Reis e 
Raul Picanço — estes todos têm do- 
cumentos falsificados das mesmas 
pessoas, à quem já nos temos refe- 
rido, e com as firmas reconhecidas 
pelo mesmo tabcilião; Raul Charlier 
— Thaumaturgo Gaspar — Ruy Pe- 
reira Nunes — Wolmes Barros e Car- 
los Paulo Dantongine Furtado, tam- 
bem abusiva e dolosamente foram be- 
neficiados com a prestação de faes 
exumes, neaiante documentos que 
attestavam serem os mesmos milita- 
res, quando são civis, 


REMETTIDA A SYNDICANCIA AO 
PROCURADOR DA REPUBLICA 


Em face dos resultados das syndi- 
caícias foram mandados cassar pelo 
superintendente do Ensino Secunda- 
rio os certificados expedidos para es- 
ses exames. 

Alguns dos aproveitadores dessa 
burla encontram-se matriculados em 
escolas superiores. 

Além disto, o sr Washington Pi- 
res, ministro da Educação, no seu 
afan de moralizar a pratica do emsi- 
ro, determinou fosse o processu de 
syndicancias remcttido ao procurador 
geral da Republica para processar cri- 
minalmente os fraudadores 


E SOBRE OS “FUNDINGS” 


o seguinto requerimento de Infocs 
mações Ho governo: 


"Da accordo com o artigo 50, 4 
2.º, Jetra “a” do Regimento Interno, 
quo dá à Assombléu Nacional Cons 
tiuluta o direito de pedir informa 
Qõer no goOVvériio, roqueromur QUO, 
por Intermedio da Mesa, sejam poll- 
citadas, do Poder Executivo, tufor- 
muções sobro as mutorias uloanta 
expostas, quo so prendem é ordem 
Economica o Soclal e à diatribulvãr 
constitucional das rendas publlens é 
têm capital Importuncia para o press 
tiglo da autoridado da, lei no dus 
terior e para o crodito do pala nú 
extorlor; 

1— A lol denominada do renjusta- 
mento economico (Deer. 43, 533, «e 
1.º do dezembro de 1930) declarou 
no artigo lt quo os seus dispositl+ 
vos entrarium cm vigor na data dd 
sua publicação, para o que tambem 
determinou fosso -o seu texto trang+ 
miltido por telegramma usos Inter: 
ventores. Som embargo daquelia 
expresen decluração o da cautala 
que se lho adjoctivou, o imporalivo 
Jegal até hojo não tovo cumprimon- 
to, recisando-so os bancos, Inclusl- 
ve o Banco do Brasil, bem como as 
Causas Bancarlas, a recober, com q 
abatimento de 50%, os debitos dos 
agricultures referidos na lel, 

Acereãco que, embora croada ny 
artigo 6.º da cilada lol, até ngora 
não consta laja sido organisada a 
Camara de reajustngyento economi- 
co e contratado o seu funcolonamens 
to com o Banco do Brasil, Ora, essi 
Camara devia ter sido | Iinstallada 
immedintamento, porquanto, dentro 
cm 90 dias, quo ostÃo a esgotar-se, 
lha deveriam ser presentos as reli- 
ções discriminadas das reducções 
foltns pelos buncos e casas bunca- 
rias, por força dos artigos 1º o Uº 
da let (Decr, cit. art, 7.º). 

Além disso, prometteu-se uma res 
gulamentação dn lol e nté hojo esta 
não uppaçece,. A! visg, do exposto, 
necessnrio se faz que o governo In= 
formo: 

a) — porque não fo! Installada a 
Camara do Reajustamento; 

b) — porquo não fol regulamentas 
dna o executada a Lol, 

IH — O Governo Provisorio colos 
brou um “funding” ou “concordata” 
com os crodores externos a 2 de 
março do J%32 (Deer. 2,113, daquol- 
ln data) polo prazo de tres annos «€ 
até hoje não so conhecom as nego: 
clações que o precederam, porque 
não fol publicado o volume relntt. 
vo a esso nccordo, conforms promot- 
tou o sr, ministro da Fazenda om 
seu relutorio, 


Tambem ignora o povo brasileiro 
como se processou o cumprimento 
desso "funding". Com effelto, o do- 
croto dotormina que as amortizações 
começariam a 1 de outubro de 1934, 
por meio de um fundo nccumulativo 
caloulado de fórma a exllnguir as 
emissões da primeira sério un 1 do 
outubro de 1951, ao passo quo fomos 
agora surprehondidos com a realiza- 
ção de um novo pccordo com os cro- 
dores estrangeiros. 

O nrt, 8 do referido decrato, 
21,113, uutorizava mo Ministerio dn 
Fazenda, à ajustar, com os agentes 
do Brasil no estrangeiro, a exocução 
do mesmo docreto, podendo acecitar, 
elém das condições estipulndas no 


texto, “outras que ne tornassem ne= 


cossarlas”, 


O govorno so rezervou o direito do 
reiniciar, antes da findo o perlodo da 
emissão do “funding loan”, O pagas 
metno em dinheiro o o ministro da 
Fazenda declarou textualmente: — 
“Estamos certos do que cata gorá n 
nossa ultima operação de “funding", 

No Item II da exposição de motivos 
do neccordo de E de fevereiro ultimo, 
o ministro da Fazenda assevéra quo 
não fol possivel cumprir o terceiro 
“funding” e faz considorações par- 
cimoniosus sobro ag dividas estu 
dunes e municipaes, 

Nestas condições, torna-se prociso 
que o góverno esclareça: 

à) — quaos as causas que Impossls 
bilitaram o cumprimento do “fun= 
ding” de 1939; 

b) — qual o teor do accórdo com 
os nossos agentes flnancelros; 

c) — quaes as razões determinan= 
tes do novo “funding”, agora celcos 
brado; à 

d) — qual a exacta situação dna 
dividas extornns dos Estados e dos 
Municípios e qual na cotação dos res- 
pectivos titulos no exercicio do 
1933." 

Esse requerimento será Incluldo 
na ordem do dia da proxima sessão, 
into €, soxta-felra da smana vin 


doura, quando entrará em discussão 


e votação, 


A ASSEMIBLRA SO! MEINICIARA! 
AS SUAS FUNOÇÕES NA PROXIMA 
SEXTA-FENMA 


De accordo com o requerimento 
sobra férian durante o poríodo car- 
navalesco, approvudo ha dias, a As- 
sembléa não  funcclonará do hoje 
até o dia 15 do corrente. 

Assim, só reiniciará os seus tras 
balhos na proxima soxta-felra. 


o SR, MIGUEL COUTO VAE 
FALAR 


O professor Miguel Couto, deputa- 
do pelo Districto Federal esti inu- 
cripto em primelro logar na hora 
do expedionto da proxima ossão, 
dovendo occeupar a tribuna pura fa- 
Tar sobre os problemas da saúde pu= 
blica e de hygiene no futuro cstatu- 
to constitucional. r 





A MORTANDADE 
DE CREANÇAS 


E', de facto, profunda- 
mente triste a grande pro- 
porção de mortalidade das 
crianças, Realmente, de ca- 
da 100 crianças que nascem, 
30 ou mais, não chegam & 
completar um anno de ilade. 
E as causas mais frequentes 
de mortes são as perturba- 
ções digestivas, distrophias, 
etc. 

Principalmente por occa- 
slão de calor, tornam-se 
mais frequentes, ainda taes 
disturblos. O tubo digestivo 
das crianças é muito fragil 
e delicado, 

Baita, às vezes, um pê- 
queno descuido, uma mâáma- 
deira mal lavada, um puuco 
de leite alterado, para sobre- 
vir diarrhéas, vomítos, febre, 
etc, Cumpre, pois, ter o ma- 
ximo cuidado neste ponto. 
Logo que surglr o primeiro 
signal de perturbação diges- 
tiva, deve-se pôr a criança 
em dieta, durante 12 horas, 
mais ou menos, no decorrer 
das quaes dar-se-á, agua fer- 
vida ou chá adoçado com 
sacarina. Ao mesmo tempo 
começa-se a dar CAZEON, 
que é um alimento medica- 
mentoso, em fórma de nó, 
ministrado em agua ou leite. 
Passadas as horas de jejum, 
recomeça-se a alimentação, 
porém apenas metado du 
quantidado que a criança 
estava acostumada a tomar. 
Multas vezes, um vidro de 
CAZEON salva uma vida 
preciosa, e presta, em uma 
casa, serviços Incalculavels. 
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À Situação Politica, Economica e 


Administrativa do Espirito Santo 








Como falou a O JORNAL o capitão Punaro 
e Eicy, interventor federal. === = 


O cuplltio Punaro Bley, interventor 
federul no lspírito Sunto, chegou, 
honton, u ou cupltal, onda protor- 
do demorkar-se ulguns divs, atim ate 
trulur do Intoresses do veu Uxtudo, 
lyncontrumol-u, honteim, à molte, no 
tou uppearinimento do Edificio Senbra 
torcendo do amigos o adinirudores, 
dos qunes se afastou por Instantes, 
para nos dar unia impressão oral 
da vida couuoinicu o wdministraLiva 
enplrito-suntenso, 

O capitão Punuro Bley fala com 
de vlureza o q simplioldado dos ba- 
meum do nação: 

-—— “O quo posso dizer a O JORNAL, 
Hem procurar exproessdes preciosas, 
“ que o Espirito Santo atravessa um 
periodo de netividude consclente, fu- 
vunda e equilibrada, Politicamento, 
u girtanto € n melhor possivel, quer 
dizer, não ha dissidencias nem an- 
tugoniamos purtidurios capazes do 
perturbar a marcha normal da vida 
economica, financelra o administra- 
tiva do Estudo, Pelu voz dos repre- 
sentuntes da facção sovlal-damocra- 
ticu, na Assembléa Constitulnte, fo- 
rum trutndos com absoluta segurun- 
gu os problenias essenciuces do Bspl- 
vito Sunto, nesta phase reconstructo- 
vu dn communhão nacional, Interes=- 
em, «de modo particular, o Imposto 
do exportação, quo ropresenta muda 
manos de 80 :º[º da recoltu estadual, 
tributo esse destinado u ser mubat!- 
tuldo, dentro do prazo de 5 annos, do 
accordo vom o decroto dao governo 
fedoral, nolo imposto territorinl. A 
diminuição dus taxas quo recáom so- 
lre oz productos axportados vem 
sendo fella gradunimente em rála- 
clo mn diversas mercadorias, mus, 
com referencit no café, cuja expor- 
tução attinga a mails de um milhita 
de saccas, nenhuma alteração fol In- 
troduzida, Graças a esea ortentacão 
firme, syetematica, bagenda sobro na 
noecessidudes rencs do Estado, posto 
garantir-lho quo o meu governo sa 
denonvolve Bob o criterio du relnti- 
vidade, quor dizer, se o Espirito 
Santo não constitue um caro eingu- 
jar do prosperidade economica e fl- 
nancolra, tambem não depara graves 
embaraços para a solução dos cora 
compromisso Immedintos. A rigor, 
cão existe ul! a questão generalisada 
dos sem trabalho, pois o Interior ne 
resente nté du faltn de braços para 
os cuidados da terra e de elementon 
pãos para o desenvolvimento dé In- 
dustrias do futuro. : 

Sob o ponto de vista de Instrucção 
n da hyglena publtens, permitto-ms 
4 franqueza do affirmar que a noção 
do mau governo não póde ser mais 
generosa e humunitrrin, Os moder- 
vos processos de pedngogla, os ensl- 
namentos maís recentes em materia 
de hygleno publica, encontram, no 
Fspirito Santo, larga npplicação e, 
dentro das verbas dispontvels, as 
heneficlos collentivos se estendem 
oem todas um direcções. O Estado 
presta nselstencin desvelada e solt- 
cita nº quantos assim o exijam, unl- 
ma ar suas fontes de renda, estimula 











; O Pão de Assucar 
: de São Paulo 


Quereis jantar num 
restaurante de primei- 
ra ordem, cm São 
Paulo? 

Ide ao Centro de 
Turismo, no 26º an- 
dar do edificio Marti- 
nelli, A 

A 140 metros de al- 
lura, tereig as mais 
bellas vistas com a + 
mais perfeita cozinha, 


da Paulicca, 
q 
q 


a. e MR o o RE Re 


Ea 


E aa a a aa 


De 


Centro de Turismo 
- PES SERA ASR à 


ou quo desojmun trabulhar, degenvol= 
VO um uuas cnergias uiolM, prepira 
us geruções escolnres,crên Inços mo- 
ruos a clvlcou, cumpro finalmente u 
sum missão, Multos outros thomas « 
aspectos dm administração cupirito- 
snutense poderinm nindu sor aborda 
dos, mas numa palestra rapida, coma 
estu, neredito havor fixado uma im- 
pressão do momento social do meu 
Estudo, copolulu o capitão Punuro 
Bley, 


0 ALCOOL-MOTOR NOS AUTO: 
“MOVEIS DO ESTADO 


REGULAMENTO PARA O EMPRE- 
. GO DO CARBURANTE NA- 
CIONAL 


Pelo chefe do Governo Provisorio 
fol assiguado, nu pusta da Agricultu- 
ra, O seguinte decreto reforendado 
pelos demais ministros de Estudo ; 

“Art, 1º — Os nutomoveis de pro- 
priudude, ou 4 serviço do Estado, em- 
wegados em lransportes civis e mi- 
tara: consumirão alcovl-motor, da 
fabricação moclonal, em fórmulas 
approvadas e indicadas, pelo Institu- 
to do Assucar e do Alcool, sempre 
que proposto, nas concurrencias ou à 
venda publica, “o mesmo ou a menor 
preço que os carburantes similares 
estrangeiros. 

Parago 1º — Nas coneurrencias 
publicas para fornecimento no go- 
verno, quando o alcool-molor fôr of- 
ferecido, ser-lhes-il assegurada a pre- 
ferencia, mus condições acima. pres- 
criptas, uinda que o respectivo edital 
não o mencione, 

Purag. 2º — Os preços n considerar 
para wu fixação da preferencia pelo 
alcool-motor são os do mercado in- 
terno, levando-se em conta, portanto, 
nos dos carburantes estrangeiros que 
com elle concorram, os direitos, im- 
postos e taxas que tenham pago ou 
devam pagar. 


Art, 2º — Exceptundos os de gazo- 
lina de aviação, não terão andamen- 
to os processos de isenção de direi- 
tos para carburantes de motores de 
explosão sem audiencia do Instituto 
do Assucar e do Alcool, que deverá 
dizer se pode fornecer uleool-motor 
nas mesmas condições de preço e de 
quantidade du importação pretendi- 
du. No caso afflrmalivo, não será 
concedido o favor, embora lLaxativa- 
mente consignado em lei, 

Art. 3º — As estradas de ferro e 
às empresas nacionnes de navegação 
ficam prohibidas de estabelecer para 
o alcool-motor tarifa superior a 50º" 
da estabelecida pura a gazolina, 

Art, 4º — O presente decroto estra 
em vigor na data de sua publicação 
no “Diario Officinl”, revogando as 
disposições em contrario.” 


De e e it me mens rimas mtas prima sy 


Ainda o desfalque de 300:0008 
na Faculdade de Direito 
de S. Paulo 


O ministro da Educação nomeou uma 

commissão composta dos srs, Arman- 
do Fragoso, segundo official; Oscar 
Ribeiro gierceiro official « Oscar Mei- 
ra, chelt da contabilidade do Insti- 
tuto de Manguinhos e com exercicio 
ua Secretaria de Estndo, para apurar 
1 responsabilidade do ex-thesoursiro 
da Faculdade de Direito de São Pau- 
Jo, Honorio de Castilhos, no desfal- 
que de Lrezentos contos, verificado na- 
quelle estabelecimento, 





Delegacia Regional de Policia 
de Petropolis 


PETROPOLIS, 8 (Do corresponden- 
le d'O JORNAL) — Fui, hoje, segu- 
ramento informado de que deixari qu 
delegacia regional de Policia desta ci- 
dade, o sr. Toledo Piza, que sera trans- 
ferido para Campos, ouds já ser- 
viu, giutuêto algum Lempo, à contento 
geral, 




















CL. 





A cirectoria pedo aos seus 
soliciiar convites, porque a 


NX. B -— Foram abertos os 














grandes “yltraux” dns arcadas, 


pary melhor ventilação do salão 


Ingresso com 
1 senhora ,. .... cos. 


NICIPAL, — DEPOIS DAS 22 


Em continunção; 


av 


1.º Recepção Rutilante de SS. MM. a 


Rainha do Carnaval e do Rei Momo 


Posse de Mesa, mé 4 logares,, ,. cos 


ATE' 23 HORAS OS BILHETES ACHAM-SE A” 
VENDA NA BILHETERIA do THEATRO MU- 


LIHETERIA DO PALACIO DAS FESTAS 





DOMINGO, SEGUNDA E TERCÇA-FEMA 


'OS MAIORES BAILES DO CARNAVAL 


Hoje, Amanha, Segunda E Terça 


HIGH LIFE 





UBS 


Rua Santo Amaro, 28 — Fone 5-1860 -* 


Este é » club para onde afflue a 
elegancia carioca! 





ISO — 


umigos que se abstenhom de 


entrada pura os bailes serb 


exclusivemento mediante ingressos pessones, quo estão à 
vendo na portaria do club 


TEMPORADA DE TURISMO DE 1934 — O MAIOR ACONTECIMENTO DO CARNAVAL 


PALACIO DAS FESTAS 


o salão mais grandioso e areja- 
do da cidade 


FINALMENTE HOJE 


das 23 horas em deante 


direito de acompanhar 


308000 
208000 





HORAS NA BI- 





Em continuação: 
SEGUNDA-FEIRA — A'S 15 HORAS 


á, 


SUNTUOSO BAJLE 


AMANHÃ DAS 15 HORAS EM DEANTE, DES- 
LUMBRANTE MATINE'E INFANTIL 
Com os mesmos jazzs, q mesma decoração ma- 


ravilhosa e com um rico e original programma 
de dansas, animado pelo “verve” e diabruras de 


15 PALHAÇOS E TONIS 15 


Ingresso pura adulto ou criança........ 
Ingresso à venda no bilheteria do Theatro 











O JORNAL — Sabbado, 10 de Fevereiro de 1934, 
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CARNAVAL 
Qual 0 “Bloco campeão carioca em 1934 ? -- E o que dirá O “plebiscito 0 JORNAL 





O Carnaval deste anno, promette, não ter similares — A animação popular é um facto — A passeata dos 
Tenentes e Fenianos, na manhã de hoje, na rua do Ouvidor — Será inaugurado, hoje, o local dos bailes popu- 


e e e e e e a lares, na Praça 


(Conclusão da 1º pug.) 


união, em que estavam presentes, as 
representantes das cinco grandes su- 
eledades, achamos, que o abtido, & 
prenuncio de um futuro multo maix 
cordeal, 

O dr. Lourival Fontes, reaffirmuii- 
do mala uma vez o seu desclo, pru- 
poz que as demais socledades vinl- 
tnssem cordialmente o vencedor do 
terça-feira gorda. 

Não ficou nssentado  definitlva- 
mente, entretanto, ficará ú criterio 
dus respectivas directorias 


A COMMISSÃO JULGADORA DOS 
GRANDES PRESTITOS 


Ficou assim constitulda a Com- 
missão que julgará os prestitos das 
grandes sosiedades: representantes 
dn Sociedade Brasileira de Bellng Ar= 
Les, Associnção dos Artistas Brasllel- 
ros: Sociedade Propagudora de Bel- 
fas Artes, Nucleo Bernadelll, Escola 
Nacional de Bellas Artes, das srs, 
Fiuza Gulmariães, technico de Carna- 
val; Henriguo Vasconcellos, censor 
de fachadas da Prefeitura, sob a pro- 
aídencia do dr. Lourival Fontes, 


OS PREMIOS 


As grandes socicdad:a, classifica- 
das, em 1.º e 2.º logares, caberão artis- 
ticos premios, Ao artista do prestito 
classificado em 1.º logar, será pro- 
miado com duas apolices municipacs 
de um conto de réis. 


JULGAMENTO 


Segundo fleou aecentndo, o jul- 
gamento dos grandes prestitos, con 
Rtliulr-se-á de duas partes, ums du- 
rante o dia, nos barracões. c outra, à 
noite. nn Avenida Ria Branco. 

Assim sendo, a Commissão visitas 
tá na terça-feira peln manhã, todos 
os harracões c à nolte, ás 20 horas, 
estará reunida no Thentro Municipal, 
para a prova fina] e definitiva, 

A prova feita nos barracões é tida 
cumo de grande importancia para o 
exame minucioso dos detalhes e aca- 
bamento dos carros allegoricos. 


O BAILE DA VICTORIA 


Um outro assumpto resolvido defi- 
nitivamente, foi o dos bailes de vi- 
etorla. 


Commumente, todos annunciavam 
o8 halles de victoria. 

Para o Carnaval deste anno: ficou 
resolvido, que effectivamente, só po- 
derã annunciar baile de victoria, o 
que fôr classificado em 1.º logar. 

"As outras grandes sociedades, da- 
rão os-seus bailes, sem consideral-os 
de victoria, 


POLICIA! POLICIA!, SK, CHEFE 
DE POLJCIA, PARA OS BAILES 
CARNAVALESCOS 


Por mais de uma vez temos chn- 
mado a nttenção do espirito lucidy 
e Junto do sr, chefe de Policia, cum 
referencia ás nutoriindes escaladas 
prelo segundo delegado auxilinr, pa- 
ra dar merviço nos balles encnava- 
lescos, Mnis uma ves Insintirenus 
hoje nessn fecin para o bom nome 
da núministração polfelal, pura que 
en neux mãos funcelonarios não dim. 
virtuem a obra sob todos os pontos 
de vistnr digna dos maiorex encomiun 
que o cupttião Felinto Muller vem 
executando na sun administração. 

Ina bontem, por dever de offt- 
cio, embora sem ser convidado, no 
buile de coroação dn “Rainha! do 
Carnaval, no JoÃo Cpetano, tivemos 
ocenstão de presenciar um facto que. 
temos certera, censo nm, m tivesse naus 
pista» teria censurado o seu nuxi- 

nr, 

Ja o referido bnlle em meto, quan- 
do um envalhelro, que mnis tarde 
vim mn anher pertencer no “Club dos 
MM e chamar-se Darcy, exbordoou 
em pleno salão uma senhorinha. 

Um Investigador, presenciando o 
fnctn, deu ordem de prisão no ng. 
eressor, evitando desse modo que 
fosse o mesmo Iynchado pelos de- 
mnts pessoas e npresentou-o à nuto- 
ridnde de serviço, pora que elle aof- 
fresse o correctivo exigido, 

A autorldnde de merviço, no rece- 
ber o preso, no invés de tornar ef- 
fectiva a mun prisfio, reluxou-m «€ 
abraçando-se com elle cnlu em ess 
trondosas gargalhadas, com grande c 
Justificavel espanto do Investigador. 
Este, procurando snher porque to- 
mara o seu superior nquella vesolu= 
cão, fot selentiflendo de que n pen- 
son em questão ern amiga de um 
dolegado nuxilinr e que cite nada po- 
din faser!... 


Sr. chefe de Poltcin. Temos ou não 
temos razito quando vimos pedindo a 
sum nttenção para q encnln de seus 
nuxilinren pura esses balleat Ustn- 
mon certos que s. 8. não endossa a 
ntiltude de seus nuxiliores, porque, 
sendo uma nutoridnde criteriosa e 
Suntn, nho nívie ratificar tnes actos. 
Ainda é tempo do sr, chefe de Po- 
Mein olhar para a esenin de bulles 
feltn pelo segundo delegado nuxiinr; 
nindn é tempo de =, ». salvar o de- 
coro de sua nidminintração, 

Procnre n. =, meleccionnr essas qu- 
torlândes; procure esenlnr para cs- 
nen logares fnnccionsrios que nho 
dexluntrem a sun criteriosn adminin=- 
tenção, que enibam ne colloenr no 
seu logar, que não sejam maleavels, 

CUICA 


DEMOCRATICOS 


Ao “Castello” deverá afflulr hoje, 
amanhã, segunda e terça-feira, um 
formidavel numero de carnavulesços, 
para so divertirem, festejando o 
carnaval do vorrente anno, 

Os “carapicu's”, conhecendo bem,o 
valor dy estima que têm por elles os 
foliões cariocaz, mandaram prepa- 
rar condignamente o seu salão, or- 
namentando-o u capricho. 

Uma banda militar e um “juzz- 
band” dirigirão as dausas naquellas 
quatro noites de ulegria o pago- 
deira no “Castello”. 








Espectaculur decoração do “az” 
e mestro JAXYME SILVA 
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Um grupo de possoas que tomaram parto no banquete offorecido huntem a “Pulamenta””, faltando 
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Paris — A confraternização das grandes sociedade 


“Rei Momo”, que ainda não tinha chegado 


QUAL O CAMPRÃO DOS BLÓCOS NO CARNAVAL DESTE ANNO? 


Õ ENTHUSIASMO QUE ESTA! VESPERIANDO O CUNCURSU 
D'O JORNAL” 


Repercullu, com grande enthuslasmo, no solo das pequenas so- 
ciedades, quo tanto têm cooperado paru o brilhantismo do Carnaval 
carioca, o concurso instituído pelo O JORNAL, com o fito de apurar, 
pelo voto popular, qual o campeão do Carnaval deste anno. 

O JORNAL, ao instituir o presento concurso, o faz com o desejo 
de collaborar, tambem, pela maior festa brasileira, que constitue um 
das maiores fontes de propaganda do que é nosso. 

Amanhã, publicaremos, então, os quesitos que regularão o pre- 


FILHOS DE TALMA 


Amavkhh renllznar-se-h qm trndicional 
“Ala dos Bébés” 


Sunpltuosamente crnumentado hoje, 
ú nulte, os salões de Filhos de Tal- 
ma culminarãio do ulegria com a 
reulizacão do 'seu primelro balle à 
fantusta em homenagem uo Bet 
Momo 1 e untlvo, muito cmbura sua 
mugestado não coinpareça possoal- 
mente no mesmo, não Impediudo 
por isso wu wrando alegria quo rel- 
nará! 

O ballc torá iInlilo às 22 horas, 
terminando ás 5 da manhã. O 'Tal- 
ma organizou um grande program- 
ma carnavalesco, sendo que umanhã 
haverá duas festividades. A primelra 
será reulizuda das 14 às 17 horas; 
sorá a grunde festa da potizada, do 
organização de Djalma Pilto o Nel- 
non Gamu do Nascimento, a tradicio- 
nal “Ala das Bebes”, ballo Infantil 
com distribuição de brinquedos, Lu- 
las, doces e refrescos, seguindo-so 
& nolto o 2º balla à fantusia das 20 
às 24 horas. 

Na segunda-feira realizar-se-á en 
tão o 4º e ultimo balls de carnaval, 
o qual será cn despedida da fulin, 

Na festa do hole, um otitro aconte- 
cimento existe, é o do unniversaria 
de Jonquim Caldas, o sympathico 
director do Talmo, o qual receberá 


Apesar de gordos, não temem 


de todos os associados grande ma- 
nifestação. 

Conlinun despertando vivo Iutor- 
esso por parte dos associados du ve- 
terang sociedade, o concurso au t- 
tulo de Rainha do Talma, o qual es- 
tê sendo organizado pelos recrouti- 
vistas Benevides Motta e Lulz Gon- 
zaga, sendo a ultima apuração rea- 
lizada com o seguinto resultado: 

Votos 
Julla Ferreira .. ,. co vo oo 1.248 
Deolinda da C. Moreira ,. 1.015 
Dig Maciel Sob sesívo) cora 34 
Nair Carvalho ,, .. .. co as 145 


CONFIANÇA A, €, 


Os salões do Confiança A.C, se 
abrirão hoje e segunda-feira, para 
realização de dols prometitedures 
balles à fantasia. 

Esse valoroso gremio, quo ha dois 
annos não effectue festividades car- 
navalescas, vac quebrar essa ino- 
notonia, graças aos esforços do seu 
presidente actual, st. Fernando Vel. 
xelru, que, para esse flu, já ficou 


'de posse do predio é run Maxwell, 


ondas o Confiança A, C. já tivera à 
sur séde social. 

Os salões estão sendo devidamente 
ornamentados e apresentarão, nos 
dias marcados paru os balles, uma 
iluminação com lampadas multicô- 
res. Um “jazz-band” abrilhantará 
as dansas que, dada a ancledade com 
que estão sendo esperados esses fos- 
tejos, se prolongarão até alta ma- 
drugado. 

TENENTES 

Transbordarê hoje na sympathica 
“Caverna” a alegrin, o prazer, pela 
roalisaução do primeiro ballo em 
comemoração aos festejos carna- 
valescos, que hojo se Inlclam. 


A “Caverna” apresentará um as- 
pecto surprehendente, polis tudo all 
fol tratado com carinho de forma 
a apresentar a mesma uma orna- 
mentação toda adequada. 

Uma banda militar e um Jazz 
Land vdirigirão as  dansas. nosses 
quatros dius de folguedos carnava- 
lnscos, no recinto ulegro da rua Ma- 
ranguape. 

FENIANOS 


Os “galos” os veteranos carnava- 
lescos, que multo tem cooperado 
pora o brilhantismo do nosso Carna- 
val, abrem, hoje, os seus salões da 
rua Evaristo da Velgau, para a rea- 
lisação do seu primeiro baile. 

Amanhã, segunda « terça-feira, 
continuarão as festividades que os 
foliões do *“Polelro”, promove em 
homenagem ao Rel Momo 1 c unico 
Viva a folla, porque no “Poletro”, 
a começar de hoje, reinará somente 
a alegria, o prazer, a satisfação de 
querer cada um festejar com «<spl- 
rito o carnaval de 1934. 


PIERROTS DA CAVERNA 


A encrenca começará hoje, no 
Ninho. Todos gritaram: Viva o 
Momo. 


— O Quinha dará as ordens.. 

— E a negrada entrará na farra. 

Os grupos Trapcsistas, menores do 
moinho. E' da Pntinha e outros, 
irão fazer uma interessante passea- 
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sente plebiscito, 


ta no 
Branco. 

Com um juz da pontinha, a “fu- 
garcada” deixará aguas na bocca de 
multa gente. 


CONGRESSO DOS FENIANOS 


Será, hoje, finalmente, que B. M, 
Momo, irk de visita official Ho 
“Senado” pordendo-ege por lá duran- 
to quatro noites a fio, : 

Ao som de mavloso e brilhante, 
“Juzz”, ntó o proprio Momo é ca- 
puz de esquerer-so da eua personall- 


Estão ahi “elle” o 


o calor. 
“ela”, env plena actividade, numa fiel demonstração de quo 
sdo curnavalescos de fibra! 


dade da aougusta caindo na “fara” 
de corpo e nlmu. Optimo juzz band, 
animarã as dansas não dando folga 
aos “Senadores” e “Senadoras”. 


S. CHRISTOVÃO ATIHLETICO CLUB 


Brilhante, o baile de ante-bontem 


OQ São Christovão Athletico Club, 
estevo ante-hontem num da seus 
grandiosos dias, O ballie em home- 
nagem à imprenea transcorreu com 
o maximo brilhantismo, empolgando 
a todos os presentes pelo seu inte- 
rassante programma que fol execu- 
tado a contento geral e pela coni- 
petento jazz band que tocou as mu- 
sicas carnavalescas da malor euo- 
cesso. 

Com a presença de Jornalistas, 
sportemen e soclos, assint como 
tambem do bello sexo, o balle este- 
ve bastante animado e divertido. 

A" mela noite, diversos blocos, 
como os do “Acharca”, dos “Cozl- 
nhelros” e outros, compareceram ao 
São Christovão, abrilhuntando nais 
Dinda a festa. 

Precisamente à 1 bora, o “Nel Mo- 
ne tambem appareceu, dirigindo o 
allo, 


Por esta occasllo, fo! prestada 
uma bella homenagem á Imprensiu 
carioca, falando o presidente, o 1º o 
?º Lhesourelros, respectivamente, Al- 
fredo Nunes, Francisco Pinto Nunes 
o José Calixto Pereira, todos fo- 
ram unanimes em resaltar o papel 
da imprensa na vida sportiva., 


O nuússo yepresentante, commovido | está acostumada a ir aos 


por tio expressiva manifestação, 
tambem fez uso du pulavra, fazendo 
AAA 
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OS MAIS SOBERBOS — OS MAIS 
FORMIDAVEIS — OS MAIS ALEGRES 


outro salão da Avenida Tio um rapido estudo sobre o papel pre. 


ponderanto que à Imprensa tem tido 
em todos os circulos socines, intello- 
etuaes, politicos e gportivos. 

A vulrectorla do club, fot multo 
ologiada, pela coinpatento vurlonta- 
cho do baile, 


“HIGH IANER 


A cldado já está Intolramente do- 
mivada pela Joucurn do carinval, 
omboru a festa de Momo só dova 
comecar logo à nolte, A gento já 
vê, na physlonomia de todos, u ale- 
grin grande dos tres dias do Joucura, 
» já so podo sontlr, até mezmo na 
alma dos colsas. mu felicidade dessiis 
horas quo vêm ahi, 


Mas u grunde alegria dx cidada 
não serin comple se o “Ilgh Life 
Club" não reulizasse ou seus bnlles 
famosos. Não ha exnggoro nisso: € 
apenas uma verdade banal, uma ver 
dade que toda gente comprehende. 
De tal form o grande club da ruu 
Santo Amaro entrou nu vida ensna- 
vulosea do Rio, de tul sorte ello se 
tornou necessario à grando loreura 
do todos os annos, que os cariocas 
não poden mais, “quando chega o 
Carnaval, passar sen aqueles ballos 
famosos, bailes do súccesso, de «no 
ção, do deslumbramento. 

O Rio verá, logo à nolte, Verá 
que o “High Life" manten as ruas 
tradições e quo continua u ser o ori- 
meira club da cidade, amuelio onde 
mais impera q alegria e ondo mais 
selecta é a frequencia, 


PALACIO DAN FESTAS 


Logo mais o Rio elegante, polo que 
ngts representativo porsuimos, as 
tará em pleno goso, Franquias" «quo 
o rel Momo concede a Lodos, entro- 
gando-os nos prazeres dus balles da 
mescaras, livre dos preconceitos o 
etiquetas, levando 4 vida pelo que 
élia nos offerece de muls agradavel. 
O Palacio das Festas, qual lendario 
“Reino de Neptuno", assim transtor- 
mado pelo pincel nugico de Jayma 
Silva, o mago da nossa scenographia, 
viverá os seus momentos de maxima 
elegancia » distincção, com o ele- 
mento de escol que jk admuiriu o di- 
relto a divertir-se no mais sadio am- 


blento que possa desetar em fostas 
de elite, 


A decoração, realmente custnsa, 
nroporelonou-rnos, ante-hontem, ua 
visita que fizemos ao hello amph!- 
theatro, a convito da Emprezn N. 
paia momento de indisivel ex- 
Hse, 

Buas grandes jazzs, sob a direcção 
do maestro Bouthman, deliciarião ox 
presentes com um repertorlo quo so- 
rá uma nota de relovo, 

O serviço do celas, bem como o de 
buffet, n cargo da Confeltarin Pns- 
choal, será feito em 60 megas, cuia 
possa soe ohterá até à hora do baile 
na bilheterlu do Theatro Municipal 
e «tepols disso, no proprio Palacio da 
Felrn de Amostras, caso restem alu- 
da algumas vagas. 


OS DAILES INFANTIS 


Amanhã e depois de amanhã, a pe- 
tizade torá os interessantes balles 
que lhe são offerecidos no Palacio 
das Festas, com o concureo das duas 
vibrantes jazz-bands que animario 
as reuniões nocturnas a ainda com 
a alegria communicativa dos palhu- 
ços e tonnys Pompliio, Babau, Putrl, 
Guilherme, Petronio, Parafuso, MI- 
nhoca, Baratinha e Lill, esta a me- 
nor anã do mundo, 

Esses comicos, que tanto agrado 
causem aos seus pequenos admilru- 
dores, nos circos que so exhibem 
nesta capital, farão numeros comicos 
e mil o uma artes pars divortir a 
criunçada, 

Pera que haja mails satisfação, to= 
dos os meninos receberão brinque- 
dos e bon-bons, à matinte começará 
ús 15 horas, 


ALHAMBRA : 


O mundo chic deve unprestar-sa 
para hoje ir no Alhambra, e vae ti- 
car radiante, O Alhambra estã um 
verdadeiro mimo — decorado com 
arte, com capricho s luxo, tudo bem 
de accordo com a gente que hoje vas 
enchel-o, Isto 6, foliões do primeira 
classe, a nossa melhor sociedade que 
demais 
salões, mas se convenceu que, mes. 
mo sem perder n “linha” pódo divor- 
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Etir-se no Alhambra melhor que em 


qualquer outra parte. KE' que o 
“Alhambra firmou-so de tul maneira 
no expirito de nossa gento clegunte, 
que esto todos convencidos de quo 
uli podom todon divertir-so utton- 
tendo no elemento que frequenta os 
bailes carnavalescos do Albiimbra — 
a melhor sociodude do Rio de Ja- 
neiro, 

O Alhambra ter tros “Jnagior- 
chestras, sob a diseeção de Napoleão 
Tavares, o a ordem é: — assim que 
um “Jazz” acabar do tocar, entra o 
outro! W não baverá melo minuto de 
Iintervallo, afim de que dansem som 
pre, aqueles que gostam de dansar, 
O serviço de mesas está perfeito, 
nuda faltando portanto no Alham- 
bra para que Inclu o seu trlumplo 
na noite doe hoje. 

* NEPUINLICA 


Finalmente, hoje abrem-se as por- 
tas dos amplos salões do Thoutro 
Republica, rleamonto transformado 
em um verdadeiro púlacio de Rel Mo- 
mo, trabalho artistico do um dos 
nossos melhores seonogriphos, para 
que os nossos queridos follões pús- 
sem um carnaval ngradiuvo), S. ex. 
Rei Momo foi convidado pela dIre- 
ctoria de Mossoró Minha Néga, pura 
nesistir os folguedos cm homenagem 
a sun prestigiosa pessoa, 

LUAR 

E* hoje, finalmente, quo o Junr, 
ú Praia do Flamengo, 152 — abrirá 
os seus amplos o confortavels sulões; 
que estão ricamente ornamentudos 
com decorações vivas o do granda 
affeito, para homenageur com o ceu 
primeiro bulle à funtasiu, S. M, Rel 
Momo. 

Para nmanhit, domingo, ás 15 ho- 
ras, a Empresa annuncia animada 
mutinte Infantil, que surá vJedicada 
às crianças do bairro. 

RECREIO 

Carlocu legitimo não voz esques 
çaes de que logo à nolto comegurão 
os balles do Theatro Recreiv, onde 
podereis muito vos divertir so proço 
multo ao alennce do vossu bolsa, 

Todos uo Recreio, será o grito ds 
guerra dy cidade, que quer se dlvare 
tir de muneilra cconomica o tendo 
todos os uttractivos possivala, Nin- 
guen! deve cequecor o Mecrelo, por 
que ali serão realizados os melhores 
ep carnuvalescos desto Curna- 
val. 

Nada al faltará pura alegriu o 
enthusiusmo do carioca folião, Serão 
ou verdadoiros balles du IWuzavea, 
Ao Recreio, todos. 


PRO ARTE 
OS BAILES nussos 
A nota mais brilhunto desto enrnn- 
val do 1954, será, sem duvida, ou 
(Comtinum na LE pu.) 


NADA DE TRISTEZAS ! 


Evohé! Reina, já, na cl- 
dade, talvez: o unico sobera- 
no do mundo, do todos 09 
tempos, que póde ufanar-so 
de vontar con a sincera es- 
Uma du tolnlidado de sous 
vussalos — Momo! 

O povo acatu sulisfelto as 
Suns ordens, por mais sove- 
Vis, € ncçorre pressuroso uo 
“extremo sacrificio de pru- 
longudas vigllias” wo rito du 
samba, em homenagom no 
dynusta de liberdade, du uu- 
Ahentlca liberdade, |) no va- 
lor enthuslastico da clartna- 
da, ao rythmo surdo das. 
euicas e pandelros, v povo 
investe com & escaldante iro- 
nia das canções contra os 
fulsos rivaes do soberano e 
para nbolir us convenções 
que lhe matam a alegria do 
viver, 

EB é porque ello represen- 
ta a verdadeira liberdade; 
porque elle 6 o ren! “habeas- 
corpus” das nossas mais le- 
Eltimas expansões, que de- 
veremos glorlfical-u candi- 
gunmente, 

Carnaval! 























Carnaval! 


A CHAVE DE UM 
SEGREDO! 


O vosso amigo é um folião In- 
cansavel? nunca o ouviu lustinints 
se de dóres de cabeca, de estoma- 
go Indisposto e de um mão estar 
geral? Nós temos a chave do se- 
gredo dessa eterna hôa disposição. 
E' que o vosso amigo está altento 
ao regular funcelonamento do seu 
organismo, Estomago e intestinos 
sempre limpos, correspondem a 
cabeça leve e aq um bem estar que 
predispõe para na folia, dando vo 
mesmo tempo uma grande alegria 
de vivor. Ao deltar-se e todas as 
manhis, o vosso amigo toma, in- 
varinvelmente, n sua dóse de “MA- 
GNESIA SÃO PELLEGRINO" fa- 
cilita a digestiio e desinfecta os in- 
testinos, estabelecendo o perfeito 
equilibrio do todo o organismo. 












METALLICO 


[A REMETE SETE) 
CY CMIPICA RRODA GRASLURA — 5 PLONAROO NELSM 





Recuse as imitações 


O juiz de menores deixou à 
Corte de Appellação 


4o encerrar, hontem, a sessão da 
2* Camara da Córte de Appellaçães 
9 presidente, lamentando o afasta- 
mento do des. Burle de Figuciredo, 
pronunciou as seguintes palavras; 

“Sendo esta a 4 tima sessão a que 
comparece o des. Burle do Figueire- 
do, o sr. presidente cumprimenta em 
seu Dome c no de seus collegas esso 
Ulustre magistrado, pelos relevantes 
serviços prestados nesta Camara, com 
grande intolligencia & Inexcedivel 
competencin, lamentando que a Ca- 
mara fique privada da collaboração 
de tão eminente callega, que acaba 
de ser nomeado para o Juizo de Me- 
nores, onde continuará a prestar à 
Justiça os mais assignalados servi- 
cos, pelu suu dedicação ao trabalho 
e verdadeiro culto do Direito", 

Em seguida, s. excla, despedindo- 
so dos seus collegas, ugrudeceu a inu- 
nifestação que lhe fol feita. 


A quarta Camara da Corte de 
Appellação homenageia o dy, 
José de Mirafida Valverde 


O presidente da 4.º Camara da Córe 
te de Appellação, des, Alfredo Rus- 
sell, propoz que fosse inserido na 
ueta um voto de pezar pelo afastu- 
mento do dr. dosé de Miranda Val- 
verdo, recentemente aposentado do 
cargo do procurador geral dos Feitos 
da Fazenda, 

S. excia. enalteceu n valloso auxi- 
lia que o conhecido jurista prestou 
à Fazenda Municipal, durante mais 
de 30 annos, 

O des, Cesario Pereira secundou as 
justas referencias «, por (im, o dr. 
Jasino de Araujo Medeiros, num rú- 
pida discurso, associou-so à home- 
nugem. 


O embaixador da Hespanha no 
Ministerio da Guerra 


Esteve, hontem à turde, no Minis: 
terio du Guerra, lendo conforencias 
do com o general Gões Monlviro, o 
enibaixudor da Hespanhi, 
ad 


Cante à vontade, e chupo 
CARAMELLOS “BUS”, 
não licará rouco 
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CLINICA DE VIAS URINARIAS 


DR. SAMUEL KANITZ 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex-assis- 
tento dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, de Ber. 
Um, e Haslinger, de Vienna, Especialista: em Doenças de 
Senhoras, Dinthermia, Ultra-Violetas, Consultorio: 7 de Ses 


tembro, 42, sobrado, das 18 ás 17 horas. 
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Phono: á-4499, 
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— esobretudo — OS MAIS ELEGANTES & BAILES 


UM CANTO DO JAPÃO que ha de encher-se de lindas e sorridentes geishas ! ... 
3 JAZZ-ORCHESTRAS — sob a direcção de NAPOLEÃO TAVARES 

INGRESSO — 308000 (e mais 3$ de imposto) — MESA, com 4 ingressos — 1508000 

(e mais 125 de impostos), — A* venda desde já 


ALHAMBRA 


3 MATINÉES INFANTIS — Domingo — 


Segunda e Terça — Ingresso: — 58000 
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de Silva Oliveira, Em Bello: Sort- 
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SIMPLES JUSTIÇA 


Annunciou-se hontem quo o Gou- 
verno cogita da reversão no Exercito 
e à Marinha dos officines superiores, 
que administrativamento foram re- 
formados, em consequencia da sua 
parlicipação effectiva ou moral nos 
grandes acontecimentos da revolução 
constitucionalista, 


y 

E' uma medida de simples justiça, 
que a opinião publica vem reclamun- 
do, ha mais de um ano, em mani- 
festações continuas e Incquivocas de 
todas us classes soclues, 

A revolução de 8. Paulo tem reco- 
bido plena Justificativa, nas declora- 
ções das personalidudes mais autori- 
zadas nas filoiros dos que a comba- 
teram e derrotaram. 

Todos os chefes inilitares, que fur- 
maram no Indo do Governo e enlre 
elles, em primeiro logar, o general 
Góes Monteiro, agora com as respon- 
sabilidades do Ministerio da Guerra, 
já tiveram opportunidado de dizer, 
de publico, a sua opinhio Inteiramen= 
te favóravol à volta de camaradas 
ilustres e de: Ggjos serviços, segun- 
do elles, vo Exercito não póde prese 
cindir, 

Os lenentes e cupitães, já bencfi- 

| Slados com u mmnistla, não se senti- 
rão, por sua vez, à yuntudo dentro 
da caserna, enquanto os seus chefes 
permanecerem fóra della, em virtude 
«de um gesto que todos praticaran) 
com o mesmo enthusinsmo c igual 
convicção patrlotica. 

O regresso dos offlclnes superio- 
res impõe-se como uma providencia 
de elementar sabedoria. E' um rech- 
mo da vontade nacional, que não se 

, couforina com esta justiça de dois 

: pesos e duas medidas, applicada dis- 

: ericionariamente, mn favor de uns € 

: - gontra outros, não sómente no mun- 

* do militar, como entre os civis, quo 
perderam os curgos e ninda se acham 
perseguidos por ferem sido fiels à 
sua convicção constitucionalista. 

A disposição em que'se encontra 
agora o governo de vendmittir ns al- 
“tas patentes do Excrello, que comba- 
teram ou estiveram ao Judo de Sião 
Paulo, dyurúnte w revolução de julho, 

! é recebida como um gesto de sensa- 
Es tez c conformidade com a expressa 
| , vontade du nação. 

Ga a Mm 


- O FRACASSO DO ALCOOL- 
MOTOR 


| A victoria da revolução de outubro 
despertou ua glima populur  enthu- 
glasmos € esperanças, à que à atção 
postorior do governo não soubo dar 
| cunho de durabilidade. 
A imprensa collaborou com o povo 
| no trabalho ingente de affirmar cer- 
tas conquistas da economia brusilel- 
| ra, como era, por exemplo, a do nl- 
cool-motor, 

Nesse particular foram ouvidos os 
techuicos, cujo pronunciamento fa- 
voravel encaminhou diversas solu- 
ções, principalmente: cin” Pernambu- 
co, no sentido de vulgarizar o uso 
do carburante nacional, tornando-o 
accessivel o fornecendo-ao com abun- 
dancia de preço u sustentar uma 
competição com a gazolina. 

Deante das calorosas manifesta- 
ções da Imprensa e dos industriacs 
do alcool-motor em face do exito 
das experiencias feltas, o governo 
decretou n obrigatoriedade do uso de 
uma mistura, em que entrasso deter- 
minada percentagem daquells com- 
bustível, : 

Ao cumprimento desse decreto op- 

puzeram-se difficuldades de toda a 
natureza c em breve tempo, elle to- 
ve que descer ao limbo onde jazem 
as melhores intenções do. Governo 
Provisorio.,. 
“ Faltaram às autoridades “Encarre- 
'gadus de zelar pela execução da me-. 
dida, espirito de continuidade e ener- 
] gia, condições precipuus para levar-se 
Na avante um tentamen dessa transceu- 
| | dencia economica. 

“A O assumpto do alcool-motor calu, 

nos poucos, no esquecimento. 

Apenas nlguns industries de bda 
vontade, que ucreditaram ias pro- 
messas governamentnes, entrevistas 
naquello primeiro decreto de prote- 
cção, guardam a lembrança dos pre- 
juizos que soffreram. : 

Não basta fabricar o carburante, 
E” preciso fazel-o, de modo a que 
“possa concorrer em preço com a ga- 
zolina, offerecendo no mesmo tempo 
as vantagens de rendimento desse 
combustivel. 

A ausencia de um controle cffe- 
elivo sobre o commerclo c emprego 
do alcool-motor deu por terra com 
essa iniciativa, que nos poderia J- 
bertar, se conduzido com seriedade c 
firme desejo de vencer, da absoluta 
“dependencia, em que nos encontra- 
mos, do carburante estrangeiro, 

Hontem, o chefe do Governo Pro- 
visorio asslgnou na pasta da Agri- 
cultura, um decreto tendente a rea- 
uimar a Industria do ulcool-motor. 
Prescreve o decreto o uso compulso- 
rlo desse combustivel, em formulas 
approvadas e indiçadas pelo Institu- 
to do Assucar e do Alcool a todos os 
vehículos officiaes, ou que estejam 

à serviço do Estado. Edom ty 

Outras vantagens são concedidas 
no carburante brasileiro, mas não 
nos parece que taes medidas atlen- 
dam aos interesses da nova indus- 
tria, nas proporções indispensaveis n 
assegurar-lhe o triumpho economico, 

Uma das caracteristicas mais Iim- 
pressionantes da acção anarchica do 
Governo Provisorlo em todos os 
campos administrativos, é a falta de 
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tenucidade na realização de qualquer 
das, suun proprias Andelulivas, 

O decreto de hontem terá, certa- 
mente, o destino meluncolico de'tun- 
dos qulvos, que um diy uecendevam 
às espergnças publicas um futuro 
imaly prospéro pára o Brasil, 


“DEGRETOS ASSIGNADOS 


NOMBAÇÕES, REMOÇÕES E 





DXO- 


BIOLOGIA NAVAL PROMOÇÕES 

TRANSPUREBNULAS E CLARSINICA- 

ÇOES NAS PABTAN DA MARINHA 
NDA GUENRA 


O chofo do Governo Lrovigurig ns 
elgnou um seguintes dugralos: 

Nu pasta dy ad 

Concedejdo aposentadoria no agen- 
te flucal do Junosto de colisunio nO 
Intertor da Varkhiúyba, buligrel jl- 
vio Ojuvo du Vosta. 

Promovendo, por mereobnunto, o 
àº cuoripturario du Alfandega de De- 
lts, ou quartos Aureo Tio Castello 
Branco o Angelo Darros de Vaguuis 
cello 

Removendo o quarto escriptururio 
da Delegacia Fiscal do Paraná Ob- 
car Jerrelra da Costa, paru Iilentico 
logar no Putndo do mo; e 4 pudido, 
&o ngentey fisenes do Imposto du 
congsunio, Arcllo Martins Wranco, do 
Interior do Amuzoqnas pura o Inteo- 
vior da Durahybu; Orlando Waeslin- 
gton de Olivelra, do Interlor du Pis 
rabybn para o interior da São Vúi 
lo; Alfredo do Amaral Rocha, do In- 
torlor do Maranhão para q Interior 
da Parahyba. 

Uxonhrando Libera Ripoll de colo 
gtor federal em Casa Druncu, 8. Pau 
lo; Ceuur José du och Carnelro, do 
cargo de engenheiro do udinbnistru- 
ção do Dominio da União no Cenrh; 
e 4 pedido, o desputhunte aduaneiro 
da Alfandega da Dalla, Augusto 
Frelro do Curviaho Filho, 

Tornando sem efreilo, o decreto 
que «xonerou Estevão Corrênu, «de col. 
Instor federal om União, no DPiuuhy: 
“ que noméou Benedicto do Moura 
Suntos, collector do mesmo municl- 
vio, no referido Estudo, Lem como u 
nomeação de José EBepirito Santo 
Araujo, para escrivão do colluctoria 
federal em Mucapá, no Pará, 

Nomeando Olymplo Coelho, para 
collector da segunda  cullectoria tus 
deral em São Bernardo, q para escri- 
vies; da collectoriu foderul em Sta 
Cruz das Palmejras, São Paulo, Prans 
cisco Nunes; da em Mucapá, no Pa 
rá, Antonio Sampaio Flcanço, e du 
sollectorina em São Bernurdo, S. Vau- 
lo, Arlindo da Sllyn Guimurães, 

Nomeando,in teriniumente, Neuza 
Imparato, para uuxiliar de Adminia- 
tração do Dominio da União un 5. 
Paulo, durante o Impedimento da soi'- 
ventynria cffoctivir 

Nomeundo, 4 podido e nor permuta 
ny agentes fiscaes do impústo do con- 
sumo: João d'Albuquergqua Multo, do 
interior do Santa Cuthnrina quero nn 
interior de Sho Paulo v Celso Libo- 
rato, do intarlor do São Pulo pura 
v de Banta Cutharina, e a pedido, os 
ugentos fiscues do Imposto de cuus 
sumo Augusto Manoel de Góns, do 
intorlor de Santa Catbarhia para € 
intorlor do São Paulo; Alberto de 
Modelros Barbosa, do lulerior do Pa- 
vá parn o interior do Sunta Cuthnri- 
nu; o Francisco Perehra de Oliveira 
Wilho, do Interior do Minus Goracy 
vara o Interlor de Sunti Colliapiia, 
Mario Lopes de Fonsoca, de Interior 
de Sunta Cutharina para o interior de 
Minus Gernes; Oswaldo Reis, do = 
terlor de Santa Calliurina pura o in- 
tortor do Paraná; Josá Candido Gil 
va, do intorlor do So Paulo jura q 
interlor do Santã Catharina; e nlin- 
da, nomeando Aurelio Feitosa Torres 
Ventura, peru agente Zlscal do lin- 
posto de consumo no interior do 
Amazonas o Roberval Nevus Kodri- 
gues, pura identico cargo no interior 
do Maranhão, 


Na pasta da Morinhas 


Creaudo o Instituto Naval do Blo- 
logia com os laboratorlos necéssa- 
rios nos fins a quo so deslina, e um 
hospital de doenças lufecciosas e 
parasitarias, Ê 

Approvando o mandando executar 
v novo regulamento pura o corpo do 
práticos dos rios di Prata, Bulxo 
Paranã o Paraguay, 

Promovendo, por merecimento, so 
corpo do offleines de Armada, nm cn 
pilão de muro guerre o capitão de 
Irágatu Snlustinno Roberto de Le- 
vios Letse e à capitão do fragntn, o 
capitão do corveta Annlbal Coutinho 
Marques; no quadro extraordinario, 
nu capitão de fruguta, os da corvetia 
Frederico Monteiro de Barros e 
Paulo da Costa Couto e a capitão de 
corveta o enpltho-tenento — Oetuvlo 
Franco Werneck Muchado; no corpo 
do Saude du Armada, por antiguida- 
de, n capitho-Lonento, os 1ºº tenentes 
imedicos, dra. Abelurdo Figueiredo 
Moairolles, Iliydlo Correa de Oliveira 
Lyra, João Baptista dos Santos, Lula 
Gonzaga Pereira dn Wonseca Netto 
e Benjamin Ferreira Bastos; a cupt- 
tio de corveta, os capilhos-tenentes 
medicos drs, Rodrigo du Veiga Cr- 
pral, Rodrigo de Araujo Jorge Filho 
e Ildefonso Cysnetros, e, por merecl- 
monto, os cupitãen-Lencnles drs, Po- 
dro de Moracs o Mattos o Bruno 
Gulvão. 

"Pransforindo para a reserva do 1” 
classe a pedido, o capitão do nur o 
guerre Jofo Candido Brasil Juntor, 
eo capitão do mar o guerra Anrão; 
Reis Fllho, 

Mandando roverter no respectivo 
quadro o capitão de corveta do Q. 
M.. Augusto da Costa Ramos, 

Exonerundo o capitão do mar e 
guerra Carlos Augusto Gaston La- 
vigne, de commandanto da Escola de 
Grumetes. 


Na pasta da Guerrat é 


Promovendo: na infantaria, nm 1º 
tenente, com antiguidade do 30 de 
dozembro ds 1939, os 2% tenentes 
Affonso Mngllo oc João da Cruz 
Albernaz; na cavaliaria, a major, 
por merecimento, o enpitão | Jolo 
Theodureto Barbosa e É capitão, os 
10º tanontes José Nolson Peckelt, do 
quadro ordinario e Sebugtllo Augus- 
to do Carvalho, o quadro A; na 
aviação, q 2º tenente, o aspirante 
Almir de Bouza Martins; no corpo do 
saude, a 1º, tenonto pharmaceutico, 
o 2º tonente Jacob do * Sant'Annu 
Audo, 

Nomsando 2ºº tenontes dontletas, 
os commissionados Manoel José 
Monteiro, Othon dos fantos e Rny- 
mundo Alves da Cunha e para 1” 
gdjuncto da segunda circumseripção 
da Justiça militar o bacharel Gastão 
Forrelra de Almoida. 

Transferindo: nu Infantnria, os 
tenontes-coroneis Libanio Augusto 
da Cunha Mattos oc João Baptista 
Maciel Monteiro, do quadro ordina- 
rio para o supplementar, Manoel 
Henrique Gomes, do 6º regimento 
para o 4º batalhão de esçadores 
Jolo Damascono Marques Dias, do 
10º do caçadores pará o 19º regimen- 
to; os capitães nldyr Lopes am 
Cruz, da 2 companhia do 253º de ca- 
cadores para ajudanto do 2º baia- 
lhão do 12º regimento, e Joaquim 
Vicente Rondon, da 1º companhia du 
18º de ençadores para n companhia 
de metralhadoras do 16º de cnçudo- 
res; no cavaliaria, o major Arman- 
do Nestor Cavalcante, do quadro or- 
dinario para o asupplementar, o es 
capitães Albano de Azevedo Falcão 
do 2º esquadrão do 7º regimento lu- 
dependente em Livramento para u 
1º esquadrão do 5º regimento divi- 
stonarlo e Olavo Figuelredo Souto 
do 2º esquadrão do 1º regimento In= 
dependente em Boqueirão para o 5º 
esquadrão do 7º Independente; na 
artilharia, o capitão Anísio Martins 
de Oliveira da 1º bateria do 4º gru- 
po de costa em Tinipu' para a sm- 
gunda, sem effectivo, do grupo mon- 
tado do regimento mixto em Campo 
Grande; o capitão Henrique Delfino 
Sadock de Sá, do quadro supnlemon- 
tar para o ordinario sendo classiti- 
cado na 1* bateria do 2º grupo, a 
cavallo em Uruguayana; na avinção, 
o mujor Clcero Odilon Maffra de Ma- 
galhhes, de sub-commandanto do 3º 
regimento no Hlo Grande do Sul 
para o mesmo logar no 5º regimento 
em Curltrba; e transferindo para a 
reserva de 1º classe, O coronel Thco- 
philo Ribeiro da Fonseca, x 

Classificando, na Infantaria, o.ca- 
pitão Icarahy de Albuquerque Poty- 
guara, na 1º companhia do 15º de cu- 
cadores; na cavalaria, o coronel 
Djalma Cunha e major Raphael Pin- 
to de Arambuja Netto no 7º regimen- 
to independento em Livramento; o 
malor Oscar Mascarenhas no 13º ro- 
Elmento Independente em Lavras! e 
na artilharia, os coronelr  Antonto 
Fernandes Duntas e José Jullo de 
Oliveira, no quadro supplementar o 
o- tenente-coronel Jorgs — Augusto 


"doputado pela primeira vez em DB. 































“jda Cherente Inferior, ministro da ma- 


















Paris de novo abalada por tumultos sangrentos Boleti 


NOVAS HORAS DE AGITAÇÃO E DE LUTA 
NOS BOULEVARDS 


A GUARDA MOVEL DEU REPETIDAS CARGAS CONTRA OS 
MANIPESTANTES | 
PARIS, O (Mavas) — At6 dm 20 horas não so reglstrara nas 
runs du capital, nenhum incidento sóvio. Importante serviço do 
vrdem havin sido organizado mis fnmedinções da praça du Re- 
publica, ondo devinn reunir-se, organizações. extremistas, 
Por volta das 20 horas 30, começaram a avançar pelo bou- 
Jovard Magen, as coluninas de maniostantes, em direcção q res 


* (Couclusdo da 1º pag.) 


O sr: Guston Doumerguo (ear lose |- 


Inllado no primeiro undar do Qual 
u Orsay nos apartnmentos equs havia 
sido preparados polo se, Paulo Don- 


NEINRAÇÕES, NA PASTA DA SUNT | CONF O que eram qreupudos pelo sr, 
ÇA — ORUADO O INSTIPUTO IS Daladior : 


O si Barlhou pretendo Inatullor-se 
nos gabinetes do sobrolaJa que servi- 
rama Brland, 


DADOS BIOGRAPHICOS SONKE AS 
FIGURAS DO NOVO GOVERNO 


PAIS, O (0,) — Os vespertinos 
publigam Jongas blographias das fi- 
puma mais súllentes du novo gubine- 
es 
O murcehal Hepri-Phiiippo Omor 
Petulm, iministvo-da guerra VICE eu 
Canohy-la-Ponr: (Passo (lp Calaly) em 
1802. Dopals de tórminado o curdo de 
infantarivem- S, Cyr em 1975 serviu 
nos cnçadores alpjnos. Professou em 
seguldn a cadeira de infantaria na Es- 
cola Superior de Querra, Fol nojnicado 
general de brigada em ugasto do IO 
e como general de divisão repellin em 
1918 0 ataque alemão contra Verdum, 
Commandanto em chefe em 1917 dos 
exervitos do norte e qu nordeste In- 
utilizou os esforços da offenstva nlle- 
mã da primavera de 1018, Fal felto 
marechal de França a 21 de novem- 
bi de 1918, E! gran-eruz da Legião 
de Honra e fol citado lres vezes ua 
ordem do dia do excrelto, 


BARTHOU no 
O sr. Louis Barthou, ministro dos 
negocios estrangeiros, senalor pelo 
departamento dos Balxos Pyrencus, 
nnsceu cm 1862. Foi cleito deputado 
pela primeira vez cm 1989, Represen- 
tou varias vezes o seu departimento 
e foi varias vezes ministro, Prosiden- 
te do conselho de 21 de março de 
(914 a O de dezembro do mesmo upno, 
Jata em que foi subslituldo vela sr. 
Doumergue, [ex votur u lel do servigo 
militur dos tres unnos q que perimil- 
tir cd França sustentar em 914 o pri 
meiro choque dos exercitos allumites. 
Orador E brilhante eseriplor é mem 
bro da Academia Frúnceza o esti ins- 
eripto no grupo da união domocratica 
radical do senado, 


CHE'RON 
O sro Henri Chérom minisiro 
da justiça, muscido cm Lisieux 
em 1867 fol doze vezes minis- 


tro e vinte e cinco presidente do con- 
selho geral do departamento ide Cal- 
vados, Pertence à esquerda democra- 
ticn do senado, 


OUTROS MINISTROS 
O st, Adrlan Marquel ministro do 


trabalho, nasetdo em Bordeus cum 15 
e “malre” destu vidado foi eleito 


E” filindo ao grupo socialista de 
Crança, 

O sr. Germain-Martin, mascid» em 
18724, professor de direito da Fneul- 
dade de Direito de Paris o du Escola 
ido Seiencias Políticas Já foi varias ve- 
tes amluistro das finanças, Pertence do 
grupo da esquerda vodicol, 

O sr François Plelri ministra da 
marinha de guerra, deputado da Cor- 
segn, diversas vezes muistro 0 ex- 
titular dos pastas das finanças e dus 
colonias faz parte do grupo da es- 
querda radical, 

Use. William Bertrand, deputado 
rinha mercante ex-sub-secretario de 
Estado do Interior esti jnscripto no 
grupo radienl-sociulista, 


A PRESIDENCIA DO GRUPO RADI- 
- CAL SOCIALISTA 

PARIS, U (Havas- — Em reunião 
venlizuda à Lurdo de lroje, nos corro 
dores do Palacio Bourbon, o st, Cu: 
mille Ghoutemps, ex-presidente do 
Conselho, foi eleito por neclamação. 
presidenta do grupo radical-sociulista, 
li substitulção no se, Edoumnta Men: 
vio, 


GARANTIAS INDISPENSAVEIS A'S 
CLASSES OPERANIAS 

PARIS, 9 (Havas) — Terminado a 
reunião du lurde do grupo neu-socia- 
lista parlimentur, foi dada à publici- 
dade um comunicado no qual os 
membros dessa frucção declaram que, 
depois de haver Lomado conhecimento 
da exposição fella pelo sr, Murquet 
a respelto dus conversações que Lro- 
cára com o sr Doumergue e das iu 
tensões do presidente do Conselho 
havinm concordado, dadas as cireum- 
stuncias gravissimas do momento na 
participação do sr, Marquet, a Litulo 
pessoul, no novo governo, 

A deglorução acerescenta esperar 
que sajum sido abtidos us garantias 
iudispensaveis exigidas pelas classes 
operarias e pela propria demucracia, 

Os meios bum o toBnados do gro 
po precisum que a autorização dadu ao 
er. Murquet ful consequencia du su 
tisfação dada pelo ar. Duumergue, que 
eonsentira em reservar, o maior qu 
mero de pustas uos representantes do 
grupo radical-saciálista, 0 que perinil- 
tira, de qutra prate, a noticação des 
Tardieu e Herriol para ministros de 
Estado, 


PROCLAMAÇÃO DO SR, DOUMER- 
GUE AU POVO 

PATUS, 4 (Havas) — O presiden 
te do Conselho, st, Doumergue, Jun 
con o seguinte manifesto, que vac ser 
affixado nas paredes de Paris: 

“(idadãos! [ui chamado wu formar 
us; governo de treguas o de justiça» 
U governo csutá constituido, Em seu 
nome, cu vos convido a cumprir o 
vosso dever, desistindo de todo « 
qualquer plano de agitação e collgcan- 
“o numa de tudo u interesso da lran- 
qa e da Republica”, 


A CRISE DE HOJE E A DÊ 1926 


NOVA YURKN, 9 (HMavas) — Em 
comnontario sobre os acontecimentos 
eim Paris, o “New York Herald Uri- 
bune” estabelece um qutalleio entre 
u crise política actual da França o 
de 1924 e exprime a opluião de que a 
situação daquela epoca dqua unia pro- 
va do valor do veglinen repubiicío, 
que permittira a sua munutenção, 
quando o parlamento chamaria a ul- 
tenção do presidobte Gaston Dou- 
mergue para a necessidade de formar 
um gablncta de coligação, duo nt 
Poincaré, : 

Q jocnal accentua que, embora a 
actua] crise se accentue em vista de 
diversos problemas imporluntes em 
fóco, o exemplo de 1944 coiustitaa um 
encorajumento: 

CUNTINUA A VIVA AGITAÇÃO NO 
PALACIO DA JUSTIÇA 


PARIS, 9 (Havas) — O palacio da 
Justiça, que hontem esteve calmou, 
voltou hoje a ser theatro de viva agi 
tação. Os udvogaudos continuam a exi- 
gir que sejam tomadas medidas con- 
tra Os seus collegas que faziam par- 
te do ultimo governo e que conside- 
ram responsaveis pelos recentes acon- 
tecimentos. O Conselho da Urdem 
dos Advogados está examinando ape- 
nus se tem competencia qura tomar 
conhecimento do caso do ex-minis- 
tro do Interior, sr. Prot que é advo- 
gado, A situnção velual dos advoga- 
dos que oceupavam pastas ministo- 
rines será tambem examinada, O 
conselho da ordem mantem rigorosa 
reserva sobre as suas deliberações. 
E provavel alíis, que não seja to- 
mada nenhuma decisão até à noite, 





Dn do di dn to da da aa 


Soúnis, no q* regimento montado, 
sem effevtivo., 


Na posta dn Educação: 


Nomenndo para us funcções do 
inspector Interinamento, o em com 
missão, de estabelecimentos de enst- 
no secundario no Rio Grande do 
Nortc o bacharel Custodio Tostano, 
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ferida praça ; 


A guarda movel encarregada dy manutenção da ordem deu 
repetidas entgas, no passo quo cconvimm disparos, N 
Os fertdca foram recolhidos por ambiulancias militares, 
VIVULENTO CHOQUE NA WNSTAÇÃO DE ESTE — UM POLI- 

, CIAL MORTO 


PARIS, O (Havas) — Varias contenas do manifestantes 

— vepeliidos du praça da Republica, invadivmun o hall da estação de 

Este c deram Início à pilhngem, Accudivam reforços de policia e 

bombelrps, No chuque que então se travou, um agente fol morto 
por imp tivo de revolver, Já forum crfectundas 300 prisões, 


eeza do bom senso, exclusivamento 
basenda no interesse gerla e no ar- 

4miltte-se todavia que seja dest 
gnado um relator pura um inqueriin 
eventual um hypothesc do Conselho 
sm Julgar competente para tratar do 
assumpto, . 


A SATISFAÇÃO DA IMPRENSA DE 
PRAGA 


PRAGA, 9 (Havas) — A finprensa 
toheco-slovaca seolhe com viva sa- 
tisfação os esforços — concilintorios 
que estão sendo «desenvolvidos na 
França, pelo sr, Doumergue- 

“E um exemplo de fé na democra- 
cla — declura o “Naroduj Politika”, 





4 fundação da “Previdencia dos 
Sargentos", appurelho official de um- 
puro nos sargentos e suas famílias, 
calcado gos moldes do Instituto dos 
Funccionarios Publicos, despertou q 
mais profunda u conflunte das Im 
pressões nos círeulos militares, 

O sargento é a mola real do mo- 
cunísmo de execução que assegura 
reuúlidudo o efficioncia às instituições 
militares. Como monitor do instru- 
cção nos corpos de tropa e substituta 
eventual do oflleint, como secretario- 
dacixlographo nos estados-mnlores 
pu simples escrevente nas repartições 
burocraticas: a individualidade do sar- 
gento deve ser sempro marcada pos 
los mesíuos alLributos que em todos 
os exercitos 9 enobrecem — disero- 
ção, sobriedade, exuetidão funccional 
ubsoluta. E' bem certo que Jhe tos 
cam os aspectos maleriaes do ameticr 
amllitar, mas, cubelhe q honra de, no 
cumprimento de suas funeções, re- 
presentar a base mesma das iustitui- 
çõus militares. 

No tumulto de nossa evolução mi- 
War, cm cujo vértice tem sido sacri- 


rerogativas do official por ancuia- 
ias que chegam a atingir a vall- 
dade dos proprios quadros superio- 
res, O sargento, em muitos pontos 
de vista, tem ficudo como que en- 
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A situação dos sargentos 


-—0————. 


(Do un: observador militar) 


[cada, até mesmo as mais legitimas - 


tregue à propria sorte, Ao em vez de. 


ie-se ao encontro de suas Verdadei- 
rus necessidades e gadias aspirações, 
tem-se proferido q processo de ceder 
purceladamento a reclamos de caru- 
etet Immediatista, fugindo às gran- 
des linhas que devem presidir à so- 
lução dos problemas erendos ela 
silunção do sargento, isto é, respei- 
tado o seit papel militar. A 

Dahi essa especie de Inquictaçio 
reinante entro ns nossos sargentos, 
traduzida pela multiplicação das ins- 
Lituições que fundam, instituições que 
ninda não puderam atlingir suas fi- 
galidades «que, mu confusão que es 
tabeleceu, só têm servido para lhes 
perturbar à mentalidade, 


Mas n verdade felizmente é outra. 
Fodas'as manifestnções . negativas, 
contradictorias à figura funceional 
do verdadeiro sargento são, entre 
nós, meras appareucias. 


Os corpos de tropa, us estados 
malores c os estabelecimentos e re- 
partições militares contem ainda com 
um bom numero de sargentos dedi- 
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Uma promoção no Exercito - 


Por decreto de ante-hontem, foi 
romovido u major, o enpitão José 
olentino Barbosa quo serve no E. 
Maior da 5º Nº M. 








torto que na composição do partido, 


Cathedraticos € membros para 


0 Conselho Technico-Adminis- 
trativo da Escola de Chimica 


O chefe do Governo Provisorin as- 
signou decreto, na pasta da Educação, 
nomeando: os professores calhedrali- 
cos Arthur do Prado, José Carneiro 
Felippe « José Gomes de Faria para 
membros do Conselho Technico-ad- 
mnistrativo da Escola de Chimica; e 
para, professores cathedraticos da re- 
ferida Escola o sr, Mario Saraiva, da 
VI cadeira, de ehímica orkanica; a sr, 
José Gomes de Faria da VIII cadeira, 
elementos de microbiologia, technolo- 
gia das fermentações; o sr. José Car- 
neiro Felippe, da V cadeira, physico- 
vhtmica; o engenheiro Arthur do Pra- 
do, da 11 cadeira, physien. 


————— —— — 


Direitos e vantagens 205 enga- 
nheiros militares 


Na pasta da Guerra foi assizando 
decreto conferindo nos engenheiros 
militares as regalias, direitos É van- 
tagens altribuidas nos que conciui- 
ram q curso pelo regulamento ele 
1800, 





O commandantes da Policia 
esteve Com O ministro 
da Guerra 


O general Emilio Lucio Esteves, 
commandanto da Policia Mjiitur, us 
teve, hontem, no Ministerio da Guer- 
ra. tendo conferenciado com o gene 
ral Góes Monlcirn, 


Uma reunião no Ministerio (a 
Agricultura 


NReuniu-se, hontem, no Ministerio 
da Agricultura, sob a presidencia do 
sr. Navarro de Andrade, mma com 
missão composta dos Estudos produ- 
ctores de herva-multe e dos directo- 
res do Conselho Technico deste Mi- 
uisterio, 

Tratou-se, nessa reuulão dos proble- 
mas referentes vo consumo da herva- 
matlo no estrangeiro, . 
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“Sá uma politica cconomlen fran- 
coza, do boia senso exclusivamente 
basenda no Interesse geral é no ar» 
bitramento pelo governo dos Interes= 
ses particulares e upolada num ml= 
histerlo da-cconomin nacional furtos 
inente organizado, permitirá, medi- 
ante n conclusão com ns nuções es- 
trangelras de tratados Impregnados 
de um protecelonismo razoavel e 
ponderado e inspirados num espiri- 
to verdadeiramente Hvre-canibista, 
obtero recrguimneto da balança com- 
menginl, a diminulção dos preços du 
R custo, q surto dos negocios u 0 equi- 
librio do orçamento, 
FELICITAÇÕES DO SR, FOINCARE' 

PARIS, O (lavas) — O sr, Dou- 
mergue recebeu do ex-presidente «ln 
Republica se, Polncaré, o seguinte 
telegrama; 

“Felicito-vas vivamento por haver- 
des ncelto um posto que sois o unico 
à poder ocuuçar, AlfecLuasos vutos", 

O sr. Doumergue respondeu com 
estas plavras: “Agradecido. Iufun- 
eliseme animo. Abraçu-vos”, 

A VOSSE DO MARECHAL PETAIN 

PARIS, 9 (Havas) — A!s 19) horas 
e 40, o marechal Pélulo assumiu a 
pasta da Guerra. ) 

AS MANIFESTAÇÕES DOS EXTRE- 

MISTAS DE VARIS — REGISTROU» 

SE UM COMEÇO DE INCENDIO NA 

IGREJA DE 8. AMBROSIO, TENDO 

HAVIDO AINDA A TENTATIVA DE 

SE ATEAR FOGO A* IGREJA DE 
8, JOSE' 

PARIS, 9 (Havas) — Naus manifes- 
tnções extremistas de honteme hou- 
ve a tentativa de deitar fogo à igre- 
ja de 8. José e que provocou Imme- 
diata intervenção por parte do corpo 
de bombeiros. 

Das tres cargas dadas pars deseme 
barnçar n garc de leste, a ultima foi 
assignalada por accidentes bastante 
sérios. Centenas de manifestnntes es- 
tavam netivamente occupados em 
arrancar os parallelepipedos do cal- 
camento das ruas vizinhas o do pas 
teo da estação, quando surgiu o cnr- 
ro da policia que ful recebido a pe- 
drudas, Os agentes, porém, logo des- 


q ceram do vehiculo e avançaram con- 
tra os grupos, então formados. Em 
as nemas, Foram recolhidos dez fe- 


— ca nossa fé na França mais uma 
vez não solferá decepção”. 

O “Pragor Tageblatt” declara-se 
convencido de que u politica exterior 
do futuro goverdo francez será rigos 
rosamento coordenada € se desenvol- 
verá vom grande segurança interna, 


A CONFIANÇA DA UNIÃO FRANCE. 
ZA DOS INDUSTRIAES 


PARIS, 9 (Havas) — À União Fran- 
ceza das ndustrits Exportadoras diri- 
giu no sr, Doumerguo uma carta em 
que, depois de exprimir q sun con- 
fiança no ex-presidente e fecllital.n 
por haver aceito o encargo de orga- 
nizar gubincte, declara Lextualmentoss 


Om 


cados no serviço, capazes em suas 
funeções e olhados com sympathla é 
confiança por scus pares, por seus 
chefes o pela opinião sensata du 
paiz. 

O exito que irá alcançar a "Provi- 
dencia” dos Sargentos”, organização 
sem engôdos, bem definida em suns 
finalidades, efficiente pelos meios de 
que vae utilizar-se, comprovará à evi- 
denuncia o Iusorio, o inconsistente das 
manifestações que ameaçam de des- 
credito os quadros de sargentos do 
Exercito Nacional, simplesmente por- 
que, bem avisado e no conjuncto de 
uma grande « profunda reforma mili- 
tar o Governo, por esclarecida inl- 
cintiva de seu getual ministro da 
Guerra, decidio vir qr encontro das 
verdadeiras necessidades e justas as- 
rações do sargento e da sua Cami- 

4. 


'GOVERNO DE ELITE” 


Um artigo do sr. Oswaldo Chateaubriand 


S. PAULO, 9 (Da succulsal JO 
JORNAL — pelo telephone) — O st, 
Uswuldo Chatesubriund publica hojo, 
no “Diario dy Nuite? o seguinte arti- 
KU: 

“Ao observador dus acontecimentos 
polilicus, mesiny uo que distribug q 
suu tempo entre uv Ludo de uma olfi- 
cina de gornul e o estabulo de um mos 
desto vaquelro, não escapa a campu- 
oha subierranca que se esti promos 
vendo aqui e cm alguns sectores do 
Hio de Janeiro contra a formação do 
Partido Autonomista ou Cunsltitucio- 
nalista, isto é contra wu urganização 
de uma gerando torça purlidaria que 
açcuutelo us interésses de 8, Paulo, ab- 
strahindo-se de pessoas, no pé em que 
se encontram presentemente, Cum- 


seguida, retomaram o carro e afasta- 
ram-se depois de disparar por vezes, 


ridos, - 

Assignala-se de oulra parte, um 
começo de incendio na igreja de San- 
to Ambrosto. 

E' certamente bastante elevado q 
numero de feridos. 

Nes immediações da praça do Grês 
ve continuavam reunidas importan- 
tes forças que occupavam lIgualmen- 
te q interlor da séde da Municipall- 
dade, Não se gssignulava, ontretanto, 
nenhum movimento nesta direcção, 

Numerosas estações do Metropoll- 
tano foram fechadas para evitar us 
agglomerações c possiveis 
bios. 

A" meiz noite a manifestação extre- 
mista podia considerar-se quasi ter 
minada. 


distur= 








revoltantemente mesquinho atlribulr- 
se aos partidarios dessas agremia- 
ções o rasteiro sentimento du con- 
quista do poder pelo puder, do- gozo 
inaterial dos posições, quando São 
Paulo ainda expõe us suas chagas u 
pede a seus filhos que o defendam 
contra us vagas desesperadas da am- 
bição, Crenda por uma imposição da 
consciencia rebellada intransigente 
dos paulistas uma situação que cor- 
responde, deutro da relatividade das 
cireumstancias ucluaes, dos seus 
immedintos anseios, O que cumpre 
aos filhos dessu lerra é o dever 
Inilludivel desc congraçarem e se 
robustecerem para preservar o que 
se conseguiu, penosa e gloriusamente, 
debuixo do fogo das metralhas ; um 
governo civil paulista,  portudor de 
















































prohende-se cmo existam dissidentes | uma tradição de decencia,  elarivi- 
dessa idea, movidos por esses ou|dente c justo, e tocado, sobretudo, 
aquelles interesses, confessaveis uu | desse desprezo por tudo que não se 


concilia com o rigido principio da 


não, Ninguem poderia pretender que 
nutoridade, 


todos os paulistas pensassem partída- 
riamente do mesmo modo, quando é ie 

Sou possivelmente suspeito para 
exuminar o governo do sr, Armando 
Salles. Vaquelro, matriculado ma Tns= 
peetoria do Policiamento de Alimen- 
lação Publica sob o numero 804, arro- 
lo-me entre os beneficiurios do de- 
ereto que permittiu à humilde classe, 
u que me honro de pertencer, tra- 
halhar c produzir sem os vexumes de 
vutr'ora, 


nigui como em toda porte, as paixões 
de todoo genero, nobres uu mes- 
quinhas, concorrem com um formida- 
vel contingente, Os mais sabios gor 
vernantes do mando toparam invaria- 
velmente no seu caminho com 0s 
mais intransigentos silversurius. Mus: 
nolini foi feito o genio que salvou q 
Halia da anarehia holchevista que jô 
entrava a lhe devorar v organismo e 
instrumento providencial da reacção 
que se iniciou no mundo contra u ca: 
tastrophe da Russia, Foi com elle que 
a Halia restaurou, advertindo o resto 
do planeta, a autoridade esphacelada 
pelo liberalismo, de que a Russia em 
saguentada, cotregue no mais-grossel- 
vo materialismo, não era sinão o ter 
mo doloroso de um caminho que cu: 
meçou «quando o homem perdia a me- 
moria de si mesmo, É viemos de erva 
cm erro da reforma ao puritanisma 
do racionalismo, à “volunté generale” 
de Rousscau, à levolução Franceza, 
Republica e com tudo jsso à contusão 
dus vertentes do Estado com à sua sor 
gurançu, Pois, contra a obra do pri 
metro ministro Iuliano, que é a do 
reimplantação da autoridade perdida, 
da disciplina e da ordem, do recrgul- 
mento de uma sociedade gpodrecida 
pelo que se chama o espirito morder 
no, que é un cortupção em todos os 
sentidos, contra essa cruzada que ha 
onze annos empreitou en beneficio 
do mundo o gento aclunimente mais: 
alto da humanidade se ergue quasi 
todos os. domingos, tresvairado de 
aiio, pelas columnas do “Estado de 
São Paulo”, uma poderosa mas ne- 
tasta mentalidade, que é a de Fran 
cesco Nilti, 

&i contra o organicismo do fascio, 
que é o que falta na sua sabia con- 
ccpção de astoridade no general ve 
nezuchno Vicente Gomez, rebentam 
de tdos os lados us vozes da discor- 
din, agarrados aus muros das lamen- 
inções, prégando por uma liberdade 
que foi a desordom do mundo mo: 
derno, já ninguem se surprehende que 
cm São Paulo se mova uma campa- 
nha sorrateira, pertinaz e diaholica 
contra uma equipe de homens de go- 
vero que nos. promeltem uma cspe- 
rança de retorno a uma era que só 
foi gloriosa porque proclamou o regi- 
men da autoridade e da responsabili- 
dade. Tomem como uma advertencia 
os partidarios do liberalismo os ulti- 
mos acontecimentos de Paris. Nessa 
republica, que invocamos constante- 
mente e superficialmente como um 
padrão de sabedoria política, que está 
em fermento é o espirito tradiclona- 
lista da França, naufragado com a de- 
moeracia, mas que ha de reviver para 
salvar-se do opprobio em que a mcr- 
gulharam ba cerca de um seculo. 


-——- 


Mas para que, pergunto-me a mum 
mesmo, se ha de destruir v governo 
que abl está e emerglu do mnago das 
trincheiras constitucionalistas 2 Ha- 
verh, porventura, em São Puulo, da 
parte dos seus clementos responsa- 
veis, uma ideologiu que se choque 
com o programmna de governo do sr, 
Armando de Salles? A não ser nos 
quadros incipientes, no sociulismo, 
com os quacs so deverá entender vl- 
giluntemente opportuno poder poll- 
cial de um agrupamento partidario, 
de antes ou de depois do oulubrismo, 
empunhou um programma que saisso 
dos moldes da casa maçonica de UI, 
Dizendo isso, está claro que não se 
toma cm consideração o que os gru- 
pos escreveur dos seus programmas 
destinados à publicidade, o que nos 
permittimos de não levar a sério. Es- 
tariamos perdidos se tivessemos u 
feitichismo das eleições, da sobera- 
ula do povo e do poder das massas 
Que: todas essas mazelas constem de 
uma carta escriplu, carece de impor- 
tancia, visto como, por ponderosos 
motivos, não se poderia criur actual- 
mente no Brasil um governo de typo 
fascista. Mas o que é rsptied pe 
vel é que a élite que se encontra 
no poder tenha u consciencia bas- 
tante esclarecida pura não dar ao 
voto uma importancia que é dt 
nntureza méramente imaginaria é 
seguir o seu caminho de bem ser- 
vir a communhão social, debuixo da 
autoridade, e dentro das formas de 
governo que tanto podem ser qma- 
ehiavelicos quanto ao dos mamonos 
Protocollos dos Sabios de Stão, Se 
possuimos, neste momento, v nin- 
guem o contesta, uma brava élito à 
testa do governo, conservador ec ca- 
paz, incumbe-nos o dever de presti- 
giul-a e a clla poder esmagar todos 
os surtos de desordem, quer sc mant- 
testem por via eleitoral, por vehi- 
culos da propaganda ou por interme- 
dio do que quer que seja, A nossa 
erisc é de uutoridade, va tragédia 
do individualismo político é cco- 
nomico, que teremos que afogar mais 
cedo ou mais turde, o por uma forma 
ou por oulri, 


Outubro de 10 poderia ter sido 
para o Brasil a aurora de uma gran- 
de vida: o restabelecimento das Lra- 
dições que se quebraram con a Re- 
publica, Mas em vez disso, instuura- 
mos uma dietadura inorganica « des- 
tituida de sentido, Na hora de 
acompanharmos o rythbmo do mundo 
faltou-nos o homem. E de novo 
mergulhimos na confusão e no chãos. 
Todos 05 nossos problemas estão re- 
clamundo solução, e um dos mais 
sérios é o do mercantilismo indus- 
trial, e os cstupidos «demagogos do 
outubrismo e não oulubrismo só en- 
xergam como remedio para  tama- 
nhos males o desatino do volto v a 
verdade das urnas imbecis, 


Todo o mundo sabe, sem embar- 
gos da propaganda que começa a lo- 
mar corpo, que o Partido Democrati- 
co, à Acção Nacional e a Federação 
dos Voluntarios, quando pensavam 
em fundir-se tiveram por escopo for- 
talecer-se na união para com isso 
assegurar a São Paulo o necessario 
pofito de apoio de uma situação, cujas 
origens encontram-se, sadias e inte- 
neratas, na cpopéa de julho, Seria. 

” . 
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NOS BALKANS . 


Annuncla-se, num recanto do Vello 
Continente q ussiguntura do pacto 


bulkanica, 


De sua letra Integral divão notl- 


clns posteriores, Conhece-se, porém, 
desde ju o espirito que o domina, 


Nos Bulkans, a origem du sela 
guerras, — a ultima das quis Sol 
bi4-18. Barril de polvova da 
Europa, elles pretendem transferir 


noutros centros essa primazia, pelo 
ajustamento cm comum de uma 
convenção de bem viver. 


Rumunta, Bulgaria, Xugo-Snvia, 
Grecia e “Turquia surprehendem as- 
sim no mundo, — velhos rlvnes, inl- 
inigos seculnres, dando-se as mãos. 
Quem diria Alhenas e Angora, upar- 
tados por mais de seis seculos de 
gucrras c dissenções, embandelvan- 
do-se nlegremente ? A Bulgaria, a- 
tida hontem pela Humano, esten- 
dendo-lhe a mão ? 

Dois fuclores concorreram para 
essa upproximação; o enfraquecl- 
mento da Sociedade das Nações, tra- 
rendo, como consequencia, a revi- 
vescencia da política dos blócos e 
ententes; e a assignalura do Pacto 
Quadruplo, — Tinlia, Allemanta, 
França, Grã-Bretanha, — inspirando 
suspeitas uos pequenos paizos, sobre 
a formação de um directorio, a que 
seriam entregues os destinos curo- 
peus. A inspiração nazista, de al- 
sorpção talvez da Austria e da Hun- 
gria não foi, por ultimo, menor cle- 
mento de reacção. 

Essa solidaricdade política prece- 
deu-se de alguns passos para reali- 
sução lnmbem da cconomica, Assim 
é que foi fundada a Camara de Coni- 
merelo Interbalkanica e ensnia-so 
tuna união aduaneira, em que os ce- 
reacs, o fumo c outros productos 
constituirão abjecto de favores es- 
pecines. Ha mezes n troca de visitas 
entro os chefes do Estado preparou 


all o terreno. São homens na Força 
da dude, difforentos pur tempcia- 
mento o educação, mas dispostos a 
procurar, qu unlão, a força que até 
agora Jyes faltou, Kemal Pachh qua 
ba de fazer 50 upnos; Alexare, da 
Yugo-Slavia, Lent do; Gurol, da Hu- 
munta, 40; Borls da Bulgaria, ill, 
Autorltarios. Lodos, no sentido imo- 
derno da palavra, elles não delxum, 
comtudo, de refletie us anseios qe= 
raes dos respeclivos pnizes, pira 
venlização da politica Interna ou vas 
terna, Duca, ha pouco assassinado 
em Bucarest, concorrera cfflenzimen- 
te para o exillo do actual vel rumos 
no, o que não impediu ter-lhe este 
confiado a residencia do seu ami- 
gistorto, 

“Locarmo de sudeste”, o pulco 
Balkanico sonha de até vo Baltlco, 
como uma muralha de resisteneir n 
caprichos alhelos, 4 Polouia, nessa 
voz, esturia dentro de seu raio de 
meção. Haverá vitalidade pura tanta? 
Existem algumas perspectivas udver- 
sas, como a existencia da Pequena 
Entente. — Yugo-Slavia, Mumania, 
Teheco-Slovaquia, — de afinidades 
politicas comuns, mas essencia!- 
mente ua esteira da França; e cer- 
tas reivindicações de alguns Estudos 
Balkanicos contra oulros, — us Te- 
lativas ás minorias, sobretudo. Na 
Dobrudja, por exemplo, hoje da Ru- 
mania, ba 250,00 bulgavos: A Ma- 
ecdontn, por seu Judo, não é menos 
“terra Jrrtdento” para q vizinha, 
Como quer que seju, a asslgnatura 
do Pacto Balkunico é mais uma de- 
monstração de que vacila, sento 
desapparece, o princípio da univer= 
sulidado nas relações internacionaes, 
que Genebra procura tão bellamente 
realizar, peln restauração da po 
ltica de allianças, blocos e outros 
entendimentos regionaes, ui 

+. “ 





SÃO PAULO 


Conflicto na posse do novo director regional dós Correios 
e Telegraphos — Creado mais um nocturno para o Rio — 
Mais um exilado político argentino com destino à Europa 
— (0) “habeas-corpus” requerido em favor do conde Frola 


e do córónel Cabanas — O 


representantes da Faculdade 


de Medicina no Conselho Universitario 


S. PAULO, 9? (Da succeursul d'O 
JORNAL — pelo telephone) -— “To- 
mou porse hoje do cargo de divuctor 
da Repurtição dos Correlos u Telo- 
graphos de São Puulo, o sr. Ruul 
Azovedo, 

A solemnidade de posse, que tevo 
Intelo ás 14 horas, terminou de for- 
ma lnnentavel, em melo de formida- 
vel pugiultu em quo so emponharaim 
varios funcclonarios du Repurtl- 
cho, upós uma tentutiva do uggres- 
são contra o director exonerado, sl'« 
Antonio Padua Lopes, 

Iniclada a cerimonia, o novo dlres 
elor, ei, Raul Azévedo, fez uso du 
palivra, recordando os seus trinta 
mitos de serviços publicos 0 clogtun- 
do u obra da seu antecessor. O ur. 
Padua Lopes elscuveu em somuidit, 
agradecendo as voferencias cloglos 
vas que lhes forum feitas c despes 
dindo-se dos seus ex-uuxilliares do 
reparticão, .. 

Quando o sr. Padua Loves deu 
por finda u sup oração, discursou q 
roprosctanto dos Telegraphos, sutis 
dando o novo director em nome de 
“eus collexias du serviços A sogulr 
pussou a paluvru vo sr, José de Cas- 
tro Curvalho, vulgo “Burão". O gr. 
Castro Carvalho, com o tradicelonul 
“epuvo vormelho” na Japelia, que o 
cetebrisou no seu Incondicionalismo 
washingtoncuno, perrepleta, «quando 
da campanha — Uberal, no pertodo 
compreendido nos prordomos du sus 
ceesão presidencial & revolução de 
outubro de 1940, falando cm nome 
dos Tunccionartos postes, saudou o 
er. Raul Azevedo, 5. 8. EO congralu- 
lundo pela fellz oc opportuna nomens 
não que o guindará é supramm dire- 
tcio dos Correlos e Telegraphos do 
São Paulo, Até o fim du 2º pagina 
de sou discurso, que fol ldo, o sr. 
Custro Curvalho reportou-se Ás re 
ferencias eloglosus, em attenção cvl- 
dente à pragmatica burocratica, 

Com surpresa geral, comtudo n 3 
tolhu de seu discurso, não se achava 
no seu bolso, Imperturbavelmento 
calmo, o “Durão” prosegulu, no en= 
tanto, simulando ler us Inudas Já 1- 
dns, atacando violentamente o ex- 
director, com graves vexames para o 
si, Pudua Lopes o os seus umigos 
qua so nehavam presentes, Em ter- 
mos [ronicos, elvados de nilusões de- 
primentos à figura do director axo= 
nerndo, o sr. Castro Carvalha, (las 
tribulu bordoada a torto e n direl- 
to, terminando com vivas a São Pau- 
to e ao Brasil, 


O CONFLICTO 


Findo que fot o discurso do sr. 
Custro Carvalho, um Irmão desto, 
tentou aggredir o br. Padua Lopes, 
no que foi obstailo por um seu genro 
de nome Gilberto, 

O confileto tomou. então mulorea 
proporções com & Intervenção na bri- 
gn de partidarios e adversarios do 
sr. Padua Lopo 

Este, enetgicaMente ante o forin)- 
davel escandalo, tentou nenimar os 
animos, intervindo na aspera con- 
tenda. 


Mas o pugllato no envez do ter» 
minar, adquiriu outra feição, Fol 
entiio que o novo director enfrentou 
os briguentos e energlcamente nvan- 
cou contra elles, subjugando-os com 
auxilio de outros funcelonarios. 

Mesmo assim, a scena desagrada- 
vel se prolongava, O dr. Raul Aze- 
vedo entrou cerrando os punhos, e 
batendo fortemente sobro a mesa, 
Invectivou, - 

“Retirem-se todos, se não cu malt- 
do chamar a policia! Isso é uma pou- 
en vergonha! Um desacato à autr- 
ridade. Os senhores serão conveni- 
entemente punidos: 

Assim terminou a ceremonia de 
posse, 

O EMBAIXADOR URUGUATO PAS- 
soU POR 8. PAULO 


SÃO PAULO, 9 (Da succursa! d'O 
JORNAL Pelo telephono ; 
Passou por Santos, u bordo do *Cor- 
to Biancamano”, o embaixador do 
Uruguay, sr. Juan Carlos. Blanen, 
que regressa do seu palz com destina 
an RBlo, onle vao reassumir o cargo 
ato oceupa, depols de haver tomada 
parte na representação do seu pais 
na Conferencia Pan-Americana, 


MAIS UM NOCTURNO 


SÃO PAULO, 9 (Da guccursal a'n 
JORNAL Pelo telephone 
A Estrada de Ferro Central do Rra- 


Regressou, -hontem, O inter- 
ventor Benedicto Valadares 


Em carro especial, ligado ao no- 
eturão mineiro, regressou, hontem, 
a Bello Horizonte, o er. Benedicto 
Valadares, 

Ao embarque do Interventor ml- 
ueiro, quo estevo barlanto concor- 
rido, compareceram os representan- 
tes do chefe do Governo Provisorio, 
o ministro Washington Pires, repro- 
sentantem dos demais ministros, 
deputados da bancuda mineira, o ge- 
neral Christovão Rarcellos a mem- 
bros da cotonta mineira aqui domis 
ciliados. 


VIAJARAM TAMBEM OS SECRE- 
TARIOS DA AGRICULTURA E DAS 
FINANÇAS 


Em companhia do interventor Be- 
nedicto Valladaros viajaram tambem 
os srs. Israel Pinheiro e Alcides 
Lins, respectivamente, secretarios 
da Agricultura e das Finanças, bem 
conio o capitão A. Dornelles, Ins- 
fructor da Força Publica daquello 
Estado, 





sil, afim de corresponder 4 atfluea- 
cla de passageiros, farto vlroufnar, 
emuntã, mala um nocturno, que dei- 
xará wu estução do Norte ds 22 hn- 
cas, com destino no Jo do Janeiro, 
MAIS UM BEXILADO POLITICO AU- 
GENTINO QUE VIAA PARA U 
VELHO MUNDO 


SÃO PAULO, 2 (Du suceursal d'O 
JORNAL > Telo tvlephone 
A bordo do “"Bun Martin" passou po- 
ln porto do Santos, com destino À 
Buropa, o dr, Salvador Palune, mu- 
dico e politico gargentino, exilado 
pelo nctual governo do distineto palz. 


AINDA O CONFLICTN NA SE'DE DA 


. T. u. 
SÃO PAULO, 9 (Da suceursul d'O 
JORNAL — Telo telephono — 


O Tribunal do Justiça docidiy sobrou 
o “habeas-corpus” impetrido ha dins 
em fuvor dos srs, Francisco Froln, 
aArthuc Cabinas, Atistidos Lobo o 
outros, os quaes qultegariumm quo se 
sehavam detidos em virtude des 
acontecimentos vorificudos fl rum 
Haro de Varumaniacaba, sen qua 
mw poltelu pudesso justificar essa nio- 
dida do excopção, 

Em evcordão, por votação unani- 
meo Tribumid não conhecey do pes 
dido quanto à Frola, Cabanas e Lobo, 

Quanto mos demuls julgou  prefu- 
aleada a ovlem, pais quo os mesmos 
pactentes já cofucham soltos, 

O REPRESENTANTE DA FACUL- 
PADO DE MEDICINA DI 8, PALLO 
NO CONSELHO UNIVENSEPARIO 

SÃO PAULO, ? (Da suceursal dy 
JORNAL Velo Lelophona  — 
Roulizou-so, hoje, no amplitheatro 
da Pucnidade de Medtelna, ing res 
união dos enthedrnticos daquelto cé+ 
tabelecimento de ensino superior pa= 
ra n escolha do sen represontauto 
no Conselho Vntversiinrio, 4 

A reunião fol secretu o n clolção 
feita pelo systema de voto encreto, 
reculndo su esvolha no nome do pro- 
fessor Raul Briquet. Hoje mesmo n 
Congregução dm Tiscolnu remetteu u 
ofítelo no interventor foderal com-=., 
muntcando a escaliur. 


40 ea o 


“À POSSE DO MINISTRO 
OCTAVIO KELLY 


CONVOCADO O SUPREMO  TRIBI- 
NAL FEDERAL PARA UMA SESSÃO 
EXTRAORDINARIA 
Gonforme livemos occusião de nn: 
tciar, está cm férias o Supremo rh 

bunal Federal. 

Entretanto, com u recente aposen- 
tadoria do ministro Hodrigo Gcluvio, 
o consequente nojieação do juiz fe- 
deval Octavio Kelly pura a vaga aber: 
ta, fazendo-se necessaria a posse do 
novo ministro, o presideute do Su 
premo 'Pribunal convocou, extraordi- 
nuviamente, os ses. ministros: para 
una sessão, que terá logar na pro: 
xima quarta-feira, 14. 

E” possivel que, nessa mesma ses: 
são, seja julgudo o pedido de labeas 
corpus lirpetrado cm favor do joroa 
lista argentino daul Baron de Piza. 


0 NOVO PARTIDO POLITICO 
DES. PAULO 


UMA NEPAAÃO DA ACÇÃO 
NAVIONA E 


S. PAULO, 9 (La sutcursal do O 
JORNAL — pelo telephone) — Pro- 
seguem metiva o normalinonto us 
demarches para as formação de um 
novo grande purtido político em Shu 
Paulo. Ante-hontem, em reunião des 
orgãos directivos da Acção Nacional, 
presidido pelo deputndo Abelardo 
Vergueiro tezar, foram eleitos ou 
representantes dessa correnta polltl- 
ca nu Commissão Orgunizadora do 
Partido Constitucionalista. 

A apuração deu maloria nos srs, 
Piza Sobrinho, Alarico Eranço Caiu- 
by. o Francisco Vieira. 

O Partido Democratico | elegen 
tambem os seus represêntantes que 
são os srs. Waldemar Ferrelra, Jou- 
quim Celidonio e Cesario Colmbra, 
sendo que nu Federação dos Volun- 
tarlos deve fazer por esses broves 
dins. Estão indiendos para vencer 
essa eleição, nu Kederução, OU rs, 
Benedicto Montenegro, Oscur Stce 
venson, e Domicilio Pacheco e Silva 

O manifesto de apresentação da 
Partido Constitucionalinta será June 
cado poucos dias npós o carnaval. 

Estt oncarregado de eluborar q 
seu esboço, tarefa quo já fol Inlela- 
da, o er, Motta Filho, Esse esboço 
de manifesto sorá, depolk de conclule 
do, submettido & discussão dos res 
presentantes dus correntes à Coni- 
missão Organizadora para fomar a 
feição de uma obra collectiva, tul 
como será dada À publicidade, - 
aaa pe 


Despediu-se do chele do go- 
verno o intemventor em 
Minas Geraes - 


No palacio do Cattete esteve, hone 
tem, o sr. Benedicto Valladares, in 
terventor federal em Minas Gernes, 
afim de deixar as suas despedidas 
ao chefe do Governo Provisorio, pur 


estar de partida para Bello Hori- 
zonte, % 
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Q <D O / 
CONFETIS: 
Confetis de metz] sonante... 
Rodelinhas loiras e brilhan- 
tes... eis o que a Casa 
Guimarães. distribue 


áquelles que alli compram: 
os seus bilhetes 


HOJE 


200 conos 


3 : Inteiros . . 308000 
Não adeanta pensar. É pre- Meios. . . 155000 
ciso agir. E a acção mais Fracções . . 3$000 





acertada é reservar logo um 


Env. Talisman 30$000 


bilhete do plano de 200 con- 


tos na Esquina da Sor- 
te, a casa que vende 
as sortes grandes. 
Vá hoje mesmo 
habilitar-se alli. 


Rua do Ouvidor, 50 


STANDARD 













Aggrediv a companheira a 
pontapés, causando-lhe 
a morte 


O PADEIRO APRESENTOU-SE 
AUTORIDADES 


«aprosestou-so espontaucamento no 
dr. Pinto Machado, delegado do 29º 
districto, o padeiro Calabar Gulma- 
rães, nocusado do espuicar a sua 
companheira Deolinda Gomes, que, 
attingida por violentos pinta-pés no 
vestre, velu a falecer, * 

O cadaver da infeliz, removido pa- 
ra o necroterio do Instituto Medico 
Legul, fol autopsindo polo dr, Gnual- 
ter Luta, quo attestou como “cuusa- 
mortis! — hemorrhagia “post abor- 
tum”, 

Naquella delegacia, Calubar Gul- 
marhes segou tivesse elle culpa na 
morto de sua companhelra, Seu ie- 
polmento fol reduzido u termo pelo 
ercrivão José Boselll, 

O Isouerito prosegue, daevesdo ser 
fnquiridos os viainhos da casa n. 15, 
da travessa Carola, em Tury-Assú, 
ondo teve loger o facto, 


A'S 


me em, mm 











é “4 
hos 

a 

N Es 


Bateu com o craneo na 
ponte e morreu 


Conforme noticlúmis, hontom, um 
passageiro do um trem da Linha An- 
«Her. que vinjava sa plataforma de 
um carro de 2º classe, no passar so- 
bra a ponte do rlo Muguongue, calu 
ao bater com o cruneo nos suppor- 
tes da referida ponte, morrendo Isk- 
tantancamente, 

No nocroterio do Tsstituto Medico 
Legal, o cadaver fol autopsindo pelo 
dr, Armusdo do (Gampos, que nttas- 
tou como "causu-murtis? — fractura 
corminutiva do crnneo (base), ha- 
morrhagia utradural. 

Atnda não fol restabelecida a Ilon- 
tida do Infeliz, 








Caiu, ferindo-se 


Vicima da desastrada quéda, re- 
cebeu ferimento na cabeça, o vende- 
dor ambulanto Antonto Pereira, com 
4% unnos de idude, casado e resl- 
dento na rua do São Carlos n.º 217. 

O cominissario Barbosa, de servi- 
co no to districto polloial, solicitou 
os soccorros da Assistencia para o 
ferido, 





sr QU ÃO Co 
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+ )S serviço de tracção 6 luz lecica de João Fess 


Como o professor Cordeiro da Graça se refere aos trabalhos 
em que tomou parte para a escolha da firma que executará 
a construcção da usina electrica da capital parahybana 


clu para a construcção da mova usl- 





O presldento João Pessõa, sempre 
que tinha cpportunidado de se refe- 
rir às qbras que tenclonava executar 
durante o sou governo, na Parahyba, 
citava como uma das de malor ur- 
gencla a reforma completa dos ser- 
viços de luz e tracção electrica da 
cidade quo tem hoje o seu nome. 

Atrazado em muitos annos, aquel- 
les serviços publicos da capital qa- 
rahybana urgiam mesmo pela refor- 
ma preconizada, Os commentarios 
que provocavam aos forasteiros os 
serviços de bondes e luz dy aprazi- 
vel cidade nordestina eram sempre, 
o com razão, desfavoraveis, nada ll- 
songeiros. 

Não poude, entretanto, o mallogra- 
do presidento parahybano dar int. 
elo á execução do seu projecto, em 
vista do contracto existente com a 
companhia que explora o serviço, 

Com a sua morte os parahybanos 
perderam u esperança de conseguir 
a alimejada melhoria dos serviços re- 
feridos. Mais tarde, porém, com a 
ascenção do sr. Antenor Navarro ao 
governo revolucionario do Estado, no 
va esperança acalentou o povo de 
João Pessón. Nova tragédia, o desas- 
tre do Savoia Marchette, velo derru- 
bar-lho os projectos, 


Agora, no emtanto, os habitantes 
de João Pessõa eslão em vesperas de 
contarem com a anciada reforma dos 
serviços de tracção e Juz clectrica. 
O actual interventor parahybano, sr. 
Gratulinno de Britto, já tomou ns 
providencias inicines e entrou mesmo 
na phase de execução do projecto, cs- 
colhida que está u firma que terá 
de executar o emprehendimento. 

Delincado o projecto, a ser exe- 
cutado, foi aberta concurrencia publl- 
ca, que vem de ser encerrada com a 
victoria da firma A. E. G. sobre as 
sois outras concurrentes que se apre- 
sentnram, 

O) exame das propostas foj um tra- 
brlho demorado, de alguns dias, le- 
vado n effeito por uma commissão 
especinlmente nomeada oc da qual 
fez parte o sr, João Cordeiro da Gra- 
ça, professor assistente da endeira de 
Electrotechnica da Escola  Polyte- 
chnica, que já se encontra novamen- 
te nesta capital, onde tivemos, hon- 
Std opportunidade de ouvil-o so- 
re o 


O CLIMA PARAHYBANO 


O professor Cordeiro da Graça não 
conhecia ninda o nordeste, Conhecia-o 
apenas por photographias e referen- 
cias, Por isso, ao deixar q Rio para 
desempenhar-se da missão que lhe 
Tora dada, em fins da mez proximo 
passado, estava certo de que irin 
suppertar um calor intoleravel. 

Agora, de volta, atlendendo-nos, 0 
ncatado professor dy Polytechnica, 
antes de se referir ao desempenho 
da sua missão. "'sse-nos: 

— Que calor | irivel este daqui, 
E cu que pensas ser o Doórte muito 
muis quente-que o Riol A viagem 
que acabo de fazer trouxe-me esse 
ensinamento: «d'nravante, aconselha- 
rei os meus arígos 4 verancar no 
nordeste! 


A CONCURRENCIA PARA A CONS- 
TRUCÇÃO DA USINA CENTRAL 
« ELECTRICA 


— Designado pelo governo parahy- 
bano para integrar à commissão en- 
carregada de emiltir parecer sobre as 
propostas apresentadas à concerren- 
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a meliculosidade com que form exa- 
minadas todas as 7 propostas, Foram 
dois os lypos de mackinas que con- 
correm: as de motores Diesel e as de 


concluiu pela escolha da proposta da 
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O JORNAL — Sabbado, 10 de Fevereiro de 1934 


SOCIEDADE COOPERATIVA 
DE CHAUFFEURS DO RIO 
DE JANEIRO 


O 'TRAFEGO DI CAMINHÕES NA 
BISTRADA RIO-PETROPOLIN 
Recebemos da Soclodade Coupera- 
tiva de Chauffeuro do Rio de Junol- 
ro a carta que abaixo réproduzimos: 

“Sr, redactor 

A Sociedade Cooperativa dou 
Chauffeurs do Rlo dn Janeiro, ra- 
presentando tambem as suas con- 
gonsres de Petropolis, Julz de Fóra, 
“ Bélio Horizonte, vem solicitar do- 
ne grundo matutino o patrocinio du 
causa dos pequenos proprietariou de 
caminhões, ameaçados com n proht- 
bição do trnfego pola estrada Rin- 
Petropolis, para os carros que car- 
regam além de trez tonelladau. 

Representando cessa ameaça uma 
grande Injustiça, pols que os camit- 
nhões adquiridos com a sobrecarga 
de impostos extras destinudos por 
lei expressu à conservação das ca- 
tradas de rodagem, ficariam assim 
paralyzados e seus proprietarios In- 
aotivos, com gravo prejuizo para o 
seu trabalho que na malor parts don 
casos constitua a origem unica da 
sua asubsistencia., 

Representando actuulmente a Fs- 
trada Rio-Petropolia a mais iImpor- 
tante vin do penetração para o nor- 
te do palz, “ sendo à antiga eatrada 
além de praticamente Intransitavel, 
defeltuosa para o transito do carros 
de trunsportes (fortes rampas e cur- 
vas estreitas) a prohibição quo tra 
ra projecta, é um attentado contra a 
aconomia de extensa região do palx, 
onde clreulam as utilidades ahi pro- 
duxlãas em provelto de milhares da 
individuos é consequentemente da 
nação, 

Nem se comprehenda hoja que uma 
rodovia que custou dezenas de ml- 
lharos de contos de réis pagos em 
impostos pelos ndquirentes de vehl- 
culos, nutomoveis, fique arbiLtraria- 
mente vestricta apenas no trafego 
de vehiculos de prazer e passelo, 

Assim sendo, sr. rodactor, pedt- 
mos em nome de uma classe nunto- 
roru a de dezonns do imilharea de 
brasileiros aetunimenta já prefudl- 
endos com o fechamento da estrada 
alludida, o patrocinio da nossa cau- 
«a evidentemente justa o patrioti- 
cu. 

Nestn espectativa queira necettar 
as cumprimentos di Sociedade Coo- 
perativa dos Chauffeurs do Rio de 
Janeiro. ta.) — Alfredo Amaral, 5e- 
eretario." 























na-central electrica de João Pessda, 
tivo um trabulho de dias seguidos, lal 


turbinas a vapor, Estudando exausti- 
vamente as propostas, a commissão 


4, E. G. que concorreu com turbinas 
a vapor, A isto fomos levados por 
uma questão de ordem economica, por 
isso que as turbinas darão bem me- 
lhores resultados em João Pessón, 
que os molores Diesel, A proposta da 
A. E, G., além disso, apresentava 
vantagens sobre os demais, concur- 
rentes, o que fez com que o parecer 
da commissão fosse a seu favor, E 
ainda de se salientar que antes da 
concurroncia, fol feito um exame em 
torno das firmas desejosas de exe- 
cutar as obras, de maneira a só ser 
permittida a apresentação de propos- 
las ás firmas aboslutamente idoncas. 


O QUE SERA! A USINA CENTRAL 
ELECTRICA 


— A usina central electrica de João 
Pessón terá duos unidades de 750 K. 
V. A. conjugados a turbina a vapor, 
sufficiente para triplicar o volume de 
energia e Juz que hoje serve & cidade. 
Presentemente, em virtudo da resci- 
são do contracto com a companhia 
que explorava o serviço, a cidade está 
sendo gervida pela usina de uma gran- 
de fabrica. Depois de inaugurada q 
usina central electrica, yac-se dar fa- 
talmente o inverso: a fabrica será 
abastecida pela cidade, 


O CUSTO DA OBRA 


— As obras da construcção da usi- 
na deverão custar qo Estado cerca de 
1.200 contos. Mas, em compensação, 
o sacrificio dessa despeza será gran- 
demente compensado, por Isso que se- 
rá uma obra duradoura e, que resol- 
verá definitivamente um problema, 
cuja solução vem sendo uma das 
maiores aspirações da capital parahy- 
buna, A abertura da concurrencia foi 
presidida pelo secretario da Fazenda 
do Estado, tenente Ernesto Glesel, fa- 
zendo parte du commissão de que foi 
componente os srs. Odyr Costa, che- 
fe do trafego da Greal Western c An- 
tonio de Souza, engenheiro da Per- 
nambuco Tramways. 


O AMBIENTE DE TRABALHO, A 


CAPITAL PARAHYBANA 


— Uma das coisas. que mais me 
despertaram a attenção na minha vi- 
sita 4 Parahyba foi o ambiente de 
trabalho que se observa em todo o 
Estado, Todos se dedicam com afinco 
Jo preparo da pequena unidade fede- 
rativa, seguido, aliás, q exemplo do 
interventor federal, que dedica tado 
o seu tempo so estudo dos problemas 
em equação na Parahyba, visando so- 





Atropelados pelo automo- 
vel n. 2.829, proximo ao 
largo do Campinho 


Na rua Coronel Rangel, proximo 
ao Largo do Camninho, foram atro- 
pelados, hontem, à noite, pelo auto: 
múvel no 2829, do Estado do Rio, 
alrigido polo “chauffour” José Ro- 
flrigues Barbosa com 26 annos da 
idade, casndo, brasileiro e residen- 
te 4 rua Bernardino de Mello n,º 
290, em Nova Iguassu, Oswaldo Ho- 
mero de Paiva, brasileiro, de 2% an- 
nos de idade, solteiro o morador & 
rum Coronel Rangel n.º 125 e Lconl- 
alo Córtes, brasileiro o domiciliado 
& rum Siquelra n.º 1. 

O primetro recebou um ferimento 
no rosto e o segundo ealu ferido no 
braco esquerdo. Ambas foram soo- 
corridos prlo Posto do Assistencin 


jucional-os, tendo mesmo conseguido | q; mover 
já resolver muitos delles, conforme| o motorista causadet do desastro 
fui informado, fol preso o cenduzido 4 delegacia 


do “3.º districto, tendo o commis- 
sírio Antenor Frelre, all de serviço, 
mandado nutual-o em flagrante, 


0 EQUADOR ADHERE AO 
PACTO ANTI-BELLICO 


QUITO, 9 (H) — O Equador aca- 
ba de adherlr ao pacto anti-bellico 
de não-aggressão, E 


Visitci Cabedello, admirando ali as 
obras complementares do porto, todas 
adeantadas, prestes a serem dadas por 
concluidas. As estradas de rodagem 
que percorrl são um attestado do zelo 
com que são ns mesmas cuidadas pe- 
los poderes competentes, Emfiin, vim 
bastante satisfeito, lamentando ape- 
nas que não tivesse tido tempo para 
conhecer melhor essa parte do Brasil 
quo cu não desconhecia, totalmente. 


BALNEARIO »» URCA 


S BAILES DE SUPREMA ELEGANCIA DO CARNAVAL DE 1934 
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Fantazias ! 


pari Senhoras q 
crianças, 


LINDISSIMAS !... 


EXECUTADO O ASSASSINO 
DE UM JOVEN RITLERISTA 


HAMBURGO, 9 (H,) — Fol deca- 
pitado a machado na penitencinria 
local o operario Arthur Retallg 
condemnndo à morte por ter assassi- 
nado um membro da juventudo hi- 
tlerista. 

Os demais ncousados | implicados 
no caso Llveram a sentença de morte 
commutada em pena do prisão com 
trabalhos perpetuos., 


Hoje £o, e nos dias 11, 12, 13 e 17 repetição do enorme successo do baile do dia 3, em delicioso ambiente de ar refrigerado e tem. 


mm mm mm memo mem peratura de inverno — Ornamentação deslumbrante ————— 


[MUS RAL | DE FERIAS 





Waldemar Ripol 
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Na igreja da Candelaria foram celebradas, hontem, so- 
—— lennes exequias em sulfragio de sua alma —— 


Os umligos, sdmiradores o conter- 
raneos do mallosrado Jornulisti a 
procer Mberindor  sul-riogrundenso, 
dr. Wuldemar KRipoll, covirdemente 
nsssassinado em Rivera, Republlca 
Orlental do Uruguny, onde so encon- 
trava exilado en consequencia dos 
acontecimentos politicos «descurnla- 
dos no pailz em julho de 132, mian- 
daram celebrar, hontom, no altur- 
mór du fgreja da Candelaria, solant- 
nos exequias em suffragio de sun ul- 
ma. 


Ao plednso acto religioso, que fol 
ofílciado por s. ex. d, Oclaviado 
Perolra de Albuquerque, nreebinno 
do Maranhão, acolytado pelo revma. 
monsenhor-vonego Gentil de Moura 
Vianna, assistiram todos os amigos, 
companheiros o admiradores do in- 
ditoso contfrade, entro os quaes no- 
tumos os deputados Munuricio Cur- 
doso, Augusto Simões Lopes, Adronl- 
do Mesquita da Costa, Adolpho Kan- 
ler, Leitão da Cunha, Ascanlo Tubl- 
vo, Renato Barbosa, Pedro Veranri, 
cardoso do Mello Netto, Monteiro 
de Andrade, Heitor Annes Dlar a 
exma. familia, Marlo de Andrado 
Ramos, Lengruber Filho, Anqurclo 
Torres, J. E. de Macedo Soares, Na- 
ray Ramos, Alovslo Ellho, Olegario 
Marianno, Demetrio Merclo Xavier. 
Costa Fernandes, Frederico Wol- 
fenbuttel, Fanfa Ribas; goneracr Pa- 
retra do Vasconcellos e Ferreira 
Jonhson; coronois Euciydes de Fi- 
guelredo, Cunha Leal, Leonardo d- 
heiro, Ju£o Rodrigues Sobral e João 
Cony: tenentes Agildo Barata e Gn- 


zino Chagas Perelra; srs. Adolnho 
Bergnmini, Domingos Cunha e Adol- 
pho Murtinho, pelo Partido Demo- 
cratico; Fausto do Feitas e Cna- 
tro, Sergio Ulrich de Oliveira, Joko 
Daudt de Oliveira, André Carrvazon], 
Ary Carvalho o exma. esposit, MiI- 
guel Tostes, Jullo Azambula, Cyro 
Aranha, Rubens Antunes Mnclel, 
Austregosilo Athayde, Mattos Ti- 
menta, Azevedo Lima, Rarhosa Lima, 
Tosé Rabello, Juvenal Barbosa, Wal- 
ter Porto, Espiridião Esper, Joaquim 
vVillein, Guerra Blessman, Ninuana 
de Moura, Atnon de Mello, senhoras 
dd, Tisa Pinto Chaves Barcellos, Ma- 
ria José Austregesilo do Athayde, 
Heloisa e Francisca da Sampalo Cha- 
ves Barcellos, Jultetta Telles e ou- 
tras pessoas cujos nomes nÃo conse- 
gulmos obter. 


O ASPECTO DO TEMPLO 


O majestoso templo apresuntnva- 
ge todo coberto de crépe e com todos 
vs seus candelabros accesos, vendu- 
ge no córo um excelente conjunto 
instrumental e vocal, Durante o 
santo mnfficio da missa, celebrada, 
como dissemos, por d. Octaviano Pe- 
relra de Albuquerque, fez-se ouvir na 
“Ave Maria” de Bottusso e Luzzl, e 
“Salutarts” de Panowka e Arnoud, a 
exnia. sra. d. Heloisa Guimardes 
do Albuguerquos 
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UMA ALLOCUÇÃO DE DP, OCTA- 
VIANO DE ALBUQUERQUE 


Finda a cerocmonia religiosa, dom 
Octaviano Pereira do Albuquerque 
pronuncivg sentida allucução em ho- 
meniçens uu memoria do dr. Wulde- 
nur Kipoll, de quem traçou o pertil 
para saliestur u altivez do seu cas 
victor o u sinceridido das suas von- 
vicções, Prorundumente commovido, 
referiu-se ao seu listado natal, o lo 
Grunde do Sul, dizendo da perda 
que para cllo representava o desap- 
prrevimento do miullogrado politico 
e jornalista patrício. Ella, orador, 
sempre so empenhára na união do 
todos os brasileiros, mas o destino 
os dividira e n não do um criminoso 
sacrlflcura unia dus suas mnls bri- 
lhantes figuras. Nuquello templo tu- 
dos os rlo-grandenses, esquecidos 
das dissenções purtidarius, se unium 
para cultuar a memoria de gym cou- 
terraneo, trugiçamente fallecido, mo- 
co, é verdade, mas qua não deixava 
dc representar uma bôa parcela da 
opinião, nião deixava de representar 
a cultura, a Intelligencia, o cara- 
cter e o desprendimento tradicionaes 
nos tilhos du seu querido e amado 
Rio Grande,: 


AS PROVIDENCIAS ADOPTADAS 

PELA POLICIA GAÚCHA PARA A 

CAPTURA DO ASSASSINO DO DR, 
WALDEMAR RIPOLL 


PORTO ALEGRE, 8 (Da succursal 
do O JORNAL) — O sr, Florentino 
Kipoll, tio e pae udoptivo do indito- 
so collega de Imprensa, dr. Walde- 
mar Ripoll, teve, hontem, longa con- 
ferencla com u sr, Dario Crespo, 
chefs do Policia do Estudo. Ao que 
constou nos meios jornalísticos, o sr. 
Dario Crespo Leria palestrado com o 
er. Florentino Ripoll sobro as pro- 
videncias udoptadas para a captura 
do miseravel autor do trucidamento 
do seu sobrinho. 


ESTA! SENDO PERSEGUIDO O 
CRIMINOSO? 


PORTO ALEGRE, $ (Da succursal 
do O JORNAL) — O sr. Mario Ama- 
ro da Silveira, presidente da Com- 
missão Central do Partido Liberta- 
dor recebeu de Cacequy, entroncu- 
mento das linhas ferreas que deman- 
dam Uruguayana, Livramento e Ba- 
gê, o seguinte telegramma: “Murio 
Amaro — Palegre — Cacequy, 6 — 
Escolta persegue facionara, esperan» 
ça captura dentro do 24 horas, Abra- 
ços, (a) Chepale”, 


TODO O RIO GRANDE LAMENTA 
O TRAGICO DESAPPARECIMENTO 
DO DR, WALDEMAR RIPOLL 


PORTO ALEGRE, 8 (Da succursal 
do O JORNAL)—bDe ditferentes pon- 
tos do Estado o sr. Mario Amaro 
da Silveira, presidente em exercicio 
do Diregtorio Central do Partido Li- 
bertador, tem recebido telegrammas 
de vcondolencias pela perda Irrepa- 
ravel que acaba do soffrer o Parti- 
do Libertador e a Frente Unica, em 
cujo seio o dr. Waldemar Ripoll 
erium dos elementos de maior pres- 

eia. 


O MEMORANDUM DE VIENNA 
ENVIADO A LONDRES e 


LONDRES, 9 (H.) — À documen- 
tação entreguo hontoem à noite so 
Foreign Offico pelo ministro da 
Austria nesta capitnl está redigida 
em allemão e forma um volume de 
cerca de 150 paginas. 

A documentação fcl entregue aos 
traduetores do ministnrio dos Nego- 
oios Eslrungelros e Ingo que estiver 
terminada a versão inglesa ecrá es- 
tudada por Sir John Simon e pelos 
peritos britannicos. 

Os meios officines mostram-se sur- 
prezos com o facto do texto ter sido 
communiendo aos governos antes de 
haver sido submetiído à Sociedade 
das Nações e não tenclonam respan- 
del-o e sim examinal-o a titulo In- 
formativo, 





Furtos apprehendidos 
nela D.G.1. 


Foram apprchendidos pela secção 
de Furtos e Houbos da Directoria 
Gera! de Investigações, os seguintes 
furtos: : 


Objectos, no valor de 4008000, fur- 
tados à José V. de Oliveira, á rua 
Barão de Eão Felix, numero 18; 
róupas, no valor de 1703000, furta- 
dos à José Francisco da Costa, & 
ladeira do Barrozo, numero 115; um 
relogio com “chatelaine”, no valor 
de 210$000, furtado á Felippo Gon- 
calves, á rua 29 do Junho, numero 
24; dinhelro, na importancia do ., 
1005000, furtado á A, J. Corrda, à 
rua dos Democraticos, numero 1.254, 
dinheiro, na importancia do 50$000, 
furtado & Francisco de Carvalho, à 
rua Barão de São Felix, numero S4; 
objectos, no vulor de  200$000, 
furtados à Onofre José de Ollvelra, 
à rua Albertina de Araujo, n.º 26; 
um relogio de prata, no valor do 
80$000, furtado 4 Moncyr Telleã Cas- 
caes, À rum José, numero 5l; uma 
capa de gabardine, no valor de ,... 
120$000, furtada à Jannuzzl Sobrl- 
nho, á rua Marechal Floriano, n.º 
171; roupas, no valor de 3003000, 
furtadas à Domingos José Rabello, 
& rua do Lavradio, numero 107; 
objectos, no valor de 3:000$000, fur- 
tados á Alvaro Pupl, & rua do Ria- 
chuelo, n.º 597; um terno de roupa, 
no valor de 200$000, furtado à Laer- 
te Ferreira, à rua Frei Caneca, nu- 
mero 69; objectos, no valor de .... 
350$000, furtados & Justino de OH- 
velra Flores, à rua Senador Pom- 


peu. n.º 234; o roupas, no valor da | 


350$000, furtadas á Amanclo Farla, 
& rua Faria, numero 154. 


rr 


á Ingeriu lyso! 


Em suga residencia, à rua Salzado 
Zenha u, 27, com | proposito do Em 
sulcidar, ingerlu pequena dose de Jy- 


sol, Maria José da Costa, brasiloiru, | 


casada, com 20 annos de idade. 

Medicuda no Posto Central da Az- 
elstencia, a treslouçada foi post: 
fóra de perigos 









AFFONSO XII HOSPEDE 
DO GOVERNO DO SUDÃO 


LONDRES, 9 (H) — Tulegramma 
de Khartun para o “Phimes" amnun- 
cla quo o ex-rei Affonso NXTT & uu- 
tualmente hospeda do governador 
goral do Sudão, O ex-soberano ten- 
clona partir para uma caçnda do fé- 
ras a realizar-se broveinente mi pro- 
viheia do Difung. 








Mesa com direito a ceia — 60S000 por pessoa 





RESERVEM SUAS MESAS — Telephone 6-3698 ou 


na “A EXPOSIÇÃO”, o 


coração da cidade, Avenida, canto 


== da rua São José —— 


a ad 


CAMISAS 


finissimas, de 
JERSEY e de 
“TRICOT”, 
vom fecho 
“felntr", As 
mais moder= 
nas córes !... 


O DESARMAMENTO 1 


) 


PRAGA, 9 (H9 — 0 mlulstro dos 
Negocios Estrungelros, sr. Benck 
partirá no proximo domingo para 
Londres, qude dever veunirso q 
mesa du oUnferencia do Desirma- 
mento, ) 

LONDRES, 9 (1.) — O Comito Tr 
ter-ministerial* do Desarmamento 
realizou mais una reunião esta nuiz- 
nhã en Dwing Street, | 

Nada ninda fleou decidido quanto & 
partida do enpitão líden para nPria, 
Roma o Berlim, , 


grande magazin no 
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Examinámos houtem a iniquidade: que representa o acto do governo, 
estatuindo que sómente têm direito às férias os operarios industries syn- 
dicalizados. Essa imedida representa uma clamorosa injustiça pura todos 
quantos dedicam u existencia ao trabalho e não querem, por motivos par- 
Liculares, sempre respeitaveis, pertencer aos syndicatos de classe. 

Qual a vantagem de ligar uma lei, cujo objectivo é proporcionar nos 
operarios alguns dias de repouso durante o anno, tendo em vista às suas 
necessidades physicas, os cuidados Indispensavois com n sUa saude, ao plano 
de syndicalização compulsoria, que está evidentemente nas miras do Min,s- 
terio do Trabulho? 

Não está indicada nessa lei uma absurda preferencia, nim assumpto 
de interesso geral, que não poderia jamais, logicamente: subordinar-se a 
concepções politicas e, quiçá, partidarias, a pontos de visto, que não col- 
respondem, no emtanto, à consciencia social existente no Brasil? 

Milhares de trabalhadores nas fabricas, nas usinas, nas estradas de 
forro, nos serviços publicos urbanos, não pertencem sos syndicatos de 
classe. 

Têm à respeito convicções formadas e não desejam transgredil-as. 

Pois bem, a esses o governo priva, no decreto da lei de férias do di- 
reto ao descanso, como se no caso, a finalidade não fosse favorecer, com 
a medida, o maior numero possivel, mas apenas ecrear uma allracção nova 
para a arregimentação syndicalista. 

Uma legislação com esse cunho anti-democralico não se conforma com 
o espirito das instituições naclontes e destina-se a estabelecer no opera- 
riado motivos de seisão e dissídio. lançando os syndicalizados contra os 
que não o são, como acontece constantemente na Europa, 

Em nosso paiz, esse aspecto que ncabamos de denunciar, é particular- 
mente irritante, porque a desharmonia não resulta das aclividades e aspi- 
rações espontaneas da classe, mas é fruto de uma comprehensão artificial 
de problemas, que entre nós, têm outras causas, um sentido diffcrente, e 
exigem, por isso, soluções muito diversas, 

Aqui repetimos o que já foi dito, no curso destas pequenas observa- 
ções à margem da Jei de ferias. ; 

O ambiente social brasileiro tem as suas peculiaridades, oriundas ds 
circunstancias especines do meio, das condições raciaes e climaticas. da 
genese da nossa economia e tantos outros factores, que devem ser pesa- 
dos, toda a vez que se tratar de imprimir-lhe uma orientação reformadora. 

O menor perigo que correm as leis exoticas, quando não preenchem uma 
necessidade real, é o de não serem executadas, qela esquivança Invencivel 
da sociedade a cujos costumes e ideaes são essencialmente estranhas. 

A syndicalização é no Brasil uma tentativa contraproducente, porque 
impão uma disciplina de classe que não se adapta à psrchologia do povo, 
no seu estado actual de desenvolvimento, 

Busta examinar o que está acontecendo, nos centros mais adeantados 
do paiz, onde os syndicatos cairam nas mãos de grupos c vivem na indif- 
ferença da minioria, ou então geram conflictos e desentendimentos, cJc 
tepugnam ao genio pacífico e tolerante dos nossos trabalhadores. 

Essa realidade desafia contestação. Examivando de relance a situação 
do opereriado brasileiro, logo se comprechende que a revolução de qutubro 
'voiu póssuida de uma mentalidade empirica e se lançou com ella as tenta- 
tivas e experiencias, que não tém consistencia nem perdurabilidade. 

A syndicalização pertence à esse numero, Os proletarios que não qui- 
'zeram syndicalizar-se reclamam com toda a justiça, contra essa preterição 
de que foram victimas. 

O governo não póde legislar para uns dando-lhes vantagens que são 
negadas a oulrós em identidade de condições. 
| Isso equivale a decretar privilegios inadmissíveis na legislação de um 
palz republicano e democratico, que faz da igualdade a base do proprio 
vegimen, 

Quizemos Ínsistir nesse asfíécio antipathico da lei de ferias, porque é 
cada vez mais volumoso o côro dos protestos, ouvidos pelos que se encon- 
tram perto dos operarios e conhecem as suas verdadeiras aspirações e ne- 


| cessidades, 
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Foram encerradas, hontem, 


as operações da conversão 


do Consolidato Italiano — Não alcançou um por mil a 
proporção dos que pediram o reembolso 


ROMA, 9 (Serviço especial d'O 
JORNAL) — Ao melo dia do hoje, 
de accordo com as instrucções que 
forum a seu tempo tornadas publl- 
cus, floaram encerradas em toda a 
lalin as uperações relativus-il con- 
versão do Consolidato, 

Até hontem, sobre u quantia to- 
tal do Consolidato, emittido em 1917, 
1918 o 1924 e que se eleva à cuco 
61.300,000.000 de MNras, so apresch- 
taram q pedir o reembolso portudo- 
ros de titulos cujo valor é de,..... 
31.799,000 Jiras, isto 6, cercou de um 
e melo por mil sobre u totalidade 
da operação. 

Os resultados, pols estão a atles- 
tar a enthuslastica acolhida que o 
povo Italiano dispensou & medida 
governamental. Foi um verdadeiro 
plebiscito realizado no som de biliões 
do liras. 

4o eloquente: significado financel- 
ro da operação deve-se acerescentar 
o alcance político que o mesino en- 
corra, pelu muravilhosa adhesão na- 
cional ao uppello do Estado. 

Os jornaes estrangeiros, referindo- 
so no facto, evidenciam a fervorusa 
atmosphera na qual o mesmo se pro- 
cessou, secentuando que o amplo 
consentimento encontrado junto à 
opinião publica exercerá uma bene- 
fica influencia até sobre a proxima 
geração. 

Concluindo, consideram cesa  upe- 
ração como ema affitmação victos 
riosa e opportuna da politica fas- 
cista, 

CoMO O SN. DE JOUVENEL CON- 
SIDERA O FASCISMO 


ROMA, 9 (Serviço especial d'O 
JORNAL) — O senador De Jouvenel, 
em declarações feltas à Imprensa, 
disse que considerava o fascismo co- 
mo uma verdadelra o concreta afflr- 
mação no campo polltlco e combas 
tente, representundo a realização das 
uspirações dus veterenos que estão 
agora retomando o contacto com es 
que não tonsatam parto na guerra. 

Em multos palzes, que ficaram 
afastados do lheatro du luta, for- 
moy-se uma mentalidade e um tron= 
te formidavel que tornaram impaus- 
sivel o affirmnr-so de uma persona- 
lidude que resumisse, consubstan- 
clasdo-as, as aspirações dos comba- 
tentes, que se delineam, muito en- 
thusiasticas, em prol do fascismo 
socia! e corporativo, 

O eminente estudista frances ac- 
crescentou que estava convencido de 
que, não obstante as apparencias, o 
verdadelro quadro, no qual se mo- 
vem os pulzes chamados democra- 
ticos, € absolutamente de Indole ml- 
litar, emquanto na Jtalia predomina, 
em absoluto, o programma civil. 

Asssistindo & uma leva de recru- 
tas fascistas, teve occasião de ve- 
rificar que esses traziam, como unico 
instrumento «de guerra, alviões ou 
enxadas. seguidos por tractores 
destinados aos trabalhos da ferthl- 
dade do solo. Suas bandeiras, des- 
fraldada= go vento traziam sômente 
esto dysticu; "Queremos trabalhar 
em pus” 

+ 


Ida =bicgesnd s 


tás 


A JTtalla do hoje, conclulu o sr. 
De Juvenel, vo apresenta com sum 
sociedade civil, fortemento constl- 
tulda, com todas us suas Sorgas 
amquadradas no trabalho fecundo. 


ÉERA* INAUGURADA AMANHA A 
EXPOSIÇÃO DE ARTE SACRA 


ROMA, 9 (Berviço especial d'O 
JORNAL) — O.sr, Do Veccht, pre- 
sidento do Comité da Exposição da 
arte Sacra, numa entrevista collo- 
etiva à Imprensa, ilustrou, porme- 
norizando, o Importante  certamen 
que domingo proximo será inaugu- 
rado pelo ret Victor Emanuel [ 

No decorrer da entrevista, o ur, 
De Veceh! teve vecuslão de por em 
relevo u importancia que cada voz 
muis se ven accentuando Ho munda 
Internacional das artes con relação 
au cusa exposição, devido ao seu su- 
perlor ulvel artístico e, sobretudo, & 
possibilidade da arto moderna se 
conformar com os ditames da lHthur- 
gla. 

Todas us obrus expostas, quo re- 
ceboram 4 approvação curla, vão do 
extremo do modernismo, com Stella 
a Severlnl, futuristas, residentes em 
Paris; nos trabalhos espeçiaes de 
Gandenztl e Carlo Marto e aos qua- 
dros enviados sob o patrocinio das 








GRANDE PARADA MILITAR 
EM MOSCOU 


MOSCOU, 9 (H.) — Renlizou-sa 
na Praça Vermelha uma parado da 
guarnição de Moscou em honra “do 
17º congresso do Partido Commu- 
mista, Participaram do desfila todas 
as calegorias de tropas. 

o sr. Vorovhioft, commlssnrio da 
Guerra passou em revista as forças, 
en companhia dos era. Stalin, Ku 
into Polotoft o delciados do pitre 
tido, 


PARTIU PARA VINA DEL MAR 
0 PRESIDENTE ALESSANDRI 


BANTIAGO DO CHILE, 9 (Hj) — 
Partil para Vina del Mar o presiden- 


to Arturo Alessandri, 
Conductor colhido por 


automovel 


Honorlo Leite de Carvalho, cor 

ductor du Light, resldento & rum 
Cumerino n.º 39, fol colhido por 
um automovel na rua Senador Eu- 
zebto soffrendo contusões e escos 
rlações goneralizudas, 
PALLAS SS SALA ASA A LL SPAS SPA LP 
ordens dos jesultus, franciscanos e 
de São Domingos, Aforu leto, será 
admirada na exposição uma colleção 
Interessanto retrospecilva das obras 
da autoria de Pleclo, Morelll, Be= 
gantint e Proviati, 











OPPORTUNIDADES 


Dr. FELINTO COIMBRA 


Director fechnico do Hospital 
Evangelico 
No Hospital, das 4 às IX hs. No Con- 
sultorio: Av. Rio Branco 133. (Fid. 
Rio G. do Sul) — Das 17 és 19 bs. 
Tel. 8-2261, Res: 8-2409. 


Dr. JORGE DE LIMA 


Alcindo Guanabara, 1h - 2“ and. 
Teleph. 2 = 477 
Syphilis Clinica medica 
Radio dlaynratico — Electrathes 
rapia. — Das & horas du tardo em 
deante 


GABINETE DE RAIOS X 


dos drs Victor Côrtes e Paulo 
Cortes — Hadiodisgnostico, Exa- 
mes radiologicos a domicilio — Era 
da Assembléa, 73-1º andar — Te- 
lephone: 2-5330. 


DR. LUIZ SODRE' 
Doenças dos intestinos, recto & 


anus — Rua Rodrigo Sliva, 14 — 
Tel 2-0698. 


BALANÇAS 


Para pharmacias, medicos e 

bebés — ADOLPHO INGBER & 

Cia. — 'Theophilo Ottonl, 149 — 
Enviamos catalogo illustrado 


CLINICA 


De molestlas de nutrição — Obe- 
sidado — Magreta — Diabeles — 
Determinação do metabolismo has 
sal — Diatermia — Ultra violeta 
— Massagens electricas — Dre 
ALEXANDRE Moscoso e 
DHAULT ERNANNY — Praca Flo- 
rlano, 55, 4º andar — Apartamen- 
to, 6 — Telephone; 3-6045. 








[À met eções 
DR. HERCULANO PENNA. 
PROSTATITES Tra. Ouvidor, 27-3.º — (Das 3 ás 6) 





O JORNAL E O MATUTINO MAIS DIFUNDIDO NO BRAS!I 
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ESTAD DO RI 


- NOTICIAS DE NIOTHEROS 


NO CONSULHO CONSULTIVO — UM 
voro DE LOUVOR AO COMMAN= 
DANTE ANY VAI RIGINA 


A hora do expediento dn sossÃão 
do Conselho Consultivo da lnstado, a 
gi Viconta do Mornes, fazendo ind 

o pia va retorlu-Hé, com uuçên 
Cm curinho & uctividade, KÓvar= 
numental do commandanto Ary Pare 
voltus mentos ultimou dezem, púnie 
om destanado relevo a sum uctuação 
na solução do amsumptos da mitur 


apportunidade. Proseglindo nesta 
urdem do consideragões uv conhari- 


do político elogiou p prestesa com 
quo o chefo do moverno atacou u 
epldemiu do typho Irromplda na var 
lia cidade de Angra dos Hols, ta- 
«undo encamios no rd exam- 
plo dado por 4. ex, Indo, pesso 


“manto, num movimento de solidas 


rlalndo à dôr da população locul, 
ma 


Não havia ainda terminado n tas 
rata humanituria om quo se achavyw 


ampentindo o dr, Ary Parreiras «= 
prosegulu o orador — ao um qutro 
estumpto reclamou a sta presença, 
vom urgencia, em Nictheroy : u grê- 
vê dos operarios da Cantareira, Ao 


chegar & cnpital q reunindo patrões 
n empregados, numa conferencia be; 


“e prolongou por mals do sete 


vas, O cheto do governo const 
ver coroados os saus esforços, com 
uma solugão honrosa para os one. 


Fanioa, 


T justamento por Iyso, acorencan= 
ta o sr, Vicente dê Moraes, desoja- 
va propor n insorção, em neta, do 
um voto do louvor no interventor 


Ary Parroiras, 


Essa proposta fol unanimemente 


aceita pelo Consultivo, 


DECRETOS DO bit doar 
FEDER 


O interventor federal asslgnou dn 
cretos nomeando q cidadão Bduardo 
Garnolro Lello, para oxercer o cargo 
do chofe de Cultura do Departamens 
to de Agricultura, e 0 bacharel Zn 
robnbei Alvos Barrelra, Inspector 
do Trabalho, para exercer, em do 
missão, o cargo do chefe da Divi 


do Industrin, Cotnmerclo, Estatlst ca 
a Publicidade, da Secretaria di, Pro- 


dueção) concedendo un permuta res 
querida polas dnctylographas Rutl 
Lourolro Pinto e Julinta Soares, rea 
pectivamente do Arogbivo Publico e 
Bibllotheca Univeraltnria a Depar- 
FEmanto do Expediente à Contabil. 
ade. 


PAGAMENTOS DE HQOJD NA DEL 
GACIA FISCAL DO THESOURO 
FEDENAL 


Na Delegucia Fiscal do Thesourn 
Federnl no Jostndo será paga, hoja, 
tt folha do nono dia util — Pansia- 
nistam, lotras N a Z, 


NA PREFEITURA MUNICIPAL 


O dr, Gustavo Lyra, prefeito mu» 
ulcipal, por purtnsia de hontem, con- 
cedeu, a contar do din 31 de janetro 
ultimo, seis meczs de licença, com 
vencimentos, para tratamanto da 
saude, no Hr. José de Ollvelra Mata, 
guarin de Inspectorin de Flsealt- 
zação, 

— O sr, Jiluardo do Morges, dl- 
roctor de Fazenda da Prefeltura, pro- 
feriu o segulnio despacho num ro- 
querimento do sr, Ramon Bonita 
Alonso: “Prove haver pago o Im 
posto de turrenos devolutos aos 
oxerciclos de 1933 q 1934.” 


LEQURRIMENTO DESPACHADO 
PELO COMMANDANTE ANY 
PARNEÍNAS 


O Interventor federal no Estado 
proferiu o sogulmto despacho no ro- 
querimento do sr. Sylvio Curdos 
'Puvares “Indoferido, de núcordo 
con o parecer da Procuradoria de 
Puzenda, oujom fundamentos udopto”. 


COMPAREÇAM AO ARCHIVO 
DO ESTADO 


lóstão sendo chamadas 4 compure- 
cor no Arehivo Publico o Bibliotho- 
cm Universitario: do lUstudo as so 
gulntes pessoas: Arthur Moreira do 
Souza, Trynta Cardoso Plmentel é 
Julieta Romão Gulmurhes. 


COMO VÃO FENCCIONAR, NO CAM- 
NAVAL, 08 CORNRBIOS E 'TE- 
LEGUAPHOS 


O expedionto qm Divectoria Re- 
niobul dos Corrolos o Telegraphos 
do Fesludo do Rio servi encorrado, 
mn proxima sogunda-folra po mato 

tu, 

Nos dins 11, 12 019 s6 haverá 
distrlhulção postal domichlaria a 
a venda do sellon sorii encerrada, 
nos respoctivos “gulchels", fg Ed 
horim, Dose hor em «enntes 
publico poder obter sellos nos “gui. 
ehots” dos Telegmiphos, 

O trufogo (elcgraphico funcelona- 
rã de necordo com o4 horarios de 
dins feriados durante o triduo car- 
núvulasco, 


| VACTOS POLICIAES 


Atropelado por um nuto-caminhão, 

) em Neven 

ontem, pouco antes do melo dia, 
quando pretendia atravessar hn rum 
Ollvejra Botelho, no bnlrro dae No- 
ves, em 8. Gongalo, o menor do nome 
Sobastilo, de 10 atnos, pardo, filho 
do Abeinrdo de Oliveira, residente no 
morro do Martins, cusn 8, fol atro- 
pelado por um auto- caminhão, sol- 
frondo esmagamento dn perna es- 
quorda, 








dirigi sorviços de combato áquella 


B. U. do Brasll — 4 4 % — em- 

prestinu do 1898 issssssunsiso 

DE. U. do Hrusil — 4 4 — um 

prestimu do 1888 ,.cccssersesss 

E. UV, do Brasil — 44 — ompres- 
+ 











O complemento do Decreto do do Gove Governo == As tabelas que o acompanham| — VARAS FEDERAES 


Publicartios hoje us tabellis relát]via ao décreto que ha dias transcrevemos, o qual dispõe mobro à 
ncúgrdo celabrado peló Govário Provisorio para O pagamento das dividas extornas da União, dos Estudos 
das contrihuições respectivas no periodo de 


e dos Munioiplós. Estas 
1834 a 1098, 





Nome dos emprestimon 


——e— pas adam, aa 


E. U. do Braull — 6 % 
"Punding” ,occssessaro — 1BD 
EdOM csscsresas 4 — 101 
Idem (Coupons do ET) anos) — 1991 
ldem (Coupons de 40 annou) — 1031 





Pagamónto dos atrazados sob a sen- 
téhça do Haya .oceseressessess 


— 0. + ——— 


eee e eee 





Nome dos emprestimos 





Estado de Bão Paulo — 7% — 
Coffce Renlisation -— 1930, 


aii TT 


= — DDD WWW NNDNNDYCO LIT ————————————— me eos > =: 


Nomo dos emprestimos 


| 
| Juros | Amoré:| Juros | amort Juros | Amort, ) Juros | Amort, 
| | 





E. U. do Brasil — 6 5% 

— emprestimo do ,,,.,. — 1008 
E, U, do Brasll — 6 % 

— emprestimo de (Por- 

to de Pernambuco) ,.. — 1904 
E, U, do Brasil — 4 & 

— emprestimo — auro ,, — 1021 
E. U. do Brasil — 7% 

— empresilno — ouro ,. — 1922 
E. U,. do Brasil — 6 4 q 

— emprestimo — ouro .. — 1920 
E. U. do Brasil — 0 Mm 

— emprestimo — ouro «, — 107 





Numo dos empréstimos 





tino do IBBO coscseressserinoro 
BD. U, du Brasil — 6 4% — empros- 
timy de 1805 .,csssscssseasios 
E U. do Brasll — 4% — “Gunrin- 
tou Meucission ..c.ccesesenssreo 
E. U. do Branl — 6% — empras- 
timo de 1906 (13, PF, Goyuz) .... 
E. U. do Brastl — 5 4 — empres- 
timo do 1008/9 (K o Iapuru- 
COMBA) seca cipa alo pausa ea 
E. U, do Brusll — 4 & — empros- 
tino de 1910 COOLER ERON 
E. U, do Bras — 4 % — empros- 
Lino de 19%0 (Lloyd Srunilniro) 
BD. U, do Brasil — 4 % — tmpres- 
mo do J910 (EB TP Goyuz) ... 
E. U. do Brasil — f 6 -— empres 
timo de MHU (E. FP, CurruRaNo= 
Diamantina) . cssserros ICC 
E. U, do Brasil — 4 mg ) 
timo de ID A F, Balun) .... 
E. U, do Brasil — 
tiímo do 1911 ds 0aa ' 
E. UV, do Brasil — Co — emprase 
timo do 3011 to FP. Conrá) .... 
E. U. do Brasll — E & — empras- 
tlinv de 1013 err spears rasas pes 
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Nome dos emprentimos 
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| 
Estado de São Paulo — Instituto de| 
Cnfé — 712] — Mus o, | 
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Estas tabelas marcam o “quantum! 


Em 
1907 — 1938 











Amort. | Juros 
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Em 
| 1997 — 1038 
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Cobertos polo 
plano do Fum- 
huge do 1101 
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Em 
LUSO — 1957 | 1997 — 1508 





0.0.0 


Amort, is ES o Juros 





Juros | Atmorl, 














EL polu 
plinno do Tumn- 
ding do 1991 
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PRIMEIRA 


Executivo fiscal — Jxcuutados, Ma- 
noel Ribeiro Murinho — Julgados Im- 
Drocadantes e não provados ou embar=- 
gos oppostos para que, substituindo a 
penhora feita, prosiga a execução am 
gcun termos regulares, cundemnado « 
omburgonte naM custas, 


TERCEIRA 

Protesto — Bu dr Naul Baron 
de Piza — Mantido 0 despacho de fo- 
lhas 2, ne parte em que o mem, July 
mandou reduzir a termo, tal como entr 
ao contém no requerimento de Intel 
do procenso, e refórmado na parté em 
que foram Lote novas deciara- 
qões. O termo alludido deve ser feito 
am enrtorio, nesignado pelo propria 
protestanto e por seus advogadom 


Justlflcações 


Baião com vista ás partes as ao 
tlungões requeridas por; D, Guilha 
mina Capanema Bicalho o Antonio PI 
mões Cúrvalho, 


CORTE DE APPELLAÇÃO 
BEGUNDA CAMARA 


fi 

Sob a presidencia do desembargador 
Moraes Sarmento, secroluriado pelo ar, 
Ignacio Pereira da Costn, chefo de se- 
echo, prosentes os desembargadores 
Burle “de Figuelredo, Arthur Soarea, 
Costa Ribelro e Goulart do Oliveira, 
procurador geral do Districto, 


Habens-corpus 
Julgarani-so os seguintes feitos: 
N. 8.089 — Relator, des, Burle de 

Figueiredo: Impetrante, Rienardo Ma- 
chado Junior; paclente, José Gonçal- 
ves Frota — Concederam n ordem im- 
petrada, unanimemento, 

N. 8,000 — Relator, des, Costa Ri- 
belro; pnelente, Nelson José Gonçal- 
ves — Converteram o julgamento om 
E pb! 

N, 8.001 — Nelntor, des. Burle de 
Figueiredo; puclente, Moneyr Barbo- 
sa — Não conheceram do pédido, 

N. 8.093 — Paciente, Antonia da 
Ellvu — NÃo conheceram do pedido, 

N. 8.094 — Relator, des, Costa Kl- 
beiro; pnelente, Osiris de Almeida; 
impetrante, dr, Raymundo Moreira — 
Negarim a ordem impetrada. 


Recursos de habeas-corpus 

N, 1.670 — Relator, des, Burle do 
Figueiredo; recorrente, José Snnt'An- 
na; recorrido, o Julgo da 1º Vara 
Criminal — Ceonvertido o te ra 
om diligencia, para que sejam solte 
tadas novas mfotmações no chefé de 
Policia, 

N, 1,671 — Relator, des, Arthur 
Soures; recorrente, José Alvaro; re- 
corrido, o Julzo da 8* Vara Criminal 
— Om Etr provimento, 

672 — Relator, des. Costa Ri- 
beira; rocorrontes, Benedicto Januario 
o Oetavio Olivelm ; recorrido, o Juizo 
da 2.º Vara Criminal — Negaram pro- 
pato. 

1.073 — Nelator, des, Burle de 
Pigueiredos recorrente, Sebustlão Cor- 
rên Marzagão ou Sebnstiho do Ollvelra 
Campos; recorrido, o Julxo du 4,º Vu- 
ra Criminal — Negaram provimento ao 
recurso. 

N. 1,674 — Netalor, des, Arthur 
Boares; recorrente, o Julzo da 3,4 Va- 
ra Criminal; recorridos, Lulz Gomes q 
Cassiano Domingues — Negaram pro- 
vimento ao recurso “ex-ofílcio”, 


Appellações criminaes 

N, 6.124 — (Accordão em diligon- 
cla) — Relator, des. Costa Ribeiro; 
appelinnte, Agnbis do Amaral; eppel- 
Indo, a Justiça — Deram provimen- 
to, em parte, A appellação, para rvo- 
dustr a pena no grão medio, 

N. 5.200 (“Sursis”) —— Relator, 
des. Búrlo de Figuelredo; appellante, 
João Cuvulcanti Filho; appellada, u 
Justiça — Concederam na suspensão da 
execução da pena por 2 anos, pagas 
ás custas pela flança c o excedento 
dentro de 8 mezes, 

N. 6.294  (“Suralo”) — Relator, 
des. Costa Mibeiro ; ça roi Maria 
Pinheiro ; appolisda, ustiça — Con- 
coderam a suspensão dn execução da 
penta por 3 ennos, pagns as custas pela 
im e o restanto, so houver, em 6 
mezes, 

N. 5.438. Nelator, des, Costa Rl- 
beiro, Appellante, Luiz Maria Cus- 
todio, Appellada, w Justiça. Nega- 
ram provimento, 

N, 5.961, Relator, des. Costa Ri- 
belro, Appoliante, Pedro Jozé da 
Cunha, Appolinda, a Justiça, Nega- 
ram provimento. 

N, 5.956, Relator, des. Costa Rl- 
belro, Appollante, Mario Agular Mu- 
niz Freire, Appellada, a Justiça, 
Negarum provimento, Falou o dr. 
Oswaldo Limoeiro, 

N. 5.346 (CSursis”), Relator, des. 
Artuhr Soarck. Appelainte, Miguel 

zauritl. Appollada, a Justiça. Con- 
coderam a suspensão do execução du 
pena, por à annos, pagas as custas 
dentro do 6 mezes. 

N, D.%61. Telator, des, Arlhur 
Sonrea. Appeliante, Eunico Guerra 
Appelinda, n Justiça. Deram provi- 
mento, em parte, para reduzir a 
pena no grão sub-medlo, 

N. 5.367, Nolator, des, Costa Ri- 
belro. Appellante, Bruno Henry Ot- 
to Childer. Appellada, a Justiça 
Deram provimento em paro para 
exelulr da condemnnção o nugmen- 
to da 0º parte da, pena aplicada, 

RETIFICAÇÃO 

Appeliação Criminal n.º 5,911, Re- 
tatór, des. Coatr Ribeiro, Appellan- 
to, Glbram Baracat. Appelinda, a 
Justign, Desprezada n preliminar de 

















do Avcldentes, Neguram provimento 
unanimemento, 

N. 4,045, Relator, des, Edgard 
Contn. Appellante, Juls da 6º Vara 
Civel, Aypollados, Beralo Forrelra u 
outra, Convertoram o julgAmento em 
diligencia para sor declarada polo 
uppellanto w quota para contribul- 
cão para sustento da filhn do casal, 
fazondo-so novo arbitramonto do va- 
lor dn causa, 

N. 4.000, Relntor, des, Cesnrio 
Pereira, Appellunte, Juis da 2,º Vara 
Civel, Appelitdos, Dinlma Barbosu 
Rodrigues v outra. Negaram provi- 
mônto, 

N. 4.067, Jltelutor, des, Cesario 
Pereira, Appollante, Jula da &º Vas 
ra Civel, Appellados, dr, Tancredo 
Mottu do Farla o outra. Negaram 
provimento, 

N. 4,003, Nelator, des, Nuúgard 
Costa. Appellanten, Juis da 28 Va- 
ru Civel, Appeliados, Alfredo Correa 
o oulra, Converteram o Julgamento 
em diliguncia para ser juntn a lol 
portugueza quo cditorga o desquite, 

N. 4.007, Rolntor, des, Edgard 
Costa, Appelianto, Juíz da 6º Vara 
Civel, Appelindos, Antonio Lima e 
outra, Nogáram provimento. 

N. 4.104, Relator, des, Cesario 
Peraira, Appolinnte, José Antonlo 
Ribelto, Apyeliados, Cla. Auxiliar 
do Vinção e Obras, Fihcval, o Cura- 
dor de Acicdentes, Dou-so provi- 
mento pariu condemnar ao pagamen- 
to de 1:800%000, 

N. 4,176, Reintor, des, Collares 
Moreira. Appeliantos: 1º, João Nu- 
nes da Ellva; 2.º Duarte Boares & 
Cla, Appellados, os mesmos o q 
Curador de Aceldentes, Deu-se pro- 
vimonto 4 appelinção do lo appelian- 
ta pars augmentar a indemnisação 
do 35%, prejudicada s dos sogiin- 
dos contra o voto do des, Edgard 
Costa que julgaram improceento n 
acção, 

O des, Cesnrlo Pereira, na auson= 
cla do presidento effeotivo, prosi- 
diu o julgamento das appeliações 
na, 4,176, 3.280, 3.880, 4,028, 4,044, 


COM DIA PARA JULGAMENTO 


Appellações ns, 3,850, 3,041, 4,187, 
4.113, 3,059 0 4,181. 


EXPEDIENTE DA SECRETARIA 
Autos com vista por 48 horas 


Carta testemunhavel, no aggravo 
do petição 7.912, Ao dr, Hugo 
Dunaçhes do Abranches, adyv. dos 
supplicados, dr. Curt Baellicher c 
sum mulhor, 


VARABR OIVEIS 


WALLENCIAS E CONCORDATAS 
PRIMEIRA .. 


Falonclas — J, Moraes & Cir. — 
decretada; 20 dias para ns habilita- 
ões; assemblén em 14 de abril nos 
mendo syndicy Antonlo Daisy de 
Castro. 

— Yedro do Alcantara — Julgados 
os creditos não impugnados, 

— A. M, Fonseca — Deferido o 
podido de fis. 20; sobre o de fls, 
59, aguarde-so o parecer do dr, C. 
das ex sn 

— J, da Fonseca & Cla, — De- 
terido é pedido do fls, q4, 

—= J, P, Borges — Julgados os 
vroditos não impugnados. 

— Jost Alexandro — Julgados os 
creditos não linpugnados, 

— Maximino P. da Silva — Hos- 
ponda-to o ofílcio do fls, 103, 

— Manoel da Rocha Leitão — De- 
signado U dia 21 do corrente para a 
assembléa, 

— Muncel da Silva & Cla. — Diga 
o syudico sobre a petição de fls. 4b, 
— |, Preheco do Barros — Daforido 
uv pedido de leilão, 

— Alfredo Wagner — Ao dr, Curas 
dor das Massas, 

— M, Santos & Cla — Ao dr, 
Curador dns Massas 

— Relvindicação ido Almeida Cha- 
ves & Cla, na fallenciu de A. Bou- 
za Carvalho: — Ao dr, Curador das 
Massas, 

Kelvindicação de Italo Adami & Ir- 
mãos, na fallencia de J. Vacheco do 
Barros — Ao dr. Curador des Mas» 


sas, 
TERCEHVA 


Relvindicação de João Gernudo — 
M. Fallida do Ernesto Perosso — Ao 
dr, Curador dus Massas, 

QUANTA 

Fallencins; do João J, do Araujo 
— qxceluldos os creditos impugnados 
do J. Dias da Silva o ontros. 

— Ratnullo Cruz & Cla, — Julga- 
da encerrada a fallencia, 

— "Thoreza Blanco du Sliva — Dgs 
terido o pedido de fls, da Cla, Tucl- 
dos B, Pastor 8, A. — nomeado 
syúdlco o Banco do Commercto, 

— Do Miguel da Sllva & Cla, — 
Diga o C, das Massas sobro us poul- 
dus de fls, o fis 

— YWrederico Sylvestro Veiga  — 
Entisfaça as cxigencias do CU, das 
Massas, 

Requerimento de fallencia da Lu- 
sitana Textil 8, A, — Indeferido o 
pedido de fls. 


QVINDA 


Fallencin; da Cla. Serras do Naves 
gação e Commercio — Julgada por 
sontença a desistencia de fls, 58, ra- 
tificada polo termo do fla, 69, — De- 
ferido o levantamento requerido a 
fis. 58, 

— Do 5 Cardoso & Cla, — Com a 
informação do dr, escrivão. 

— Da Cla. Commissaria Mineira — 
Sntisfaga-se, 


à DIVIDA EXTERNA DO BRASLO Direito eo Fóro 








3. Emilio do Andrado — Pago o 
Imposto do renda, voltum conclizor, 

— Jº", Jullo: designado o dia 19 do 
corrente, às 14 hHotas, pari mn unsoin 
blén dos credores, 

-— NL, Augusto Lefo: Informo o l- 
quidatario qual fol o liquido cftecti= 
vamente apurado, 

— Da 8, A. Grunja Avlcola e Pus- 
toril; Indeferido o pedido do fim, 1103 
em face Un Inportancia do Unuldatas 
rio o parecer do dr. Curador, 

Summario e falloncia da Justiça — 
Maurleto 7 Lima: procedn-so nom ter- 
mos do art, 314 do Codigo do Pro- 
CeMKO. 

8. de Credito de T. Nienclo Garcla, 
vm falencln de Teblnha & Cos: 
officle-so na forma vequerida, e ue- 
Ria dia c hora para o doepolmonto 
fallido. 

Embargos do Tercolro de J, Tr, un 
Silva Fontes — M, Fullida do Wrgel 
& Tlieallo: diga o qr, 2º (5 das Massas 
Fallidas, 


MOVIMENTO 
PRIMBIRA 


Julz — dr, Duque Eetrada, 

Escrivão — B, Jumeus. 

Inventurios — — Antonio de Mut- 
tos Simões — Julgada a partiu 

— Helin Moreira de Azevedo — 
Deferido o pedido do fls, 17, 

— Daniel Francisco de Freitas — 
Nos termos do parecer do dr, Cura- 
dor do Orphãos, procedn-so no lol= 
lão com us formalidades legnes, 

— Flonqulo Pereira dn Costa — 
Ao dr, 3º Procurador. 

— Salvador Pinto — An dr, 1º 
Procurador. 

— Jonh Alves Madeira — Ao dr. 3º 
Procurador, 

— Joaquim Velga Martins — Ao 
dr. 4º Procurador, 

— Adrinno Alves de Oliveira —- 
Prosiga-so, 

V| de haveres — Arnulo Penna & 
Cla. — Ao dr, Curador de Orphãoxs. 

Anf do ensamento — Ondina do 
Sant'Anna Mattos — José Alvon Co- 
narinho — Ao dr, 49º Promotor. 

Attentndo — Trloderioh Wilhelm 
Hardt — Ursula Bona Fernnndos — 
Cumpra-so o acecordão. 

Yxecutivas — Antonto Fnustino 
Porto — Antonio de Mattns Simões 
— Aguarde-ne n terminação dns fe- 
rias forenses, 

— João Severino dn Silva — Ma- 
ria prpdsdl — Doforido o podido de 
fis, 62, 

Despojo — Balthazar Alves dn 
Costa — Jofio Ribeiro Machado e ou- 
tros — Sejnm os artigos de oppoul- 
cão autundos o processados em apar- 
tados. 

P/ crimes — Alfredo Wagnar — 
Na forma do parecer do dr, Curndor 
das Mnsana. 

— Joué Firmino Borges e outra — 
Na forma do parecer do dr, Cura- 


dor. 
AUTOS COM VISTA 


Inventario — Anna Joaquina — 
ao dr, Herculano dos Andes Vergo- 
tino, 

TERCEIRA 


Julz — dr, Santos Netto. 

Escrivão Interino — Aútonlo Rallo 
de Paula Araujo, 

Expediente — 9-2-34, 

Separação de corpos — Carmen 
Julio Anellas Gulimaries — Albarto 
Luiz Cupurioa Gulmarhes — Julgas 
do por sentonça a justificação expe- 
ca-so o alvará do sepuração da cor- 
pos. 

Inventarto — Belmira Maria Tel- 
les — Digam os Intoressados sobre 
o calculo, 

Dissolução o liquidação — Telxel- 
ra o Oscar dos Santos Martins — 
Espollo Antonio Jost Telxeira Ju- 
nior — Docrétnda am dissolução da 
Bocledado Teolxelra e Oscar à nomea- 
do lquidanto o socio solvenionto 
Oscar dou Santos Martins, na con- 
formidado da clausula do contracto 
de tis, 4, 

Desquite amigavel — Damiflo Pe- 
reira Felizardo — Anna Marin Alves 
Carvalho — Nomeandos poritos para 
darem valor a causa nm dra, Padro 
Leon! Ramos e Otto Pillar, 

Requerimento autuado — Paulel- 
te Jurgensen — Pnulo Germano Jur- 
gonsen — Indeforida a petição do 
fis. 42 o mantido o despacho da fls, 


Desquite — Margarida Helena Al- 
ves Cardoso, Aut, — Alherto Telxel- 
ra Cardoso, Réo, — Digi a autora 
tobre a petição de fls, 108, 


QUARTA 


Juls — Dr, M. F, Pinheiro — Es 
erivão — Dr. E. Cordim 

Liguldação — Araujo & Porolra — 
4" partilha, 

Prescripção — Banco Nacional Ul- 
tramarino, A, Paulino Dias Pernan- 
des, NR, — Dotferido o padido do fia., 
o marcado o prazo do 30 dias, 

Extincção do condominio — Annk 
Froltas Telles — Sup, — Deferido 
o pedido de fis, 

Divisão — Firmo Affonso, A. Ser= 
elo Augusto Mello é outros, RR, — 
Diga o 'agrimensor sobre as impug- 
nações no laudo. 

Separação do corpos — Fernandes 
Barbedo Possojlo, Sup. Angela 1, 
pamolio — Supdo, — Expoça-so al- 
vará. 

o pib o do cnsamento — Dlogo 
Pinto da Silva, A. Isaura Marques 
da liva, R. — Sobre a dosistencia, 
diga a parto o M. Publico. 

Liquidação — M, R. Pereira & 


condes Romolro (dr,) — Ao contas 


or. 

Julia do Magulhies Pereira Kor- 
uandes — Ao contador, 

— Manos! du Silva Cunha — Cun- 
pro & supplicanto do fls, 59, ractt- 
flonr os netos anterlormento pratt- 
endos pelo seu procurador Antonto 
dn Silyn Cunhno Fuça-o dontro do 
cinco vdins, e cm seguida, diga o 
qua entendor necessario sobre as 
decinrações finnes, indo nantes, os 
nutos com vista no dr. procurador 
geral dn Pnzenda. 

— Alea Nuzareth o Mario dn Sh- 
vm Nnanret) — Expecu-so o nivará 
requorito w flu, 2.089, obsorvada q 
partilha, 

Requerimento — Augusta da Ro- 
cha Tavares — Espolto do José Lutz 
ar Rocha — Indeferido o pedido do 

85:85, 

Liquidação — Keller & Christ — 
Esto Julzo não poderia deixar do 
emuprir a del o nentur una decisão 
Interprotativa della, cmanada do or- 
gão competonto (Consolha Supromo 
da Córte do Appeliação).  Voriflcu 
quo n exposição do fla, SP, do dr. 
4º procurador dos TFoltos não se 
nunpara em dispositivo legal para 
contrariar o desacerto do despicho 
do fls. 87, que só lovo om vista a 
ordenação do processo, Ao digno 
procurador cabo, quêrendo, recorrer 
pain o WNgrogio Conselho do Justiça 
— Prosiga-"o, 

Acção executiva — Baltazar du 
Silveira Machado — Raul d'Avilu 
Goulart — A petição do fls, 23 só 
será apreciada após o decurso das 
férias forouses é em soguida à dig- 
oussão o prova dos embargos de ter- 


colro, 
SEXTA | 

Julia Dr, Frederico Sussekind — 
Escrivão, 3. 8, Pinto Junior. , 

Inventnrios: h 

Antonio Vicgus Maximo Romnnos 
— Julguda por sontonça a desiston- 
cia do fls, 41 pura produalr os seus 
vffcitos, 

Cherublua Massell, — Digam os 
Iinterossados sobre o enleulo, 

Iduliuu Atnudrudo dos Santos, — 

Julgado por sentença o calculo do 
fis, 18 v, o adjudivados os Imnmo- 
veis, nello descriptos a Manoel Nu- 
nes dos Santos, 
* Orvdinaria — Wanda Gomes do 
Castro Girão contra Adopho Teixolra 
Vasco Girão, — Bulxaram os autos 
a cartorio, Juntando-so duas poti- 
ções hojo dospichadis. 

Apuração do haveres — Dias du 
Rocha & Cla, — Digi o dr, tutor 
Judicial o o 3 curador de Orphãos. 

lxvcussão de penhor — Bnnco do 
Commercio o Industria do 8, Paulo 
contra o espolio do Juguanharo do 
Rochn Miranda, — Proslga-se. 

Executivo — Daniel Rodrigues 
contra Antonio Teixeira Junlor, — 
Daeforido o peúlido do fls. 30, dada u 
certidão de fly. 38. 

Prestação do contas — Noguelra 
& Clin. contra Rebello Alves & Cla. 
— Sobro a peticão da fla, 47 diga 
o oxequente em 48 horas, 

Inventarios! 

Hyppolito de Barros. — Homolo- 
gada por sentença, para produsir 
todos os efíeitos do direito à partl- 
lha feita entro os herdeiros, 

Antonto Ferreira Gomes, — Man- 
tido o despacho de fla, 66, tomadas 
por ternio as declurações flnnes, au 
dr. procurador. 

Dr. Solidunio Leito, —= Prosiga- 
Bo. 

Antonlo” da Slivelra Porto. — 
Mantido o despacho de fls, 13, pros 
sigu-so no Inventarto, 

Bontonças publicadas: 

Obra nova — Vicento Zeferino 
Gonçalves contra d. Leonor Bran- 
dão, — Julgada Improcedonts 
acçilo, Insubsistento o auto de bra 
ne obri nova do fis, 19 o condemunia- 
do o autor nus custas. 

Exccutivo — Aurco A, do Men- 
donça contra o dr. Irancisco Pinto 
dn Fonseca Telles, — Rojelto “In- 
limine” os embargos de íls. 33 o 
condemnada a embarganto nas cus= 
tas, proseguindo-so, 

Desquito amigavel — | Eugonio 
Gonçalves Couto o sur mulhur. — 
Homologndo por sentença o pedido 
do fis. 2, ratificado a fls, 2. 

Processo com vista — Vista ao 
rão Mauricio Teixeira Lima, em car- 
torio, por cinco dias, os aulos do 
gummario quo lhe move a Justicu, 
pera apresentação das provas, 


VARAS CRIMINAES 
IR TERCEMA 


O Julz dr; Tost Dunrte, da 4.* vara 
criminal, concedeu o beneflelo do 
aureia á senhora Irene Anchintl de 
Quartiy, condemnuda q soly nozes 
do prisão collular por haver furtado 
Jolas no valor do 08:000$000, do ny» 
partamento da run Alcindo Guana- 
bara. 

QUINTA 

O Juiz da 6º vara crimina) 
concodeu a ordem do habeas-corpus 
Impetrada em favor de Moncyr Ba- 
ptista Pessõa, quo sofíriu constrat- 
gimento ilegal por parte do delegn- 
do Hugo Auler, do 9,º districto puli- 
clal, 


08 QUE VIAJARAM HONTEM 
PARA SÃO PAULO 





Pelo 2º nocturno seguiram, hon- 
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Finanças, Commercio 0 Producção 


— TITULOS E ACÇÕES 
MERCADO DE NOVA YORK 


NOVA YORK, 9? do fovoreira, 


Ao mislo-dia, um Holuua de boje vigoraram am nos 


gulutom cotações: 


Amcrlena Cur & Potindry Cos 
Amerton & Worelgn Power Co, Ine, 
amorieni Smeltina & Nefliúlng Co, 
American Telephone & Telegraph 


NL 
Ametloan Tolnuco Company «sea 


Atmour & Co. of Ilinola “A” 
Stout, + eunnscoserasanasnoa 
Atohlson, Topoku & Santa Fé Rnll- 


WHY era o cam caca suno 
Atlantia Mofinina Cos cs sos 
Baldwin Lovomiotive Worm «usura 
Lothlehoim Btocl Corporation , «ese 
parcousgha Atddlng Machino Gos... 
Nrumllinn Truotiou, Le & P. Cos 

Ltd. ES DUO 
canadian Paolllo Co, q sisieatasa 
entorpilas Truntor Co, csenesanio 
cihrynles Corporation . , sussnenes 
Contolidated Cud Que, q asinero 
cora Products Iotining Co, us. 
Nupon (19, 1,) do Notiotira & Cos. 
estima Rodin Co of Now Jortoy 
Eiloutris Bond & Bharo Co, e srt 
Gonerul Hlovtris Colipang s 
Conerul Fovds Corporation . 
cioneral Motor Company. 
glitetto Bufuty Ragor Cores 
Coodrlch (lt. 11) Co, seseecenmas 








+. ERES: 









0" 
duodyear Niro & Iubbeir Co... 
Ingorsoll-Rand Co. is cusenaaars 
Internat'! Busincas Mnchinos Corp. 
uiternational Cement Corp, 
International Mnrvontor CO. suas 
Tuternatil Nigkol Co Ino, (Tho).. 
Internal! Melóphona Co, Indio. 
Montgomery Ward & Do, IOs.c., 
National Custt Regláter Co (Tho) 
N. . Centinl & Hudsunl Mlvor 

Meo Mc a urerrersiteavaaas 
Norfollo & Wostorn Metlway ae. 
Nadio Corporation of Amoriom ce. 
Stetulnçd Hnnda LO, , sesesimento 
standard OM Co. of Californta ,.. 
Stuidard OM Co. of Now Jersey. 
Studobúlor Curporallon « «ceetaio 
Paxas Compuinyo. cc. nerence 
tUnitod Ktrtes Muliber Cos, 
Cultod Stutes Sleol Corp « veses 
Vucuum Oll Co, (Socony Vacdum 

Corp.) ca e ruminttnesates 
Weglinghouun Eleetrio & Manut, Co. 
Wovulworth (1. W.) & Co, a vas. 


BÂNCOS 


Canadian Bark nf Commorce 
huge National Bank, N. 
Gunranty Trust Cos, No Ye cone 
Nallonal Clty Bank, N. Lecce 
Toyal Pank of Canalf «cessenta 


EMPRUSTIMOS DIRASILHIROS 


Wedernent 

8 4, IBÍJAL 4 4 a rrseneantisaa 
7%, 152 (leo, Cênt, Tt. 1.) 
63% So APaRIEE 
8% %, 127) 
Estndunckt 
Minas Gernos, YA a e, 1068 « ouros 
Paraná, 7%", 10RS cesso 0440 800/84 
Tio Grando de Sul, & SG, 1921465, 
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nene sd tada san aaa 


DT. e rretertrcataasa 


Grande quantidade de gazo- 
lina a chegar pelo vapor 
norueguez “Daceid” 


norueguez “Dacald", a 


O vapor 
entrar no porto desta capital nó 
proximo dia 14 do corrente, conduz 


dols milhões de gulõdos do gasolina, 
equivalentes-a 7.080 Kilos, tezolina 
essa consignadn 4 Atlantlo Refining 
Company of Brasil, 
| 
Para erquear o roferido vapor fo 
designado, pel Inspectorla dá Al- 
fandega, o engenheiro Roberto Lima 
Coslho, tendo sido, ninda, feita a 
necensiriy communicagio o presl= 
dente do Tistituto do Assucar é do 
Alcool, 


ei a a 


[ MERCADOS ESTRANGEI- 
ROS E ESTADUAES 


Co CAFÉ 


MERCADO DE NOVA YORK 
ABUHTURA 

NOVA YORK, 9 de fevereiro, 

Contracto do Rio (termo), 





Mercado tlrme, com alta de D a 18 
ontos nas opções, colando-me por 
-poso : 
orar paso ey Ant. 
Pari MALÇO ,. se uu 82 ; 
Para innio ,, su pá 1.08 us 
Para junho «, ce um os 8.15 dão 
Puri sotembro. ,..., 82 8. 


FECHAMINTO 


NOVA YORK, 9 de fevereiro. 
Mercndo estnvel, com alta do 18 A 


17 pontos nas opções, cotando-be 
Hbrn-poso : 

ao no Aos 

Para MALÇO,, ,uioe do : : 

Pora minto ,, coro, 8:02 7.86 

Para Junho... qo Bild 1.09 

Para setembro., ce vs 827  8.ll 


15.000 gacces 


e do din ,, 
ta ça 1 5.000 saccas 


Vendas do dia ant 
ABERTURA 
NOVA YORK, 9 de fevereiro. 
Contracto do Santos (termo). 
Mercado estavel, com alta de 4 & 


S pontos nas opções, cotando-se 
y rA-peso : 
por lbra-pe Hoje Ant 
Para março ,, . cas de , 
Para malo,, .. o + 10,22 10,10 
Para julho, co. 10,91 10,27 
Para setembro, ., ., 10,71 10.63 
FECHAMENTO 


NOVA YORK, 9 de fovoreiro. 
Mercado ostavel, com alta de D a 


10 pontes nas opções, cotando-só 
or ra-peso : 

a ae do 

Para malço ,, soa ; 92 

Para malo,, « cu 10.25 10.16 

Pora julho, ., .. ve 10.97 10,27 

Para sotemhbro 10.72 10.63 


vendas do dia. ,. .. 30.000 saccas 
No din únterior ,,.,. 30.000 saccas 

NOVA YORK, 9 do fevereiro. 

O merendo de café disponivel 
funcelonou com alta de 1/4 para os 
typos do Rio e Inalterado para os de 
Santos, cotando-se por libra-peso: 


Compradores 
Hoje Ant. 
De Snntonr 
PP RE DIS OA! 11 
Nic fiino sli neo era: 2 054]8: 1002] 
NG Da 10 1/2 10 14 
PUCRS Air, De O RIR ILEDA O) 
MERCADO DO BAVRH 
ABDRTURA 


NOVA YORK, 9 de fevereiro 

Mercado flrme, com altn de € 1.7 
francos, cotando-so por cinco Jillos, 
em francos: 


Hoje Ant 
Para março ,, ,. 10 163 1/3 
Para malo ,, ., 169 163 
Para julho , ., 168 112 183 
Para sotembro,, 167 151 





ES USEI 2.000 saccas 

FECHAMENTO 

HAVRE, 9 de fevereiro, 

Mercado estavel, com alta de 8 a 
9 francos, cotando-se por clucosn- 
ta kilos, em francos: 


Vendas 


Mojo Ant. 
Para março ,, «. 173 183 3/2 
Para mnalo,, ,, sw Mil 162 
Para julho,, ., .. 170 163 
Para sotembro,, ., 169 161 


Vondas do dia,, 6,000 saccas 
No dia anterior ,, 5.000 eaccas 
MERCADO DE HAMBUUGO 
ABERTURA 

HAMBURGO, 5 de feverciro, 


TURBINAS 






lo Urundo do Eu], O S6, 1D0B..vena 22,00 24,00 
São Paulo, b %, IUDIINO ,osseuaass 47.h0 27.60 
Bio Paulo, É So, JO2MGO . “ 22.17 10,75 
Sho Paulo, 7 4, I0M0|GO »o 20.00 14.00 
Mito Puulo, O %, ndo Ph EXERCE 21.4 17.60 
erogos &e ultima | SÃo Paulo, 7 ve, 19UV/4O (Coffos 
tenda EoOUn) ea 0 e a canermesbanero 80.15 BL,96 
Cotação oftlolal | Muntcipal: 
Hoio Autorior | Sho Paulo 8%, 1053 , sussa 85.00 24.50 
Dollu. Dolls. | Motondo , 4 . cs vire scrrrersos Accurslvol 
da 00 UO.ho 
UR E MERCADO DE LONDRES - 
47,08 47.00 TLONDÍES, D de toyereiro, 
IM.ls 18 L.60 Na hora do fochnimento da Holea de hoje, vigora 
19110 11.0 | tum as cotuções abaixo: 
o A arroba e raviara 
nie anterior 
Ei o TITULOS BRASILIHCM * PHa 
nf HUM 
Soo gui] PEDRAS 
14.00 10.87) Pundlig, 6 Ses o rrntanad DA, 0,0 00, 0,0 
45.7G 40.00] Novo Iunding, 104. 4 4  BOLIO, 0 BO,10. 
18,00 18,25 | Gonvornho, Í0L0, 4 Sh cas... 20.10, 0 20,10, 
Emprentimo do 1010, 6 SG... 25.00 26, 0,0 
13,68 MicTR) Mundim, LWMI, E GM cursa 07.10, 0 67. 0,4 
16,75 10,92] Drasll (HWid, UU. do), 1427-567, 
80,75 29,91 O SO vn 26 o Avisa sadada 97.15. 0 n07.0,0 
57.12 67.77 | ESTADUAEIS: 
44.25 44.87 | Distrioto Poder), DB Ms. Bh. 0.0 05. 0,0 
74,45 70,02 | tio du Janeiro, 1027, 7% sora 20, 0.10 2h 0,4 
n9,47 100,00 | Buba, AOMM, Do ssssasaureas lo, UV, U 20 v 
40,60 nu Pará, b 0 ne Usadas daro 4. 0,0 4. 0,0 
2 GO 20,04) Minas Qurhes CH, de), 1028-b4, 
28,75 23.87 TA NR TR NOT RIC “2. 0,0 La n,0 
14,64 n6.00 | mjotheroy, (Clã, de), 7 % sc. 00. 0,0 MO, 6,0 
10,07 00.60) Paranh (Int do), 1068, 7% 14.0.0 33. 0,0 
11.04 1O.MO | a cado (let, do), 1021-30, 
10.60 10,75 Rosa o sr rietesersa 0, 0.0 80. 0,:0 
98.1 48.26 | são Paulo, (st, de), 1096-50, 
09.00 09.00 7h % (Inst. do até). 05. 0.0 09, 0,0 
144.60 149.15 | dão Paulo (Hat. de), 1020/56 
34,00 18,76 + (Wnterwka), .,... 29.0.0 29,0.0 
4b.60 44.00) são Paulo (Wet. de), 1928/18, 
ai.0b uu.a CMT ENris SNC a NI seeds 5144 0401395 10.50 
15,87 19:12) gão Pnulo (Est, 06), 1090-40, 
32,26  tl.ih 7% (Bob, gar, do anfé) . Ab.16, 0 88.10, 0 
21.50 24.00 | são Paulo (Banco do Hstndo), 
0%, Borlo PAS. carros, 284 0,0 A0,10, 0 
40.87 41.00 TITULUR DIVERBUE 
Ejool. Astios Anglo Mouth Amerionn Bank 
qu tid e Ltd. Bére “D*, Intogra- 
23.87 Ri » IPRAGo Uai messeres rsss rár LO ond = 100 150 
38,87 io Bank of London & Bouth 
40,87 41.60 Amorica Ltd. cousa 8. 7,6 6, 1,0 
DR io Brasilian Traction, Ligbt & 
ais a Power Co, Ltd.,......8 19,02 13,50 
20:00 66.75 | Brazilian Warrant Amonoy & 
58.63 66. Financo Co, Ltd, s...] 0,9,0 0.3.0 
ms 37.47 | Cablos & Wiroloss, Ltd, (1Bº 
à9q5 41.87 Bharon) 44. crerirraco 10,10, 0 10,12, 6 
0 y 51.09 | Royal Mall Stenm Puultot Go, 
60.0 ada LATE ias SUE ERES a BI 0550) 184 0,50 
Imperial Chemical Indilstrios, : 
160.00 164,00 Ltd. . o. . desertsaash 1.12, 1 A 1.11, 9 
49.00 24.00 | Leopoldina Rnllway Coy Ltd, e 
228.00 219.00 6 1/á sjo, Term, Dob,, tras 19, 0,0 7D,.0,0 
20.00 vg ny | Uloyd'a Bank, Ltd. (“A? Bha- 
161.00 76:1.00 PAD) Ea a bed EU árc dO 2.10,:3 3.16, 9 
Rio de Janeiro City Imp, Co. 
EMA Cias da nes váts odiaa! OLA TO O 0,17. 6 
Rio Flotr Mills & Graánarios, 
n1.15 22.50 é PL PPS OO 1.10, R 1,19, 6 
9,09 m0.45 | Silo Paulo Railway Co, Ltd 80,0,0 80,0,.0 
nt.60 31.9h | Western Telegraph Co, Ltá,, , 
81.50 Bi.t5 4% Deb. Btock . . . 100.0.0 100,0.0 
TITULOS WETRANODIROE 
22,13 82.60 | Emp. do Guerra Britannico, 
10,50 10.60 3% SM IOBTIT D carro 102, 0, M 101,17,.6 
23.50 24.60] Consola. 2% % . casei, 10.0,0 6.17. 6 
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Marcado estavela Inalterado, 
tnhdo-só por melo kilo, em pt. : 
tioju Ant, 

0 ao 
90 2/3 00 1/2 


1 
dLaj alia 


Co- 


Para março 
Para maio ,,., 
Para Julho ,, 
Para cotembro,, ., 
Vendas . 


FECHAMENTO 


HAMBURGO, 9 de fevereiro, 
eMrcado paralysado e Inalterndo, 
votando-se por melo kilo, em pf.: 


prol o 
Para março ,, 

Pare mal co 4 $01/4 251]8 
Para julho ,, ,, .. 8 81 
Para setembro. ,, JUL1/3 a11/3 


Vendas dó dia ,... 


e e qt ms é + 


No dia anterior ,. pe 
MBNCADO DE LONHHES 
LONDRURE, 9 de fevérolro, 
cotanass do café disponivel, às 31 
toras do hoja por 119 libras-peso: 
7 Res Hoje Ant. 
Typo 4 superior Santos 
prompto pjembarquo 48.0 46.0 
Tyvo 7, Rio, prompto 
para embarque ,, .. 420 42,0 


MERCADO DE SANTOS 
ABDRTURA 


SANTOS, 9 de fevorelro, 
O mercado de onfá typo 4, mol- 
to, abriu firme, com ds seguintes co- 
tagões: 


(Contiuua na 19º png.) 
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ASSYRIO 


à 4 Sumptuosos bailes de mascaras 
nos dias 10 -11-12 e 13 


Entrada pela Rua 13 de Maio | 
0E10 === 010 E 00 TS OM OE. 


Cruz Vermelha Brasileira 





Therapeutica hormo-vitaminica — Veneno de cobra no 
tratamento do cancer — Osteo-synthese dos ossos do ante- 
braço — As communicações feitas na ultima 





Sob a presidencia do general dr, 
Alvaro Tourinho, realizou-se, no nm- 
phytheatro dessa instituição, muis 
uma reunião ordinarin do seu corpo 
clinico. Lida a acta da sessão un- 
torior e npprovada sem discussão, 
passou-se 4 ordem do dla, por não 
haver expediente, 

O dr, Dario de Agular, primeiro 
inscripto, antos de entrar proprin- 
mente no asumpto de sun communt!- 
enção sobre a thernapeutica hormo- 
vitaminica, faz roferenclas à vitam!- 
nologla e endocrinologia e uma voz 
nue se appliquem á therapeutica, t]- 
cam estabelecidas mn vitaminothera- 
pin e hormotherapla e como já so 
haja visto na clinica que a thera- 
peutica exclusiva de vitaminas e 
hormonios deixam algo a desejar, 
então, nasccu a ldén de combinar e 
associar os dois elementos na pra- 
tica corrente, donde a origem da 
therapeutica homo-vitaminica, 


Por leso faz citações a Lorenzinl o 
Brown-Sequard, respectivamente, co- 
mo os precursores dessa nova the- 
rapia, Em apolo do tratamento hor- 
mo-vitaminico clta o artigo de Mau- 
rice Wolf sobre vitaminas e hormo- 
nios, publicado na “Présse Médi- 
calo”, 

Aproveita, ento, O ensejo para se 
referir nos casos clínicos observa- 
dos em doentes hospitalisados na 
Cruz Vermelha, tendo todos obtida 
os maiores beneficios com essa tho- 
rapeutica, Entre os casos clinicor, 
cita um doente com paraplegla, da- 
tando de mezes é com antecedentes 
lueticos; outro de polynevrite tambem 
antiga (sem antecedentes lueticos); 
outro, uma doente em estado multa 
grave, com insufticiencia cardlo-ho- 
patica e outro tinda em tratamento, 
portador de hemiplegla, do causa 
luetica, tambem se beneficiando com 
cese tratamento, 


O assumpto fol discutido pelos 
drs. Alvaro Tourinho, Vivaldo Lima, 
Poscuno de Britto e Etulain Autran, 

VENENO DE COBRA NO THATA- 
MENTO DO CANCER 

A soguir, o dr. Galhardo de Aravjo 
18 o seu trabalho sobra o veneno de 
cobra na tratamento do cancer, 

Utilisando os recentes estudos de 
Calmette, Taguet e Monallesser, do 
Nova York, com veneno de cobra, 
gentilmente cedido pelo Instituto 
Vital Brasil, o autor estuda 8 casos 
que tem em tratamento, fazendo a 


You 
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reunião dos clínicos 





apresentação do um doente de can- 
cer do pulmão, apparentemente cura- 
do e radiologicamente muito molho- 
rado com e tratamento pelo veneno 
da cobra, O tempo ninda escasso 
desso novo e original tratamento, 
não permitto sninda falar em cure, 
entretanto, a apresentação de varlaa 
radiographias, permitte quo so vo- 
Jam ns melhoras rapidas do mat, 

O estado geral do doento está mul- 
to melhorado e a dor que era fortiu- 
alma, 80 cedendo com o uso de en- 
torpecentes, desnppareceu, Conclue, 
o autor; 1º — o veneno de cobra me- 
lhora o estndo geral dos doentes; 2º, 
— melhora ou cura n dor; 3º, — tam 
influencia sobre a evolução do tu- 
mor, 

Conclus que é o primeiro trabalho 
que so fas sobre este assumpto, no 
Rio de Janoiro, graças A gentileza do 
dr. Vital Brasil, que lhs tem nosto 
4 dirposíção, o veneno da crotalus 
terrificus, e que desde outubro p. p. 
vem tratando do assumpto, 

A communtcação do dr, Galhardo 
de Araujo fol commentada pelos dra, 
Alvaro Tourinho e Toscano de Britto, 
o primeiro, favoravelmente, e o so- 
gundo, levantando algumas duvidas 
sobre o diagnostico do canoçr do 
pulmio, achando que a observação 
é do todo falha no que respeita ás 
pesquizas clínicas necessaring á col- 
tirmação da affecção cancerosn do 
orgão, 


A OSTEOSYNTHESE DOS 05505 DO 
ANTEBRAÇO 

O terceiro Inscripto, dr. Vivaldo 
Lima, após lamentar u ausencia do 
paciente, inicia a sus communlicaçião 
verbal, sobre um caso de osteosyn- 
these dos ossos do untebraço, frisan- 
do que deseja com isso abrir a dia- 
cussão em torno da Importante que- 
stão da postura do antebraço uns 
fracturas da metade distal do radlo, 
a seu ver, não bem comprehenúida 
pela malorla dos autores, Estranha 
a insistencla com que se aconselha 
a supinação forcada nessas frantu- 
ras, posição de méro soffrimento, o 
que nho encontra justificação de or= 
dem unatomica. Lembra o papel dos 
supinadores é dor pronadores para 
mostrar que a funcção destes ultimos 
não é assim de desprezur, antes de- 
ve ser levada em conta para su 
reduzir bem os fragmentos, nos ca- 
sos de fracturas desviadas, ou evitar 
a sua rotação nas fracturas coapta- 
das, sobre proporcionar aos paclon- 
tes accentuado bem-estar, Conforma 
o sitlo da lesão, ezsa posição vas da 
supinação moderada à pronação com- 
nleta, norém, nunca nésse segmento 
do radio a supinação forçada, muito 
menos systematica, 


Clta as estatisticas do Serviço ie 
Orthopedia de casos tratados pelos 
processos manuaes, mecanicos e ope- 
ratorios, para documentar as suas 
asserções, pontuando achar-se pre- 
parado a responder qualquer obja- 
cção nesse sentido. Considera, por 
fim, a sua communicação uma espo- 
cia de introducção a uma série de 
trabalhos que pretende apresentnr 
em outras reuniões, para melhor es- 


NOTAS 


LYRISMO CARNAVA- 
LESÇO 


His uhl: é o Carnaval, A cidade, 
tonora do canções, é uni espectaculo 
delivanto de alegria, Os sambas do 
morro fazem plructas doldas em 
plena Avenida, ID não ha ouvido, 
pot mais duro o teimoso, quo não 
guarde os rythmos gostosos do can- 
clonelro popular... 





“Lourinha, 

Lourinha, 

De olhos claros do cryatal, 
Desta voz, em vez da moreninha, 
Serás q tninha 

Do meu Carnaval...” 


Quem póde, ncaso, ser indifforen- 
te à graça lyrlca da nossa musa 
carnavalesca? 


“Bo a lua contasse 

Tudo o que vê 

De mim e de você, 

Muito terin o que contar... 
Contarla que nos vlu brigando 
E você chorando 

Me pedindo p'ra voltar...” 


Eu conlogo pocos poetas no 
Brasil capozos de condensar em al- 
guns versos um lyrismo tão puro... 


Que dellolosa anthologia não nos 
daria quem recolhonse casas can 
ções, que andam pa ahi. todos os 
annos na boca contente do povo ca- 
rloda! 


“Brinca, brinca 

Muito, coração! 

Mas não te esqueças 

Da tua obrigação, 

Pelas ruas da cidade 

Ou pela prala 

Vê-so toda a humanidado 
Francamente na gandalta,,. 


Havorá colsa mais gostosa”? Tão 
Brasil... E o Catnaval, meus ami- 
gos, 6 leso! 


“ANO... Al6,.: 
Responde 
So gostas mesmo de mim do vers 


Fiada 
ANO... AUô,.. 
Responde, 
Responds com toda sinceridade!,,. 


PEREGRINO. 


“ 





UNDANAS 


com mn profosor dr, José Murtina 
Barcéllos, ecngonheilro, advogado & 
nosmo contrade do Imprenda, 

Após o noto vlvil, qua so eltoolra- 
th na.6º Pretoria Civil, vs nubéntes 
púrtirão pura Polropalis, 


Bodas 


Festofinram, hontem, suas bodas 
do prata, o ur. Aluldos Demby Cors 
rên o dum enpos, era, Vivtoria da 
Conta Corrêa, 

—— Completarum, hontem, vinto 
q cinoo nnos de casados o sr. Car 
los Bnyho o um osposa, nen, Clurl- 
co Lossa Sayho, Por oszo acontec!- 
mento neum filhos mandaram rokar 
migen na matriz do Dngenhh Nava, 
E PASTOR un Cooperação”, publiunda 


Nascimentos 


Aclu-se enriquecido n Inr do cu 
end Gulomar-Jóosa Moraes, com o 
nascimento de Intérmesanta muninn 
que na pla bnptismal recobbrá o no- 
mo do Judith, 

ces () Mr, Manoel Nogueira Ma- 
gnlhnas o mun espoma, kra, Djanira 
Forrelra MagalhÃes participam o 
násolinonto da um menino quo nú 


va baptiemal rousberá o numo de 
swaldu, 


Vimeo qui MAE 


PALA ca do Delete pi | anca 





Homenagens 


Collegas do joven advogado dr. 
Marcos Constantino ofteracer-lha-ho, 
am breve, um almoço, por motivo 
da publicação, duranto esta mex, do 
seu livro R pona de morte no 
passado «e no presente”, numunpto 
que tanto agita os nomsos molos tu- 
ronsed, 


—— Por motivo da eleição do dr. 
Antonlô Junqueira Botelho porá a 
directoria dn Casa Bancaria ftboal- 
to Junqueira & Irmãos Botólho, om 
seus amigos o colltgas vão offerds 
cer-lho um almoço, qiio so realigará 
na Confeitaria Paschonl. 

— Transcorro amanhã o antl- 
vorsario matalicio do dr, C. A. do 
Borundy Raposo, publicista & ho- 
mom publico, director da Directo- 
ela de Organização o Defesa da Pro- 
ducção e autor da obra “Thoorla q 
“TUM shas up 4 npusicuistitios 
gos é collaboradores  dellhernraim 
prestar-lha tun homenagem, otia- 
recondo-lho dellonda q valiosa lem- 
lrança, Será orador o dr, Jozh Ba- 
turnino de Britto, assistento touhal 
vo da Directorla, 


Hospedes e viajantes 


Com eua família, seguiu para The- 
rezopolis, coude vas passar algutin 


. 
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ARTIGOS PARA HOMENS 
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NOTAS ESTRANGEIRAS 


A Allemanha do Hitler está cu- 
pilhando cspuntos e surprezas polo 


mundo, Agora mesmo aqui temos 
um exemplo, O Tribunal de Colonia 
condemnou & sola mezes do prinão, 
por adultério, uma mulher vagadu 
o “ou úmanto | D' o delicto de udul- 
terio quo cati sendo reprimido cum 
severidado pelo nazismo, kl) a scn- 
tenga so justifica com palavras 
graves; o juiz declara quo “o casas 
mento constitua u Luso uv novo Hs 
tado naclonal-socislista, e qué deve 
ser protegido por penas severas 
contra as Investidas dos individuos 
som consciencia”, 

Como uso vê, .m moralidado e a 
honra conjugal, no Estado nazista, 
são protegidos bela lots. . 

“ 


No Norto do Brasll ha um dicta- 
do que aftirma: “Deus fez o mundo 
e o hollandes ua Hollanda", Os ta- 
otos contirmam a phraso, lim vez 
do annexar terras vizinhas, do con- 
quiutar palzes, a Hollanda, para 
grescer, secci O mar — q emerge do 
fundo das aguas | 

Ainda umora, seceando o Zulder 
Zee, mw Hollanda vao croar ii sua 
lê provincia: uma provincia quo 
brotará das aguus comó por milas 
gre. A Zulder Zee, pulo menor, será 
creada pelos hollandemes.., 


Letras e Artes 


“Fantasias e Matutadas" & o novo 
e delicioso livro da ara, Mera Eu- 
gsnla Celso, que Ariel" acaba de 
ançar numa edição elegantissima. 

Livro e autora dispensam apresen- 
tações, porquo se impõem pelo que 
valem. 

“e. 

!. Arlol Editora Limitado, a gran- 
de empresa que Gastão Cruls fun- 
dou e dirige, ncaba de publicar o 
seu “1º Catalugo Geral", Valume 
elegante u utilissimo, 

... 


Sotoro Cosme está no Rio. Velu 
passar tres mezes no Brasil, apenas 
Mas, antes de voltar a Paris, fará 
uma exposição de desenhos, 


ALIADA PALA DA APPA PAPA AAA 
DR. A. MARTINS 
Assembléu, SH 


ASMA Brunchite 
— 4-321) — 1 és 6 Bote 


raitenes. 
Optica Brasil, 


Anniversarios 


Fizeram annos hontem; 

A sra, Albertina Cunha da Fon 
Seca, esposa do sr, Hyppolito Dutra 
da Fonseca; u sra. Apolinaria Mon- 
telro Liina, espoea do sr, José Hu- 
drigues Lima; o dr, Cld Braune; vu 
dr. Henrique Cesar; o sr. Elsides 
do Almeida, official do gabineto do 
chefo de policia do Estado do Rio; 
o sr, Alcides Rodrigues Lima, tun 
clonario do Conselho Consultivo du 
mesmo Estado. 


Varias corns 





TERNOS DE LINHO 


BRANCO E DE CORES 


Grande vuriednde de padrões 


A' TORRE EIFFEL 


97 — OUVIDOR — py 





Contractos de nupcias 


Contractou casamento, em Julz de 
Fóru, com a senhorita Maria Anto- 
sobpiio França, uv sr, Octavio Malva- 
elnl, 


Nupcias 


dade, devido a enfermidade do pao 
da nolva, o casamento da senhorita 
Alce de Mattos Silva, 12 official do 
Faculdade Fluminense de Medicina 
e filha do sr, Antonio Luiz da Sil- 
va e de d. Anna de Mattos ailva, 


LADA ADA AAA LAPADA AAA 


tratamento das fracturas, espectull- 
dade quo lho tem merecido particular 
estudo, 

O dr, Alvaro Tourinho, com a pa- 
lavra, dá o seu testemunho vallogo 
por ter tido à opportunidade de exu- 
minar varios dos doentes referidos 
e diz achar-se, assim, de accordo 
com a orlentação dada pelo autor no 
tratamento das fracturas do ante- 
braço, apenas oppondo restricções 
quanto no emprego degmedido das 
placas, 

Pelo avançado da hora, o presiden- 
to suspendeu a sessão, marcando no- 





dias do repouso, o dr. Arthur Dro- 
ves, medico da Obra da Assistencia 
aos Portuguozes Desamparados,. 
— Embarcou hontem em Mon- 
Lovidão, com destino a esta capital, 
O sr, Juan Carlos Blanco, embalxa- 
dor do Uruguay no Brasil, O filas 
tro diplomata estã viajando no 
“Conte Blancamano”". 


Fallecimentos 


Bm Petropolis, falleceu o dr, 
Humberto Pimentel Duarte, advoga- 
do do nosso tôro e antigo director 
da Companhia Santa Mathlide, Jim 
chrro especial da Leopoldina, seu 
corpo chegou hontem a esta capital, 
às 9 horas, sendo sepultado no cu» 
miterio do 8, João Baptista, 


.——— Falieceu, om sua residentla, 
à vua Figueiredo Muagalhhes n, 1, 
Copacabana, q srn. Josopha de Bá 
Durcy, mão do jurisconsulto dr, Ja- 
mes Darcy, do advogado Adalberto 
Darcy, du senhorita Beotriz Daroy 
e da sra, Ida Darcy Cramer, ospo- 
ta do dr. John Crumer, Q enterro 
renlizou-so no cemiterio de S, Joko 
Baptista, 


— Falleceu hontem, na residen- 
cla de sous paer, à rum Cajuru" nus 
mero 11, a menina Norma, filha do 
dr. José Mendes Tavares, ex-sena- 
dor estadual, o de sua euposa, sra, 
Carmen Ferreira Mondes Tavares, 
es Aphis da, gata é rua acima 

a o cemiterio de 8, João Baptia- 
ta, hoje, às 9 1/2 horas, Apt 


Missas 


Reza-se hoje, ás 9 horas, na fgro- 
ja de 8, Francisco de Paula, a miss 
ea de ul dia por alma da sra. 
Amelin Madeira da Silva Valga, 
mandada dizer por sua familia, 

— Será resada hoja, no nltar- 
mór da Igreja de 8. Francisco do 
Paula, às 10 1/2 horas, missa de 
setimo dia por alma do er, Arnal- 
do Faro da Costa Rebello. 


Mandam celebrar o officio religlo- 
So n sra. Marith Corrêa da Conta 
Rebello, viuva do extincto, é seus 


filhos Lauro, D 
Rebello, + Dyrco e Dylson Costa 


AVIAÇÃO COMMERCIAL 


Procedente dos portos do Sul, che- 
Karam hontem dois hydro-aviões da 
Panair: o da carreira regular « um, 
em viagem extraordinaria, davido ao 
excesso do pedidos de pnssagena. 


Rate ao Rio vieram 20 passagel- 


UM DIPLOMATA PERUANO DE 
REGRESSO AO RIO 
O dr, 


Alberto Ulloa, delegado do 
Feru' á Conferencia do Rio. de Ja- 
neiro sobro o caso de Leticia, que 
e Nabo fôra a Lima  conferenciar 
com o seu governo, regressou a 
bordo do hyaro-avião da Panair, 


O coronel Ricardo Llona, consul- 
tor technico da mesma delegação, 
teve que ficar em Montevidéo, por 
falta de espaço no apparelho, 


OUTROS PASSAGEIROS DO SUL 


De Buenos Aires, vieram, no avião 
Gn Panair, Attillo Gualta e Ales- 
nandro Navarini e senhora; de Por- 
to Alegre, Sterling Thompson, Ed- 
ward H, Bauer o senhora, Frank M. 
Sampalo, senhora e filha; de Para- 
sua dr, Francisco Cunha Perel- 
ra, Juiz de Menores de Curityba; e 
de Santos, Rubin Cunha, José Antu- 
sd pondo SE AngUiO Epa Juan 

agélo, r. ardo Hoa- 
ventura e Mauricio Levy ” 


REGRESSOU O DEPUTADO 
WALTER JAMES GOSLING 


O dr. Walter James Gosling, depu- 
tado à Constitulnte, que ha pouso 
fol para Buenes Alres em missão da 
nosso governo, regressou hontem, a 
bordo da aeronave da Panair. 








PARA O NORTE 


Em transito, de Buenos Alres para 
Miami, viajou nos aviões da Panair 
Arthur Parlow, e de Santos, 
bem para Miami, Guy Snyder. 

Além desses passageiros, seguem 
hoje, a bordo de outra unidade da 
mesma companhia, com destino & 
Caravelas, Manasche Krzepickl; 
para S, Luiz do Maranhão, dr. J. 
V. Campos; para Belém do Pará, J, 
O. R, Deneauy e Antonio Sá Ribeiro. 
—s 


tam- 


AMPLA LIBERDADE 


4 hyglene só applaudiria a mod 
da 

de se andar, em tempo de verão e 
por toda a parte, em trajes de er. 
bre Epi brancas e largas, cami- 
a da mesma côr e 

Gas curtas, gola DIR 


b , 
verão, aixa e ampla. No 


como quando se 





REFRESCA E DESCANSA SEUS PÉS 


ME VIDRO 86000 EM TODAS AS F ARMACIAS Granada 





Mid 








- 


AVISTA O MUNSIRO DA MARA O JASTIUTO MINEIRO DO CARE 


O enthusiasmo manifestado por S. Ex. quanto ao apparelhamento 





Visltou, hontem à tarde, o Instituto 
Minolro do Galé o almirante Pro- 
togenes Guimaries, ministro da Ma- 
rinha, 


S. excin, fazendo-se acompanhar pe- 
los ses. almirante Adalberto Nunes, 
commandante da Avinção Naval, o 
commandante Benjamin Xavier, scu 
ajudante de ordens, foi recebido nu 


AS FRUTAS NAGIONAES NO 
MERCADO DO RIO 


PORQUE O PRODUCTO NÃO ESTA! 
AO ALCANCE DE TODOS 


A proposito do nnsão editorinl de 
hontem, sobre a exploração de que o 
consumidor de frutus muclundes astá 











Sr, Miguel Pires de Almcida 


sendo victima por parte do commer- 
olio a varejo, que tão larga repereius- 
são tove nos melos commercines, ou- 
vimos o sr. Miguel Piror de Alnel- 
da, Importador o exportador de fru- 
tas naclonnes, estabelecido 4 rua 
Vicira Fazenda, Disse-nos ao sr. Pi- 
ras de Almeida que, realmente, o pro- 
ço n que nttingiram as frutas naclo- 
nnes é excessivo, mas o principal fu- 
ctor reside nn fnlta de transportus 6 
to preço do frete, e tambem à caron- 
cin absoluta de frigorificos nos va- 
pores de cabotagem para o tráanspor- 
te dor productos, 

O nosso entrevistado, que conhece 
todo n sul e n norte do pair, tendo es- 
tudado com carinho o Intercambio de 
frutas ontre o norte e O sul. diz que 
o caso do barateamento dim 2ru- 
tas nacionaes nos mercados do Rio, 
resido aponas no transporte, 

Barato n frete, com os núvios pos- 
gulndo frigoriticos para a conserva 
cão dos productos, facil & a solução 

Adenntou-nos, alnda, o sr. Miguel 
Pires de Almeida que tem entalelas 
dos a firmados contractos com flrmas 
exportadoras do Pará, Pernambuco é 
Bahin para a importação das subu- 
rosas frutas do norte, quasi descn- 
nhecidas no Rio e, tambem, com fir= 
mas do Rlo Grande do Sul o Para- 
ná, estando sômente à ennera da sos 
lução do caso do transporte pura col- 
tocar no Rlo frutas ao alcance de o» 
das as bolsas, , 


UMA CARTA 


Recebemos, a proposito do azssum- 
pto, a seguinte carta: 

“Concordando em absoluto com os 
conceitos expedidos em vosso  edl- 
torlal de hoje a respeito da explora- 
cão de que são vletimas, por parta 
do commercla a varejo, os consguml- 
dores de frutas nacionaes s estran- 
getras, e dn necessidade do se ins: 
taliar desde já, nesta capital, um 
entreposto para onde deve ser con» 
duzldo e cxaminado o producto Im- 
portado e o Indigena afim de ser vens 
dido em leilão publico, como se faz 
ngora com o peixe, tenho, todavia, 
opinião contraria quanto à competen- 
cla do Ministerio da Agricultura pa- 
ra superintender esto ultimo entre- 


posto, 

E' exacto que a Industria animal 
cãe cob a esphera de acção do Mi- 
nisterlo da Agricultura mas sómen» 
te emquanto os seus productor não 
saem do campo de producção para 
ser dadas aos mercados de consumo e 
o entreposto de peixe é o ponto de 
partida para o commerclo, não pos 
dendo deste modo encaixar-se a &um 
fiscalização no circulo de attribuições 
daquele Ministerio, devendo, ao con 
trarlo, tocar so do Trabalho, Indus- 
tria e Commercio 

A não ser assim o proprio entres 
posto de frutas, cuja creação O JOR- 
NAL lembra, caberia Igualmente ao 
Ministerio da Agricultura, o que não 
& acertado. 





premeç | 
Os almirantes Protogenea Guimarães c Adalberto Nunes quando visitavam o Instituto Minoiro do Ca/s 


Gabinete dn Directoria, pelo dr. Ja- 
eques Maciel, Stockler de Queiroz 
superintendente de Instituto Minei- 
ro do Cnté; dr, Mauro Roquelto Pin= 
to, membro do Conselho de Lavrador» 
res « direclor da “Minas Armazens 
Gernes S, A.”; dr. Arthur Botelho, 
director do Banco Mineiro do Café; 
dr. Affonso Dias de Araujo, director 
Un (la, Cafecira de Minas Geraen, e 
Theophilo de Andrade, redactor-che- 
fn da “Lavoura Minclra”. 

Após ligeira qulestra, duranto » 
qual foi feita aos visitantes uma ox 
posição geral do vusto programa 
econômico iniciado pelo Instituto, se 
dirigiram todos no 10.º andar, onde 
funcciona a Secção Technica da Com- 
panhia Cafeclra, isto é, secção do 
classificação, prova de chicara, tor 
tação, etc, 

O almiranto Protogenes Guima- 
rães teve opportunidade do apreciar 
os bellos typos de cafés finos da 
Sul de Minas, bem como de outras 
procedencias mineiras, 


S. excla. acompanhado de todos 
os presentes, desceu depois no D,º 
andar, onde se deteve por algum toni= 
po no salão do Conselho de Lavra- 
dores do Instituto Mineiro do Café 
em longa e cordeal palestra sobre 
assumptos cnfesiros, kn foi servido 
ontão uma chicara de café, 


Visitou a seguir s, excia, as Inss 
tallnções do Banco Minelro do Café, 
que brevemente iniciará suas opera- 





NA ÁSMA?... 
Table-Asthma Procure nas fumo. 
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HOMEQPATIA — ALMEDA CARDOSO E C. 
a 


LIVROS NOVOS. 


“MEUS ENCONTROS com 
1, LENINE! — Clara Zetkin — 
Calvino Filho, editor. 


Pela sua acção de “leador", Clara 
Zetkin está ligada ú historia da re- 
volução prolotaria, Não se pode fa- 
lar de nenhuma iniciativa social, na 
Russia e Allemanha, sem que, de 
prompto, accuda A memoria o noms 
dessa extraordinaria organizadora a 
quem Lenine devotava uma grande o 
tustificada admiração, 

“Meus encontros com Tentne”, & 
o seu ultimo livro, mandado traduztr 
7 editado pela editora Calvino Fl- 

ho, 

Trata-se do uma obra InLeressan- 
te 6 que, com segura visão psycho- 
Joglcn, apanha detalhes polos quaen 
ne poderá. conhecer a estranha e 
complexa figura do malor discípulo 
ds Carl Marx. 


“O AMOR E A PATHOLO- 
GIA! — Comproy Ibanez — 


Edição de Calvino Filho, 

Obra rigorosamente sclentífica, "O 
amor e a Pathologlia” & um livro no 
qual o brilhanto medico hespanhol 
Compuoy Ibanez, seu autor, demonk- 
tra largos conhecimentos, encaran- 
do, com superioridade de vistas, o 
amor 4 luz da pathologla. 

Calvino Filho lançou o Interessan- 
te trabalho no mercado Jivresco do 
Brasil, numa bella versão portu- 
gueza, 



















Cultive 








SENHOREIE O SEU PORVIR 


attractiva, irradie sympath'a! 


4 mulher que cultiva os seus dous naturaes 
e traz a pelle bem cuidada, impressiona me- 
lhor, é mais senhora do seu poder e do seu 
porvi- v pode conduzir-se por horizontes mais 


AS PREPARAÇÕES VENEZIANAS DE BELLE- 
ZA de ELIZABETH ARDEN, de NEW YORK, 
são de fama mundial por seus maravilhosos re- 
sultados para renovar, branquear e firmar a 
pellc distendida, 


Um producto para cada caso pessoal 


NO RIO DE JANEIRO; Casa Cyrio, Parc Royal, Casa 
Carneiro, Casa Hermanny, Perfumarias Lopes, 
Casa Bazin, Perfumaria Ramos Sobrinho, 

NA BAHIA: Dr. Raul Schmidt & Cia. 

Em SÃO PAULO; Perfumarias Ypiranga, Lopes e 


da importante cooperativa da lavoura mineira 


ções e em seguida as dependoncias 
du Cla, Cafeolra ide Minus Geraes, 

Deixando o Instituto, foi a, exclua, 
acomponhado nté à porta pelos dire- 
etorcs dn cása, não deixando de mas 
nlfestar explicitamente a magnifica 
impressão que tivera da organização 
do Instituto Mineiro do Café, em 
prol da defesa dos cofeicultores mi- 
nelros, bem como das instituições 
por ello incorporadas u que acima 
nos roterimos, ) 


O BANCO MINEIRO DO CAFE! VAE 


INICIAR gUAS OPERAÇÕES 

O Instituto Mineiro do Café taor- 
minow hontem todas as formalida- 
des que se faziam necessarias, aflna 
de que fosso concedida a carta-pa- 
tente ao Baico Minelro do Café, Ins- 
ttuto de credito que ataba do incom- 
porar, destinado a conceder aos ca- 
felcultores mineiros credito hypo- 
thecarlo o agriooln, com ns suas duas 
especiflens modalidades; furo baixo 
e prazo longo. À importancia de 25 
mil contos, correspondente a metado 
do capital do Banco, Já está depost- 
tada no Banco do Brasil, do sorte 
Uc a pve do Banco Mineiro 
o Gnfó deverá realizar-se por estes 
breves dias. 


a 


O Lírio do Amor teve indeferido 
0 interdicto possessorio Teque- 
'; PÍdo contra a policia 

do Districlo +. 


A Socladade Dansanto e Carnavas 
lenca “Lirio do Amor", com séde & 
rua São Clamente, em Botafogo, res 
queren perante o Julz du Tercolra 
Vara Federal um interdito possesso- 
rlo, contra à Polícia do Districto Fes 
deral, alegando ter aoffrido eshulho, 
por parto da auloridado policial, que 
casstra a licença para o nou funacios 
namento, privando a aludida vocle- 
ânde de promover reuniões dnnsan- 
tes e fentus carnavalescas, 


Por esse motivo, nlelteou o “Lirio 
do Amor" a conceção do respectivo 
mandado possessorio, paru poder 
funcelonar dentro das normas o ri- 
gores da lei, 

O dr, Julz da 3* Vara Federal, do- 
pois dos tramites legacs, acaba de 
Indoferir o pedido quo a Inicial en- 
cerra, sustentando o princíplo pacl- 
fico e de ha muito consagrado pela 
jurisprudencia dos tribunaes, da 
que ns acções possessorias não con= 
utituem meios Ídoneos para a casm- 
cão do providencias a ordena axpe- 
didas pelas nutoridades polícines, 
no exercicio legal e regular de nuas 
nttribuições, 


MATE O BICHO 


No verão são uteis ns aulndas, im- 
mergindo-se porêm os vegetres crus, 
cerca de melo minuto em agua qua- 
si fervendo, para, sem prejulzo do 
neu valor nutritivo, matar os inloro- 
bios nelles accaso existentes e multo 
especinlmento o da febre typholde. 


— IPES, 
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«O JORNAL» 


NOS SPORTS 


Pracassou a tentativa de pacificação dos sports cariocas -- A intransigencia da entidade profissional foi a causa do insuccesso 





O tennis no estrangeiro 





O “Torneio de Tennis Noel” teve como 
vencedor Jacques Brugnon 


Apesar de seus trinta e oito annos de idade o grande 


jogador abateu Merlin, 





sonturitus Guinscinidt o 
Orlandini 


Jaques Brugnou é um nome so 
jamente conhecido em todo o mundo, 
como um dos seus grandes tennis: 
tar. Antigo companheiro de Mos- 
quetelros fol, sempre, uma grando 
figura do tennis gaulez para quem 
conquistou as mais brilhantes vl- 
ctorlas. Brugnon apesar de sun 
idude — trinta o olto annos — con- 
tínua na pratica continua e efto- 
ciento do seu sport predilecto, Aln- 
da agora, chega-nos a noticia de um 
de seus egignificativos trlumphos, 
pois quo 6 o primolro, de corta im- 
portancia, que conquistou Isolada- 
mento: a eimplcs para cavalheiros 
do tornelo do Natal, um dos mais 
Importantes certamens, disputndos 
Da França sobre courts do madetru, 

Nesso tornclo, todos os prognontt- | 
cos eram de que a victoria flnal de-! 
vorla decidir-so entre os Jovenk; 
Boussus, Mestero do Buzclet e, pou- | 
elvelmente, Féret, 

Contrariando, porém, 


À campanha em pró! 
da officialização 
do yachting 


Da Federação Nuutica da Lugou 
Rodrigo ds Freltas recebemos hon- 
tem o seguintao officio, que multo 
nos desvaneça: 

“Ulmo, sr, Redactor Secretario d'O 
JORNAL — Saudações cordeaes: —- 
Desobrigando-me, com prazer, eta o 
honrosa incumbencia que me fol cur 
ferida pela Assembléa Geral: Ordini- 
ria desta Entidade, hontem realisn- 
da, levo so conhecimento de v.]; 
excia. que fol registrado em acta 
um voto de satisfação pelo bello nr- | 
tizo constante desse valoroso Jjor- 
nal, paladino Incançavel dos sports 
entra nós, relntivamente ao sport 
mautico (yachting) e polas referen- 
clas feitas, cilando como logar 
aprazível para a sua pratica, a La- 
£0a Rodrigo de Freitas. 

A “Federação Nautica”, como En- 
tidade dirigente dos sports nautl- 
cos na referida lagôa, não poderia 
deixar passar desapercebido esta 
assumpto que, mais uma vez, velo 
despertar a necessidade existente 
da seram, cada vez mais, ali incro- 
mentados, os sports nautlicos. 

Sendo o que se me offerecia dizer 
tobra o caso, e apresentando a v. 
excia, os protestos do nosea elava- 
da estima o distincto apreço, subs- 
erovo-me, Crd. Att, o Obrg. — Pra. 
do Motta — Secretario da Assem- 
Wêm Coral Ordinpria," 


todas essas 





Permanentes enviados 
a O JORNAL 


O JORNAL recebeu, além dos já 
noticiados, mais os seguiíntos permau- 
nentes: Tijuca Tennis Club, Botafogo 
F. 0 eC. BR. Inruhy, ; 


A vinda de um treina. 
dor paulista para 
o Rio 


* LOVREÍRO, QUI! DIRIGIU O NAN- 


“ TOS, VIRA" PARA O AMERICA OU 


FLUMINENSE 


Eom possuir um grande team, o 
Santos EF, O., cujas tradições impu- 


“uham uma acção destacada, uglu em 





Jogqitar Luirciyt, ex-tremador 
do Santos F, €. 


todo o torneio Rlo-S, Paulo de for- 
ma a mais eloglavel. Para tanto con- 
tribuiu dao modo decisivo o treinador 
do quadro, professor de gymnastica 
Loureiro, Esse profissional, que, gt- 
tendendo q9 desejo de residir em 
nôóssa cunital, fo] substituido no club 
do enudoso Urbnno Caldeira por 
Mazgzulo. 

4s demonstrações de saympathias 
recebidas de socios e jogadores e os 
attestados que os directores do San- 
tos lhe concederam, são ums prova 
caraz do valor de Joaquim Loureiro. 

&4 fixação de sua residencia no Rio, 
que-do o America e o Fluminense 
estão sem treinadores, é, certamen- 
te, um Indicio de que um desses 
clubs Irá plelteaxr o seu concurso, 
ecquisição que reputamos das mais 
felizes, 


Baussus e De Bugelet 


previsões, Brugnou, tido como fran- 
vo “outslder”" atirando com multo 
desembaraço, sbatou, Merlin, Bous- 
eus, o favorito do tornelo, e no, 
final, ao elegante'mas pouco reslis- 
o Ren6 de Buzelet por 6/1 6li 
e . 

Pelo que se verifica, nada poderam 
contra a energia o a vontade de ven- 
cer do veterano Brugnon as raldn- 
tes o ardentes mocidades de Merlin 
Boussus o de Buzolet, que jJuntamen- 
te com M. Bernard constituem as 
quatro malorcs esperanças do tennis 
frances, 

Com essa victoria, o antigo com- 
panhelro do duplas de Cochet e Bo- 
rotra, demonstrou que até então, 
tenm-lhe, apenas, faltado energia 
para-brilhar individualmente, sem o 
auxilio de um dos Mosquetelros, 

A simples de damas para, senhora 
tevo como vencedora a srt, Golds- 
chmidt, que na final, por 2 x 1 (2]6, 
%2 o 6/3) venceu a srt. Orlandini. 

A dupla de cavalheiro . terminou 
vom o trlumpho do binomio Barotra- 
DBoussus, sobra o  Buzelet-Gentisn 
Vior dx (6, 40, 6/2 q 7/9), 





Os finalistas do tornelo; Brit» 
gnon ce Buzolot 





Pernambuco & Hardy Ltd. 


Fabricam as melhores e mails ba- 
ratas RAQUETTES. DE “TENNIS 
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Gabriel Niklaus 




























Está como commodoro supremo da 
maruja sportiva carioca, Não é pre- 
ciso dizer que o leme da grande não, 
que nos dias quo correm paracs até 
uma Arca de Noé e anda emençada 
de procellas ao longe, se acha em 
mios firmes. 

D' que Niklauss não € mariyhelro 
de primelra viagem, nem comman- 
dante novato, Elle faz parte du ve- 
lha guarda e dnquelle grupo de “wa- 
termen" que Antunes Figuelredo cos- 
tuma dizer constltulrem a “União 
Sagrada” do nosso sport nautico. 

Fol primeiro desportista pratican- 
te, defendendo as cores alvi-verdes 
do Boqueirão do Passeto, depois per- 
correu quasi todos os postos di di- 
rectoria "garrafa até alcançar o de 
presidente, onde prestou bons servi- 
cos no seu grande club, Vendo nes- 
se elemento um dos valores do sport 
uquatico, & Federação Aquatica cha- 
mou-o para 2 sua direcção, A C. B. 
D, tambem pediu-lho os seus ser- 
viços. E em todas as fincções que 
ahi lhe foram commettidas, Niklauss 
não desmentiu u confiança nello do- 
posltada. 

Eleito vice-presidente da Federa- 
cão de Desportos Aquaticos, eli-a 
amora, Interlnamente, no mais alto 
posto de nossa sportividade nuutica, 
onde, com a calma, o espirito spor- 
tivo e a operosidado que o caracte- 
rizam, levará por mares honançosos 
a não gloriosa! — HEX. 


Inauguração da nova 
séde do Confiança 
Athletico Club 


Aproveitando u quadra francamen- 
ta carnavalesca que hoje se iÍnicla. 
com os quatro dias consagrados ao 
Rel Momo a directoria do Confiança 
A, C. o sympathico verde-negro ds 
Villa Isabel, levará a offeito logo 
mals, é noite, a Inauguração official 
da sun nova séde, que voltou an ser 
instalinda no amplo edificio da rua 
Maxwell, canto da rua General Silva 
Telles, com a realização de um pom- 
poso balle à fantasin, como sômenta 
ou valorosos verde-negros da “velha 
guarda” têm a primazia de enher ro- 
alizar 

A séde que passou por uma geral 
transformação, ostentará uma des- 
inmbrante ornamentação, sendo que 
o salão de dansus apresentar-sa-ÃÀ 
finamente decorado em puro estylo 
japonez. 

A famosa jazz band do club, que 
tanto successo alcançou annos atraz, 
completamente restaurada, empres- 
tará o seu indispensavel concurso 
para o malor brilhantismo da festa 
Inaugural da sédo do vetorano Con- 
fiança A. €. 

Segunda-feira outro animado balle 
será realizado nos salões orlentaes 
do verde-negro, para gaudio do seu 
numeroso quadro soctal. 

Fernando Teixeira e os demais di- 
roctores, estão, pois, de parabens. 





O Filsmengo arradece 
um voto de louvor 


recebido 


OC, R. do Flnmengo officion é 
Liga Carloca de Basketball agrado- 
cendo o voto de louvor da ultima as- 
sembléa geral da entidade, que lha 
fara enviado por proposta do repre- 
sentante do C, RB. Botafogo. 





comporem qr comme 


Para o comparecimen- 


to do Brasil aos pro- 
simos campeonatos 
sul-americanos de 
natação e water- 
polo 


O presidento cm exercicio da Fu 
deração de Desportos Aquaticos an- 
nunciou, na ultima reunião da dire- 
otorla, que fria ter um entendimento 
com a C. B, D, no sentido de resol- 
ver a questão financeira, concernsate 
é organização e envio da represen- 
tação brasileira aos campeonatos 
sul-americanos de natação e wator- 
polo, a serem promovidos no mez 
vindouro, em Buenos Alres, por Ini- 
clativa da Federação Argentina de 
Natação, 

Como Já noticiâmos, a'C., B, D. 
resolveu confiar á sua filiada Fado- 
ração de Desportos Aquaticos a in- 
cumbencia do preparo é orgiinizução 
da delegação que a representará nos 
referidos campeonatos, 

A Fedoração pleltea o augmento 
da nossa representação e do credito 
necessario para custel-a, 

OQ seu conselho technico de water- 
polo suggeriu a convenlencia de ser 
nonstituída a equips de polo aqua- 
tico de 13 ou 14 jogadores, suggestião 
esta que não foi aceita pela directo- 
ria, que julga, allãs, acertadamente, 
que 10 elementos baptam para re- 
presentar efficientemente o water- 
polo brasileiro no projectado certa» 
men do Rio da Prata, 








Annuario do “Jockey 
Club Ilustrado” 


Como se já não bastasse o exito 
completo dos seus numeros hebdo- 
madarlos, admiravels pela excellente 
confecção material, interessantliss!- 
mos pelo sabor sempre apurado do 
noticiarlo a do commentario sobre 
Bs colsas do turf, para definir de vez 
o conceito em torno de “Jockey Club 
Ilustrado", quiz, ainda, a direcção 
da victorlosa revista consolidar mo- 
lhor o seu trlumpho e tornar mais 
amplos os proveltos da seu advento, 
imprimindo um soberbo annuarlo, 
norrespondente ao periodo annual de 
1923, Justamente aquello em que sur- 
glu 4 luz da publicidade, 


Fol uma fdéa, sem duvida, auspl- 
rtosa. A ultima temporada no prus 
do magistral da Gavea assignalou 
pura o desenvolvimento da turf no 
Brasil uma phase de grandes reall- 
ações o por Isso bem merece ser re- 
lembrada pura incentivo do exito que 
deve e póde ser conseguido nas es- 
tações futuras. 

O unnunrvio do “Jorkey Club Tilus- 
trago" tem como baso esse escopo, 
E uma imagem retrospectiva, tão 
completa, tão possivel, ao anno tur- 
tista de 1973, através de suas pegi- 
nas technicamente organizadas, nas 
qunes, ao lado de optimos cllohés, fl- 
guram detalhadas estatísticas, com- 
mentarios curlasos dos problemas da 
turf o notns elegantes de mundnnis- 
mo, que não poderiam ser esqueci- 
dns tão ligadas se acham mundania- 
mo e turf, 

Satvro Rocha distinguiu O JOR- 
NAL com o envlo de um dos numeros 
do oxcolienta trabalho prestando por 
aquela revista ao turf brasileiro, 


me m— 








Um keeper para 
o America 


OQ Keeper Joel, quo defendeu as cá- 
cos do De] Castillo, no campeonato 
da eub-Liga, o figura obrigatoria 
dos seleccionados daquela entidade, 
vne ser experimentado no America 
?, €., devendo tomar parte no pri- 
metro ensalo do rubro, na proxima 
Femante, 


O torneio dos novos 
do water-polo 








TABELLA DOS JOGOS 


Em sua reunião de ente-hontem, 
n directoria da Federação do Des- 
portos Aquaticos approvou a tabel- 
la de jogos organizada pelo respe- 
ctivo conselho technico para o tor- 
nelo de novos do water-polo. 

Esse caortamen, que estava marca- 
do para ter Início em 18 do correntes, 
pela tabolla approvada, será come- 
cado a 4 de março vindouro. 

Fol possivel fazer essa transfo- 
rencia em vista do pequeno numero 
de concorrentes inscríptos para o 
tornelo. 

A -tabella € a seguintor 

1º TURNO 

Março 4 — Vasco da Gama x Bo- 
queirão — Botafogo x Guanabara. 

Março 11 — Boqueirão x Botafo- 
go — Guanabara x Vesco da Gamu, 

Março 25 — Boqueirão x Guana- 
bara — Botafogo x Vasco da Gama, 

2º TURNO 

Abril 1 — Boquelrão x Vasco 
Game — Gunnabara x Botafogo. 

Abril 8 — Botafogo x Boquolrão 
— Vasco da Game x Guanabara, 

Abril 13 — Guanabara x Boquel- 
rão — Vasco da Gama x Botafogo, 


REGISTRO 


A ldén de organizar-so um 
conselho de arbitros de wa- 
ter-polo na Federação Aquas 
tica não é nova. 

Em 1928 o er, Flavio Viel- 
ra, então na presidencia des- 
sa entidade, chegou a reunir 
os componentes do quadro 
official de arbitros e sugge- 
riu-lhes a conveniencia da 
instituição de um conselho 
dessa natureza, com 05 mes= 
mos fins do que se sogita, 
presentemente. 

A não realização dos cam- 
peonatos daquel!e anno e do 
de 1929 concorreu, porém, 
para que essa Inielativa não 
fosse levada avante, 

Agora volta-se an pugnar 
por ella e nós só applausos 
temos para os que a revive- 
ram. Formulamos, assim, os 
nossos votos no sentido le ze 
tornar realidade, ainda a 


da 


tempo de funccionar na pre- 


sente temporada, o conselho 
de arbitros. 

A Belgica adoptou, ha 
muitos annos, esse conselho 
8 só beneficios colheu para 
O seu water-polo, poís, por 
intermedio desse instituto 
ella vlu uniformizada a uc- 
tuação dos eeus arbitios q 
conseguiu que jogadores o 
publico ficassem : senhores 
da verdadeira interpretação 
das regras do jogo, 

Assim, para nós, ondo ar- 
bitros ha que, quando não 
desconhecem certas regras, 
dão para dar-lhes interpre- 
tações pittorescas, é facil 
comprehender a enorme 
vantagem que um conselho 
semelhante trará, 

Criemos, pols, o conselho 
de arbitros de nosso polo 
aquatico, collorando neile, 
porém, os mais competentes 
e estudiosos, os que conhe- 
cam, rea!merte, as regras do 
emocionan'3 spozt 








Pela oficialização do yachting carioca 


A proposito da campanha que estamos fazendo em pról da 
offlclalizaçãe e malor diffusão do sport da vela na bahia de Gua- 
nabara, recebemos e seguinte carta; 

“Caro sr, redactor dos sports equaticos — Amante do lindo 
sport do vela, só applausos tenho à feliz Iniciativa que tomastes 
em pról da disserninação desse sport e sua, adopção official na 
maravilhosa bahia de Guanabara, 

Tenho acompanhado, assim, pele brilhante secção sportiva 
d'O JORNAL, us vossas apreciações e as opiniões de varlos des- 
portista, que ge têm manifestado sobre o assumpto. 

Desejo, pois, dar » minha opinião a respeito, Crelo que desta 
vez se lnplantará definitivamente o yachting entre os sports pra- 


ticados annualmente no Rio de 
ração de Desportos Aguaticos. 


Janeiro, sob o controle da F'ede- 


Entendo que não se deve crear uma entidade nova para dirl- 
Ell-o. Devemos é creor a secção de vela dentro daquella Federação 


pelos dols motivos seguintes: 


1º — Porque a Federação «Aquatica é a unica entidade que 


póde representar, offlclalmente, 
como taxalivamente prescrevem 


na bahia de Guanabara, a vela, 
os estatutos da C,B.D, 


2º — Porguo é mais economico organizar uma secção veleira 
na referida Federação, que, além do Rio Salling Club, seu fillado, 
póde contar com o concurso de seus outros filiados; do que fundar 
unia liga velelra, contando apenas com o citado Rio Sailing e o 
Yacht Club Brasileiro, que, praticamente, no momento, são os 
unicos gremios que praticam o yachting. 

Afigura-se-nos que é mais facil dols ou tres socios de um club 
de remo comprarem cutters de corridas e se prepararem para in- 
tervir nas regatas a vela, do que fundarem um club especializado, 
sabldas as despesas que isso representa e as difficuldades que te- 
riam para conseguir um quadro de soclos capaz de arcar com 


. taes despesas, 


Por essas razões, acho que devemos, todos nós, yachtmen, tra- 
balhar no sentido do ser creada a secçãr de vela na Federação 
Aquatica, cujo presidente já se manifestou enthuslasticamente e 
prometteu fazer algo a respeito desse “destderatum”, 

Cordiaes saudações e, gratamente, subscrevo-me — JOAO DA 


GAVEA 








A scisão continuará sacrifi- 


cando os sports nacionaes! 


A resposta da Liga Carioca é um 
reflexo da insinceridade que a anima 


O dr. Eduardo Trindade, levado 
pelo seu desejo de contrlbuir para 
a pacificação do football cariocn, ao 
assumir a pregidencia da 4, M. E. 4, 
procurou avistursse com q st, Raul 
Campos, presidente da Liga Carioca 
de Football, afim de propor-lhe de 
“motu-proprio” uma proposta de 
uccordo que, uma vez aceito, fria Lers 
minar com a scisão do nosso foot 
ball, 

Expusemos na occastão precisa na 
“itens” do nccôrdo proposto, muita 
embora duvidassemos da sua appro- 
vação por parte dos dirigentes da 
entidade profissionalista. 

Pois bem, a supposição que tlyu= 
mos e que nos nbstivemos de expôr 
para Não suscitar entraves à ques- 
tão, acaba de verificar-se com n reg- 
vosta um tanto exquisita do sr. Raul 
Campos, que, suppondo a A. M. E. A, 
fellida; propõe-lho a sua aceitação, 
desde que se filiç à Sub-Liga da en- 
tidade que dirige, nivelando-n pn uma 
agremiação de segunda ou terceira 
classe, 

Entretanto, os poderes du Assocla- 
ção Metropolitana não solicitaram 


accordo algum, rem tampouco deles 








ey retornou 


” 
do Paraná 
E DIZ QUE O Vasco TERA! 


GRANDE FORWARD DAQUELLE 
ESTADO 


Rey, o keeper do Vasco da Gama, 
que fol gozar us suus ferias no Fa- 


















Rey, o Keeper vascaino 


raná, regressou ante-hontem, a esta 
capital. 

vVomo Já & do dominio publico, es 
clubs estão em grande actividade 
para obter novos plaxvers para seus 
quadros, 

Pois bem, Rey, embora prezo ao 
Vasco até o termino desty temporii- 
da, tambem foi asserliado, quando 
desembarcou em São Paulo, 

Em palestra que manteva com um 
nosso representante, o arqueiro vas- 
caino, dinse; 

— Não tive um momento sequer 
de socego, quando estive na Paulista. 
Os que mais me assedizrim foram 
os emissarios do Palestra Italia, 

O dr, Dante Delmanto, fez-me 
uma proposta exrellante, que só não 
aceitei em virtude do meu compro- 
misso com o Vasco, 

Depois do Carnaval, embarcar em 
Curityba. um cptimo elemento para 
as fileiras do Vasco, affirmou-nas 
finalmente o novo “az” carioca do 


nas 


UM 


Karam autorização au dr, Eduardo 
Trindade para tratar do sssumpto. 
A proposta do pacificação fol um 
acto simplesmente pessosl da enti- 
dade, 

Eis a communicação official que 
recebemos da unidade dirigente dos 
sports metropolitanos acerca da mo- 
mentusa questio: 


ASSOCIAÇÃO METROPOLITANA DE 
SPORTS ATHLETICOS 


Nota official B. 2.360 


Rio, 9 de fevereiro de 193. 

“O presidente da A. M, E, À. como 
é do conhecimento publico, so assu- 
mir a presidencia, tomou o compro- 
misso de trabalhar, com toda since 
ridude, pela pacificação do sport car 
rlocas e, para esse fim, como seu 
primeiro acto, dirlgiu-se por escripto, 
no dia 3 deste mez, 8o presidente da 
Liga Carioca de Football, sr. Raul 
Campos. solicitando fosso marcado 
local, din e hora para uma entrevis- 
ta onde serias vontilndo aquelle ane 
bumpto, 

Em resposta, recebeu um officio 
do presidente da Liga Carlocs de 
Football, designando sua séde: para o 
encontro solicitado, tendo o presi» 

“dente da A. M. E. A, all compareci- 
do, trocando impressões sobre u sl- 
Lusção actual do sport carioca, fican- 
do o sr. Raul Campos de consultar 
os membros do Conselho Adminia» 
trativo da entidade sob sun prezsi- 
dencia, 

Como resolução desse puder da 
Liga Carioca, o digno sr. Raul Cam- 
pos, communicou, hoje, so presiden- 
ie desta Associação o seguinte; 

1º — ficou resolvido, como unica 
proposta n ser aceita, que a A. M. 
E. A. se fillasse á Sub-Liga, devendo 
a Liga Carioca, quando julgasse op+ 
portuno, augmentar sua divisão dr 
profisslonaes, para, no logar creado, 
ter admittido o Botafogo Football 
Club. 

2º) — que se apresentasse devida 
a expresssmente credenciado para 
tornar effevtiva a resolução acima 
transcripta. 

3.º) — que o presidente da A. M, 
E, A, flcayu autorizado a tornar pu- 
blica a referida resolução, 

O presidente da A. M, E, A. em 
vista de resoluções (ão categoricas 
e definitivas: respondeu no presiden» 
te da Liga Carioca de Football que 
dava por encerradas as negociações, 

Tornando publicas tnes declara- 
ções, a A. M, E. A. entrega o julga- 
mento do caso, no povo sportivo ca- 
rioca, — Eduardo Trindade, presi- 
dente”, 


O 4º concurso da tem. 
porada carioca 
de natação 


ENCERRAM-SE, HOJE, AS INS- 
CRIPÇÕES 


Como temos noticiado, o quarto 
concurso da actual temporada carlo- 
ca de natação será promovido pelo 
Sport Club Fluminense, que trocou 
a vez com o Guanabara, a quem ca- 
bia a realização desso certamen. 

à primeira parto do dito concur- 
so está marcada para 23 e a segun- 
da para 25 do corrente, na piscina 
do Fluminense F, C. 
| Assim sendo, as inscripções, da 





é *accordo com o codigo, serão encer- 
. radas hoje, &s 10 horas, na secreta- 


ria da Federação Brasileira de Des- 
portos ÁAquaticos, 


Deixou de ser socio. 
athleta do Flumi. 
nense F. €. 


O fluminense F, C. communicou à 
Liga Carioca de Basketball que fára 
excluido do seu quadro de socios 
athletas o sr. Oswaldo K, de Carva- 


JUIZES POLYGLOTAS 


E' O QUE AF. I, F.A, 
EXIGE 


A commissão da F.T. F. A. 
que tem a seu cargo a orga- 
nização do Campeonato 





Mundial de Football, que se 


effectuará em Roma, nes- 
toe anno, enviou ás qua- 
renta e oito federações nu- 
clonses, que mantêm filin- 
ção, uma nota marcando- 
lhes a necessidade de que 
designem os arbitros para o 
referido certamen até o dia 
15 de abril e que os mesmos 
derem conhecer varios idio- 
mas, 








Um grande forward 
paulista no Rio 


“CAMARÃO” VEIU ASSISTIR OS 
FESTEJOS DO CARNAVAL 


Desde hontem, passageiro que fol 
do “Pormosn”, nmennt 1 norsa 





Camarão, do Santos PF, O, 





Para que O pachtiny seja praticado no Brasi 


— e. —— 


Suggestões do commandante Castro Lima 


à campanha d' O 


JORNAL em pról 


= do sport da vela —-———=—= 


A proposito da campanha ampa- 
rada pelo O JORNAL em prol do 
yachting, ouvimos, hontem, o com- 
mandante Antonio Azevedo da Cna- 
tro Lima, aviador naval e um dos 
mais enthusiastas dos cultores do 
sport wu vela, tendo corrido, já, em 
varias provas, 

O commandante Castro Lima qua 6 
um dos directores do Club dos Cul- 
caras, está do pleno accordo com os 
conceitos emittidos pelo eportman 
Affonso Homberg, e tambem com 
a orlentação que este procura dar 
ao nssumpto, 

Na bahia de Guanabara — prose- 
gue o commandante Castro Lima — 
é possivel o emprego de veleiros de 
grande talhe, mas a difficuldado de 
se encontrar barcos do mesmo tynpo 
torna o problema 'difficil. E nto 
polo lado economico, pois a maloria 
de, nossos sportsmen não poderia 
arcar com as despesas para a sun 
acquisição., 

Ao mesmo tempo, um typo de bar- 
co “standardizado” trará grandes 
vantagens polis dará margem a pro- 
vas intorestadunes e antmará a pra- 
tica do “sulling” como tem sido 
feito nos pnareos de “out bond” or- 
ganizados pelo Fluminense Tacht 
Club. com a participação do grande 
numero do barcos do Santo Amaro, 
em Sião Paulo, 

Isto Indica, portanto, um typo de 
barco lovo s pequeno, que poderá 
ser multo mais barato é que poderi 
ser transportado do mar para a la- 
gon Rodrigo de Freitas, ou para 
Santo Amaro, bem como para o nor- 
ta ou para o sul, onda houver uma 
competição, 

Além disto porque não havemos 
de ter um barco official de typo 
Internacional? 

Se estamos começando agora, va- 
mos procurar o nus Já é emprega- 
do no estrangeiro, para não termos 
que trocar como nconteceu com OW 
barcos de remo quando  quizemos 
disputar fora do Brasil, 

Tudo aconselha que assim se pro- 
ceda, polis além do permittir nos 
brasileiros concorrer a  certamens 
Inteynacionaes, principalmento na 
Argentina onde o esport a vela está 
ndiantadissimo, apesar de não dis- 
porem de locnes como os nosãos, fuz 
com que habituados no typo do bar- 
co em que vamos concorrer, sejamos 
perfeitos conhecodoros da suns qua- 
lidados, defeitos e possibilidades. 

A escolha de um barco leve o de 
numero pequeno de typos officines 
dois a tres no maximo,  pormitte 
malor numero de concurrentes por 
ser mais nccessivel o tornará o 
sport mais Interessante, pols os bar- 
cos sendo igunes, a victoria depan- 
derá unicamente na habilidade do 
timonetro e se não fór assim a rega- 
ta terá o mesmo lIntaresso que uma 
corrida entre uma barata e um 
“auto-omnlbus”, 

O Club dos Calcaras logo quo es- 
teja Instulindo na tlhn que lhe fol 
cedida pela Prefoltura do Districto 
Federal, commemorará esta nova 
phase de sua vida com uma sério de 
competições como fez por occaslho 
de sua fundação e no seu program- 








ma está um convite no club do vola 
do Rio para uma regata na Lagos 
afim de tornal-a conhecida como 
contro de veleiros e nesta occaslão 
procurará lançar as bases para a 
fundação da entidado dirigento do 
sport no Rlo de Janeiro, nos moldes 
da que existe na Argentina é na 
America do Norte, visto como só as- 
sim poderão concorrer as regatas a 
vela todos os clubs quo praticarem 





Commandanto Castro Lima 


este sport, visto como as grandes li- 
gas não poderão se interessar por 
todos os ramos, abandonando os 
que dão menor lucro, 

Isto já fol verificado no | enort 
terrestro com o tonnis e bnskat- 
ball e o nautico não pode fazer ox- 


cepção, sendo mais facil uma Jllgs 
de velalros viver independente, ds 
que filiar & entidade dirigente de 
sport nautico em geral todos o: 


clubs de veln, onde em geral só sa 
pratica qa vela, não Interessande 
competir em outros sports e rende 
assim difficll sntisfazer ns exigon- 
clas da nossa grando o benemerito 
Fedoração do Remo. 

São estas, em traços gornes, as 
tidéns quo temos o defendemos sobre 
o nssumplo. 

O Club dos Cuiçaras para facilitar 
a apresentação de barcos a vela, 
está procurando popularizar mw sua 
enonstrucção e para isto já deu pers 
missão para quo om sua séde, com-= 
pletamento sem lucro para o club, 
so Irstallo um estalolro, unicamen- 
te para construcção de barcos da 
eport, estaleiro esto quo será dirig!- 
do por um technico diplomado o es- 
pecializado nesso ramo do constru= 
cção naval. 

Com isso pensamos dar a melhor 
cooperação para quo o assumpto se- 
ja solucionado. 
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capital, Annlbal Torres, o famosy A distribuição de premios na Liga Carioca 
————- Jg Ping-Pong cem cm cms mms ce cm 


“Camarão”, 

Esse grande forward paulista, que 
8o lado de seu irmão “Strirt” formou 
uma ala de renome no Soccer ban- 
delrante, velu em companhia de sua 
exma, esposa « de varios amigos 
do riuh de Guilhorma Gonçalves, 28- 
elstir os festejos carnavalescos, 

“Calnarão”, quo pretendia encerrar 
sua vida sportiva com 2 temporada 
que passou, nltendendo-as necessida- 
des do seu club quo necessita da sua 
indiscutida eficiencia, ainda no 
corrente anno envergará a camisa 
alvi-negra com a dedienção na que 
habituou os “sportsmen" aprecludo- 
res do Santos F, €, 





Notas ofsicines da Fe- 
deração Aquatica 


CONCURSOS AQUATICOS DO E. O, 
FLUMINENSE 


O presidente em exercicio, torna 
publico que, hoje, o expediente des- 
ta entidade funcclonará das 14,90 às 
18 horas, afim do receber as Ing- 
eripções para os concursos aquatl- 
cos do Sport Club Fluminense, un 
realizarem-so nos dias 24 e 25 do 
corrente, na piscina do Fluminense 
Football Club, bem como os regis- 
tros do amadores, 


TEMPORADA DE WATER- 


POLO .. 
O presidente em exerciclo torna 
publico que esta Federação receberá 
& indicação de arbitros, parn os jo- 
gos dao water-polo a realizarem-so 
em 18 do corrente, até quarta-feira, 
14 do corrente, das 14,30 às 18 ho- 
ras. 


—— 





Um treino aberto 
de basketball 


Por inleintlva de Mr, Fred Brown, 
director technicu da Liga Carla de 





Fred Brown 


Basketball, teremos este anno um 
campeondto aberto de basketball], por 
systema eliminatorio e do qua! pode- 


rão participar os clubs filiados ou' 


não, : 
Animada sempre a entidade azul e 
branca, de trabalhar pelo sport 


que dirige, fazendo essa concessão, 
estará incentivando os clubs não fi- 
liados e que mais tarde estarão de 
certo em suas fileiras. 

Os torneios abertos é que tâm da- 
do maior desenvolvimento no tennis 
carioca e póde ter o mesmo successo 
no basketball, 


Realizou-se, segunda-feira ulti- 
ma, na séde da Liga Carioca de 
PingPong-, à rum Senador Pompeu 
n. 88, uma sessão solemns para en- 
tregã dos premios nos vencedores 
do seu campeonato Individual ha 
pouco terminado, 

Elis os prémios conferidos: meda- 
lha de ouro ao campeão carioca, sr. 
Melchiades Lucio da Fonseca, do B. 
C. Havanezn, Medalha de prata dou- 
rada, ao vice-campeão carioca, sr. 
Dagoberto Aldosi da Matta, do San- 
ta Luiza P. C, 

Medalha de prata go 3º collocado, 
sr. José da Silva Rondon, do Spor- 
ting Club do Brasil, Medalha de 
prata dourada ao campeão da 2, 
categoria, sr. José Lopes Rodrigues, 
do Mauá F. C.. Medalha de prata co 
vice-campeão da 3º, er Altamiro 
Carvalho, do S. C. Theophilo Otto- 
nl. Medalha de bronze, ao 3º collo- 
cado da 2º, sr. Juvenal Chaves, do 
Sporting Club do Brasil, Medalha 
de praté dourada ao campeÃo da 5* 
categoria, ar. Salvador Micelll, do 
Sporting Club do Brasil, 

Medalha de prata ao vice-campeio 
da 3º, gr. Henrique Pechin, do Spor- 
ting Club do Rrasil. Medalha de hron- 
zo ao 3º collocado dna 3%, sr. Mario 
Torino, do 5, €, Rlo Crlekel, 


AVISOS ' 


S. C. ELIT: 


A directorlz do 8, C, Ellto com- 
munica, por nosso Intermedio, po Tu- 
py FE, C., da Ilha de Paquetá, que 
não poderá Jogar no dia 25 do cor- 
ronte, visto já se encontrar compro- 
mettido para aquelle dia, 


JUNTAS E DIRECTORIA 
Centro Sportivo de Amndures 


A nova directoria eleita, para dirl- 
gir o Centro acima, ficou assim cons- 
tituldas 

Presidonte, Dario Sampaio Diniz; 
vice-presidente, Arthur Neves; 1º s5o= 
cretnrio, Oswuldo Vicente da Costa; 
2º secretario, Rubem Sampulo Gon= 
calves; 1º thesoureiro, João Baptista 
Coutinho; 2º thesoureiro, Antonio Al- 
ves Coutinho; director-sportivo, Jay- 
me Salvador; procurador, Moacyr 
Carlos Cruz, 


Navareinho F. O... 


Em assembléa geral realizada, ha 
ponco, fo! eleita a seguinte direzto- 
ria para dirigir os destinos do club 
durante o corrente anno: 

Presidente, Paulino Lourenço; vi- 
co-presidente, Alziro Isabel; 1º se- 
cretarlo, Arthur Bastos Barbosa; 2º 
secretario, Ramiro de Olivelra; 1º 
thesourelro, Vinício F, Martins; 2º, 
thesoureiro, Manoel Loureiro; 19. 
procurador, Maximiano Souza; 2º 
procurador, Agenor Accaclo. Com- 
missão fiscal; Pedro Silveira, Lulz 
Ferreira e Arnaldo Fillardi. Commis- 
são de syndicancia: José de Souza, 
Alberta Teixeira e Dorival Callano, 
Commissão de sports: Orlando de As- 
na Annibal Costa e José de Azevo- 
0. 

A posse dos novos directores effo- 
ctuou-se ante-hontem. 


EXCURSÕES 


A proxima vinda do Ynrses F, €, 
no Rio 


O director sportivo do 8, €, Ame- 
rica, sr. Jorge oGmes Rels, com ap- 
provação da directoria do club, on- 
trou em negociações com o Varzea 
F. C., de Therezopolis, para trazal-o 


ao Rio, afim de realizarem ambos 
uma partida amistosa, 
As negociações vão bem 'encaml- 


nhadas, 

Assim sendo, veremos brevo nasta 
capital o forte conjunto de Thereso- 
polis ante um quadro não menos va- 
loroso, o 5, C, America. 


DO CARIOCA SUNURBANO F, O. 


Em homenagem aou drs. Oswaldo 
e Lulz Aranha, será realizado no dia 
25 de março proximo, por Iniciativa 
do sr. Oscar Muratorl Barreiros, 
presidente do Carioca Suburbano F. 
Club, um grande festival no campo 
do 5. C. Enyema, 

Diversos clubs de nomeada já fo- 
ram convidados para aquellia gran- 
de reunião sportiva. 

Valiosos premios serão conferl- 
dos aos vencedores das provas. 


JOGOS HEALIZADOS 
JOÃO TOUQUATO F, C, X MATTO 
ALTO F, €. 


Em disputa dn prova de honra do 
festival sportivo realizado no cam- 
po do segundo, em Campo Grande, 
encontraram-sa as poderosas turmas 
dos clubs acima. 

Após uma luta empolgante a chety 
de phases interessantiasimas, regis- 
troú-so um Justo empate de OD x A. 
Reconhecendo o valor e a disciplina 
do adversario, n directoria do Matto 
Alto que foi prodiga em gentilezas, 
offereceu no quadro do João Tor- 
quato F. C. n rica tnça que so dis- 
putou na prova. (o mb 

A taça de sympathsg to! Igual- 
mento adjudicada por'olle, Ela a 
constituição do seu quadro: Deda; 
Bahlano e Oliveira; Eduurdo, Bulho 
o Raul; Adahyl, Jacy, CO. Lolte, Da- 
nlol o Culão. 


(Continua na Dº pag.) 








Fixando as possibili 
dades do concurso 
de Jurandyr ao 
Fluminense 


r 
No scenario sportivo de São «nulo, 
Jurandyr avulta como uma das gran- 
mesmo, póde-se dl- 


des figuras, E! 





Aedo. 


JUTUNÚYT, Kecper paus 


Ker, o malor arquei 
Rotunda Queiro bandeirante na 

4 prova está no agrado unanime 
Que produziu a sua designação para 
o pogto de guarda-redes do selecclo- 
nado bandeirante, 

E um jogador Intrepido, decisivo, 
energico, com todas as qualidudes 
exigidas pela posição, Com as vir= 
tudes de que dispõe, a sua acquisi- 
ção torna-se, por certo, valiosissi- 
ma. Com a chegada do sr. Lauro 
Gomes a esta cupital abre-se para 
os nossos affciçoados do football a 
perspectiva de ver Jurandyr se fl- 
xur aqui. E' quo o presidente da 
Bão Bento, club » que o grande ar» 
quetro pertence, fez, de novo, ao Flu- 
minense, a declaração de que cede- 
ria Jurandyr, na kypothese de que 
o tricolor plelteasse o seu concurso, 
Já vimos como não podem zubre- 
restar duvidas acerca da efficiencia 
do excellento arquelro. O facto de 
ser ello o guarda-redes de um 
scratch como é o paulista quasi bas- 
taria, por El só, como uma garantia 
de efficlencia, E' um homém que 
tem a visão precisa da todas as at 
tribuições impostas pelo cargo. Poi 
leso mesmo, o offerecimento do sr 
Lauro Gomes é, sem duvida, vallo 
sissimo, 
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Dêm velas à Guanabara !N MUNDO DS REI 


Eu Já deveria e merecin, mesmo, 
estar nposentado no sport um que, ha 
longos annos, milito, E confesso que 
me cunsideraria Lastanto satisfeito 
no recolhimento desaa aposentadoria, 
no verificar que os esforços que des- 
pend!, unimado sempre pelo desejo de 
sorvir À causa da cultura physica na- 
clonal, não resultaram Inuteis, 

Panidino dos sports natatorlos, a 
campanha que emprehend! para in- 
troduzil-os em nosso paiz, acabou vl- 
etortosa, não só pela sun adopção na 
entito Federação Brasileira das So- 
ctedades do Remo, como pela aceita- 
cão que a natação a o Water-polo 
mereceram aqui o em outras clándes 
do Brasil, onde cada vez mais inte- 
ressam e ganham progresso, 

Nio quero, porém, encerrar a ml- 
nha actividado sportiva sem fazer al- 
go cm favor da Implantação officinl 
no Rio de Janeiro do aristocratico 
sport da vela, Elis porque solto esto 
brado, como um toque de clarim a 
mobllizar as forças de nossa marinha 
sportiva, para a grande batalha : 
Dêm velas À Guanabara! 

O grão do nosso desenvolvimento 


Flavio VIEIRA 


(Ex-presidente da F, B, D. A.) 


RT 


esportivo niio pódo mais deixar em 
abandono o yachting, Pulz maritimo, 
possuindo, no rendilhndo de sun ex- 
tonsa conta, pittorescas enseadas e 
bahias lindas e na vela de seus fl- 
lhos, o sangus de um povo navega- 
dor, que floreja na «Ima Impavida 
dos nossos jangadeiros, não so com- 
prehende que o sport veleiro não ha- 
Ja acompanhado o surto das actlvi- 
dades sportivas brasileiras, 

E em se tratando de uma cidade 
como a do Rio de Janeiro, grande o 
principal-centro dessas actividades, o 
que tem a seus pés a maravilhostinde 
da bahia de Gunnabara, chega à en- 
vergonhar o saber-se quo nesso gol- 
pho Incomparavel do Atlantico quasl 
que se niio pratica o yuchting e quo 
ns regatas a vela não vio nlém das 
realizadas, Intima e espaçadamente, 
pelo Rio Sailing Club e Yacht Club 
Brasileiro, socicedndes segregadas de 
nossa família sportiva e onde o elo- 
mento: nacional é, praticamente, nul- 


O. 

Nito censuramos, absolutamente, os- 
so isolamento em que vivem as duas 
referidas sociedades. Elas bem que 











; QUER 2 MILHÕES DE ESTERLINOS? 


Escrevu, telographo ou telephone para: 
E BR. FERREIRA 


Comms. Descontos, Consgs. 


Redescontos, Conta propria. Camblo. Café. 


Kun Bon Vista, 18, 4º nnd. Phone 2-4713, Teleg. “Allemi”, — 8. Paulo 
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(Conclusão da 8º png.) 


O ENSAIO DO SELECCIONADO 
DOS VYOLANTEN 


Ttoalizou-se quarta-feira ultima, 
no campo do Botafogo F, C,, mals 
um ensnlo do seleccionado dos Vo- 
Inntes com um combinado alvi-ne- 
gro, para constituição do | quadro 
que deverá representar os nossos 
chnuffeurs na proxima excursão À 
cidado de Campos, no mez de mar- 
ço vindouro, 

O treino quo fo! bastante provel- 
toso, terminou com a victoria. do 
combinado do Botafogo pela conta» 
gem do 4x3. 

O selecelonado dos nossos: volan- 
tes Jogou Incompleto, 

Foram autores dos pontos do 
soratch: Lyrio 2 e .Minelro 1, 

Arbitrou o jogo o sr. Albino Pe- 
reiru Barreto. 


S. JOSE! X DEODORO 


No campo do Viação Excelsior, 
ocffectunu-se o encontro  annuliado 
dn Divisão Belford Duarte da Liga 
Metropolitana entre os quadros ncl- 
ma. , 

A partida sômente fol disputada 
um tempo, pois o “dr, Orlando do Es- 
pirito Santo, vice-presidente da en- 
tilndo e sou representanto Junto no 
jogo, achou conventente mandar 
suspendel-a, em virtude da grande 
exaltação de animo que ge notava 
nus partes: lHtigantes, 

Vencla na ocensião pela contagem 
de 2x 0 ryadro do Deodoro. 


8. O al TY X VOLANTES DO 
MADUREIRA a 


Um bom encontro fo! realizado 
domlugo, ontro as dunas fortes equi» 
pes dos clubs acima. 

Após uma partida muito movi- 
mentada, o Intercaliada do phnsca 
renlmente attraentes. verificou-se o 
triumpho do 8, C. Tupy pela con- 
tagem do 3 x 1, 

Foram nutores dos pontos: Ju- 
vencio, Ary e Honorlno, os do ven- 
cedor, é Arngão, o do vencido, 

Elis n formação do “onza" trlum= 
phante: 

Gatinho; Ary o Arthur; Grntt, 
Rovelação o Plplu; Barbosn, Juven- 
cto, -Honorlno, Adrinno e Germâáno. 


CENTRO GALLEGO X NACIONAL 
Fr. €, 


Em disputa da prova do honra do 
festival do Combinado Florida, o 
quadro do Centro Gallego trlumphou 
sobro o do Naclonal F. C. pela con- 
tagom de 3 x 1. 

Foram nutoros dos pontos Arlindo 
SoTião 1, , 

O quadro vencedor apresentou a 
seguinte organização: 

“Waltor; André e Floriano; Cama- 
rio (cap,), Velga e Carlos; Andra- 
des AUEUSO, Arlindo, Tião e Pan- 
cho, 


S. €. CACHAMBY X 8. O. TRIAN- 
GULO 


Prellaram domingo, no campo do 
Cruzolro A. C. as equipes do 8, €. 
Cachamby, campeão local, e o 5, C. 
Triangulo. 

A Juta fo! renhida, porém, o Cn- 
chamby possuldor de equipe mais 
cohosa e adestradn, logrou nfinnl o 
trlumpho por stgniflcativa contagem 
do 5x 1, 

Fizeram os pontos do vencedor: 
Der 2%, Ronato 1, Lulz 1 o Rooso- 
vo ê 

O quadro vencedor fol o seguinte: 

Antonio: João e 'Tejera;. Ascoly, 
Fausto o Thomaz; Luiz, Roosevelt, 
Renato, Paco e Pedro. 

LONGH CROWN X TREZE CLUB 

Realizou-se, domingo ultimo, às 8 
horas, no rink do segundo, um en- 
contro de basketball eltre os. qua- 
dos dos clubs acima, saindo vencedor 
o fivo do Trezo Club pela contugem 
de 26x11. 

Os quadros contendores foram os 
seguintes; 

TREZE CLUB: Mario — Doca — 
Hamilton — Gonçalves — (Rlcurdo) 
q Oscar. 

LONGH CROWN: Amorim — Mar- 
tins — Esbelto — Mario (Néo) q 
Avellar. 

DINA THEREZA X TUPY 


Na Ilha de Paquetá renlizou-so o 
encontro do Combinado Dina L[he- 
reza com o Tupy F. C. entre us 
suas equipes juvenis o os 105. 4 tos. 
quadros. 

No jogo de juvenis trlumphou o 
Combinado por 3x3. 

Nn partida secundaria venceu 
ainda o Combinado por 5x3, e a 
equipo visitante salu vencedora ain- 
da na partida principal sobra o Tu- 
py pela mesma contagem de 5x3, 

O Combinado Dina Thereza, que 
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se compõo do jogadores do Costa 
Lobo A. €., pretendo agora defron- 
tar-se com o Municipal FP. €C., ou- 
tro forto conjuncto da Ilha de Pa- 
quetá. 


5. € NEIDE X DOIS DE ADRIL 


Em disputa de uma dus provas do 
fostival do Combinado Tres Unidos, 
o 5. C. Nelde deveria detrontar-so 
com o Marcondes EP. C,, mas, tendo 
osto club deixado de comparecer, o 8, 
C, Neldo aproveitou o tempo pariu 
treinar com o Dois de Abril F, C,, 
Que se apresentou reforçado com 
Sobral, Sant'Anna e Medio, do Ban- 
gu! A, C. porém, mesmo assim a 
partida terminou empatada de 2x2, 


CONTIGO EU PASSO X PEGA E 
DEIXA 


Os quadros acima, constituldos de 
jogadores dos Filhos de Iguussu' o 
do S. C, Jguassu', respectivamente, 
se defrontaram, domingo, no campo 
do primeiro, na cidade fluminense 
de Nova Iguassu, numa renhida 
purtida amistosa, effectunda à luz 
dos reflectores. 

A partida quo fol o início da so- 
rlo melhor. de Lres, transcorreu ani= 
mada do começo no fim, tendo am= 
bos os quadros desenvolvido bõa 
actuação, 

O resultado foi um empate de 0x0, 
reflexo do verdadeiro equilibrio rol- 
nante na partida, A qessistencia, nu- 
merosa, não cestou de animar as 
jogadas dos scus adeptos. 


8, €, GUANABARA X 8, C. VERDE 
E BRANCO 


Em disputa de uma das provas do 
fostival do Combinado Toddy, roa- 
Jízudo no campo do C. A. Central, 
defrontaram-so em bor partido as 


«equipos dos clúbs acima, A vletorin 


pertenceu no 8, O. 
Bx2. j 

Fornm nutores dos pontos: Nery, 
Lamartino o Mattos. 

A equipo trlumphante fof sstns 

Antonio; Angelo e Zeca (cap,): 
Tito, Nunes e Rischdo (Dlnlma); 
Mattos, Immartine, Nerey, Nadir 
(Sylvio) e Octaclto. 


8. € IDUAL X A NOITE TF, €, 


O encontro amistoso entro as equi- 
pes acima, effectundo no campo do 
primeiro, foi fnavoravel no conjun- 
eto d'A Nolto TF, C, pela contagem 
da 3x2, 

Fizeram os pontos: Ballada 3, cs 
do vencador; Claudio e Palamone, os 
do vencido. 

O onzo vencedor fol este: 

Jaguaré; Abdalla e Aconcto; Fl- 
lho, Duduea e Metrinza+ Lydlo, Jal- 
leno, Balindo, Radio a Alcides. 


TORNEIO INTERNO DO O, A, 
INDEPENDENTR 


Terminou com o successo quo era 
de esperar o primoiro tornela Intar= 
no de basketball instituldo pela dira- 
ctoria do C, A, Independente. 

Classificou-se campeão o uadro 
Pitanga, que, capitaneado pelo co- 
nhocido basketballer Ascurl, conte- 
gulu cinco victorias em igual numero 
de partidas quo sustentou, isto é, 
não soffreu derrota alguma, 

Como vice-cimpeio, collocou-se O 
quadro Pereira, capitanendo por Pau- 
lo Silva, com quatro victorias e uma 
derrota. A terceira collocução perten- 
ceu uo quadro Waldemar, que, com 
quatro Jogadores sómente, capitanei= 
dos por Arêas, conquistou tres victo- 
rlas e foi derrotado duas vezes, Em 
quarto logar, chegou o quadro Pa- 
reto, capituncado por Leu, com dunt 
victorlas e tres derrotas, 

Em quinto logar, ficou o quadro 
Haroldo, capltaneado por  Arurahy, 
com umn victoria o quatro derrotas, 
a, finalmente, em sexto u ultimo lo- 
Knr, ficou o quadro Murtins, cupita- 
neado por lilydio, que não conseguiu 
vencer um unico jogo, tende sido der- 
rotado cinco vezes. 

O quadro Pitanga, campeio do tor- 
nelo, estava assim organizado: 

Idalino Amendola — Mario Nunes 
— Derto Teixeira — Carmo Ascurl 
(cap.) e Fruncisco Jannuzzi, 

A collocação dos encestadores, con- 
coventos às medalhas Instituidas, é 
a seguinte: 

Ascurl, Pitanga, 62 pontos — Pag- 
lo, do quadro Pereira, 24 pontos — 
Camílto, do quadro Waldemar, 21 
pontos — Pedro, do quadro Pitanda, 
np Trineu, do quadro Perelra, 19 pon- 
tos — Arêas, do quadro Waldemar 
e Leleco; do quadro Púareto, 15 pon- 
tos — Magella II do quadro Pereira 
o Musgela IL do quadro Pareta, 16 
pontos, e outros com menor numero 
do pontos 

Estão faltnudo sómento os 
do Tornelo de Encerramento. 


Guanabara por 


Jogos 
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procuraram collaborar na. obra de 
nossa evolução sportiva, tanto assim 
que o Rio Sailing Club, agremiação 
de Inglezes, chegou a se filiar à Fo- 
deração Aquatica 

Quanto ao Yacht Club Brasllelro, 
onde predomina o elemento allemão, 
cremoc ter havido um erro, quando 
a mentalidade remista, que empolga- 
va a dirigente de nossos sports marl- 
timos, em 1906, deixou aponas que 
ello fosse fundado, em sua séde, o 
não o reteve, desde então, como seu 
novo filindo, 

De facto, o Yacht Club Braslleiro 
nasceu da actual Federação de Des- 
portos Aquaticos. Armando Leite, 
Eduardo Motta, Brnesto Curvello 
poucos outros philonautas reuniram- 
se nu séde daquellia Federação, & 
10 do setembro de 1906, e fundaram 
O ES CU 

Essen reunião fol presidida pelo 
coroncl Ferreira de Agular, «entilo 
presidente do sport nnutico, q secre- 
tarinada por Curvello é Eduardo Mot- 
ta, tendo o comparecimento de trinta 
desportistas. 

A proposito dessa fundação, escre- 
veu Armando Leite: 

“A mensalidade dos socios fol es- 
tipulnda em tres mil réis, Eu offero- 
cla minha residencia, 4 prala das 
Snudades n. 24, em Botafnxo, para 
stde provisoria, Até parecia um £o- 
nho! Cada qual apresentava um pro- 
gramma! Afinal, foram extrahidos os 
recibos para n cobrança das mensall-| 
dados, Qual não fol a nossa sorpre-! 
sa: dos trinta socios “fundadores” só! 
quatro ou cinco pagaram”, 

Não obstante esse fracasso Inlelal,! 
o Yacht Club Brasileiro não morreu. 
O sr, H. Simezen deu-lhe a mão e, 
com o cotnmandante Domingos Mar- 
ques de Azevedo, que fol o seu prl- 
meliro commodoro, fizeram-n'o pros- 
perar, como uma sociedade teuto-bra- 
sileira, 

E' preciso, polis, que o gremio do 

Castello de Jurujuba volte 4 cnsa on- 
de nasceu e, me irmanando ao Rio 
Salllng, ajudo a Federação a insti- 
tuir a sua secção de vela e concito 
os co-irmãos, que não são hoje. s0 
clubs de remo, mas, de natação e wu- 
ter-polo (e os ha tambem de foot- 
ball, basket, tennis o outros sports 
Hpadpodis lh à ocultivarem o vyacht- 
ng. 
“O Yacht Club Brasileiro e o Rlo 
8. Club, como lenders incontestes do 
elegante e fidalgo sport, cortamente, | 
assim agindo, attrahirão o Fluminene- | 
ac Yacht Club e o Audax, que, por| 
emquanto, ainda nem flotilha de bar- 
cos de corridas possuem; provocario , 
au adopção de cutters pelo uctunes 
clubs do regatas e, assim, despertar- 
se-i o gosto pelo yachting, realizar- 
se-ilo regatas veleiras e a Guana- 
barapovonr-so-á de multas velas! 

A postos, pois, dediendos phlilonau- 
tas do Rio Salling e do Yacht Club 
Brasileiro! 

Vamos ferir o grande e definitivo 
combate em pról dos vossos Ídenes, 
que são o anselo, tambem, de todo o 
sport nautico. 

A vlotorla é certa. 
Guunabara! 


Dêm velas à 





“Notas da Federação 
Nautica da Lagõa 
Rodrigo de Freitas 


Em - assemblén  goral ordinaria 
realizada n 6 do corrente, foi eleita 
a nova directoria desta entidade, pa- 
ra o blennto 1934-395, que ficou assim 
constituida: 

Prosidenta — Moysós de Carvalho, 
Vice-presidente — Carlos Mauro, 

Secretario geral — João Cerqueira 
da Silva, 

1º secretario — Jocl Dias Garcia, 

91 secretario — Eduardo Mott. 

1º thesoureiro — João Dias Netto. 

2º thesonreiro — Sebnatião Parla, 

sta direcioria fol empossada pe- 
ranto' a mesma assembita, Já se 
nchando em actividade, 

A mesma assemblén geral, om 0 do 
corrente, deliberou, entre outros as= 
sumptos, o seguinte: 

a) — Approvar q neta anterior; 
b) — Approvar o relatorlo, balanço 
e contas, orçamento para 1934 e pn- 
rocer da commissio de tomadas de 
contas; 

e) — Eleger a mova directoria e 
conselho suerior ara o blennio 1934- 


r 

d) — Fazer constar da acta um ve- 

to do pezar pelo fallecimento do va= 

loroso “psortman" Marlo Tolentino; 
e) — Registrar em acta um voto 

de satisfação pelo bello artigo vefe- 

rente ao ynchting, feito pelo valoroso 

O JORNAL; 

f) — Empossar a nova directoria, 


Transferido da 2. Di. 
visão para o torneio 
dos novos de water- 

polo 


O C-R. Vasco da Gama pediu É 
Federação do Desportos Aquaticos a 
transférencia do seu water - polo 
player Jobé Habello do quadro da 
2* divisão para poder jogar no tor- 
nclo dos novos de polo aquatico. 

O parecor do conselho technico 
fol pela aceitação dn transferencia 
mas, de. accordo com o paragrapho 
unico do art. 8º do regulamênto em 
vigor, Isto é ndmittindo o referido 
jogador só como gohl-kceper nesse 
tornolo, visto ser malor de 16 an- 
nos. 

Esta resolução fol homologada po- 
lx divectoria dna Federação, 








A ficha medica na Liga 
Carioca de Basketball 


A ficha medica, que congtitue uma 
medida de grande relevancia como 
factor seguro que é do contrólo da 
saudo do athleta, vae sor adoptada 
paus pela Liga Carloca de Dusket- 

all. 

Foi adinda no anno de 1933 pnls o 
accumulo de serviça e a premenrta 
to tempo impediram na sua exccução. 

L. CC. B. nensa agora em tr pro- 
codendo os exames medicos dos ana- 
dores antes do serem Inicindas ams 
actividades  sportivas do corrente 
annos. 





Tarzan ficou 


Não fol embarcado para o Estado 
do Paraná, conformo era esperado, o 
nacional Tarsan, quo flenrá onde 
eutá, unos culdados do Jockey W, de 
Andrado até o rogresso do troina- 
dor Fernando Schneider, 

—— come a e 


| Foram para Porto 
Alegre 


Foram embarcados | anto-hontem 
para Porto Alegre, pelo vapor “Ara- 
ranguá”, os nnimaes Cauda), Pena- 
loza o Glgolette. 





Já estão em S$. Paulo 


Já se encontram em São Taulo, 
para onde foram abrilhantar os 
progrummas do Hippodromo da 
Moócn, os animnes Le Koi Nolr, 'Tl- 
rnaoteu e Portena, 

Estes tres  parolheiros foram 
acompanhados polo seu treinador 
Loreto Gomez. 


E Tem novo dono 


Passou à propriedade do sr. Lulz 
Alves de Castro, o cuvallo argenti- 
no Sastre, que Já csti em S, Paulo. 

O filha do Aldeano o La Modn es- 
tava aos culdados do velho “entral- 
nour” Americo de Azevedo, que era 
tambem o seu dono. 


NAS DORES DE DENTES 7... 


Table-Dental Procure nas Farmacias 
e Drogarisa 


HOMEOPATIA — ALMEIDA CAROOIO & CG. 








O caso Espirito Santo- 
S. Paulo na C. B. D. 


DECIDIDA A ABERTURA DE UM 
INQUERITO 


Quando do Jogo Capichabas à Puu- 
Mistas, os primeiros jogaram sob 
protesto, um vez que os segundos 
Inclulram no team sels proíissio- 
noes. 

Agora, a €C. B, D. vem de levar 
em considerução a reclamação dos 
espirito-santenses, tanto que abriu 


um inquerito rigoroso que visa auu- 
rar à verdadeira situnção dos joga- 
dores Jahu', Mamede, Carlinhos, Mu- 
nhoz, Mello e Paschoalino. 

Como se vê, os paulistas estão ar- 
não Jogar, 


risendos a na Buhln; 





Mamede, que fo destacado elo- 
mento da selecção paulista 


ante um resultado desfavoravel os 
paulistas seriam desclassifiondos. 
Nestas condições, as finaes do 
rampeonato brasileiro, sorão trava- 
das entre enplchabas e bahianos. 


o football em Minas 


O 8. 6, JUIZ DE FOMA ESTRVD 
AMBAÇADO DE FICAR SEM A 
SECÇÃO DE FOOTRALL 


Com a presença de numerosos ns- 
gocindos, realizou-se, no dia 2 do cor- 
rente, na séde do S, €, Julz da Fó- 
ra, na clânde mineira de igual nome, 
p annuncinda assemblén geral para 
tratnr da sarto da secção do football 
fin veterana e quoridu sociedade alvi- 
verde. 

Os trabalhos foram presididos pelo 
ar, Edanrd de Castro, tendo servido 
ta mocretarios os srs. dr, Robinson 
Lage o Francisco Caputo. 

Posto em discussão o rumoroso 
caso que constitula o objecto da or- 
dem do dia da assembltn geral, duas 
correntes se formaram: Umn que 
pretendia a extincçio «do footbull do 
selo do club, tendo & frente prestl- 
etosos elementos como o dr. Vieira 
Tima, presidonte do club, dr. Jolo 
Bernardino Alvos, dr, Francisco dao 
Paula Alvem dr. Josê Procopio Tel- 
xeira Filho, dr. Pedro Mendes, etc. 

A corrente contraria tambem, for- 
mada de pretiígiosos clementos nlvi- 
verdes, como Robinson Lage, Ter- 
nando de Palva Mnttos, Photiphípio 
de Souza Finto, etc, 

Os debates se ncalloraram, assu- 
mindo grandes proporções em deter- 
minados momentos, chegando mesmo 
a nuas! tumulto, 

Posto em votação o assumpto, dols 
associndos se nbstom de votar, ve- 
rifioando-so efinal o resultado ge- 
guinte: 

A favor do footbnll, 32 votos, 

Contra o football, 29 vntas. 

Graças a essa pequena differença 
de votos, o 8, €, Juiz de Fra fleon 
com a seccÃo sportiva quo mnis tem 
contribuido para o seu grinde reno- 
me nas terras montanhezas, 


O alcance na pagadoria da 
Commissão de Estradas 
de Rodagem 


tm COMMUNICADO OFFICIAL 


Recebemos do gablneto do ministro 
da Viação: 

“Foi divulgado que o pagador da 
Commissão de Estradas de Roda- 
gem Federuses — Luiz Felippe Salda- 
nha da Gama Britto pedira prorvga- 
gão para a prestação de contas do 
ultimo adeantamento recebido, cujo 
prazo se findou a 1º do corrento, 

Podemos assegurar que não fal so- 
licitada essa prorogaçião, a qual não 
teria mesmo cabimento, 

Desde o dia seguinte ao do termo 
do prazo foram tomadas providen- 
cias no sentido de compéllr o exutor 
à prestação de contas, No dia 6 já 
estava nomeado a commissão de In- 
querito para apurar a irregularidade 
é hontem fol solicitada a prisão ad- 
ministrativa do responsavel pelo al- 
cance,* 





A ndad 


ASTHMA? Solução de Harimanmn 


RADIO - JORNAL 


PROGRAMMAS PARA HOJE 


RADIO PHILIPS DO NRASIL 


Dus 10 às 13 horas — Discos, 

Das 1$ às 14 horas — Discos esco- 
Juigon, 

Dis 18 fg 18,145 horas — Discos so 
Iecclonndos, 

Das 18,45 Às 19 horas — Quarto de 
hora da C, BB. R, 

Dus 19 às 20,30 horas — Discos cs- 
poclnes, 

Dita 20,90 hora em deante — Dlik- 
cus especincs, 


RADIO SOCIEDADE MAYRINK 
VEIGA 


Das 6.30 às 8,45 horas — “Tres aus 
las do gymnastica. com musica. AR 
duas primeiras aulas são dirigidas 

elo professor Oswaldo Diniz Mugite 
hãos, A terceira € dirigida velo pros 
fessor Silus Rueder, 

Das 11 às 13 horas — Progranina 
das Donas de Casa, 

Dus 15 ús 16 horas — Discos es- 
colhidos. 

Das 18 horas em deanto não have» 
rá irradiação, conformo u nota ubul- 


xo: 

A PRA-9 suspende as suas irra- 
Ulações hoje, Un 10, 48 16 horus, vol 
tando a transmlttir dia 14, És 91 ho- 


ruas, 
MADIO CLUB DO BRASIL 


7,45 horas — Aulus do gymnastica 
pela proressora Polly Wettl — lúdio 
Jornal e discoy sevlosionados. 

12 horas — Discos vurlodos, 

18 horas — Discos seleccionados, 

18.45 horas — Quarto de Jiora edu- 
entivo da Confederação Brasileiry de 
Hudioditiusão 

14 horas — Discos variados, 

“0 horas — Programma carnuvales« 
co pelo conjunto de Lupercio  Mirun- 
da Dante Buntoro e Lulz Americas 
no, 

“1 horas — "A Voz do Brasli”, o 
jornal-fuludo da PRA-3, sob a dire- 
eção do dr. Elba Dias, em ondus qne- 
dias e curtas, simultaneamente, per 
tas estações do Radio Club do Bra- 
sil Hadio Internacional, Radio Cluu 
de Fernambuco, Radio Club de 5u- 
rocaba e Radio Commercial da Bula 

NOTA — PRA-3, ús 21,40 horas, 
suspende, em virtude das festas cur- 
navaloscas às suas transmissxes que 
Serio reenceéladas ni proxima qual 
ta-folru, ao melo-diu, 


RADIO SOCIEDADE 


8.30 horas — Horu certa, — Jor: 
nai da Manhã — Notlelas e commen= 
trios — Ephemerides bHrasileira uu 
JLarão do kilo Branco, 

14 horas — Horu certa — Jornal 
do Meio Dia — Supplemento musical, 

11 horas — Horú certa — Jornal aa 
Tarde — Quarto us Hori INEGiut, Jor 
Pia Heutris — Supplemento musical, 

17.45 horus — previsão do Lempu, 
— Discos variados, 

Dus 18 às 18.45 horas — Rudio- 
Jornal do Medicina, pelo dr Alves 
da Cunli. 

Das 18.45 às 19 horas — Quarto 
de nora da Commissao Hudio Ldgueia- 
tiva da Confederação Brausileiru dt 
muuiouitiusão, 

14 horas — Programma do cun- 
ções reglonaes no studio, com uv con 
curso da senhorita Aurly Caduyih 
se. Angelo breitas o orenestra Gi 
PHA-5. 

21 horas — Quarto de hora, ds 
diurilo Araujo. 

31.15 horas — Musica no sutdto da 
tndio Sociedade, 

v% horas — Chronica sportiva por 
Sylvio Mello Leitão, 
t8.4U horus — Continuação de 
vrugramma de studio, 

HADIO EDUCADOMA DO BRASIL 

Dus 14 às 15 horas — Discos, 

pas 18 As 18.45 horas — Discos — 
Boletim do tempo. 

Das 18.4 5 às 19 horas — Jornal 
Educativo du Contederução Brusilei- 
ra de Hadiodittusão. 

Dus 19 fs 20 horas — Discos — 
nNotus de Interesso geral, 

Das 20 às 24 horas — Transmis- 
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"O JORNAL 


[Matutino carioca de maior ilusão nos Estados 


O CRUZEIRO 


“TA revista Ieader brasileira) 


Bonificação aos assignantes 


Se V, S, desejar assiguar por um abno, suceberã como brindes pela assiguas 
tura d'O JORNAL, que custa 558000, div ros no valor de 258000, e pela d'O ORU»| 
ZEIRO, que custa 75$000, livros no valor de 408000, | 

Se ussiguur qmbos, receberá livros no valor de 0609000, a livro escolha, du res 


Inção seguinte : 


O Duque de Ferro — Vilhena de Mo- 
rues — MOU, 

O Cathollcinmo, Partido 
trungelico — Curios Sussekind 
donçã — US00U, 

Portugal visto por mim — Ivuti Jl- 
beiro — S8U0L. 

Pnrlamentarismo e Presidencialinma —s 
Medeiros de Alvuquerquo — UM, 

Clínica Medica — ur. Lduuruo 
tolro — 20POUD, 

Soviet em Mnrte — Tolstoi — GSM, 

Sumba — Orestes Barbosa — SEUUU, 

Puberculone Pulmonte — Clementino 
Fraga — 2004. 

40 Dias em Aguas do Amazonas — P, 
Mattos — SEO, 

A Inspirndorn de Luiz Carlos Prestes 
-- Figuelredo Fimentel — UMOO, 

Bento Gurgel — Joaquim Lavungeira 


Politico Eh- 
de Men- 


Aun- 


e APUOO 

Contabilidade Rural — Juvenal o Ery- 
má Carneiro — 158MM, 

Contabilidade Bunenrin — Juvenal q 
Erymã Carneiro — 20000. 

Ensas Vidas Inquictas — Jayme Cur- 
doso — & . 

Isrnel Sem Mascara — Witold Ko- 
werskl —- 108000. 

Lendns do Deserto — Mulba Tahan — 


09000, 

Aquella Mulher... — Raul do Azevedo 
— MI 
As Buses Fundnmentaes do Marxismo 
-— Pleckanof — GMMM, 

Notnx de Educação — Venancio Filho 
m- BEO0O. 
Corja — João Cordeiro — 48000. 

A Vida Sexual e o Amor nt Munnia — 
1. Helman — USO, 

Num Pauls Fabuloso —- Antonor Nas- 
centes — GRO00, 

A Cnmpanha do Conselheiro — J, dy 
Costa Palmeira — 58000, 

A Caminho da HKevulução Proletnria 
e Camponeza — Iiline — 58000. 

Anarchismo e Sucintismo — Plekanof 
— CFO, 

O Homem nem Sombra — Von Cha- 
misso — 58000. - 

Ponsulogin na Thernpeutica Infantil — 
José F, Escobar — 208000. 

Coiligo Civil Hrastlelro Interpretndo — 
Curvalho Santos — JUNHO. 

Russia — Mauricio de Medeiros — Réis 


IR 

Um Engenhelro Drasileiro nn Musnia 
— (Claudio Edmundo — 58000, 

Porque Fnlhou nu Republica Federnti- 
va! — Dr. J. Lomos Ferreira — b4000. 

Doeriçns do Estomsgo — Otto Borges 
— SO. .. 

A Selencia Moderna nn Mumia Sovie- 
tica — 1. G. Growther — 58000, 

Imperinlismo — Alex, Konder — 85000, 

Taça — Ada Macagel — S$000. 

pa Dieta purn os Doentes ilo Enstamn- 
go e Intentinos — 158000, ? 

A Connstitulção e ox Actos Inconstitu- 
clonnes — Ruy Barbosa — 15800. 


| 


Agua Parada — Nonó Macaggi — BEV0O 

Aceuso — bEtulle Zola — UN, 

Melação lintre o Homem e Deus —- 
Seliwariz — SEUOM, 

O Nascimento dom 
Mercjowushy — UNO, 

O Amor e n Pathologin — Campoy 
Ibancs — J5MUO, 

Meus encontron 
Zelkiss — DEMO, 

O Abcedario da 
mm BM, 

O que vi em Roma, Derlim e Muscow 
— Juvenal Guaunabarino — UP0O, 

De 1024 a 1USd — Gofullo Vargas — 
ESWIO, 

O Aborto, seu tratamento — Otaola — 
ZUFOUO 

Mathematics divertida o Curiosa — Jd 
C. Mello o Souza — USO, 

Cartum de Amor q Vicio — Chrysains 
théme — UROOU, 

Os fundamentos do Leniulsmo -- Stalin 
— GRUQO, 

Contabilidade Mercantil — Juvenal e 
Erymjá Catneiro — 208000, 

Eseripturação | Mercantil — Modesto 
Carvalho — 458400. 

Hygieno e Alimentação dns Crianças 
— Vicento Baptista — 209000, 

Segredo Conjugal — Diversos autores 
— — IAM, | 

A Louca de Dequeló — Lourento F. 
D'Auria — 59000, 

Minha Vida — Medeiros e Albuquor- 


Deuses — Oinltrl 


com Lenine es Clara 


Nussia Nova — lino 


que — 84000. 
Matta Incendinda — Pnulo Gama = 
ÁRMMH. 


Caxins em São Paulo — Vilhena de 
Morues — G8ÓVO, 

Almas complexas — Carmen Dolores 
—  BSO00, 

Outro Mundo — Epaminondas Martins 
ESOUO. ! 

Am 3 Luns de Mel — Custodio Vicelros 
e SAMI, 

O Desejo de Mutnr e o Instincio Ses 
xual — Waldemar Coutts — GIMNHD, 

Historia de uma Mumia — Th, Gnuller 
- 8000, 

São Pnulo, um Anno após a Guerra —» 
Luftnyetto Sonres — . 

Tratamento Sunatorial da Tuberculose 
Pulmonar — Dr, Marlo Capper Alves de 
Souza — MM, 

Propedenticu Itenpirutoria — Dr. Edu- 
ardo Monteiro — RODO, 

O Ultimo Sonhador — Ary Puvão — 
48000, | 

O Phantnama Dourado —s Orostes Dare 
bosa — BSODO, ) 

O Tyrano — Dostolowsky — 74000. 

Os Mestres — Annio Besant — 400, 

O Mnterlulismo Iintorico em 14 Lic= 
ções — L. A. Teketkiss — GO, 

O Navio Phantasma (Ou a vingem do 
Ttaquicé u Los Angeles) — Pandiá Plres 
— 48000. 

o Príncipe — Nicholas Machlavol — 
68000, 4 





Epa ia a EA EE de o e E 2 NET 


são do studio do programma “Horas 
Luso-Brusileiras", 


CONVERSÃO DOS BMPRES- 


Fo TIMOS HIALIANOS 


Tendo sallo com Incorrecções à 
communicação do sr, consul da Itn- 
Ha, publicamol-a novamente, emei- 
dada ; 


1º) “Por decreto-lel n, 60, do 3 
da foverelro corrente, fol autorizam 
au w suustituição das upolices dos 
consolidados cinco por cento unit 
tidos em virtude dos decretos nu- 
meros 4 do z uo janeiro de” 1917; 
no Ji, de 4 do dezembro de 1917, 
a 1.300 do 22 do setembro de 118, 
e bem nssim dus da Divida Conso- 
miutua cljvo por cento do Littorlo, 
creado por R; Decreto n. 1.84% de 
& do novembro do 1926, o a emissão 
do um emprestimo resgatavel, 4 ins- 
crever-se no Grão Livro da Divida 
Publica, vencendo o juro annual de 
tres líras e cincoenta centimos pur 
cem liras do capital nominal, a comn- 
tar do 1º do junciro de 1944, A, XII, 
Isento de qualquer imposto presente 
o futuro, pagavel ao Relno e nas co- 
lonífas, em prestações sementries 
posticipadas, vencivels em 1º de jn- 
noiro e 1º de julho do cuda anno, e 
amortizavel no periodo de quarenta 
o dois annos, a contar do 1º de ja- 
nolro de 1997, Anno XV. 


29) Os possuldores do titulos dos 
aludidos: consolidados & º|º, podorão 
obter a troca com outros do usvo 
emprestimo uo par do capltnl nomi- 
nat e a contar do dia 1º de jansiro 
do 1934, uno XII, recebendo no dia 
23 de abril de 1994, anno NII, s nos 
dias successivos, por cada cem dl- 
ros de canital nominal quatro lras 
e eincoenta  centimos, isentas da 
Impostos, n titulo de ndeantamento 
correspoúdento é differença entro o 
juros do consolidado « o do empres- 
timo resgutavel no periodo do 1º do 
Janeiro de 1094, anso XI), né o tlm 
do uno do 1936, anno XV. Os ju- 
ros que vencerão om 40 de Junho da 
1934, unno XII, sobre os titulos cuja 
troca tinha sido aceita, serão pagos 
& razão de 3,50 “jo ao anno, contra 
entrega dos coupons de vencimento 
em 1º de julho de 1934, anno XII. 

3º) Os que não desejarem aceltar 
o novo titulo deverão dirigir-se a 
este consulado entre os dias 5 a 10 
do corrente mez de fevereiro, para 
redigir: o respectivo pedido do reem- 

80. 


4º) Maiores esciarecimeéntos o In- 
formações serão dados a quem os 
pedir no RB. Consulado da Italia. 
praça Floriano, 7, — O R. Consul, 
Lorenzo Nicolas. 





Às ultimas promoções nos Cor- 
relos do Distrito Federal 


4 proposito das ultimas promoções 
na Diroctoria Regional dos Correlos 
e Telegraphos do Distrioto Federal, 
o ministro José Americo recebeu o 
seguinto telegramma: 


“Rio, 7 — Os funccionarios da ge- 
gunda Secção dos Correlos e Tele- 
&raphos, do Districto Federal vêm 
respeitosamente trazer no Ilustre 
ministro e grande benemerito dos 
nossos serviços ns expressões du 
maior satisfação e sincero reconhacl- 
mento pela promoção do 1º official 
Antonio Martins a chefe effectivo, 
O neto de justiça de v, ex, conforta 
sobremodo ao pessoal do trafego 
postal cujo trabalho penoso e pro- 
ductivo nem sempre tem recebido es- 
tímulos como esgo com que v. ex, 
nobllita ainda mais q sum fecunda, 
justa e patriotica administração.” 


Nova Escola Nacional de 
Veterinaria 


Na pasta de Agricultura fol asel- 
anado decreto creando a Escola Na- 
clonal de Veterinaria, approvando o 
respectivo regulamento e dando ou- 
tras providencias. 











dao de mishá 


dns ii tais rate 


; Encher o coupon e enviar ao editor CALVINO FILHO, rua Senador Dantas, 48 


- Caixa Postal 2.477 — Rio de Janciro. 





Sr. CALVINO FILHO, cóltor. 


t Peço-lhe uma assignatura annual do O CRUZEIRO wrceneex 
Peço-lhe uma assignatura annual de O JORNAL su es aee ue 
Por isso, junto q este segue a importancia de Rs, ssa mas nana $ 


Escolho como brindes os seguintes livros ; 


O 
SS 


DO 


Nome do asigrante |) ———eme 
Residencia, : a e 


Se o valor-dos livros escolhidos ultrapassar o montanto a que correspondem os 


brindes offerecidos, bastará juntar a difterença w maior em dinheiro ou sellos do 


correio, 


ATTENÇÃO ! — Aos nossos assignantes cujas assignnturas sejam tomadas &| 
partir de 1 do Fevereiro, directamente nos nossos ngentes, offerecemos os mesmos 
brindes que reservamos iquellas tomadas por intermedio do editor Calvino Yilho, 
apenas sem direito à escolha das obras, Para o recebimento desses brindes faz-se 
mister a remessa de 1$200, cm sellos do correio, para O porto, - ? E 


75$000 
55$000 


“m 


NE ES OR RETOS TS SO E ESSES 


Tribunal Superior de Justiça Eleitoral Inauguração da casa O, K 


Os supplentes de deputados devem gosar as 
vantagens da immunidade — Os dias de publi- 
cação do “Boletim Eleitoral” 





Reuniu-se, hontem, cm sessão or= 
dinaria, o Tribunal Superior de Jur- 
tica Eleitoral, sob a presidencia da 
ministro Hermenegildo de Burros, 
presentes todos os julzes. 

O T. 8, voltou a tratar da ques 
stão da Invlolabilidade e da Immu- 
nidado dos supplentes de deputados 
á Assemblta Naclonal Constituinte, 

Fol relator da materia o ministro 
Eduardo Espinola, a proposito do 
vma representação da Secretaria 
Central, 

Ha poucos dias, tratundo do am- 
sumpto, nn Assembléia, o sr. Hugo 
Nupoltão, communicou n imminen- 
cia de prisão em que se achava o 
supplento dr, Segefredo Pacheco, do 
Piauhy, pedindo providencius à Mes, 

O) deputado Pacheco de Ollvelra, 
ora em exercicio na presidencia du 
assembita, informou úquelle repra- 
sentante plauhyense que so havia 
dirigido no interventor Laundry Snl- 
les é, tambem, pn respeito dirigiu-sa 
uo ministro Hermenegildo de Bar- 
ro», presidente do Tribunal Superior. 

U art. 46 do regimento interno da 
Assembléa, upprovado pelo decreto 
u. 29.621, de abril de 1943, estiibelo- 
cou que q immunidade protege o 
deputado contra qualquer prisão, 
mesmo as determinadas por motivo 
de ordem civil ou militar; estendo- 
se mesmo a quasaquer Infracções 
anteriores no mandato o exonera q 
deputado da obrigação de comparo- 
car poranto qualquer autóridado mtit- 
ra depór como testemunha om sor 
interrogado, tanto sobre nesumplo 
proprio, como do terceiro, desde que 
o objecto se refira à sum condueota 
parlamentar ou tenha relação com 
o exercicio sas funcções de reu numin- 
dato legislativo. 

SIAncicO; porém, o alludido regt- 
mento, quanto 4 fmmunidnde de <up- 
plentes, E na sessão de “hoje. o 
T. S. manteve a sua decisão ante- 
rlor, tomada no processo de exclusão 
do sr, Cardoso de Mello Netto, como 
eteitor, por haver participado da re- 
volução paulista, processo esse que 
deixou de ter seguimento. 

OS SUPPLENTES DE DEPUTADOS 
TAMBEM GOSAM DE IMMUNI- 
DADES 

Approvando as conclusões do m!- 


Vende-se nas drogarias — Depositarios: 


aa 


(FORMULA ALLEMÃ) Unico medicamento que combate a origem da enfermidade 


GESTEIRA & C, —— Rua Goncalves Dias, 59 —— RIO 


nistro Esp'nola, depois de falarem 
toilos os julzes: nrs, Carvalho Mou- 
rão, José Linhares, Affonso Penna 
Junior e Monteiro de Salles, reso)- 
vem, entÃão, a nossa mais alta côrto 
fudiciarin eleitoral do patz; 


1 — Os supplentes (24 08 candidas 
tos de partido os têm) são procla- 
mados e diplomados pela mesma sor- 
to que os deputados, com as mesmas 
golemnldades, com a eua ordem é 
classificação pela manifesta Impor- 
tancia no tocante 4 substituição dos 
deputidos, como multo bem so ac- 
cupouo T. S, ao decidir os recursos 
contra à proclamação dos cleltos; 


“rr —  Delxitt os supplentes sem 
immuntdndes & tornar possivel a 
traude, ou à violencia, sem prejuizo 
da classificação folta pelos Tribu- 
naes Eleltornes, podendo seontecer 
quo, aberta « vngmn, de um deputado, 
ou estando Inimlhente essa vaga, ne 
afasuingo por miílo de processo te- 
merario, um eupplente Indesejado; 


NT — Não ze trata de immiuntdads 
absoluta quanto ao processo; mas de 
icença da Assemblêa Nnctonal para 
poder ger preso ou processado ecrl- 
minalmente, Não €, pola, tÃo gravu 
o Incontenlento de se estonder a ga- 
rantla 4 tfo grande numero de Indi- 
viduos, Manfor e malz grave será o 
Iincosven'onte dese poder falssar a 
representação legitima, por meloa 
erhitrartos e violentos, do que o de 
pa cubmetter 4 prévia apreciação da 
Assemblên o proceso criminal de 


auniquer supolenteo qualquer quo 
gelr 0 ses numero, 
REGULARISADA A PUBLICAÇÃO 


DO DOLETIM ELEITORAL 


No intuito de regujarisara publt- 
cação do Boletim Eleitoral, o minis= 
tro Hermenegildo da Burros, appro- 
von a suggostão da Imprensa para 
que ts! publicação continue a ser fel- 
tu fe 17 Horas, nas quartas e sab- 
bados, tirando-to um numéro espe- 
elal todas as vezes que bala mate- 
tla urcento e fnadiavel mn critario 
da secretaria do Telbunal Superior, 
| pos de modo & que o Boletim ecja 








posto & venda, no impronsa no mes: 
mo dia da publicação, 


(App. D.N.S.P. n. 256. em 4-7-015) 





Com grando successo inaugurou 
se hontem A Rua du Assembléa, ni 
mero 70 este importante estaheles 
cimento de propriedade da flrmu 
Nelson Andrade & Comp, A novu 
casa esth Jjuxuosamente installada € 
destina-so excluslvamento & venda 
de calçados para: homens, motiva 
por que será de hojo em deante n 
preferida pela população masculina 
do Rio, 





'Aggressão à socos 


Na avenida Rio Branco, fol aggro 
dido q socos, recebendo ferimento: 
no rosto, o operario Antonlo Palmel 
ra, com 32 annos do Idade, casado 
PorcuaUeR o resldonto 4 rum Glazlo 
n. . 


Dopals de medicado pelo Posto Cen 
tral do Assistencia, a victima retl 
IOU-50, 


Aos Collegiae 
Material escolar só 
à CASA BRUNO 








da Lapa, 34-B 


Tonico do cabello e do 
couro cabelludo — Ex- 


tinctor por excellencia 
das caspas 
PEDIDOS A 


Rangel Costa & Cia. 
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Informações dos Estados 





PARANA! 


LINHA FERREA, DAMNIFICADA 


CURITIBA, fevereiro (Do corres 
pondente) — A Imprensa fuja dub 
pósulmas condições duu linhas da 

' S. Puulu-Rlo Grande, principaliuaito 
depuls dus ullimus q torranciça 
chuvas que dosabarun sobro esto 
Ustado, affirmundo quo é um po- 
rio vlajur hoju noy Lrons dos 

| emprosa, Accrctconta quo mn andmil- 
| ulstrução, ossencialinenta burocrut]- 


ACRE 


REFUTAÇÃO AO DISCURSO DO 
DESEMBARGADOR DINIZ 


RIO BRANCO, 4 (Do correspons- 
dento) — Os acreunos enderoçaritin 
longa rotutição ao discurso do deu- 
embargador Alberto Diniz, um pros 
poulto da volta ao rogimon preteltu- 
ral, historlundo o seguinte: 


Purús está vivendo em trunca o 
nbroluta unarchia, com a ordem pu 
hilca constuntemento perturbada, Nu 
proclamada nutonomin, o actual dans 
emburendor Souzu Ramos cecapou 
com a vidu por milagre, tendo wulo 
surrudo u wíceto. O Juls Gustavo 
Varnesl, goralmonto estimado am 
toda u região, fol esfaqueado publl- 
camente, um consequencia do que fol 
aposentado judicialmente; o Julz Tto- 
dolpho Farlas, praticou, em praça 
publica, barburo asmuseinio O mui 
uoffreu; outros assansinios têm sido 
perpetrados dentro du cldudo por 
pessous de responeabilidada, e flca- 
ram impunes; foran' varejadas ns 
vusus dos desembargudores Ferrel- 
va, sendo upprehendidos ohjectas do 
arte, como se se tratasse do elementos 
desclarslficudos, A deposição dy 
prefeito Alencar Avaripo ocensionti 
a remessa de poderosa expedição mi- 
Htar, chefiada pelo major Narclan, 
que, coniblnuda com duma cunhonol- 
ras, travou violento combate ne im 
mediuções de Senna Madureira, de- 
vido & resistencia que Jhn fol op- 

U novo tuipasto reculrá colre to- | posta, Nuluta perecoram civis e il. 
du us mercudorins que levam Hello | Ilturesg Antes destas graves ocunr- 


le consumo federal q Lumbem o“ revolucionarios orlenta- 


cu o Indocisa do actual superinten 
dento du Rédo Paranú-S. Catharina, 
ostá exigindo ua nttonção do mi- 
nistro José Americo do Almelda, 
AS OBRAS DA HODOVIA INTER- 
ESTADUAL 

CURITIBA, fovorelro (Lo vorros= 
pondente) — Proscguem, com inton= 
sidade, us obras du rodovia Curlty= 
ba-B, Puulo, O engenheiro Matquas 
Ladelra, quo dirige essus obras, cn 
trevistado, doclurou que uwlnda cesta 
auno q nossa cldado esturh lesada à 
capital do palz pela melhor das suas 
cstradas de rodagem, 


DECRETADO O NOVU IMPOSTU DE 
CONSUMO 

. CURITYBA, fevereiro (Do vorrou- 
pondente) — O Conselho Consulllvo 
do Estado Já upprovou o já toi de- 
vretudo q novo Imposto de consumo, 
quo substituirá o extinto liposto 
de volmmerclo, que lncldiu solve nm 
mercadorias entrudus imo territorio 
parannonse. 


cobrudo por intermedlo de sellos, |ram o bacharel Antonio Tisto do 

Seu producto destinu-se ús Calxas | Aroal Souto, netunl promotor nu- 
de Amortizações previstas pela Con-| bico. O vapor “Sobralenso”, viu- 
solidação dn Divida do Exindo., Jando em aguas do Anuizonas, fo) 
E' PROMISSORA A SITUAÇÃO ECU- Rasa! rato Conrado E praias 
NOMICA DO ESTADO wuntrocentos contos destinados As 
CURITYBA, fevereiro (Do vorres- ei Sd GEES ar 

Pa) 06 m é M p CO= 

pi fa e ça sie pç vardemento prostrado, ficou, até 
ae realidade, pois o café sublt 248 | R&OF4, Impuno. As deposições dos 
E NOS a herva mutte alcançou prefeitos coronel Leonidas Demflcu 
augmento do 50 sfº na sun, cotação O Mello e dr. Leandro Cavalcanti mno- 
» madeira está em uscenção, tivarum mn remossa do uma compa- 
AEE rp nhin de guerra, sob o commando do 
HOMENAGEM AO INTERVEN'TOIR | capjtio Mendonça, afim do restabe. 
CURITYBA, fevereiro (Do corres- | lecor a ordem, No Purós e em Rlo 

RE pondonte) — A Ligu Agricola do 


Branco, os edificios da sédo do go- 
Norte do Paraná, que representa | verno foram completamento destrul- 
approximadamento 50 milhões de 


dos, Ym Tubauaca, quando os ser- 
pés do vafó, expressado o agrude- | viços administrativos já estavam or- 
elmento dos fasendelvos que foram | ganizados pélo actual desembargn- 
grandementa fuvoracidos como q dê- 


dor Souza Ramos, e seu pae, houvo 
“ereto recentamente assignado sobra | volumoso peculato, assumindo e go- 
o Imposto daquelle producto, hrevo- | vernn, de maneira arhitrarta, legal 
4) mente prestará uma homenagem uo | e violenta, o bacharel Raplinel Gue- 
interventor Manoel libas. io Sonic sonar asspesinado o 
i - de um | lHrefolto, Em Cruzeiro do Sul, a da- 
Eesu hontensgem SO posição do profefto coronel 
Cordelro tevo repercussão nucionnl, 
agitando,  posterlormento, o 
rodo de ordem e progresso da- 
fendido pela desombargador Diniz 
ta sum famosr oração, 


PARA? 


EMIGRAÇÃO ITALIANA 
BELEM, fevereiro (Do correspon- 








banque, sob o patrocinio Join 


ontidido, 


MARANHÃO 


MELHORA O COMMERCIO 


S. LUIZ, feverelro (Do correspon- 
dente) — Já en vem notando, nos 
ultimos-dias, sensivels melhoras 110 
commerclo local, Furver passados qu 
efíeitos muis ugudos du crise que, 


> sf 
Emi<ie di) 


pe. 


>... 


de ha tempos, ussoborbou «sta | dente) — O direotor do Importante 
pracu, quast purulsunndo todos os | ema finliana avistou-so com o In- 
uegocios, levventor federal para tratar da lo- 


DANLAS 
duverao 


CAXIAS, foverelru (Do correspoi- 
dente) — Continuum calndo, diurin- 
mente, chuvas ubundantes cin todo o 
municipio, despertiuido nos 
agricolas grando cunthuslasmuo 
proxima suíra, 


Estão se fngendo, aqui, plantuções 
de fumo, milho, ulgodão e urroz em 
larga escala. 


culizeção de emigrantos Hull: 
M : unos ja 
região do Tocantins, 


O major Magalhães Batata pro- 
metteu Lodo o auxilio do governo 
tura o boni exito dessa Inleluliva. 


SÃO PAULO 
SOCCONRO 
A anuppresaãa de treun dn Mograny 


SOCCORRO, fevereiro (Do vorrea- 
pondente) — A direcção de Cia. Mo. 
grana, em parte Já tomou em con- 
eldoração, at reclaranções dos hu- 
bitantes deste runinl, sobrbe a sup- 
pressio da trens, medida que velo 
trazer grandes prejuizos pera am po- 
pulação de Monte Alegre, e Soctur- 
ro, principalmente para a Instrucção 
publica primaria, 


JUNDIAHY 
Foi encerruda u exposição 


JUNDIAHY, fevereiro, E (Do cor: 
respondente) — Com a estrega dos 
premios aos expositores, fol hnja en- 
corrada a grande Exposição Vitl-Vi- 
nicola de Jundiahy, certamen una 
notavel Interesse despertou em te- 
do o Estado, conseguin demonstrar 
aque Sho Paulo já produz, hoje, qua- 
a cem marcas differontes de vi- 
nhos, 


quilos 
pelu 


Livros collegiucr 


Livraria Alves e academicos 


- RUA DO OUVIDOR N. 146 


A CASA RODRIGUES 
ENVOLTA EM 
CHAMMAS 


VOTALMEXTE DESTRUIDO O PRE- 

DIO — PREJUIZOS COMPLETOS — 

O INQUERITO NO 3% DISTRICTO 
POLICIAL 


Manifestou-sa hontem de madruga- 
da mais um incendio na rua dos Anes 
dradas. Desta vez fol na Casa Ro- 
ârigues, estabelecida com o commer. 
clio de roupus brancas, nos ns. 15 € 
J7 e de propriedade da firma Anni- 
bal Rodrigues & Companhia, 

Percebido o fogo pelo guarda no- 
eturno mn, 7 do 4º districto, osse ron- 
dante deu aviso uos bombeiros, e à 
policia do 3º districto, 

Sob o commando do tenente Call- 
no, compareceram Incontinenti as 
bombeiros, sendo o serviço de extinc- 
, ção superintendido pelo tenente-ro: 
ty ronel Bastos e mejor Moura Sabino 

O fogo que Irrompeu violentamen- 
é te, tera malor incremento, dada a 
V! natureza dos artigos com que a fir- 
ma negociave e n superabundancia 
do stock ultimamente accrescido da 
: fantasias para o Carnaval, de modo 

que o predio todo ficou envolto am 
T chammas, ficando totalmente des- 
br truido, 
Ea O predio destruldo é de proprieda- 
br de de Renato S. Freire, Manoel, da 

e Costa Lobo, Enéas Gonçaltes, Adal- 
3 gisa Ramos e José Luiz Figueira, 
[ não se sabendo bsm em que compa- 
phia é segurado. ; 

Q dêlegado Carlos Toledo e o com- 
missario Paulo Nagciménto do 3º dis, 
tricto: polícial, compareceram no lo- 
cal e tomaram as devidas providen- 
cias. 

Essas autoridades se fizeram acom: 
panhar do perito Afelt e de um escri- 
vão, fizeram um minucioso exame 
nos escombros e assistiram q abertu- 
ra do cofre do estabelecimento, bem 
Er eomo procederam a arrecadação dos 
“e livros, 

O inquerito que fo! instaurado no 
ge 4istricto policial, continu'a. 


CAMPINAS 
Entra nigodocira do Entido 


CAMPINAS, fevereiro. (Do correr- 
pondente) — Consoante estatisticas 
ha pouco divulgadas, a safra algo- 
doeira de Sho Paulo, relativa ao an- 
no agricola de 19342-33, attinglu nté 
dt de janeiro ultimo u mais de ..., 
34,500.000 kilos, em pluma, Depois 
dp. colheita de 1919,"orçada em .... 
50,000.000 de Kilos, a safra prestem 
a expirar fol, em volume, 2 mais 
já produzido no Estado da S. Fuu- 
o, e 


a e 





SACRAMENTO 


Furacão 


SACRAMENTO, fevereiro (Do cor- 
respondente) —- Cerca das 17 horas, 
de hoje, esta cidade To! varrida por 
violento furacko, seguido de grande 
tempestade, 

O phenomeno, dadas ng sérias con- 
sequencias de seus effeltos ainda 
não teve precedentes nesta zona,, 
As lavouras da vizinhança foram 
quas! que totalmente devastadas 
sendo elevadissimos os prejuizos 


causados, 
TIETE! 
Ponte de concreto 


TIBETE, fevereiro (Do correspon- 
dente) — Tiveram inicio os traba- 
lhos de construcção da ponte sobra o 
rio Tieté, Trata-se Je ume obra da 
clmento armado, que virá ornamen- 
tar a cidáde, e que será de granda 
importancia para as communicações 
entre esta cidade « as localidaca vi- 


einhas. 
LENÇO'Es 
Grupo escolar 


LONÇO'ES, fevereiro (Do corres- 
pondente) — A determinação do go- 
verno, resolvendo pelo não funccio- 
namento das classes vagas dos gru- 
pos escolares do Estado o que B6- 
riam entregues a professoras subs- 
titutas até o seu provimento defin)- 
tivo, velo prejudicar enormemente à 
população desta cidade, ficando mul- 
tas crianças em Idade escolar e já 
matriculadas privadas dos beneficios 
da Instrucção. Espera-se, comtudo, 
que essa decisão governamental se- 
ja reformada, 


e 
o is ES 













































A MAXIMA GARANTIA EM 


SUL AMERICA TERRESTRES, 
MARITIMOS E ACCIDENTES 
C. Postal 1.077 — R. Alfandega, 41 
Tel, 4-6807 
AGENCIAS E SUCCURSAES 
EM TODO O BRASIL 
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PREPARADO MARAVILHOSO PARA AMACIAR, ASSETI- 
NAR E AFORMOSEAR A PELLE 


LEITE DE BENJOIM = Tonifica e rejuvenesce 
a cutis, fixando o pó de arroz, extingue as imperfeições 
da pelle, como sejam: pannos, manchas do rosto, sar- 
das, espinhas, cravos, rugas, queimaduras do sol. 


LEITE DE BENJOIM = Preparado com o Benjoim 

de Siam e finamente perfumado, é indicado pelas sum- 

midades medicas mundiaes. 

A' VENDA EM TODAS AS PERFUMARIAS, PHARMA- 
CIAS, DROGARIAS, DE TODOS OS ESTADOS 

DO BRASIL E NA 


PERFUMARIA KANITZ 
RUA SETE DE SETEMBRO, 127 e 1296 





PRESIDENCIA 
DA REPUBLICA 


No Palacio do Catteto eutlveram 
hontom ou arg, Octavio Kelly, ntim 
do agradecer no chofe do Guverno 
Provisorio w asuignutura do decraoto 
do eua nomeação pura o cargo do 
ministro do Supremo 'Prlbunul Fe- 
dorul; o J, do Castro Nunca, pura 
agradecer uo ur, Uetullo Vargas u 
aselgnatura do decreto do sum no- 
meução para uv cargo do julz no Dis- 
trleto Federal, 


EDUCAÇÃO 


Foram feitas ny seguintes commu- 
nicações: 

Ao director dos Serviçou Saniturios 
do Distrleto Federul — qua n er, 
Director Gerul despuchou, de ucoot= 
do com cessa Direuturia, o requori- 
mento em que q Pubrica Colúmbo 
Bocledudo Anonynim. recorrem do 
despacho du Inspector de IFiscall- 
zação de Generos Alhnenticlos, mat 
dando cessar o fabrico da “tinlnbu- 
da Colombo”, 

— Ao Inspector de Fiscalização 
do Exercletos du Mediciyu — que fol 
nssiguado em 2º de janeiro proximo 
findo o decroto “4,774, que torna 
extenniva aos enfermeiros pruticos 
um regullim concedidas nos plirmait- 
ceuticos e dontistas prallcos quanto 
HO cxorclclo dus nuns respustivas 
funuções, 

— A" vu, Edith Wruonkel — quo 
fol designuda pura representtr este 
Departamento, para fazer purto da 
connnlesão especlul quo deverá so 
Incumblr da cluboração de um unte- 
projecto de regulamentação da pro- 
fissão de enferimolros suiturios du 
Marinha Mercunte, 

Providencius soliciludus: 

Av ugente du Estação D, Pedro 
W — no sentído de ser enviado no 
director de Saude Publica Jo Tsta- 
do de Minas Gernes, o calsão que 
ne remoitto contendo 1,04 doses do 
vaccinas unti-ltyphicas no valor de 
“50$000, 

— Ao mesmo — no sentido de fa- 
zer chegar ás mãos do dr. (Gienofra 
Werneck, em Angra dos leis, vi 
Mungaratiba, o crixão quo so envia 
contendo 1,000 dossu de vacoinas an= 
ti-typhicas, no valor de S50$000. 

— Avw mesmo — no sentido do fa- 
zer chegar às mãos do dr. Genofre 
NWerneck em Angra dos Reis, via 
dangaras vis q material que se cn- 
via. 

— Ao mesmo — no senlido do ser 
fornecida pussugem de lda e volta 
de 1º classe, para Munguraliba, no 
funcelonario deste Departamento, 
Orvul Schafflor Saldanha da Gama. 

Fol remettida so director da Te- 
cebedoria do Districlo Fedevil — u 
Informação prestada pela Directoria 
dos Servicos Sunltarios do Districto 
Federal com relação uo predio mn. 
64 da vua Senador Pompeu. 

O seguinte requerimento tevo des- 
pucho: 

Olga Soares Marinho, pedido cer- 
tidão, — Coerllfiquo-se, 

dd ao My - 
EXTERIOR 

Eni resposta 4 consultu feita pelo 
Ltumaviiy, du consuludo geral do 
Brusll en Nova York informou que 
1 nxposigião do vinhos de caructer 
commerelul, organizada a ltulo do 
experiencia, funcelojará apenas nos 
dias 14 é 24 do mez corrente, não 
havendo, assim, Lempo para come 
parecinento dos productores brasl- 
lelros, Apezur disso, por iniciativa 
do referido consulado geral, foi ob- 
Uda uma enconimenda Lelegruphica 
de vinhos do Rio Grando do Sn), por 
Intermedio da “Soulh American Vi- 
nlcola Company”, que deverá chegar 
wu Nova York u 21 do mes corrento, 

—— O ministro Interino recebeu, 
hontem, em audiencia préviamento 
designada, o sr, Tamo Cárcano, 
embaixador da Argentina, que se tez 
ucompanhar do addido militar, capl- 
tão Alfredo Ferez Aquina, que apre- 
sentou n5 puas despedidos por estar 
de partida para o seu pais. 

— Em visita de cumprimentos 
ao ministro, esteve hontem, no Ita- 
maraty, o sr. Alberto Urbaneja, mi- 
nistro du Venezuela, 

— Em audiencia préviamenta 
marcada, o ministro recebeu, hon- 
tem, o dr. J, B. Hebrecht, ministro 
da Hollanda. 

— Por decreto de 6 do corren- 
te, na pasta das Relações Exterio- 
res, fo! exonerado, a bem do servi- 
ço publico, do cargo de consul de 
segunda classe, Felippo Augusto de 
Silviano Brundão, 

—— Fol recebldo, hontem, pelo 
ministro interino das Relações Ex- 
teriores, o professor João Cabral, 


FAZENDA 


O ministro da Fazenda resolveu, 
por despacho de 31 de janeiro p. 
nassado, mandar archivar o procea- 
ro relativo à denuncia apresentada 
contra o procedimento do collector 
das rendas federaes em Bituba, San- 
tu Catharina, Manoel Florentino 
Machado. 

O ministro da Fazenda, em clrcu- 
lar, declarou gos chefes dus repar- 
tições subordinadas à sue pasta, de 
necordo com o resolvido no proces- 
so 81,487, de 1933, para seu conhe 
cimanto a devidos offeitos, que ns 
tecidos de algodão, lavrados, que 
foram incluidos na alínea 4º, do ar- 
tigo 1º, do decreto 22.487, de 22 da 
fevereiro de 1933, para pagamento 
da texa de $100 por metro ou trn- 
cção, são os adamascados e aquel- 
las cujgs lavores produzidos pelo 
tear especiul “Jaquar” apresentem 
fesonhos tão perfeitos que mais se 
assemelhem 4 gravura, ficando vom- 
preendidos nas demais classes, col- 
forme sua qualidade, os tecidos em 
quo os lavores forem produzidos por 
maquinetas aduptadas nos tenras 
rommuns, ec constituídos pelo sim- 
ples eruzamento irregular dos filos 
da trama com os da urdidura, 

Expediente do Director Geral do 
Fhesouro: 

Ao inspector da Alfandega do Rio 
he Janeiro, communicou, para or 
fins convenientes mue o ministro, 
por despacho de primeiro do cor- 
rente, resolveu approvar o acto de- 
terminando, como medida de emer- 
gencla o alfandegamento da ilha 
de Braço Forte, para serem depo- 
altados ali os generos Incluldos na 
tabelia “G” annexa à consolidação 
das leis das nlfandegas, com exce- 
pção dos combustiveis liquidos fm-= 
nortndos pelas grandes companhias 
de petroleo que dispõem de Installa- 
ções adequadas para o armazena- 
mento de seus Inflammavelis, 

— O director geral do Thesouro 
mandou contar antiguidade de clas- 
se dos seguintes escripturarios: — 
João de Albuquerque Maranhão, a 
partir do 5 de agosto de 1931, data 
em que se verlficou a sua promo- 
cão a identico cargo do Tribunal de 
Contas: do 4º eserinturario da Al- 
fandega do Rio de Janelro, Onesino 
Lima, n partir do 23 do julho do 
1930, data de sua nomenção para 
Idontico cargo na extincta alínndo- 
ga de Nlectheroy. 


MARINHA 


Pelo ministro Protogenes Gulma- 
rães foram designados os capitães 
tenentes Francisco Vicente Bulcão 
Vianna e Custodio Lulz dn Silva, pa- 
ra servirem como membros do Con- 
selho Fiscal do Montepio Operario 
dos Arsenaes de Marinha e Dirccto- 
ria do Armnmento, sem prejulzo, en- 


A CASA DOS FILTROS 
VAE FORNECER, GRA- 
TUITAMENTE, AGUA 
AOS FOLIÕES 


O sr. José Trindade, proprietario 
da “Cusa dos Filtros”, communica- 
nos à transferencia da mesma para 
o Largo do Rosario 30, de conde 
fornecerá. gratuitamente, durante 
os folguedos carnavalescos, agua 
filtrada aos foliões que a procura- 
rem. 

E' digno de applausos o gesto 
deste commercinnte por essa excel- 
lente inicintiva que vem satisfazer 
grande parte das famílias que as+ 
sistem o carnaval carioca, 


IA 
t 
' 
[a 
a 


trotanto, dus funcções ques actual» 
did ocre çÕd 

— O ministro da Marinhu:co - 
nicou no director gorul do Pessoul 
da Armada haver resolvido dispen- 
tur o capitão de corveta Humborto 
de Artu Leão do serviço do Estado- 
Melor da Armada, 


GUERRA 


Toram ostou à disposição du 
Escola Militar os 2 tenentes com- 
misslonados Jesulno Deocleciano do 
Souza Bueno, Octavio NRenauft a 
Iborê Augusto do Moraes, 


— Por estar sem comnilssão fol 
mundado addir ao, D. G. o capitão 
Honrlque Delfino Sadock do Sá, 

— Pol nomeado ajudanto de or- 
dens do chefe da Missão Militar 
Fruncora o capitão Jurandyr Palmu 
Cabral. 

— Vno sor nomeado auxiliar de 
Instructor do Colleglo Militar do 
Ceará o 1º tenonte Jaymo do Castro 
Carvalho, 

— AO 1º Lonento medico do 15º B, 
€&. Oscar Espindola fol concedida 
permissão para vir a esta capital, 

— Jim vez de um, a 4º Reglão MlI- 
Hinr vae Indicar dois officines sul 
altornos urregimentados para matri- 
vula na Escola de Edusução Physier, 
do Exercito, 

— Continuam pertencendo aus 
corpos abaixo, em quo estavam lIu- 
cluidos anteriormente, ox 2º tenen- 
tou comissionados Henrique TNodrl- 
gues o Julio Alfredo Hahn, no 11º 
R. CO 1, e Alcides Pinto Bandeira, 
no 9º NM, O, T,, visto terem a sua 
situação resolvida pelo despacho do 
miniatro, 

— Woram transferidos: 

Do 8» R, CC. paru o 8º NM. Av. 
(Santa Maria), o 1º tenente contador 
WFrancisco Dins dos Santox. Do 10º 
KR. IJ. para o Batalhão Escolu, o 
2º tenente, contudor Themistocies 
Isidoro Telxelra dos Rels. Para q 
Serviço do Subsistencias Militaren da 
12 RN, M. os 1ºº tenentes de admi- 
nistração Antonio Pessoa Muniz «a 
Cleero Raymundo do Souza, o prl- 
moiro do 5. T. da 6º: R, M. 0 o se- 
gundo da D, 1. G. Do 8,1. da 7: 
RoM, para o da 62 R. M. o 2º to- 
nentoe de gdministração Francisco 
Santiago Pereira. Do H. M, de Por- 
to Alegro para o 7º R, 1, o 1º te- 
nento medico dr. Joaquim Ribeiro 
Louzada Netto. Do 21º para o 25º 
B. OU o 2º tonento commissionado 
Fllas Lopes da Trindade, delegado 
du 4º zona da 17º C, R. (Cenrá), 


-— Toram classificados: 

No 17º B. C. o 1º tenente vetorl- 
uario Rogerio Ribeiro da Rocha Fl- 
lho. No L, € P. M. o 1º tenente 
pharmaceutico Berilo da Fonseca 
Nevos, recem-promovldo a esse pos- 
to, Na Escola Militar, onde Já ser- 
ve, o 2º tenente dentista Oscar Cor- 
rea da &Sliva, recem-nomeado. | Na 
Polyelinica Millar, onde já se acha 
o 4º teneuto dentista João Antanto 
Forrelra da Cunha, tambem recem- 
nomeado. 


Nos corpos e estabelecimentos 
abuixo, os seguintes officines conta- 
dores o intendentes que reverteram 
ao servico activo do Exercito, de 
conformidade com o decreto 23.674, 
de 2-1-34: 


19º B. C. o 1º tenente contador 
José Claro-de Atreu; E, C, F. E. 
1º tonente contador Antonio Nodrl- 
gues Palma: 1º B. T. A. €, (Mint- 
cahé), o 1º tenente contador Domin- 
gos Barroso da Costa: 9º B. €,, 1º 
tonente contudor Sldney Gomes No- 
gucira; 1º G, A. C., |” tenente con- 
tador Rubem Brissac; €, P. O. R. 
dn 5º R. M, 1º tenente vontador 
Rubem Cavallero da Silva; 8º B. O, 
1º tenento intondente Julio Martins 
Netto e to tenento contador Rosal- 
vo de Gusmão Lessa; Q. G, da 7º 
Bda, T., 4º tenente contador | João 
Fetronilho dos Santos; Deposito dao 
Convalescentes de Campo Bello, 2º 
tenonto contador comminsinnado 
Benicio da Sliva Campos; 10º R. T., 
2º tenento contador coinmissionado 
Plínio Pereira do Abreu; 10º R. €. 
I., 22» tenentes contadores commis- 
sionados João Leito de Silva e Jost 
Placido de Oliveira. 


Nos: corpos e estabelecimentos 
abaixo, os seguintes 2º tenente» 
vontádoóres, que concluíram o curso 
da E. 1. E. é foram effectivados 
nesses postos; 


1º B. C,, Sebastião ds Hollanda 
Cavalcantl; 15º B. C., Affonso Fink; 
1º B, C., José Elpídio Nogueira; 
3º G. A. P, Gabrial Dias Ferraz; 
32 R. Av., (Santa Maria), Raymun- 
do José de Souza; Uscola de Infan- 
tarla, Carlos Alberto Cintra; I/13º R. 
I. (Porto União) Alberto Fernandes 
Costa; Escola Technica do Exercito, 
Mario Misstoneiro Muzzl. 
JUSTIÇA 

No requerimento de Cypriano ds 
Lages e Silva, pedindo pagamento de 
ajuda de custa e de vencimentos, 
mandou o ministro ' da Justiça que 
fosse providenciado para pagamento 
da njnda da custo Quanto aos ven- 
cimentos reclamados, declarou o mi- 
uistro que o requerente deve  dirl- 
glr-ze ao Ministerio das Relações Ex- 
tarlóres, por onde devia ter continua- 
do a perceber, até & vespera da posse 
do seu novo cargo de chefe de secção, 
pois é esta a data que alteroy a sua 
situação, visto que, dahi por deante, 
foram os vencimentos do cargo efto- 
Soro superiores aos da disponibilida- 
8. 


— O ministro Indeferiu o requeri- 


mento de Abilio José dos Santos « 


nutros, guardas de Casa de Correição, 
solicitando diaria, visto já ter ha- 
vido incorporação dus mesmas aos 
vencimentos dus requerimentos, 


— Ao seu collega da Fazenda, so» 
licitou o ministro da Justiça infor- 
mar se os recursos do Thesouro per 
mittem a abertura do credito espe- 
cla! de 10:789$400, para pagamento 
da vencimentos a Alvaro Rodrigues 
Filho e Tancredo Guanabara. 


Foram declarados cidadãos bra- 
&ileiros: Alberto Simon Levy, na- 
tural da Asla Menor; Carmonini -Ma- 
netl e Ernosto Bevilacque, naturaes 
da Italia; Jullus Cosar Nathan, natu- 
ral de Allemanha, todos residentos 
em São Paulo; Joaquim da Silva, na- 
tural de Portugal, residente no Es- 
tado do Rio ds Janeiro; Otto Ernst 
Meyer, natural da Allemanha, resl- 
dente no Rio Grande do Sul; Jorgo 
Arthur Pinheiro, natural do Portu- 
gal, residente nesta capital, 


POLICIA CIVIL 


Está de dia, hoje, na Polícia Cen- 
tral, o dr. Brandão Filho, primeiro 
delegado auxiliar. ; 


POLICIA MARITIMA 


Está de serviço hoje, na Inspecto- 
ria da Policia Maritima, o sub-inspe- 
ctor Costa Guedes. : 


AGRICULTURA 


O ministro recomnmendou nos dire- 
ctores das Directorias de Frutlcultu- 
ra, Plantas Texteis, Vigilancia Sanl- 
turla Vegetal e Ensino Agronomico, 
que, com: excepção-das Informações 
simples c de habito, sejam todas as 
notas destinadas à publicidade en- 
viadas á Directoria de Estatistica e 
Publicidade, que se encarregarúá de 
as transmittir aos jornaes. 


— Ao director de Expediente e 
Contabilidade o ministro consultou 
si, tendo sido distribuldo á Delega- 
cla Fiscal em Minas, um credito do 
25:000%, por contê du verba 2.º, con- 
signação “Material”, de 1933, para 
execução de obras: no Campo de Sa- 
mentes de Sete Lagoas e não tendo 
upresentado concurrentes às mesmas 
obras, poderá revigorar para uv pre- 
sente anno o mesmo credito, visto 
ser o mesmo destinado às mesmas 
obras, ainda dentro do exerclclo de 
1933, prorogado em viriude do De- 
creto do 15 de setembro do mesmo 
anno, 





O ministro enviou ao “Diurio 
Official" para ser publicado e para 
receber, suggestões, um projecto de 
decreto, que visa amparar e contro- 
tar a viticultura ec vinicultura no 
palz. 


— Fol “indeferido” pelo minis- 
tro o requerimento em que João 
Baptista Nunes, 1.º official da Dl- 
rectoria de Expediente e Contabill- 
dude, pede quinze dias de ferlas. 


TRABALHO 
Foram expedidos os seguintes 
avisos: 


Ao ministro Interino das Relações 
Exteriores agradecendo a commu- 





semestre de 1932, das linhas de Ca- 


da Companhia Mogyana de Estradas 
de Ferro + Navegação, 





visoria offectuada em janeiro findo, 





gue ão trafego aquello melhoramento 
da Central do: Brasil. A população lo- 





communicou a Central do Bras!l de 
que foram supprimidos, a partir do 


“cargo, interinamente. 


VENTO ; PUDE ai E O A AL O 


10 O JORNAL — Sabbado, 10 de Fevereiro de 1934 [ | aus Ss 


À Govermo da Republica e o Governo a Cidade 


TOURING CLUB DO BRASIL 


O! SERVIÇOS DE SOCCONNU 
MECANICO 
































Actividades escolares 
vo EXAMES 
ESCOLA POLYTECHNICA 


O Touring Club do Brasil muntén 
um bem organizado serviço do soe 
vorros mecanicos para os Heuu uuzos 
clados, e tomou medidas: espevines 
pura os diak de festejos carnivulon- 
cos nfim de que esse trabalho da 
ustilstencia seja efficlento, 
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Os piantontitas queria qualquer 

E ê elcol 

— De uccordo com O regulamento, [544 — 545 — DE9. — 550 —, 008 — nora ão, O RENO CDE TO 
oncerram-se hojo am Inscripções pu | 598 —. 600, — 1904 E rtedo Td periodo normal. redobrum derualiz 
PE os exames veutibulares, neutiu rd pra E. a TOSA vidade durante, esses festejo esta 
FR00 18 “037 do, este unno, mals do Cats 
; dev ' — "1997 — 1998 — 1941 — 1063 — | 0 ; , 

Oh, candidatos, devem, ADIOMNta? | 954 = 68 no, 1950 o AO qo DOS | Ab oauaitom de” so 
ONO SOM LA E PÓGUa » o duntao DD gago me 8770 — 8173] — "8176, — | tomobiótas que necennica a 
mente com o requerimento, ns do- ST76 — BITE — ma, 18IL. O corro mecanico ou. de quala ou 
cumentos abulxo: : y : tra especio de nselstencia. Incluidu 


Habilitação 4 4º sério — Salar ll, 
àu 19 horas — Doverão compurecer 
os alumnos de ne,: 640 — 544 — 
557 — 59] — 594 — 599 — 1009 — 
1944 — 1040 — 1965 —. 5764 — 8787 
— B7DO. 

AVISO — Os professores Convoca- 
dos deverão reunir-se na, sala du 
Congregação, às 158 1]? horas, para 
vortelo dou pontos, 


EXAME DE ADAPTAÇÃO AQ CUR- 
SO SECUNDÁRIO E DE PRE- 


nos serviços tecnicos do club, 

O Ponto de Estacionamento «do 
Touring Club, sito nu Esplanada do 
Castelo,-presta, tumbem, nos uuto- 
moblistas-,em tnes dius, os mails ve- 
lovuntos serviços. 


u) — carteira do Identidade a at- 
tostudo de vacclna: 

b) — certificado do upprovação 
final nas mutorias du 5º serio do 
curso gymnasial official, equipara- 
do ou sob regimo de Inspecção; 

c):-— reclho do pagumento da vos- 
pectiva taxa, 

No dlu 15 do corrente moz terão 
Início us provas escriptas, us quuca 
estão assim distribuldas: 

Pla 15 — quinta-feira — às E.UU 


Tem.novo presidente a Associa- 
ção Brasileira de Educação 





horus — Algebra Elementar e Bu- PARATONIOS 
18 — Sexta-feira — dy 8.40 Chorographiu — escripta e orul 'Tologrumma recebido du Comnilse 


nicação do haver sido nomeado w 0 


são Executiva do Sexto Congresso 
Nacional do Educação, reunido em 
Fortaleza, Cenrh, communtem tor st- 
do eleito o dr, Lourenço Filho para 
o cargo de presidente du Assoclusio 
Brasileira de Educaçãono periodo de 
1983-1994... O“dr. Lourenço Filho 
suceedo.4o dr. Afrunlo Peixoto my 
cliefiu. du, orgunização nuclonal du 
ABB. 4 qual: so acham filádos o 
Departamento-do Rio de Jntnelro à 
alversus sociedados estadunes. 


COM UMA CERTEIRA PU. 
NHALADA ASSASSINOU 
O RIVAL 


A CAUSA DO CRIME — À FUGA 
DO. CRIMINOMO — O INQUERITO 


Mais uma scuna de tangue ousor- 
ron hontem, mu Jurlsdicção dn 7º niu- 
tricto, 

Na rua Murquer do Olinda, esqui- 
na do Assumpação, foi assussinadu us 
sommom & faca, 

Ou protugonistus déstu lumontu- 
vel scena são o operário tuulydes 
dou Santos, com 2) unnos de Idao, 
residento à ruu da Pussageui uu- 
mero 109, o Germano Justino Gou- 
calves, tymbém operurio e murador 
À rua Mundo Novo n, Ui5. 

A causa do tudo quo so passou 
fol uma -mulher, 

Este ultimo tinha como amante 
Virginia da Silva, moradora à rua 
do Tunnol n, 43, Duclydeu faziy a 
norto à Virginia o procurava vun- 
quistul-a, ; 

Hontem, na butullhu de contetti 
do Largo do Machado, Buclyden uÃo 
se podendo conter, fez uma auduclo- 
sa Invektida contra Virginia, o em 
plona- batmlha segurou-lhe o bruço, 
e como cllu não  concordisso comi 
aquelle seu gesto, aggrediu-u uindu 
* socos, fugindo om seguida. 


Germano teve conhecimento do fu. 
eto. TD no terminar a butalha, pro- 
euruva o seu rival. Ao passar, no 
emtanto, nu rum Marques de Olinda, 
Repuarou com Buclydes, à esquina da 
ruu dá Assumpção. : 


Os dole homens entroolharmam-so e, 
após lgclru discussho, o antagonts- 
tu de Germano calu pesadamente uu 
nolo, depois de roceher vibrante gol- 
pe de faca no corução, tendo morte 
Iimmediata. 


A mulher, que ussistiu À scena, 
poz-ne wu gritur desesperadamentu. 


Accudida por populnres, 
eliza o fucto, 


A! pollciu do 7º districto fol com- 
munfcado o, succedido e, sem perda 
de tempo, compareceu so local 8 ou- 
viu diversas pessoas cobro o assas- 


— Bala 15, ás; 14 horas. Commissão 
Silvestro, 
Ruja Gubu- 


horhs — Geometrin e Trigonometria 
Rectilinça e Escripta, 

“Dla 17 — sabbado — ds 8.60 horas 
— Cicometrin Analytiou, 

Din 19 — sogunda-folru — ás R.30 
hnórar — Geometria Descrlptiva, 

Di 20 — torca-felrie— da 3.00 
horas — Prova graphica de Dese- 
nho Geometrico-. 

Dia 31 — quarta-feira — 'Torão 
intolo 4s provas ornes de Algebra, 
Geometria « Trigonometrin. 

Os candidatos no exame vestibur 
tar deverão comparecer  inunidos 
dus respectivas canetas ou lapis tin- 
tu para a execucãlo das provas e mit 
prova graphicu de desenho, deverio 
trazer os Instrumentos necessarios. 

AVISO — Devem comparecer com 
urgoncia ao Gnblnote do Bscretario, 
para tratarcoi de assumptos (lo seus 
Interogses on seguintes Docentes Til- 
vres: Antonio Alves Noronha, Fellp- 
pe don Santos Reis, Wrenanl Iltton- 
court Cotrim, Jorge Tenl Burinma- 
qui, Abrahão Izecksohn e José Gur- 
gel Dantus. 

GYMNASIO VERA-CAUZ 

Até ao dla 15 do corrento mer 

acham-so abertg: no Gymnasto Va- 


rasCruz as Inscripções para o exa- 
ma de admissio no curso seciundi- 


de Janeiro ultimo, por decreto do 
nhefe do Governo Provisorlo, minis 
tro de Drtado intorino das Relações 
Exterlores; ' 


Aos srs. bel, Francisco José de 
Oliveira Vini, Codoveu d'Olivelra 
e Joaquim Pimenta, deslgnando-os 
para. fnezrem parte da commissio 
oncarregada do estudo do salario 
minimo; 


Ao Interventor faderal no Fstudo 
do Rlo Grando do Su), Inforinando 
sobra o pedido da Associação dou 
Representantes Commerelães do Jis- 
tado de 5, Paulo, relativo à con: 
ressão do férias para os viajantos 
commerciaes; 


Ao ministro da lazenda solicitun- 
do emissão de apolices da divida pu- 
blica a favor da Cnixa do Apósontus 
dorla e Pensões da Companála Mil 
nelra de Klectricidade, na Importan- 
cla do 4:931$400; 


Ao ministro da Fazenda, enlicitun- 
do emissão do apollces da divida pu- 
blica a favor da Calxa de Aposenta- 
orla e Pensões da Companhia Pan 
lista do Electricidude, na Importau- 
elw de 1:081$8700; 


Ao ministro da Fazenda, solicitan- 
do emissão de apolices du divida pu- 
blica a fuvor du CGalxa de Aposonta- 
dorla a Pensões du Companhia Cer- 
tral Brasileira de Força Blectrica, 
na importancia .de 7:372$000; 


Ao ministro da Fazenda, solicitan 
do emissão de apulices da divida 
publica n favor da Caixa de Aposen: 
tudoria o Pensões da Companhia 
Carris Porto Alegrense, na Impor- 
tancla de 6M1D2HIV0; 


ho ministro da Fazenda, solicitam 
do emissão do npolices du divida pu- 
blica q favor da Caixa do Aposen- 
tadorla e Pensões du Pernambuco 
Tramways & Company Ltd. na im- 
portancia do 63:424€100, 


— O Departamento Nacional da 
krabalho deverá se pronunciar no 
provesso referente no unte-projecto 
da regulamentação do serviço de 
bracasgen! de cargu e descarga, pro: 
curando conciliar us interesses em 


jogo. : 

Foi deferido o podido de 1r- 
mãos Bogus & Cla, para importar 
machinas, A 
Deunte das Infornunsões e pa- 
recer, Indeforlu-se à pedido da Cla, 
Industrial de Bello Horizonte paru 
importar machinas. 

— Expediv-se nvlso no cicurre- 
gado do Expediente do Ministerio 
da Agricultura, tratando sobre cer 
Uficados de exames flto-sanitariou, 


Deverá uer . transmitido uu 
Ministorio da Fazonda o requerimen- 
to de diversos functeclonarios, encar: 
regudos do serviço de consignação 
em folha, « cargo da Diroctoria da 
Despesu Publica, solicitando seja des 
duzido o imposto de 0,5 “|º sobre us 
contribuições de peculios racultals 
vos do Instituto de Previdencia, 


examinadora — Monorio 
Otheto Rels o João €, 
ela, 


Devorá compurecer o candidato de 
nm. 8.612 (artu. 99 e 90 do docreto 
mn. 41.241, de 4-4-053 — udoptação à 
5º sério). É 


NoTICIAnRIO 
ESCOLA MILITAR 


Communica-nos a socretaria da 
Escola Militar: 


Deverão comparecer ú secretaria 
da Fscola, nos dias abaixo, ás 8.30 
horas, munidos das respectivas car- 
telras de Identidado, ufim de serem 
tnapecclonados de saude, os seguin- 
tes candidatos à matricula: 


Dia 15 — Antonio Porcira Mur- 
ques, Antonlo Tostes Perelru, Anto- 
nto Rosenzseig Menezes, Attlla Cor- 
réa Ramos, Alfredo Noguejru Car- 
rilho, Arnaldo Borges Vieira Plhto, 
Ary Soaros Martins, Aluor Soares do 
Souza e Mello, Appolonto do Morues 
e Souza, Americo do Frudo Rebéllo, 
Alvaro Affonso de Miranda Filho, 
Ary de Mello Muttos, Alberto Murul, 
Alcides Santos, Curlos Alves Bezer- 
ra, Carlos Augusto Santa Cruz Fl- 
lho, Carlos da Molina Curdoso, Carlos 
de Custro Souza, Clello Miranda Ra- 
poso da Camara, Curlos Vulverdo do 
Miranda, Crodegando Pinheiro do 
Mattos, Cyro Linhares, Durio | dos 
Suntos Olivelra, Deblangy Machado 
do Almeida, Divo Eduurdo Orcloll, 
Oedipo Fellcimo de Souza, Edmundo 
Leopoldo Montedonto Rego, Egmer 
Schimmelpteng Pereira, Elizeu Vle!- 
ra Fernandes Junior, Epaminondas 
da Silva Loureiro, Estevam Alves 
Corrêa Filho, Bugenio Erny Fuerst- 
nam, Eugento Trompowsk! Túaulols 
Filho, Buripedes Rocha, Evuldo Mu- 
chado dos Santos, Evandro Mureb, 
Everaldo José da Silva, Francisco de 
Paula Aceloly Filho, Geraldo Siffert, 
Gelio Graça da Cunha Mattos, Her- 
cílio Alves do Amaral, Heram Bote- 
lho de Magalhães o Hamilton da 
Silva Jardim. * 


Dla 16 de feyveroiro — Helber de 
Figueiredo Sobrinho, IHermunn Sun- 
ttago Costa, Heitor Onoro Silvulra, 
Hocraciyto do Almeida Cuvulcantl,' 
Hugo Delalty, Isacyr Telles Ribeiro, 
José Astipho Amorim, José Cezar 
CoLta, José Marciano Filho, Jusé 6- 
go Cavulcuntl, José Rodrigues da 
Costa, José Valentim Dunham Natto, 
José Vulerio dos Suntos, Joaquim 
Theodoro VUlenejros Vinnna, Jader 
Abreu Torres, Jorgo de Azevedo 
Chaves, Joffro Gounçulves de Souza, 
Leopoldo Cezer de Miranda Lima Fi- 
lho, Luiz Fellppa Kastrup, Luis da 
Silva Corrta, Lulz Moreira de Salnt- 
Brisson Pereira, Lucas Bohrer, Lulz 
Comes - Ribelro, Manoel Marques 
Cardeal. Moacyr Telxelru Coimbra, 
Milton Regis Costa, Mario Arantes 
de Morues, Marlo de Magalhães Pa- 





rlo. ; 

Os candidator para se Inicreverem 
neste exame, devorÃo além do re- 
querimento, que é feito em um fim- 
presso do Gymnaslo, unresontar cer- 
tidão do Idade e attestado de vacel- 
na-e de quo não soffra de molestias 
contagiosas o de olhos, 


FACULDADE DE MEDICINA 


Chamada pera hoje — Provaa 
oraes — Concurso Vestibular. 

Physica — no Laboratorio da Phy- 
slea — ár 1.40 horas — Os candida- 
tos Inscriptor do n. 43 a 82 — ex- 
EUA os Inscrintos para Pharma- 
cla. 

Chimici — ne Eaboratorin da Chl- 
mica — fis 8 horas — or do 'n. 181 
mn 357 — execintdos os Inscriptos pa- 
rm Pharmacta, 

48:14 horas — Os do mn. 158 a 79 
— exeluldos os Inscriptos pura Phar- 
macia. 


- Historia Natural — mn Tuhorato- 
rlo de Pnrasitnlogta. — ás R horas 
— Os do n. 514 a 5655 — excluldos 
os Inseriptos para Pharmnacta, 


Francerz e Ingles — no Amphl- 
theatro de Histologln — 4e $ horns 
— Os do mn, 334 a d74 — excluldoa 
os Inscríptos para Pharmacta, 

AVISO: — E! convidado n compa- 
recer À Secção de Expediente, hoje, 
o candidato no exame vestibular; 
Marino Pereira, 


São convidados a assignar o res- 











contou 


.—— O decreto que o chefo do | pectivo dinloma: Raul Linhares Pe- | dilha, Mutso-Hito Pires de Limas | alnato, detendo Virginia para depár 
Governo Provisório assignou, na|relra — Bernardo Monteiro de Al- | Rabello, Michel Flad, Newton da naquella delegacia, tendo a seguir, 
arte Et rato a A é meida — Alberto Fonsintalnor — | Cruz Moura, Nelson Dias, Newton | Instaurado Inquerito n respeito. 

e a commíssio ela | Falm Pedro — Aderson Dutra de | Pereira Arruda, Octacilio Siqueira) O crim] 6 : 
boradora. 0 art. 98 /do dec. numo- ES criminoso, após o lhomicidio, tu- 
ro 23.766, de 18 de janeiro do or Almeida — Joaquim Justiniano das | Omar de Paula "Albuquerque, Portê-) piu, 


nlo José da Bavposa, Perycles Go- 
mes, Paulo José de Carvalho, Paulo 
Pinheiro Fortes, Rubens Placido de 
Medeiros e Ruy Lembruger Portu- 


Chagas — Aclllo Silveira GulmarÃen 
— Gira Azanha d'Olivolta — Nowtan 
de Miranda — José Lulz Furtado 
Gouveli — Antenor de Toledo Rar- 


rente, e não revogando o regulamens 
to do trabalho dos empregados em 
transportes terrestres. 


O corpo de Euclydes, após au pe- 
ricias locaes, fol removido para o 
mnecroterio do Instituto Medico Lo- 





VIAÇÃO ros — Augusto Antonto da Cunha — | Bal. sal. 
José Bonifacio Guerra, Malo — Jor- Dia 19 de fevereiro — Roberto 
O sr. José Americo approvou a to-| Ke Kanitz — Francisco dos Santos | Ceschiatl, Roberto Augusto Willm- . 
mada ds contas relativa ao segundo | Cabral — Cyro Ribeiro de Moura. sons, Romulo cares as Peso Colhido por automovel na 
ebastião uchap 


Cesar Monteiro, 
Leal, Hello Martins Villala Canedo, 
Vinicius Calderar!, Walter Gomes 
Cardim Sobrinho, Walter Soares 
Mourão, Wellington Martins de Al- 
buquerque, Waldemar Fernandes 
Mais, Waldyr de Abreu, Assis 'Tel- 
xetra, Albino Martins de Souza Im- 
perato, Avelino Sampaio Brandão 
Filh, Adalberto Jorgs Rodrigues Ri- 
beiro Filho, Armando Gonçalves, Al- 
fredo Marques Branze Junior, Att- 
lio Corini Sobrinho, Augusto Gentil) 
da Rosa, Amaury Pinto Ribas, Ava- 
tono Gagllott!, Ataualpa Braga de 
Alencar Lima, Aloísto Albuquorque 
ão Nascimento, Ahy Gomes da Silva, 
Almir Virgiano Antunes, Ary Senne 
e Silva, Alsírio Alves. de | Macedo, 
Alberto Francisco de Castro, Anto- 
nto Silveira Thomaz, Asdrubal Sil 
velra Alves, Aliclo Gabriel de Car- 
valho, Alberto Frelro Pacheco, Ar- 
mando Fernandes, Aladir Procopio 
Bueno, Armando de La-Roque Pin- 
to Simões, Barnabé Ellas da Rosa 
Oiticica, Cesar Augusto Nunes, Clau- 
dio Soares de Moura e Clcero Ho 

Esteves Lagoelro. : . 


Dia 20 de fevereiro — Carlos Men- 
des, Halley Soares Pinheiro, Carlos 
Bicca de Freitas, Clovis Ferreira de 
Souza, Claudio Manõel de Campos, 
Carlos Xavier, Carlos Porto Carrglro 
Ramires, Carlos Feliciano da Motta 
e Albuquerque, Dalmo Americo Ober- 
Jaender, Darcy Lopés Pimenta, Dinl- 
ma Lopes Pinheiro, Djal Azevedo Pl- 
nheiro, Dagoberto Rodrigues, Danlal 
Ehrilich, Diniz Almeida do Valle, 
Emilio Gomes Fialho, Ernani Car- 
neiro Ribeiro, Esnaty Perelra de Sá, 
Edmar Francolos, Ernesto Barros 
Biriba, Ento dos Santos, Elislario de 
Faria, Eduardo Emilio Mala Fer- 
retira, Evaldo Barcellos Ernesto Bar- 
ros Biriba, Enio dos Santos Plinhel- 
ro, Emygdlo Figueiredo Bonorino, 
Fernando França de Campos, Fer- 
nando Serpa Mercê, Florlano José 
Ferreira e Sliva, Firmino Cosendey 
da Silva, Francisco das Chagas Mel- 


EXTERNATO NO COLLEGIO 
PEDRO TE 


A secretaria previne aos Interes- 
gados, de ordem do sr. director, que 
nos termos do Ávigo n,º 74, de 17 do 
Janeiro ultimo, do exmo. sr. minis- 
tro da Educação e Saude Publica, 
publicado pela Imprensa, estarão 
abertas, de 15 a 26 de fevereiro, to- 
dos os dias exames dos alumnos do 
Colégio, 


Para esses exames, quo serão rea- 
lisados na 1.º quinzena da março 
não haverá limitação de numero de 
disciplinas, podendo so Inscrever 
todos os alumnos iInhabilitados em 
1.º época. 

Os requerimentos serão feitos, co- 
mo de praxe, em Impressos que a 
thesouraria do Colleglo fornecerá 
mediante o pagamento de $100 por 
folha. 

As taxas para esses exames, €5- 
tabelecidas pelo decreto 32.106, de 
18-11-932, são as seguintes: 

Exame escripto ou graphico, 5$000; 
exame oral, 5$000; exame pratico- 
oral, 10$000, E | 

O exama de cada disciplina cons- 
tará de uma prova escripta e de uma 
prova oral, ou pratico-oral, salvo 
em desenho, que constará de uma 
prova graphica. 

Para malores esclarecimentos os 
alumnos deverão dirigir-se à secre- 
taria. 

Chamada para o dia 16 ds feve- 
reiro — Exames de habilitação. 

Exames de Chimíca — Commissão 
examinadora para aE provas escrl- 
ptas: Pedro Coutto, Arlindo F'rõóes, 
é Alcides Sliva Jardim. 

Commiesão examinadora para as 
provas orges: Alcino Chavantes Ju- 
ntor, Maria da Gloria Ribeiro Moss 
e Arlindo Fróes. 


CANDIDATOS EXTRANHOS 


Provas escriptas — habilitação à& 
3.º sério — Sala 20, às 19 horas — 


talão e Igarapava a Uberaba, a cargu rua do Cattete 

Bebastlão Gonçalves de Lima, bran- 
co, solteiro, Té 31 annos da Idade, em- 
pregado no commercio, morador Ap. 
run Fre! Caneca n. 23, foi atropo- 
lado por auto na run do Caltete. 

A Assistência prestou seus servl- 
Gos ao ferido, que recebeu contusioy 
e escorlações generalisadas. 

Medicado, retirou-se, 


-— ho seu collega da Fazenda aq 
ministro transmittiu o processo de 
pagamento à Companhia Naclonal de 
Navegação Costeira, das quantias de 
80:000$, o 345:000$ de subvenções po- 
los serviços de navegação effectua- 
dos. no -mez de setembro ultimo nas 
linhas Sul-Norte é Rlo Grande-Pará 
respectivamente, 

— O sr. José Americo solleltou ao 
Ministerio da Fazenda providencias 
efim de que sela paga 4 Companhia 
Nacional de Construcções Civis e Hy- 
draulicas a quantia de 69:410$700, de 
Borviços executadós no prolongamen. 
to do caes do porto desta capital, 

— O ministro solicitou ao seu col- 
lega da Fazenda o pagamento-á The 
Amazon River Stoam Navigation 
Company, da quantia de 242:967$500, 
de subvenção pelos serviços de nava- 
asso effectuados no mez de outubro 
ultimo. 


— Foi ainda pedido ao Ministerio 
da Fazenda o pagamento à Compa- 
nhla Estrada de Ferro Mossoró, con 
tractante do prolongamento da mes- 
ma estrada entre Caraubas e Boa Es- 
perança, da quantia de 435:5234232, 
importancia da folha de medição pro. 





Um menor de quatro annos 
colhido por automovel 


O menino Walter, de 4 annos de 
Idade, filho de Waldemar Maclel, fol 
colhido por um automovel, hontem, 
na rua Coronel Soares, onde reside, 

Walter fol soccorrido pela Assib- 
tenciz Munictpal, pois teve fractura. 
da clavicula direita e contusões ge- 
neralisadas, 





Aggrediu o companheiro 
por questões carnavalescas 


Quintino Lourenço, operario, Eo!- 
telro, brasileiro, morador á run Co- 
ronel Claudino 'n, 218, em Bangu', e 
um túdividuo conhecido pelo vulgo 
de'“China”, hontem, no logar deno- 
minado “Maria Bonita”. discutiram 
por motivos carnavalescos. 

Em meto da discussão, “China” na- 
cando de uma: navalha, ferlu seu 
contendor no braço esquerdo e tho- 
rax. é 

O aggressor fugiu e a victima, da- 
pols de medicada no posto de As- 
sintencia de Campo Grande, nt ficou 
em tratamento. 


ELECTRO-BALL 


de trabalhos executados em novem- 
bro a dezembro ultimos, no trecho 
comprehendido entre os 43 kls. 832 e 
121 kls. 432 do citado prolongamento, 


CENTRAL DO BRASIL 


A ronda Industrial da Central do 
Brasil Inclusive as estradas de ferro 
filiadas, no dia 8 do corrente, attin- 
giu a importancia de 545:864$700, pa- 
ra mais 156:076$900, sobre igual data 
do anno anterior, 

—Attm de attender affluencia de 
passagelros que 'se destinam ao ra 
mal de S. Paulo, a administração da 
Central do Brasil fez correr hontem, 
o trem extraordinarlo N. 5, que par+ 
tiu da gare D. Pedro II, ás-32 ho- 















ras. Deverão comparecer os candidatos | lo Sores, Feber Cintra, Faustinn José R. V. DO RIO BRANCO, 51 
— Será Inaugurada hoje, a passa- | do na.: 8657 red Pd rr Afea punto, plo Hiei Rlgont Um l rt 
uperior d tação de Oswaldo | — 8657 — 8602 — — sei rancisco Jnnone Netto, Fernando , ent 
is devendo du drhara 8698 — 8699 — 8704 — 8706 — 8707 | Bôa Nova Lobato, Flavio Rivar Ma- exce e spo no 


ruz, devendo ás 9- horas sor entre- 
prime A rinso, Florimar Campello, Flavio 
Martina Meirelles, Gracillano Aman- 
elo Junior, Germano Coelho Baleste- 
ro o Hello Bérenger.” 


A SENHORA VAR SER MÃE? 


ELECTRO-BALL 


cal homenageará os engenheiros pre- R. V. DO RIO BRANCU, 51 
sentes, nessa occaslão, pelo melhora- 
mento all realizado. 


— A Estrada de Ferro Leopoldina, 


Bica — 6785 — fios. 


Sala 22, ás 19 horas — Deverio 
coniparecer os candidatos do ns.: 541 
— 547 — 548 — 549 — 8658 — 8650 
— 8660 — 8661 — 8662 — b663 — 
8664 — 8665 — 3665 —B667 5668 — 
8671 — 8619 — 8674 — 8675 — B657 
— 8678 — 8679 — 5683 — 8685 — 
SE86 — 8688 — 5600 — 8719 — 8727 
“- B73] — BI6L — 8731 — 8736 — 
728 — 8704 — R705, 

Habilitação 4 4.º sária —- Sala 18, 
ás 19 horas — Deverão comparecer 
os candidatos de ns.: 8651 — 8653 — 
5654 — 5655-— 8680 — 3659 — 8691 
— 8696 — 8697 — S7TI1 — G714 — 
8715 — S7IB — 8723 — SIM — 3734 
-— 87135 — 8799, 

Habilitação é 5.º sério — Sala 18, 
és 19 horas — Deverão comparecer 
os candidados de nos: 5673 — 5682 
— 8695 — 8712 — 8720 — 8725, 

Alumnos do Collegio (3.º Turno) 
Provas escriptas — Habilitação à 3.º 
sério — Sala 3, és 19 horas — De- 
verão comparecer os alumnos de ns.: 
542 — 5650 — 5E8 — 505 — 596 — 
597 — 1203 — 1904 — 1905 — 1908 
— 1910 — 1911 — 1912 — 1914 — 
1916 — 1917 — 1918 — 1919 — 1930 
1975 — 1926 — 1927 — 1928 — 1979 
— 1933 — 1955 — 1959 — 1240 — 
10472 — 1944, 

Sala 6, ás 19 horas — Deverão 
comparecer os alumnos de ne: 1945 
— 1946 — 1047 — 1945 — 1950 — 1951 
— 1953 — 9157 — 1958 — 1959 — 
1260 — 196] — 1962 — 1965 — 1965 





la 1 do corrente, os trens 41 e 42, 
qua fazlam carreira entro as estações 
de Recrelo e-Cataguazes, na linha 
do centro. 

— O Ministerio da Guerra pediu à 
administração da Central do Brasil, 
a apresentação do chefe do trem no- 
eturno paulista, no dia 5 do corren- 
te, afim de depor num Inquerito so- 
bre a fuga de um desertor, durante 
e viagem daquelle trem. 

— Tendo pedido exoneração do car- 
go qe presidente da Caixa de Apo- 
sentadorias e Pensões do Pessoal da 
Estrada do Ferro Central do Breath 
o dr. Victor Mascarenhas Tann, fo 
sleito presidente da mesma e director 
daquella associação, o sr. Luiz Pinto 
Magalhães, que já vinha servindo nu 


— A administração da Central do 
Brasil, recebeu communicação de que 
na estação de Visconde de Caeté, o 
guarda frelo Francisco Ramos, do 
trem C E € 4 ao ligar dols carros, 
ficou com a mão esphacelada no en- 
gate. Soccorrido fo! o Infeliz recolhl= 
do ao hospital local, por conta da 
Estrada. 

— À estação D. Kedro II, forneceu 
hontem, por conta dos diversos mi- 
nisterlors, 70 passagens, na importan- 
ela de 3:574$500. Essas requisições 
foram assim distribuidas: M. da Vla- 
ção, 2 passagens, na importancia de 
1258400; M. da Guerra 13, na quan- 
tia de 7488500: M. da Justiça 12, no 
valor de 758$000; M. da Agricultura 
3, por 168$000: M, de Educarão 4, na 
somma de 225$200; e M, do Trabalho 
36, num total do 1:545$700. 


A mnior garantia de um filho, é o leite de sus mãe, pois 
é esta “alimentação natural que a Natureza lhe destinou”. 

A “GRAVIDINA” do Dr, Zuquim, facilita a gravidez por- 
que fornece no organismo da mãe os elementos nobres para 
gerar um filho fórte e sadio, c para ter o bom aleitamento com 
que crlal-o ao proprio selo. 

4 “GRAVIDINA” prepara o parto facil e é o tónico mais 
neccrtado para toda a mãe que amamenta, 

Em todas as FARMACIAS e DROGARIAE, 


Representante: A. TEIXEIRA, ron General Camara, 927 


— 8783 — 8786 — 1913 — 1066 — 


1867. 

Habilitação à 4º série — Sala 27. 
ás 19 horas — Deverão comparecer 
os alumnos de ns.; 1901 — 53) — 
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O JORNAL — Subbado, 10 do Peyercivo de 1951 
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“O VIDEN'PI!, UM MILA Did WAIL 
MIN WILLIAM 


"O Videnta" (Lhe Minder Neudor), 
Win fimo quo tum pn pose, O eynluino 





Warren Willian: ent “O Vidente” 


do Warrem Willam-go Jado de Con- 
“stanco Commings « Allen Jonkiiy, 
apresentn-o no papel de Chandra, o 
Mysterioso! 'Á Maravillin do. spculo! 
O Charlatão do Weira quo tnha“u 
corebro do um advogudy, o curação 
do um D. Juan 'Tenorlo e q ulma 
do um canalha! Seus cibustes es- 
palhavam a desgraci.,. Mas um 
-dia, eses homem vil âmou, porém 
não' poudo convencer à sum mada 


"Judo 


s 


de quo polu prlmelta vez na vida elle 
dizia a vordude! Pari cla, alo gra 
o continua sor Mim CarganLe, tim 
explorntor do Iifolizes, incupuz do 
Ro morigerari "O Vidente”! 6 ucimu 
dn tudo um grande dranim o por elle 
conheceremos os grandos cinbustox 
dos “vldontes"! OH trucs que em- 
pregum onses prodiglogou farçantas, 
quo exploram a credulidade femini- 
nal NWarram Wilam, em “O Vi- 
dento”s marcu a sum qnto gratioaa 
parfomango qm cluenntogennhia, 
bom mais, perfeita do ue w conso- 
guilda com “O Tel dos Phosphoros”, 


V 5, ICEBURG E' UM PONTE 
MELODUHAMA 


Além das suquencias  linpresnto- 
hutitiuninias dus pipaniLescua "gu 
bergn que micrguitito do mir, o ma 
Erica vONCopguy dum suLiriints 
tus dus mivmbrys Um Cxpudiçuu cx- 
bloruduru, lu viu “5, O, 3, Iuuborg!, 
ou presonte vrfermulo pure Curi Jouçii= 
uudo no Crllorion, varias pequenas 
Seojas selnbiucionaas, como au phumn- 
tustiga lulu do dols ursos polurus 
pela carcussa do unia phuca, 

E! um melodrama passudo no go- 
norte, q como tul E Jugubro, 
busco, puro clmadat as MG VOM Lts 
tnals cnipqderatdoes entys  Muma- 
Nos. 


Apezar disso, é clholu' de Lrulhos 
mugestusos quo emunun dus quero 
deu do gelo « num dos episodius da 
filiu vu supypostos explorudores ui- 
dem sobra q gelo coin “Skla”, à 
muneira dos mulhores do meller. 

O fim dá uma explendida con- 
cepção da uurusia Loriuugião up 
“Ulueler! q dos “leoborg”, 

Os menbrus du floticia expedição 
são vistos sotfvendo q eupplieto «iu 
Lume, a ponto dg um dellus, clhami- 
do Julin Drag enlouquecar o ini 
tur um dou deus compenhejros. Ii 


(GOjNoO ceuu outras scenas brutmes su 


film, quo fol produzido nu Uroelan- 
dia debaixo du unbia orientação do 
dr. cárhold, Muni. 
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SEGUNDA-I 





y “ata! : 


UM GRANDE ACTOR — UM GHANDE FILM — UMA GKANDE 
VABRIÇA À BM UM GRANDE CINEMA 


Sangue. Maldito — 


GRANDIOSA PRODUCÇÃO “RKO" 


SEXTA-FEIRA, 16 


om NO — 
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“CHANDRA, 
NERO: MARAVILHOSO Previna 
o futuro Ci. VEN DIA o passado 
«Ade SUMA consulentess.“Titha:o coração «e 


eee tum (Ponorio e a nima de ums canalha! — 


IDENTE 


(Lhe mind veader) 


SEMBAVA-A DESGRAÇA, 
LENCHIA “DE UURO AS 
»  ALGIBEIRAS ! 





IRA no) voo cris 
Imperio 
WARREN WILLIAM E CONSTA NUE,  CUMMINGS o 


— ALLEN JEN 


a 


REX 


RUA ALVARO ALVIM, 33 a s7 

. + « Telephone 2-8520 | 

O MAIOR.E MELHOR CINEMA .— Unico que, 
por-sua localização, está isento do barulho 
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“de renlizar films do mais alto Inte- 


a a a A 0 a 2 2 A a 


O FEMINISMO E A SUA INFLUENCIA HO CHEM 


Wim Fulto director na America 
do Sul, da Warner-Pirst National, fu 
Ju-nos da sum producção pars este 
auno, : 

Precisavamos ouvir, como fizemos 
com outros reproseiluttos co pro- 
duetoras do Hollywood, de Mu 
Valt, director geral da Warner Bros- 
First Nutlonal pura q Americo do 
Sul, ut produetora cujos trabalhos do 


“Estudio estão mais avançados, por Ler, 


mais cedo, organizado u sua pro- 
grumimnação para IJU4, 

"4 Warner First Nulional não 
furá rêprises este annol — decinros 
o veleruno cinematographisty, 12 ns 
razões são muitas: Primeiro, Lemos o 
uumero avuliado de nossos filhus no 
corrente auto, e segundo, porque 
som dos que pensam quo o verão É 





et 


Sr. William Euit 


o CGarnavalonão podem. fazer Lão 
grande mal go cinema, quando este 
vóde Junçar bons producções com 
grundcs nomes no “east” e directo 
res de renome. ! , 

E consultando. um mappa sobre à 
mesh, apontou: 


— “Comin poderá verificar, só em 
janeiro ultimo Jançumos agito films 
ineditos! oram elles: “A Mulher 
que eu Amei”, o primeito filin em 
que se junturam q arte de Mobinsou 
ca belezo de Kay Francis; “Perdl- 
do no Paraizo”, com Douglas Falk 
banks Junlor v Palricia Ellis; “Cen- 
trol Parko, ao film que teve Joan 
Blondell no seu primeiro papel du 
estrela; o “Fupão”, com James Cas 
gney e Alice White; “Serpente de 
Luso”, com Barbara Slanwyelo wu 
George Brent, nos primicros papeis; 
“Sagrado Dilema”, o qrimeivo dos 
muitos films de Ruth Clatterlon, 
que Lemos este nano; “A “Prilhaido 
Telegrupho”, com John Wayne, q 
“Amor por ateado”, com Lorelta 
Young, todos grandes fllims, grandes 
estrellas, e nem ump só réprise!” 

— E continuará com esses Jança- 
mentos successivos om fevereiro a 
março? 


— Com certeza! Já. em feverçiro, 


tivemos “Exprosso-da Seda”, «cam 
Neil Namilton e Siuita Perry“ Mia- 


bilholice"," com, Lee Tracey o, Mary 
Briam. A 12 lunçaromos “O Vigen- 
tes com Warren William e Ctmstau- 


Tec Gumnlugs; atada a dO Turgmos .n 


lançamento de “Prefeito do Inferno”, 
com James Grgncãe Mandge: Evans; 
de novo Rath Chatterfon, num Film 
bonito e elegantissimo, “Ty és Mus 
lher?, e mor-signul, vom George 
Brent... A proposito. convem dizer- 


hero programa geral de produeção 


ela Warner PirsteNationel para. 10H, 
abedeeru, principalmente, no desejo 


resse feminino! Estamos mais do 
que nunca convencidos de que ns 
mulheres são multo mais “fans” do 
que os homens... E essa é a razão 
por que nossos films, este anho, se- 
rio Juxugsos, romunticos, clegants- 
sijuos, oude ns. cleguntes de Lodo o 
imundo poderão ir busear uma sug- 
gestão não apenas para um -ehapio, 
um vestido, um sapato, mas nindir 
para ulgum “party”, um “interior”, 
etés:, Cómio sabe, “elas!” vão ver 
um mesmo (Um quatro c clico ve- 
ves, npedos para “estudar” tma 
“blusinha sport"; 

— Algum film cspecial, nesse sen- 


— Sim“ Fashion Plate 1" Um des- 
tumbramento de nvte, clegancia é 
belleza, um riquissimo album de mo- 
das! Mas não é so! Qual o film de 
Kay. Francis que nto é um Tuxioso 
figutino? E de Ray Francis temos 
muitos celluloides,,. Ella está cem 
“Wunder Bar”; em “The House of 
56 th Strect"; “Mandulay”, “Napo- 
leão, sna vida e stus amores” ec em 
mais quatro outros, ninda sem Litu- 





rico contingente“de “Lollettes” qura 
delleia * das “fans”! -Borém, Ruth 
Chatterton, Margaret Lindsay, Joan 
Blondell, Belle Davis, Barbara Slan- 
wyck, Glenda Farrell, a indecifravol 
Kathryn Sergava, russa exotica que 
vac estrear em “Bedside”, com Wat- 
ren William, tambem virão em mul- 
tos celluloides luxuosos lacs como 
“Sempre em meu coração”, “Havana 
Widows”, “Privalo Dectetive n. Six”, 
“O caso de lda Lake”, “Convention 
City“, “Fashions of IM”, (que só 
pelo titulo diz bem o que será em 
luxo e elegancia), “Gambling Lady”, 
“Lily Turner”, “Registered Nurse”, 
“Hair Chases”, “A Modern Hero”, 
“Lady Killer”, “Heat  Lighining”, 
“Os Desapparecidos", “Easy To Lo- 


|] 


lo! Só Kay Francis entra com um- 


ver, “Hells Belts”, “British Agent, 


“Journal of Crime", “Upperworid”, 
“Phe Dig Sinjedown" (que muúrca a 
ventre de Charles Farrell ao Judo 
do Betto Davis), “Merry Wives of 
Reno”, ele, tes” 

— Quanto As: produeções historl- 
cus e dramulicas, quacs as que uos 
póde ciar? 

-— A Vista é inmensa, porém, des- 
de já rocommendarei as seguintes: 
“voltotre", com George Arliss Do- 
ris JSennyop e Margaret Lindsays 
“LHy Turner”, com Buth Ghater- 
tom é George Brent; Mcgisterod 
Nurse”, com Bebo Daniels q Lyle 
Talbot; “A Modern Hero" com Ri- 
char Barthelmess c Margarel Tdn- 
dsay; Mussacre”,  supercespechal. 
com Mebard Barthelmess, producção 
emocionante e decorativa! "Daly Kil- 
ler”, com Jumes Cagney e Margurel 
Lindsay; “The  Wotll Changes", 
uma verdadeira cpopéu americana, 
com Paul Muni, Alice Mac Malhon, 
Dounld Cook, Mary Astor e Jean 
Mulr; “HI Nellic”, com o mesmo 
Muni, Glenda Farrell e Robert Bar- 
pult. Em ambos, Muni é dirigido por 
Mervin Le Roy, pois a minha com- 
panhia não quer separar esses dois, 
que tão bem se entenderam quando 
tizeram “Pugitivo”, “British Agent” 
e “Prislonciros”, com Leslie Mo- 
wurd; são ambas grandes produ- 
eções especines cm que Howard se 
faz acompanhar por um “east” jm- 
menso o brilhiuinte. “Napoleão, sua 
vida ce seus amores", com Robinson, 
Kay Francis Aun Dvoral, e, pro 
velmente, Gloria Swunson, dirigido 
pelo grande Pabst! Parg este flim 
a Wainer Plest Nallonal está em 
negociações bem acdenntadas, vom O 
governo francez, para alugar as rhti- 

o que não falari nunca 
hos programmas de minha compa- 


guiis historicas do “Pequeno Capo- 
rol q de suus duas esposas, Juso- 
phinm e Maria Luiza, assim como as 
do Infeliz “ltc) de Roma", e “Ai- 
glon"l 
— E films revisats, com mustens 
bonitas c pequenas aluda mais bo- 
nitus? 
-— At E? 
nhia: Temos mails de cinco, a pri 
melra das quacs será “Pontlight Pa- 
trade”, com Dick Powell, Ruby Ree- 
ler, James Cognex, Joan, Blondell e 
Guy Kibbee, Ven cinco numeros inu- 
Bleues e de gande espectaculo. 
Depois temos “Radio Romance”, 
com w dupla já celebre, formada por 
Dick Powell c Ruby Reeler,oe mais, 
Ginger Rogers c Pat Oº Drlen, diri- 
gidos por Busby Berkeley, o homem 
que túaginou todas as montagens 
e Dallados bonitos de “Nua 42" 0 
“fGavadoras de Ouro”, “Classmate”, 
luxuosa revista, com Ruby Kecltr o 
Dick Powell; "Sweclheart Porever”, 
tambem com essa dupla de cantores 
e ballirinos. “Broadway and Buck”, 
com Kay Francis e Al Jolson, além 
de um immenso “east” só de estre!- 
lag... Como Viv, em “A Mulher que 
eu Amei”, Kay Francis tem mina voz 
preciosa e forma, assim, com Jol- 
son, uma dupla de ouro! Porém, o 
maior de-todos os films revistas de 
minha companhia será, sem duvida, 
em belleza, luxo e grandiositade, 
“Wunder Bar", que tem AL Jnlson, 
em companhia de Dolores del Rio, 
Kay Francis, Joan Blondell, Adolpho 
Menjou, Aline Muc Mahon, Dick Po- 
(well, Nicurdo Cortez. Betto Davis, 
ann Dvyoruk, Guy Kibbee, Allen Jen- 
kins, Pat O" Brien, Palriéciy Ellis, 
Lyle Tulhol e Claire Dodd. dirigidos 
por Mervym Le Noy, que tem como 
auxtiar o geande Max Reinhardt! À 
arendeza desso celluloíde, portunto, 
é inhmaginovel! “Pashions Plate”, 
“Pashin of 084” e “Amor de 4934" 
são oulras producções musicadas, 
" Estavathos “satisfeitos e compre- 
hendiamos perfeitomente, porque q 
Warner First National não parava 
em seus Jançumentos « não deterá n 
saldo de seus films, mesmo nos: me- 


zes “de malor. verão... A produéção 
é jmmensa e toda ela nos será offe- 


e Tee 


reclda no correr desses doze curtos, - 


porém, deslunibrantes mezes-da tem- 
porada — elnematograplica de JM, 
sem duvida q mais brilhante “de 
quantas já temos tigo, : 


"O ODEON E O PALACIO — DU» 


RANTE E DEPOIS DO CARNAVAL 

O Odeon e o Palacio, di Compa- 
Phia Brasileiri do Cinemas, não 
abrirão segunda e terça-fóira do 
Carnaval; E" que ambos os cincrinis 
uproveltam estes dilns para un ser- 
viço completo de limpeza, de noviis 
uduptações o de pinturas, No Qdeun 
“psos serviços serão mesmo tndiciges, 
Ocsalão de projecções) Incluídos os 
vanmrotes o búlcões; receberão pin- 
tura completamente nova, mais: ur- 
tisticace mais moderna, Por sua vez 
q vasto salito do espera, do primeiro 
andar, terá novo moblilário. O Pane 
Inclo terá, além do servico de pin- 
turns, renovação do purta do seu 
mobliario, 

O Pulació será renberto, logo sa 
quarta-fejra” do cinzas, emquiunto 
que o Odeon, attendondo n que pus- 
eari por matfores reformas, abrirá 

| mais tarde, talvez que apenas na 


segunda-feiru da outri semara, com 
um film da First National. 


“ESKIMO" 





Entre Joan Crawford, Maurice 
Chevalier, Greta Garbo, Norma 
Shearer, Gilbert, etc. — perso- 
nalidades que brilharão, este 
anno, na tela do Palacio — estã 
tambem. Mala, um nativo da 
Groenlandia, que não poderia 
sonhar, até dois unnos passa- 
dos, com a opportunidade de 
upparecer com uquelles jumina- 


res de Hullywood..... E' que 
Malu, um athleta do Arctico, 
foi escolhido por W, S. Van 


Dyko para o primeiro papel 
desso film curiosissimo c de 
rara belloza que a Metro não 
turdarã a estrear: “Eskimo”, 
Da-se-a o caso de Mala vir 
abalar, entre-nós, o prestigio de 
Clarke Guble?,.. - 


JAMES CAGNEBY... EM “0 PRE- 
FEITO DO INFERNO? 
James Cugnery surge no sew pri- 
meiro papel estelinr! Trutu-se du" 
Prefeito do Inferno!” Mayor of 
hello um dremia cmpolgante eptre 
os rigores descabidos de uma tc- 
monsa gsenly correcelonal par meo- 
nores, Nelly vão parar ox despolos 
hunmiatos trazidos polir onxurrina dos 
arumdes crimes das elles clviliza- 
das... Muitos uli se regenerar... 





ã 


Eva Wap Elis mid 


CARNAVAL 





(Cumiunação ud” quigo) 


Lullom quo qu Cossavos vonlizum nn 
Pró Arte, cimo beneficio au Cruz 
Brunca o dediçudos 4 nt sociolado 
me lo de danelruo u corpo diylonia- 
DUM 

Cs Ingressos que nifuda restam, 
poden, ser roquivitudos na súilo du 
Pró-Arte, À Avenido Blo Branco, no. 
118, telophono 2-6040, ou no Contra 
Russo, à Praça Virudentos, JUL, 
con o sr. Mulluko, 


COnETOS PANA OS FOLGUEDOS 
CANNAVALESCOS 


Foram nemndos Innumeros da Prova 
AnuA ao Pavilhio Muurinto 


Serão armados po perimetro quo 
vuc da Praça MuuvA no Puvilhão Mons 
risco, milhares do coretos para vs 
folguedos de Kel Momo, 


CLED DO ENGENHARIA 


A ditectoria do Glub do Engenha- 
ria comniunieu que au séde do club 
estarã aberta gos dias 1l, 12 € 13, 
“ins 15 4s 24 horas, par receber us 
socios e suds familias, 

O Ingressou dos socios erá felto 
meodiinto w apresentação do cirtãoy 
esnecin] que está sendo distribuido 
pela secretunia, 


Blócos, Ranchos e Cordões 


BULA PHETA 
Não ha quem supere u gento fo- 


PE EE AA EN VE EE VA VE VE EA A VE 


vutros, mw qmunloria, aprendem u odiar 
us lots qu us nuturidades, o quilo o 
mus, mviitum seu virucier, perdem 
a boção da traternidndo é da igual 
tnde, Lari clles honra é una ex- 
pressão vusii o q Jel supronma 6 a 
força va astucia, wu muldudo va ou- 
vadia do uglvi 1 nossu cscula tur- 
recelgnad que se conhece e cuiut q 
furhr desencadendoa de mil odios num 
deuma do grande alesince social! La 
a dominar mquelia horda de nomens 
desenfremdos, uq ispostus à ve- 
volta, só um homen su mostrava cite 
puz o esse homen era um Corusido 
du Justiça! “O Profelto du Inferno!” 
de Wurmer First National, ultm de 
Jimes Cugnes, tenra ventgar-lhe os 
vulorus, Allen denttus, Mudgo Dyvane, 
Dudles Digges, Arthur Hobh o Frun- 
Kilo Derro, o rapazoli quo Já se ro- 
velon truco de Inimliuveia reécur- 
sos o que vem à frente de 500 ustros 
juvents do cinema! 


A “CANÇÃO DE LISDÔA” VAD 
VOLTARE 
Jsso tu du  atontecor! Estão 
voltwnto outros fllims, porquo não 
tubes “A Cunção de Lisbõa"? 
poe volte TO, Esto é, logo depois 


ver açã 





Vasco Santana, que veremos no- 
vuntente no film portugues 
“A Canção de Lisboa” 


do Curnaval, poderemos rever Vasco 
Santuna « Bealriz Costa. 

E teremos vcceuslião do rever as 
acenam explendidas, us secas dumo- 
rosas cutro a linda Anna Maria e o 
Munocl de Ollvelru, os momentos 
comicos com Thereza Gomes 0 o 
Silvestre Alegrim (Timpanas? — o 


trechos de Lishbôu «e de Cintra, Va- 


mos ouvir os lindos fudos enntados 
pelo: Vasvo, pelu Licatrls; por Maria 
Albertina... ; 


QUE DIRFAM OS FANS SE HANOLD 
o LLOYD REAPPANECESSE 






Nós andumos furtosde coisas sê- 
vias, não ue? Jabor ds mus 
ções furtos solam mecessurias Na 
vida de uma creaturi pura ovitur d 
snulequllamento espiritual pele falta 
de vibração, nós tudus Já temos, nos 





Harold Lloyd e Barbara Kent 
numa scena de “Haroldo 
Trepu-Trepa” . 
ultimos tempos: o excesso de emo- 
ques fortes, excesso de preoroupa- 
çõos, Não concordam, comnosco? 
Bis ' porque indagamos do nosso 
publico um coisa: que diriam de 
uma rekpparição de Harold Liovd, o 
homem que a Lodos faz rir, o magico 
da gnrgalhada, o maior actor coml- 
co da actualidade? Nãe eehnriam 
bom que à homem dos oculos sem 
vidros viesse empolgar-nos um pou- 
co com o seu ospirito, com os seus 
tregeltos, com a sua maneira toda 
estecial de fuzer.rir? É 
Pois essa satisfação, purece, nos a 
toremos. Segundo a Paramount del- 
xa advinhar vamos tor uma repriso 
do “Haroldo Trepra-Trepa", um dos 
melhores films de Harold Lloyd, 
mes vêr. assim, um film que vale 
a pena de ser visto o vamos tam» 
bem esquecer um pouco as coisas 
sérias da vida, prenirando n nosso 
animo para as follas do curnaval. 





— 


Vamos ver hoje 


PALACIO — “Uma Noite 
no Cairo! — Myenn Loy € 
Ramon Novarro. 

IMPERIO — “Princeza às 
Vossas Ordens" — Lillan 
Narvey e Henry Garnt. 

REX — “Rei de-Uma Nol- 
te! — Chester Morris. 

ODEON — “Club da Meln 
Nolte” — George Raft e He- 
lou Vinson — Clive Brook. 

GLORIA — “O Meu Bol 


Morreu” — Lillinn MHutl e 
Eadic Cantor —  Rorb. 
Young. 

PYXPHES PALACE “a 


Nave do Terror” — Shyrley 
Grey e Neilt Teullton. 

BROADWAY — “Cruzeiro 
tos Amores” — Greta Nisset 
vc Harris. 

ELDORADO “Parque 
Central" doam Blomilell € 
AMO Beltoza — James Dum 
€ Boots Mullory 

PARISIENSE “Poqui- 
ze” sob Barrymore e 
Myrim Toy e “O Vurão” — 
daumes Cognoy, 

PATHE — Bishilolices” 
— Pee Tracy e Mary Brian. 
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Vona da pola Preta, falando-se em 
fostas curpuvalesen, 

do, facto do deuacato, a tu! de 
Bolu Preta, Os sous componentes 
não descunsmum um só momento, 
unte-hontem fol Inlelada a sum “uui- 
rathona” carnavalosca, com grana 
enthusinemo, Alegrin nos salões da 
Roln Preta, transbordava, IX. Ribo, 
Cavelrinha, Matouchl o outros, de- 
monstraram o valor da fibra car- 
unvaleson, Hoje, temos em continua- 
cão, outra funcção que promelte nol- 
sus de fnzer multa gento (leur de 
ngus na boca, Como sempre, um 
barulhento “Jnas” animará as dane 
sus, 


CLUBS SPORTIVOS 
BOTAFUGO Fº. €, 
Nealizga-so ananhã o annuncindo 
grundo bullo w fantasia do veterano 
club ulvi-negro, verdndelra tradição 
do curnaval carioca. Fostn da mils 
requintada eleguncir e frequentada 
pela aristocrucii do Mo do Junelro, 
destina-se esse bullo do Botafogo 1, 
Club no mute ruldumo success, con 
firmando o prestígio vockul do am- 
nom anteriores, A linda sédo volontal 
dos nlvi-negros, decorada com aris 
fino gosta o Nluminada por milhas 
res do lampadas mullicores, apronmi- 
turá o uspecto peculiar dos seus 
grandes dius. O departamento soctal 
não se esqueceu de nenhum detalhe 
o promette proporcionar dos sous 
convivas, horas Intonsas de vibra- 
cão e nlegrin, Os grandes balles do 
Botafogo FF. Club constituem sen 
pro uma nota de realce nos annaes 
da sociedade carioca, tul é o am- 
hiento de distineção, luxo e conforto 
que os carncterisu. Uma commissão 
de porta exercerd m inuiM rigornsa 
fiscalização no Ingresso dos socios, 
exigindo a npresentação «du cantelra 
socint e titulo de quitação do mez, 
Não ha convites. Traje: ensaca, amos 
eking, branco a rigor ou fantasia do 
Juxo, mw criterio du commissão, As 
mesas para a cela, 2 razão de Ros 
por pesson, poderão ser vesorvalas 
nm gerencia do club, Quatro das mo- 
lores orchostras do Rio Inlclarão o 

bullo ás 23 horas. 


C H, FLAMENGO 


Continuando na execução de seu 
programmia do festas, o Niamento, 
que ha pouco tempo offereceu um 
balle o seus socios e convidados no 
Club Germania que ainda na noite 
do dia 7, realizou no Palicio dns 
Festas o sou balls á fantasia, tim- 
brow em organizar um belio pro- 
grumma parva o bullo Infantil de 
amanhã, dedicado aos filhus do seus 
assaciados, 

Cinco lindos premios serão oftera- 
etdos, altm dos brinquedos carnava- 
tescou, 

A festa terá Inicio às 14 horas, 
no Club Germanta, à Prala do Tla- 
nengo n. 190, tendo Ingresso as fa- 
millas dos asscofados qortadnres da 
cartelras de Indentidade e do talão 
dn mensalidado de fevereiro cor- 
rento 

A Hluminação do club, Locará no 
frerico; e a musica será conlladu a 
Lres grandes orchestras.. 

O truje 6 Smoking, dinnor-jacket, 
branco a rigor ou fantasia de luxo, 
CLUS GYMNASTICO FPORTUGUEZ 

O grande balle de hojo será um 
ucontecimento pelo enthuslasmo que 
rejna entro os socios deste grando 
club. A decoração genulnamento Ja. 
poneza, será uma dus melhores que 
se têm orgunizudo em bulles de Cur- 
naval e uma verdadeira homenagent 
ao Rel Momo, 

Dansar-se-á em todos os salões 
auo serão ornamentados em caracter 
nippontco, As dansis que comaça- 
rão às 22 horas o terminarão às 4 
« meia. serão unimadas por tres das 
melhores jazzs du nossa capital, O 
trnte é de branco a rigor ou fanta- 
elas da luxo ma criterio da commissão 
de porta sendo Indispensavel p apre- 
rentação da carteira social, 

BAILE INFANTIL 

Ny sogunda-felra, 12, grande ma- 
*inta Infantil, dedicada uos filhos 
dos govlos, sendo conservada a mes- 
ma ornamentação de sabbado e serão 
distribuidos brinquedos nos petizes 
qo premios às melhores fantusinr, 

omeçará às 15 horas o terminará : 
fm 19. Fura oslu festa trajo com- 
vleto. 





NO SFANDARD F. €. 

O Etandurd F, €. despedir-se-á: de 
rel Momo, renlizando na terga-fetra 
gorda, nos luxuosuous salões do Co- 
untry Club, uma lnponento solrde 
dansante a fantasia ao som do Ame- 


rlcan-Juza ssa fest que deverá 
reunir o que ha de mais fino na elite 


enrloca, serã uma verdadeira upo- 
thcoso 4 graça e alegria, quo culmi- 
naúrião desde o Iniclo da mesma, ús 
2% horas, ut6 q quarta-feira de cln- 
zas. Espera o sympalhico Standard 
F. C marcar, com a ronliznção de 
tio deslumbrante fosta, um dos malo- 
ves acontecimentos do Carnaval de 
























MATINÉES INFANTIS 


SPHEATHO DA CRIANÇA” 


Os professores Vera Grabinska e 
pPlerro Michallowzky, orgenizam an- 
muntnente por occastão do Carnaval, 
bailes infantis dos mais Interessua- 
tos, nos quaes us crianças além dos 
divertimentos e brindes comuns q 
bullos desses genoros, têm opportu- 
nidado de conquistarem valiosos pra= 
mlos, apresentadas como pequenos 
artistas, bullariins, declamadoras, 
etc. O baile deste Carnaval, organt- 
zado pelos conhecidos professores, 
reglizar-se-i amanhã, primeiro dia 
de Carnaval, ús 15 horas, no Theatro 
João Caotuno, Haverá 50 valiosos 
premios para a criançada. 


OANNAVAL NO “LIDO? 


A empresa proprietaria do “Lida”, 
o conhecido restauranto da Avenida 
Atlantica, vae realizar durante o 
Carnaval quatro esfuslantes ballos 
a fantasia. 

Devido 4 sur situagiio privilegiada 
pois fica localizado à belra-mar, o 
“tido” vao ser o ponto preferido pe- 
los nossos foliões, 


Theatros, Casinos e Dancings 


THEATRO JOÃO CAETANO 


Constitulrão uma das notas “chles” 
do Carnaval de 193 os “revelllons” 
dansantes a fantasia que o Centro 
dr Chronistas Carnavalescos realiza- 
rá no Thentro Jnão Caetano. 

São do dominio do publico os exl- 
tos das festas do C. C, C.; portan- 
to, é de vrever-so um grande auc- 
cesso para os festejos do João Cae- 
tano, hoje, amanha, segunda e terça. 

O local dos “revelllons" é um dos 
malores da nossa metropole, compor- 
tando granda numero de foliões. 

Grande tem sido a procura de In- 
gressos e Isto prova O quanto vêm 
Intnressando ar promissoras festas. 

Os adentos de Terpsychore terão 
duss optimas Juzz-bands para ani- 
mul-os. 


BALNSEARIO DA URCA 


Dentro do assumpto obrigatorio da 
semana em que Mômo Impõe a sua 
nutocracia, gurge nas palestras, coma 
figura central de apotheose, o am- 
biente maravilhoso que é o Palneario 
da Urca apresenta. 

Realmente, poucas vezes a formula 
tden] de “Arte e Conforto” consegulu 
uma expreesão tão exacta, cumo 
que otferecem os salões da Urca, pa- 
ra og bailes de hoje, amanhã, segun- 
da e terça-feira de carnaval, 

Ao lado da magnificencia da decor 

enção que ostenta aspectos suuimiva- 
rios ,O prazer de uma Lemperatuca 
primaveril, nesta Gpova ubcazudora 
“são offertus que nénhum outro ceti- 
tro do diversões póde fazer. 
* Dahi a preferencia que se nota nas 
rodas elegantes carlocas por estas 
testas muruvilhosas, de que n ultimo 
talle que alt se renlizou fol mma de- 
montsração eloquente. 

Successo tão Intenso que 2 seu &vo 
não se limitou aus circulo: eoclnes 
do Hlo, Ele leve repercussão exten- 
slesíma, 4 ponto de receber w dire- 
eção do Balneario envonemenda» por 
telegrumina de grande numero de Jo- 
calidades para os touristes estrangel- 
ros que chegarão no Rio ext eerma- 
Da nm número superior a cem us- 
É*ous, 

“HIGH LIFES 


Pesetalo por todos, grindemonte 
noso vue chegar hojo subbudo de 
| Carmaval primeiro dh. pode-se ge 


(Contindu ua 11º quiz.) 


& 


—— ——— — 


A PROXIMA TEMPORADA DO Ri- 
VAL THEATRO 


Para a temporada de comedia que 
sob a dirceção do er, Oduvalda Vi- 
anna, vamos tor brovemente no Mi- 
val Theatro, vonr se annunciando 
varios nomes de nrtintan que conatl- 
tuem um homogenco conjunto de 
que so tem o direito do caporar 
agraduveis uspectaculos. Etutro cu 
ses nomos Já são cliulos os da 
netriz Dulcina do Morucn, som «M- 
vida, uma das mais Intercssuntos 
comediantes quo possulmos, os dos 
vetores Manoel NDurhes, Arlytotes 
Penna o Odilon Azovedo, trem elos 
mentos capazes de brilhar na co- 
media, Além dessem nrtintas, pros 
mette-nos o sr, Oduvaldo Vim a 
getrizs Wanda Marquetto quo nos 
vem do thontro de amudores o de 
que nos dizem multo bem o o sr, 
Alberto Dumont, estreanto tumbem 
de quem mul se espera, Com naquol- 
les clementos profleslonns Já clta- 
dos e que são uma afitemação no 
nosso thoutro de comedia, cnrondos 
por esses novos arlistas qua tanto 
premeottem. dirigidos por um homem 
do “metler” como € o sr. Odnvnldo 


Vianna, & natural que a práxima 
temporsid "do Jival Theatro seda 
briliunta, - 

Assim O esperamos, 


MARGARIDA LOPES DE ALMEIDA 


EM LISNOA | 


Margarida Lopes de Almeida, n 
grande Juterproto da poosta, duqui 
prrtiuy cm fins do unno passado com 
destino so velho mudo, Ja ent tour= 
née nrtisticr visltuur de nova us 
grandes capitnes curopéus, onla o 
seu nome é cltado sempre com o 
respefto de que so veêm cercados cs 
nomes das griuides urtistus, 

Depols de uma lgetra parado ma 
Madeira, un nossa patricia rezulu 
para Lisboa, onde acaba do renltzar 
uma serto do brihbantissimos recl- 
tnes poeíleos no Thentro Almeida 
Gueret, eulu lotução foi esgolndn em 
enda uni das vezes mm quo à nose 
eminente patricia all so apresente 

De um desses vocitaes, quo as ul- 
timas nottelus davam Já em núnio- 
ro de quatro, dú-nos o “Diarto de 
Notietlus", do Lisboa, n noticia qua 
se seguei 


“Teve um exito brilhantissimo, vas 
ros vezes mtingido om enpecinenios 
deste enracter, como n Improngsa 
unanimemente registou, o recital vos 
ultzudo cm “mntindo"; no snbbado 
ultimo, no thentro Nacional Almeida 
Garret, pola Infmltuvel e gloriosa 
“diseuso” dd. Margarida Lopes to 
Almelda. A admivravol mriistus, em 
cujas velas clrenta o mualn generoso 
sAanguo portuguez, npresentow nesse 
recitar uma sorte do composições au 
mus larga Inspiração, de poetas bras 
sielros, portuguezes, franceses o 
hespaniões, o tarminon, «depois da 
ter recitudo varios numeros fóra 
do programma, dizendo, com vorda- 
feira puixão, o ndmiravel soneto de 
Manoel Bundelra, dodiendo mw Cn- 
mães, gentilcas para o palz dos sons 
avos, que o mamarostestmo publico, 
que eneutm o Lhegtro, gonho agrto- 
cor com uma prolongudissima ovas 
ão. 


Não tenclonava ella desta vas fit- 
zer-so admirar em piblico qu urto 
de que é eximia cultora. 


Tantos foram, porém, as vogos, 
para que mudasse do resolução, que 
so prestou a apresentar-se no recl- 
tal de sabbado. O verdadetro trium- 
pho que então aohteve, provocou no- 
vos pedidos o fostuncias para quo 
tão Tnda festa se repetísso, Acce- 
deu a gentilartistas, mania uma vez, 
nos desejos dos sous ndmiradoras «, 
por faso, depois de amanhã, sabba- 
do, realiza-se no theutro Nnclonia] 
“Almeida Garret, um novo recital, O 
progrumma escolhido é awlndi mais 
bello, vu é possivel, do que o dó ún- 
terlor, 

Pleiram mole pocslus dos poetas 
portuguezes Joko de Deus, Julio 
Duntus, JD, Branca do Gonta Cos 





Run Alvaro 
au mn sr 
Erumadda 
Pelephar 25520 

o MATOR 
MELHOR 


b 


nico que. pela mun 
localização, exth 
Isento do barulho 
dom bomilens, 


Hoje 








| 

Eta iii 

Ingo, Oliva Querraço Pornandao do 
Castro 4 Cardoso on Santonç dos 
brastlolros  Viconto de Curvalho, 


Olavo Mie, Adiveminr Puvuros, Gus 
Merme de Almada, Martino Veto, 
Ribeiro Couto, Haul Muchudo, Jorga 
de Lima. Fontourmi Conta, Luly Pele 
xoto, Affonso Lopostdo Alumcida, Ate 
gusto de Lima e Manoel Bundolra a 
compostiades eum Feaprça de dont 
Ramonudo Fernando ciregh, Vulóra 
Linne a Albert Monsurar, 


O Interesse con quo so esporm us 
tm formeshesima Font e o mimervo 
do bilhetes J& macentos, fazcmenns 
nereditar que muitos elos muita ql 
votados admiradores de pellintise 
eim reciindova, uarão sepr Jyga 
ros para poderem vivtoriaál-=a als 
uma vox.” 


Quatro foram as sense pooltgna, fu 
des elles venlizudos con mn entr do 
Amelia CGarror te gran compor” 
No centantoc tum Rio, Murentido Los 
pes do Almeida, mn grando nptlstas 
Interproto mun du posta, qual 
conseguiu renlizar, duranto ma 
temporndi completa dois qooltres, 
um go Munteipal cetro go Casino. 
com rodusida conenrrencia, 

Santo ado cusm não Guz antigo! 


|PELOS THEATROS 


OINTCIO pi TEMPORADA DO 
CASINO 

O Cusino serto primeiro dos uns 
sos theutros gm genbrivas sita totais 
logo após e Carnaval paia elustra 
du tomporada de Euvermo. [ins po- 
abertura darão na sextnefofrç ala 
senmune proxima, dim BO, qo qu remos 
dia “Cempra-se tiny mrtto” emteina! 
do sro dos4 Wanderlevo Interoretio 
pelo elenco do setor Provapia Tor- 
relra, esmo comedii adn cmatso quina 
dos nossos comedios tupi que von 
ela faz mo sumo npresembnnio am qui 
leo cenriocm fol multa bem posoloda 
pela eritlem o pelo pulso de 
Paulo, 


A comedin se 


se 


s 
ea 


desenvolvo eu 
Ifente enrlova, Os pelscipnes papoia 
estão dA curço dos tetóres Procol 
Perrelra, Dare Cireares, Manne) Ie. 
enoe Rodolpho Mata o das actriges 
Etza Gomes, Tttlza Nagnrenhoo Jóstido 
Hta Bel, actriz nova parto Mio. 


O MELHON BABLIS INFANTIL DO 
CARNAVAL 


Hr 


“Eel Momo e sum eórie'! compar 





rão ao Cnrlos Gomes nm tarde cul 
segunda-feira 
A noticia cd ix do “pel Momo a 


sem cortejo", segunda-felem do apito 
val, no Theutro Carlos Comes, pro- 
coca menta cspleni, emarno eta ale amo 
permr, um verdadelro alvoroço entro 
q criada envloch, quo está qnio- 
sa em conhecer do perto no pura 
sympiatites elo uno quadestindo, “ 
prestigioso yulto quo tramermaog fim 
Un, o pruger em alegrino o do nosso 
povo, “Rel Momo” farda sum entr 
dee trigniphal no Vicntro Certas Co= 
mes ds JE 2 horas  rocobendo au 
malor ae mails memoravel mlfosta- 
cão que lho fardo netlundir quo 
estonderã no all dessem usa da qu= 
veciuculos, 


Fstio ussim Justlficada ca grado 
curostdado que desperta em todos, an 
presonça do “Ito Momalo etnia Les 
Im em que w Bompresa Páscligal Se- 
qroto, ton feito tudo quemt eques o prrt= 
griunma obtenhi Um unico objectivo 
que es negrar a petizadeo pum laio 
pegunizado emprleltosntento dci q 
ptirneção de sviintas queridos, emp 
Juraraen, Ratinho, Eurhosa Juntar, 


Has 


“trinca” do riso, du Jlortensta Sanlus 
s Lygia Sarmento, 
Atóm disso haverá o senstelonal 


concurso Infantil do sambas e mar- 
rhas. com ft colaboração de crias 
da mossi sociotudo, como aluda a oFf- 
fertu des premios qua qo mania riem, 
priginal o humorística fantasta, 

A qlatéa do tiontro serão postu A 
disposição de todos, afim do mestuti- 
rem uu conenrso cod batalha Go cot= 
fettis o henga-porfumes, quo alt su 
ronltanção. 

, 


Alvim 


Durante no oxtubl- 
(Cine- 


cão desto Elim, wu 
Eunpresa  dorkilarA 
vma espectador 
con um delieluso 
sorvete, o qua suerá 
servido que sim com 
fortavol SOKVE- 
PERITA à SALA DE 
USPERA, no 
* mntnro 


CINEMA! 





me 
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e uiSo 





fin SÃo, T hm, 50 


o muper-film du UNIVERSAL 


1 TWELVETR 


2 


EESen 


E ainda; — FOX AIMPLAND NEWS 


GLORIA 


A historia de um | 
palacio deslumbran- 


Sã te ancorado tres 
milhas po Targo.. 
da Toi! 
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CARY GRANT 
BENITA HUME 


JACK 
GLENDA FARRELL 
ROSCOE KARNS 


Probibido para menores 
Com. de Censura Cincm, 
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Serviço organizado pelo O JORNAL, em combinação com as Companhias de Navegação 














DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 
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| Ch.|Sne Lestiuo 
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Huvro . co o + + | BELEIS ISLA, «ow «| 10) 10 | Luonus Álros 
Southampton . . co «| APLANTIS « cc oc) ILI— Ls sas 
Southatupton , «+» | ALMANZORA ++ «+» | 12/12] Bucnhos álres 
vosso o o o 00 | JONDRINA HS, + + | — | 14) Buenos Alreg 
Londres , css... «+ | 14/14 | Ducuouy Alros 
TIRO SIL CAOS, Dr «| — | 15 | Duonos Alreu 
Gonovo. vaca e. + | 15) 16 | Bucnos Alres 
UWumburgo « «ve... «e «| 17/97 | Buenos Alres 
Mnsterdam , ovo [SBELANDIA . «a. 19/19 | Buenos Alres 
Londres + «+. + + «| 1 PHINCESS +... «.| 19] 19] DBuonou Alros 
Dra vio o vio o 00] POCUUNES, 4 coca o 01) — | 81 | Búchos Alras 
Havre. cc vu vo = | MASSILIA, + +. o o | 4 | 24 | Bucnos Alres 
Bremen « «ooo [MADRID ,. cc... “o | 2) | Buenos Alres 
Genova +... caco | ALSINA 2. 0 cc. + | 23 | U3] Buenda Alves 
Southampton . +» « | ALCANTARA (+. «| 25) 25] Ducnos Alves 
Hamburgo , +. + ++) MONTD OLIVIA , 3! 27 [27 | Buonos Aires 
Murço 

Vriesto, ava q a + | BBLVEDERE (e a 1 1 | Buenos Alves 
Humbutgo , + vw + | PHOBENTCIA, 0 1 1 | Buenos Alves 
Londres . aa 4 VAVILA STAR, 5 h 54 











5 | Buenos Alves 
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: esco EO DRA EM Aa, rrtolioDo77a SA EE 

pio NTE TERA PADRÃO RODRIGUES ALVES , | NM |— |... ana Vo 6 

P, Norto « « «vs o + | POCONE!. co 180) mm) sro és o 0 0/10 
PT Pe IES TV MIRANDA . q 61. aura — | 10 | Lugano 

Espa po "| CUBATÃO .......| — 10] Porto Alesve 

ee nes 0000 20 CL ITADOAN 2, 0 0. | —) 10) 8. Rrancisco 

cotesttt C|nREs DE OUTUNRO . | — | 10 | Laguna 

ATA! ENO Da z LAGUNA , cs. a = 12 | 8. WPranciaco 

CRS ps a o “7 | comme, CAPELLA à .| —| 14 | Porto Alegre 

Sos ae = 5 z 2. + | ARATIMBO! cs ca | — 16 | Porto Alegre 

ee ss se 20 | MBRGIBE O, 2. 0» | — | 15 | Porto Alegre 

covers cc ODRNTE,.. 0.00.) —| 15 | Antonina 

ES SDS ANN AGE SS Os Daio o fia =| 16 | Laguna 

spo "| com. CASTILHO... | — | 16 | Antonina 

oito CO CIvAQUATIA, .. 20. | —[16| Porto Alegre 

Sr CO ITvaGIBA, 2. 2 «| —|18 | Porto Alegre 
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AVIAÇÃO COMMERCIAL 
ITINERARIO DOS AVIÕES E MALAS POSTAES 


DO CORREIO AEREO 


——— DDD DDD] ?PT? ZE 
































|] | 
Procedencia | Avidum | ei al Lestino 
| 
Buenos Alres . . «+» JPANANE O, «ca. $ | 40) linto Unidos 
porto Álegro . - <« o | LUNDON 2 cora avo) AU | sis ro» 
Europa co» (AIR VRANCD +. cs 10 110 Chile 
Chilo , + 00 +++ JAIR FRANCE . +. 1 [11 | Zutopa 
ta ve ww [CONDOR (cu... — | 13 | Porto Alegro 
Estados Unidos +. « «« [JPANAHU O, cu... 14 115 | Buenos Alres 
Porto Alegro , - «++ | CONDOR su. 14 4 15 | Nutul 
Natal Cio 40 0 o ]CONDOR iu servo 0 15 [16 Porto Alegra 
Buenos Alrea . « « « +| PANAIR. ole aie ta! EAO 17 | list. Unidos 
Porto Alegre - + + - «| CVONDON si oirorio!] ESSA press aca e4/0/70) odio 
Europa + «cv s| AM PFRANUD oc TITO 
Chullo . o «e +) AME FRANCE o. «| is 18 | Luropm 
DO sono o inter Foros | POD N EO RAS Dattarto Fate ol] im, “o | Porto Alogre 
listados Unidos ; + 2.) PANAIR, 00 0000) 21 | 23 | Buenos Atres 
Porto Alegro . « « « «| UONDOR 2 cs es | tl | 2) Natal 
Nutal Mo a ao | CONDOR, eq o coro | SA | ds iPOrto Negro 
Buenos Alres . + « o [PANAIR .. cc... sm (84 But. Unidos 
Porto Aleste + + + [CONDOR, .. %.s MA DS DE, praca rafo ia 
Juropa « - «cava + [AM BRANCH a “4 | A fChio 
Cho. vo 0 ++ | AIR RRANCE . + q “5 | 25 | Buropa 
o radio de el AS rosto | BUONDOR O SL alprto To |» — | 27 | Torto Alegre 
gsindos Unidos . . « |PANAME O. 0 vo o =| 28 | 29 | Buenos Atres 
Porto Alegro «+ .« «+ FCONDOR.. IRA PS ON SAR Ps OS SOM ZOO 
PONTOS DE ATERRISSAGEM DOS AVIÕES 
PARA O NONE 
Ale Wrance —, Vlctorla, Caravelas, Unha, Mnceid, ltecife, Natal, 
Dakar, São Luiz do Senegal, Porto ltlerne, Viln Cisneiros, Cap  Juby, 


Awadir, Case Blanca, Habat, Mulnga, Tanger, Aticante, Barcellona, Per- 


piguen. Toulouse e Faris, : 
Condor — Victoria, Caravelina, 


selmonte, Ilh6oa, Bahia, Ara- 


:uJjô, Penedo, Maceló, Kocife, João Peossõa e Natel, 


Para Matto Grosso — Do E, 


Pauta: 


Bauro, Line, FPennapolis, Tres 


tagõas, Camyo Grande, Aguidaunna, Corumbá e Uuyabá. 


Pnnalr — Victoria, Cnravelias, 


Recife, Natal, Arela Branca, 


Fortuleza, Camocim, 


Maceslo. 
Lutz, 


Hitêos, Bahia, Aracaju”, 


Aminrração, 5 


Belém, Bravos, Guarujá, Prainna. Santarem, Obidos, Parintins, ltacaatua 
ta e Manãos, Guyanas, Antilhas, America Central e America do Norts, 


PARA O SUL 


Air Ernnce — Eantos, Fiorirnopolis, Porto Alegre, Felotas, Monte- 


viato, Buenos Alres, 


Mendoza, Snntiago, 


Condor — Bantos, Paranaguá. São Francisco Wiorianopolis, Porto 


Alapre. 


Panalr — Bantos, Paranaguá, 
Grande, Montevidéo, Huenos Aires, 


transportando passageiros o malas postaes para o Chile, Peru'. 


dor, Colombia e America Central, 


Eiorianopol!s, 


Porto Alegre, Ho 


Desse ultimo porto partem aviões 


Equa- 


O fechamento de malas postaes obodece ao seguinte borario: 


MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES 


Ate Frunco — Para O merte. — Correspondencia ordinaria até as 5% 


horas e registrados até às 17 horas de sabbado, Para a sul; corsanpçon: 
dencia ordimuria até às 19 horas e registrados até ás 13 horas de soxta- 


teira. 


Condor — Para o norto: 
registrados até 4s 18 horas 


correspondencia ordinaria até s 21 noras +< 
de quarta-feira. Para o sul: correupondencia 


ordinaria até às 21 horas e registrados at6 ás 18 horas de segunda-feira 


e quinta-feira. 


Para Matto Grosso; correspondencia ordinaria até &s 16 boras €* 
registados stó ds 16 horas de quarta-feira. 


Pannir — Pars o norte; ccrrespondencia ordinaria atô s 17 horas «€ 
registrados até às 10 k2 boras do sexta-feira. Para o sul; corraspuiden- 
cla ordinaria até &s 17 horas e registrados até às 16 1/2 Horas do quarta- 


faira. 


No Correjo Geral as malus fecham &s 21 horas dos mesmos dias, 





RADIO 


Menores prestações, sem fiador 
7 SETEMBRO 77 = 1º = “Tel, 4-4015 





DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE 
Doenças Sexuaes do Homem 
Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


MUSA SEIVA 


Succo fresco de MUSA 
SAPIENTIUM, que melhores 
resultados tem produzido nas 
bronchites, tosses, grippes e 
escarros de sangue. 

Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. De- 
positos: rua de 8. Pedro 38 


Rua ? Setembro, 207 — Ds 1 65 6 horas|6 rua de S. José 75. 





INSTITUTO RABELLO 


Internato, Semi-Internato e Externato 


Estão abertas as inscripções, até o dia 15 de fevereiro para o exame 


de admissão, — Aberturh das aulas para o Curso Primario: 


dia d. 


Jã estão funcelonando as aulas de revisão do Curso Secundario. 


RUA SÃO FRANCISCO XAVIEK, 243 ——:—— PHONE 8-5559 
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DA AMEKICA DO SUL PARA A EUROPA 





































E i 
Erncedencia Vupures | Ul À sas) Destiny 
| 
Bucnos Alreg «+ | CONTE MMANCAMANO Wo [40 | Genova 
Ducenos Alres «+ | GUNERAL 8, MAIFIN 10 | 30 | Mumburgo 
TE ivo ano seleta ato mei | OMI VI DD SS | msi SOUSA ATA IA 
Duonos Alros «+ + «+ | ASTURIAS , 4... 11 [11 | Southamptos 
exevelers e» o otu/o 0 | ABPIUNRAR SS oco | = |:32 | NMambiurgo 
Buenos Alros « «+. |[JNLANDRIA ,. . 13/13 | Amsterdam 
Bucenou Alres , «|. MONARCH , . 13 | 1% | Londres 
Nan Pi ania raia] mTaldio APLANTIS «cv «| —|14 | Southampton 
Hamburgo , «++ | SIQUEIRA CAMPOS ,| 1D|—l.. ss. vs. 
e obeso rs o vario asia e BAIA SS O Se Sl = 115 | Hamburgo 
Gucnos Alrem . | da CHARLOPPE . ,) 26 | 16 | Antuerpia 
Buconos Alves « + «+. | ALMEDA SPAR ..] my | 20 | Lonidrez 
Uucnos Alros , «++ + | FLORIDA 0» + «| 20 | 20 | Genova 
Bucnos Alreg . 4. 0 [SERRA NEVADA . 2 | 21 | Bremen 
Buenos Alres , , . . . |[PRING GIOVANNA. , au | 22 | Genavir 
cor calo vo o a à - |JRANTHE (0. cr. | — | 24 | Rotterdam 
Bucrnos Alres , , +. . « |ALMANZORA . 4... 25 [ 25 | Soutmunpron 
Buenos Alres . + 4 0 [MH CHIREAIN 3 A “7 | 47 | Londres 
Buenos Alren so | NEPRUNIA 4... | 48 | 28 | Gonvva 
Bucios Alres , +... [GUN OSOMIO , , 24 [28 | THumburgo 
OLE OS TI RD) SINO pi BOANRES « 2.0.) — [23 | Mimburgo 
dE OO. 0LGNA O UNA "DO q MB sapo o; “o. o! ef em] SNS p 
Bucios Alrey , , DUBLLE ISLIS , 24.) us 28 | ia 
h Março 

Ruenos Alte, MASSILIA. : 





Buonos Aires 


ARELANDIA. 2, 





: | 1! 9 | Bordéus 
; 616 E Amsterdam 


DA AMERICA DO SUL PARA A AMERICA DO NORTE, 

















PACIFICO E JAPÃO 
1 1 
Procedencia | Vapuren f Ch.| Sae] Destino 
' | 
Bucnos Alres , +. « «+ «| ANAIHA MARÓO . . .I 11111 Japão 
PE OS LIC PILAR A PDP) LAGES . ss ENA Oriáúia 
E AN oco | BRIGA o cs av] | 15 | Valpariiso 
Buenos Alveu , , . +. SOUTHERN CILOSS, J5 [15 | Nova Yosle 
car ro o o sv e 4) MANDO . . .....|—)17]|Nos York 
Duonos Alres « +... WESTERN PRINCE. “3 | 22 | Nova York 
elo oleo o ln ao o oa 0 ARACAJO cs ad — | 27 | Nova Orleuns 
Murça 


AMERICAN 
o TPAUDATE! 


“q... 


Buenos Aires, 





sr») ev vão 











[a 
| 
yes 


| Nova York 
[| Nova York 


LEGION 


, 





PORTOS NACIONAES 
DO SUL PARA O NORTE 





Procedençin | Vugn 
DRE Uns exe ses ato! | ANNA onto 
Suntos:, . crio. coco MAGES:, 
Súntod , 2 cs «| MANDOU. 
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. 
MALAS POSTAES 

4 Directora Regional do Deparia- 
mento de Courrelus o Telegruphos va- 
pedirá auulis pelus seguintes vapo- 
res: 

PORTOS NACIONAES 

MANAUS — pu Uulida, Macchi, 
liceite, Cabedelo, Nulil, Ceid, Ma- 
ranhão e Belem do Para, 

Jinprossos alo ds d boras do dia LI; 
ulijectos pura registrar ate 18d diu 
Jos cartas pari qu diterivo até 7 do 
dim (io Sdem Idem com porte duplo 
né Sade ha 31, 

Mentaintio — pura Victoria, Ua- 
ravellam ita, Dulia,  Ioulancia, 
Areado vu Pencuu, 

Impressos uLé TZ horas do dim 1; 
ubjcetos pus poglatedo uLé Ji do dia 
lãs cartas para o interior até 13 do 
Bis ldem, Ilou, com porto duply até 
dó do din Ji, 

COMMANDAN'TE CAPULLA — qui- 
ta Suntos, Parnhaguã, PMovianopolis, 
Elo cimmunto, Pelotus o Porto Alegre, 

Emnpiessuas até 13 horas do cdiw 14; 
clegectus que, cogistenao mto Ph do dia 
Ez curtos pargoo interior até 15 dou 
dia 14; Idem, Idem cont porte duplo 
ne Jd do du pd, 

VRAPURA — qura Vietoria, Bulia, 
Maceti, Frecito e Cubedello, 

Impressos até 4 horas do dim, 14; 
objectos pri registima até sa do dia 
Loy cartas parm o Interior até 7d 
dia 14; Idem, com porte duplo uté 7 
do dia 14, 


PONTOS ESTRANGEIROS 


GENENAL SAN MARTIN — para 
Baltim, Jesauto, Lug tuninas,  Aisuci, 
Letxuce, Vigo, Motturdan o Hutiuus- 
Eus 

hupregsos ale S horas do dia 19; 
ulbiguetos para cogislrua Ult LS do uu 
dy curas pará o interior ate o djs uu 
ul JU; iucima, idem com porte uuplu 
ué tdo ula dO q enrius uuru u ts 
ror ao 4 do diu 4, 

CONTE BIANLAMANO — para Da- 
Kar, Burcetoena, Viletrancho o Gerno- 
va. 

Lnpressos até & horas do dia 10; 
objecios para registrar uLêé 19 do uia 
4 q varias para q exterivr até U duo 
ta, 1u, 

ASTURIAS — pari Bahia, Madeira, 
Lisboa, Vigu, Cherburgo e Southani- 
pton. 

Impressos uté 5 horas do dia 11; 
abjectos para registrar até 18 do dia 
10; curtas para wu interior até 5 1/2 
do dia 11; Idem, Idem com ports du- 
plo até 6 do dim 11 c cartus para o 
exterior até 6 do dia 11, 

ARABIA MAHU! — para Cape 
Tow (e demais portos du Africa do 
Sul) Singapura e Japão. 

impressos até $ horas do dia 11; 
objectos para registrar até 18 do diu 
10 é cartas para o exterlor até O do 
dia 11, 

ALMANZORA — para Santos, Mon. 
tevidéo c Buenos Alres, 

Impressos até 10 horas do diu 12; 
objectos pura registrar até 9 do dia 
13 o curtás para q exterior até 11 du 
dia 12. 

HIGHLAND MONARCH — para 
Las Palmas, Lisboa, Vigo, Bouloghe 
e Londres. % 

lmpressos até 8 horus do dia 15; 
objectos para registrar até 18 do dia 
12 e cartas paru q exterior até U do 
dia 1. 

FLANDRIA — pari Bahia, Recife, 
L. Palmas, Leixões, La Coruna, Suu- 
thampton, Boulogno é Amsterdiim, 

Impressos até 9 horas do dia 14; 
objectos pura registrar até 19 do dia 
13: idem, ldem com porto duplo até 


LEÃO DE PERHORES 


EM 17 DE FEVEREIRO DE 1031 


Vianna, Irmão & Cia. 


RUA PEDRO |, NS, 24 É 30 
tAntiga Espirito Santo) 

















ACADEMIA DE COMERCIO 


DECANA DO ENSINO SUPERIOR DE COMERCIO 
Oficialisada e Fiscalisada 
AULAS DIURNAS E NOCFURNAS PARA AMBOS OS SEXOS 
Inscrições a exames de admissão — 1 a 10 de Fevereiro 
Curso para exame de admissão — Dezembro e Janeiro 


PEÇAM PRUSPECTOS — PRAÇA 








aa sai eo 
1 do diu 34 covnrtus pura o oxlerior 
ut 10 do dit 14, 


MOVIMENTO DO PORTC 


ENTRADAS 
De Porto Alegre o vapor mclonal 
“Porto Megro” — Companhia Curbo- 
nlfera, 
Le Laguna o paquete núucional 
“Muttinio” — Ulosd Brustelro, 
De Porto Alegre o paqueto guclo- 


E ong — Peroclri Carnetro, 
Lis Nova York o puquete Inglez 
“Westotn Printe” — Holder Bro- 


thers. 

Du Rosurio o prquelo Ingles “Llu- 
pedi” — Lamport Tolt, 

De Ponta da Arela o vapor núucio- 
nul "Alice" — Aupro Cla, 

De Rosario o vapor dinamarques 
“Oregon” — Cumming Zoung. 

SAIDAS 

Pura Santos o vapor americino “IN, 
Li Slewnrt” 

Para FIorlnnapolis o paqueto na- 
clonal “Curl Hoepelo”, 

Puru Anluerpia uq vapor 
“Goorgin”, 

Pari Bucnos Alres o pumuete lu- 
eles “Weslery Prime, 

Pura Rosario o paqueta 
“Caxumbu'", q 

Pra Humburgo o puquete allemião 
“Jum Coruna”, 


VAPORES ATRACADOS 
NO CÃES DO PORTO 


Armazem 1 — Vapor nacional “Ce- 
leste” — Cabolúgein, 

Armuzem 1 — Vapor nuclonul “Ju- 
plter” — Cabotagem, 

Armazem 2 — Vapor nacional “La- 
guna” — Cabolagem. 

Armazem 9 — Vapor nacional 
“Ury'" — Importação. 

Armazem 10 — Vapor ingles “Ito 
Claro" — Importação. 

Pateo 10 — Vapor allemão “Muun- 
za” — Importação. 

Pateo 11 — Hiato nuclonal “Jagul” 
— Cabotagem. 

Armazem 12 — Vapor allemão 
"Georgio” — Importação, 

Aruazem 14 — Chatas diversas cje. 
do “Mandu!” — Importação. 

Armazem 18 — Hlats naciva] “Pe- 
rinas 1º" — Cabotagem. 

Armazem 17 — Vapor allemão “La 
Coruna” — Importação, 

Arlhazem 16 — Vapor Inglés “Wes- 
tern Prince" — Importação, 

Praça Muvi — Vago. 


dllemão 
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Cansatos (e tossir!!! 


Com o apparecimento do 
TUSSITOL, só tosse quem quer. 
Expectora e nealmu w tosse sunis 
rebelde «desde q criança ao adul- 
tu, Compre hoje mesmo 1 vidro 
« depois do effeito, preste um be- 
neficio à familia e nos amigos, 
aconselhando-os nu tomar TUSSI- 
TOL logo aos primelros signnes de 
tosse, 


15 DE NOVEMBRO — Tol, 4-597: 








Santos do dia 


Santi Jscolastion, vivgem, 
irmã de Sião Bento, d4. 

Os santos Zutlco, Jreneu, 
Júcintho e Amancio, marty- 
res, em Ronia, 904, 

Dez santos miurtyres, sol- 
dudos, em Roma, na via Lit- 
vicana. 

Sunta Sotera. virgem 6 
martyr, em Roma, na vkL 
Apia: diz santo Ambrusto 
que, sendo Sotera de flus- 


tre descendencia, despresou 
por Christo os consulados 
dos seus maiores; não que- 


rendo sacrificar aos tdolos, 
como lhe ordenavam, foi 
utormentada de varios mu- 
dos, até que « decollaram, 

São Silvano, bispo de Ter- 
racina, 

São Gullherme, ermita em 
Sena, 1157. 

Santa Austreberta, abba- 
desse de Pavilly, seculo 11º. 

Santa Clara de Rimini, 


viuva, franciscana, I446. 





INFORMAÇÕES UTEIS A'S FAMI- 
LIAS CATHOLICAS 

Helutuamos, abaixo, os dias em que 
o Jejum é gelo obrigatorio: 

fo — Diusulo jejum q abstineneia 
do carne: 

Quarta-feira de clugas (14 de feve- 
retro). 

Vodns us sextus-feiras da Quaros- 
ma, 

vs — Dias do Jejum, sem abstinen: 


uu, 

Vodus us quartas-feiras da Qua- 
regma, 

Quinta-telra Sunta (2) do março) 

Sexta-feira das Temporas du Ad- 
Vo (Bm 1934 é v Jiu 21 do dezem- 

ro). 

4º — Dius do ubstinencia de 
uo, sent jejum. 

Vigília de Votencosto (du festa da 
Espirito Santos). Em 1994, asta vis 
gllta cão to dia 19 do tuto, 

Vigllia da Assumpção de Nossa Se- 
ubora no vto — 14 de ugosto, 

Vigia da fostu do Todos os Sun 
Los (dl de outubro). 

Vigília da festa do Natrl de Nossa 
Senhor Jesus Christo — 31 do dezqui- 
bro, 


tur- 


SEMANA BUCHARESTICA NA TAs 
ROCHIA By SANTA CECILIA DE 
TRAZ DE PINA 


4 parochiz do Bantu Cecllia de 
Braz de Pia, am cominemoração ua 
anno jubilar, do Anno Santo, comes 
cou desde oito do corrorte, uma im 
ponento Semana Bucimristlo, As va 
rias cominissões encarregadas «es: 
sa festa cslão emvenhindas em der à 
solemnidado um cunho todo especint 
organizando com multa Intelligencia 
e esmerudo culdado um programa, 
quo é o seguinte: 

SESSÕES LE ESTUDO 

Amanhã — Aberlura du Cemana 
Buchoristiva, polo presidonte, 

E— A Enchariilin e à acção so 
ejul feminioa — pelo padre Armando 
Encerda, 

4 — 4 Bucharistla a na nides — 
pelo padre Cumpos Góes. 

Dlwa 12: 

L— As provas da Eucharistia per 
to Novo Testamento — melo pudrt 
atannel Gumes, vigario do São Chris 
tovio, 


4 A Hucharistia, nossa força 
nossa ceperunça — pelo deputada 
Luis Sucupira. 

Din 19: 


1L— A Bueharistla e as erlunços — 
pela sea. Muria Neves, professora da 
Escola Profissional Aurelino Leal, do 
Niclheroy. 

2 — TIutluencia du Eucharistia na 
vida dos individuos e das familias 
— pelo dr, Alberto Britto, 

à — Vida Eucharistica — pela sta, 
Mary Pessoa 

Dia 14: 

1 — Vim trazer fogo à terra — 





“MRS RE E 
Homeopathia 
Coqueluche 7 

THAPRICORIA 


Formula deixada pelo 
Dr. Licínio Cardoso. 


Deposltarios: 


RODOLPHO HESS & C. Ltd. 
63, Rua 7 de Seteinbro 





Papel crepon -- Confetti 


Serpentina 


Fua da Quitanda, 26 
Preços menores da praça 


ORGANDY 
Metro 2$500 


A Nobreza estã vendendo organ- 
dy Maria Antonletta, lindas cores, 
u 28500. Organdy suisso, Jurg. 1,15, 
só azul, de 58000 o metro, por 
338400, por ter só uma cór, Lanca- 
perfume, confettl e serpentinas, 
mais barato, só na A' Nobreza, 
Uruguuyana, 25, e Cattete, 212. 


Casa de Saude São Sebastião 


160 — RUA BENTO LISBOA — 16 
Telephone: 5-4001 — 5-40032 
Dinrius desde 155000 — Situnda no 
local mus aprazivel desta cldade. 
Aberta à clinica de todos os 

srs. medicos, 
OPERAÇÕES E PARTOS: 
Regimens alimentares — Duchas — 
Raio X—Medicos: dr. Cincinato Si- 
mões Corrêa — Director: Luiz St 
mões Corrêa. 













Esvriptorio 3 


Tum da Quitanda, 101, 1º andar 
Edificio do 


CENTRO DO COMMERCIO DE CAFE! 
TEL, 3-B013 


JURO 8 % 





pelo padre dr. Arruda Camara, lca- 
der da bancada pernambucana. 

4 — A Bucharistla «e «u dor — pelo 
dopitudo Ferrelra de Souza, 

Dia 15: 

1 — A Eucharistia o a mocidado 
— pelo deputudo Plínio Correa de 
Oliveira, 

4 — A Eucharistia, mysterio cen- 
tral do Cnthollolsmo — pelo deputado 
Burveto Campello, 

Dia 16; 

1— A Eucheristla e os templos — 
pelo padre Manoel Soares, vigario de 
são Joto Buptista da Lagoa. 

! — O sunto sacrificio da missa — 
pelo conego Jouquim Britto, 

Dla 17: 

1i— A communhão frequente — pe- 
lo dr, Placido da Melo, 

4— A Bucharistla e o Rlo de Ja- 
neiro — pelo conego dr Henrique de 
Magalhães, vigario da Candelaria, 


NA MATRIZ DO ENGENHO NOVO 


Confrarin do Santissimo Sacrii= 
mento — Pauta pura adoração ao 
santissimo Sacramento, nos y dius 
de Curnaval: 

Amanhã — Início às 11 horas, e 
segunda-feira e torça-feiry — Inicio 
às 8 horas — Confrades major Luiz 
de Mello Portella, tenente Arlindo 
açixas, coronel Bemvindo de Palva 
Junior, Celino do Almeida Ferreira, 
Uscar Duarte Moreira, Antonio Fer- 
reira Curneiro, Ludovico Auttoso o 
Nestor Mattoso, 

Amanhã — Das 11 ás 12 horas, e 
segunda e terça-feira, das 8 às 9 
horus — Confrades Italo Marinio, 
Salutiel Francisco de Campos, Wal- 
úomiro de Faria, Amplinto Pinto de 
sá, Antonio Lopes Carvalhal, Fran- 
cisco Lurh Bezerra, Lulz Villela e 
antonio Lulz Pinto, 


Amanhã — Das 13 ás 13 horas, e 
segunda e terça-feira, das 9 45 10 
horas — Confrudes Munoel Leonar- 
do da Motta, Lydio Januario dos 
Santos Lima, Manoel Eleutério dos 
santos, Lulz Emilio Corrêa, Abrilino 
Gomes Ribeiro, Joaquim Adão Mar- 
chon, José Antonio Magalhãos o Cu- 
somiro Corrêa, 

Amanhã — Das 13 às 14 horas, e 
segunda-feira, das 10 ás 11 horas — 
vontrades Antonio Manoel Toixelra, 
soz6 Carlos Woegdt, Alvaro Pinto do 
Suuza Figueiredo, Francisco José da 
Rocha, coronel Alceblades Candido 
Proença, Jorge Antonio Castanhola, 
archimedes Curado o José da Costi 
Ferreira, 

Amanhh — Das 14 horas ao final, 
o segunda-feira o terça-folra, das 11 
horas no final — Confrades Horn- 
elito du Costa Val, Acencio dos San- 
tos Lourolro, Adelino Gomes Seixas, 
Durval Corrta de Sá Filho, José de 
Miranda, Sennt, Rogerio Alres de 
Plvejtu. Dario de Souzs Rodriguon 
ddr, Alberto Gayoso Reis. 

Os confrades não escalados substi- 
tuirão os confrades quo não pude- 
rem comparecer. 

Liga Cntholten “Jesus, Marin, Jo= 
net — Pauta pera q guarda Bo Sun- 
tissínio Sucramento nos 3 dius do 
Cornaval: 





PEQUENOS AN 

















Companhia Sul Mineira de Armazens Geraes 
Fundada em 1929 


AO ANNO 


Attendemos pelo telephone a qualquer pedido de informações 


(ÇÃO CATHOLIC 


Assassinou o companheiro 
com certeiro golpe | 


no coração 


A AUTOPSIA DO CADAVER 

Noticitmos detalhadamente, hon- 
tem, a soena de sangue occorrida nn. 
rua Marquez do 8, Vicente, na qual 
perdeu a vida Antonio Franco, 

A nutopsig do cadaver fol feito, 
hontem, pelo dr. Armando de Cam- 
pos, que attestou como “cnusa-mor=- 
tis” — mperfuro-cortante do pescoço, 
secclonando o tronco trachio epitnll- 
co e penetrante no thorax, com lesão 
no pulmão direito o hemorrhagla in- 
terna e externa, 


Atropelado por automovel 


Um automovel colheu, hontem, na 
Avenida Rio Branco, esquina da rua 
Buenos Álres, o jornnleiro Francis- 
co Alernto, de 17 amnnos o morador 
& rua Vlelra Ferreira n, 52, quo ro- 
cebeu em consequencia, contusões e 
oscorlações generalisadas., 

A Assistencia Municipal medi!- 
cou-o, 
ALAS SSIS SS LS PDS PLS 
aa SSL LAS SS SSIS SSIS SSL SS EA LS IA 

Amanhã — Intclo, às 11 horas e 
gegunda e terça-feira, do Início ás 
8 horas — Secção da Immaculnda 
Conceição, 

Amenht — Das 11 às 19 horas, e 
segunda e terça-foira, das 8 ás 9 ho- 
ras — Secção do Sagrado Coração de 
Jesus. 

Amanhã — Das 19 ás 13 horas, é 
segunda e terçn-folra, dns 9 &s 10 
horas — Secção de E, Sebastião. 

Amanhã — Das 13 &s 14 horas, é 
negunda e ter'n-felra, das 10 48 11 
horas — Secção de S. José, Santa 
Presciliana e Banta Therezinha, 

Amanhã — Das 14 horas ao final, 
e segunda e terça-feira, das 11 ho- 
ras no final, 

CONVENTO DE NOSSA SENHORA 
DO CENACULO 
Retiro espiritunt 

Durante os dias de Carnaval, 11, 
|2 o 13, será prêgado um retiro es- 
piritual para senhoras, no convento 
do N, Benhora do Cenaculo, sito & 
rua Humaytá, n, 80, 

O horario será o seguintes 

9 horas e 30 ms, — 1º pratica, 

11 hs. — Exame, 

11 hs, o 30 ms. — Almoço, 

14 hs, 6 15 ms. — 2* pratica — 
Benção. 

Durante estes 3 dias estará ex- 
posto o SS. Bacramento, 

Não so realizará, esto mex, O ro= 
tiro monsal da 3º quinta-feira, 
IGREJA DO DIVINO SALVADOR 

A Liga Catholica Jesus, Maria, 
Jos6, da igreja do Divino Salvador, 
Irá, amanhã, às 13 horas, fazer guer- 
da solemno ao Santissimo Bacras 
mento, - 

Durante essa ceremonta serão on* 
toados pelos associados da Liga can- 
tos sacros e recita dos terçqs com 
seus mystorlos, 


IGREJA DE NOSSA SENHORA DO 
COUNACULO 


Em logar de se realizar na terçel- 
ra quinta-feira, será, esto mez, mi= 
tecipado o retiro espiritual na fgro- 
ja de Nossa Senhora do Cenaculo. 

Essa ceremonia será effectuada 
nos dias 11, 12 e 18 do corrante, às 
9 horas, com missa pratica o benção 
do Santissimo Sacramento, 


Armazens £ 
RUA CORONEL FIGUEIRA DE MELLO, 
ns, 209-205:207-20D 
TEL. 8-2312 


SECÇÃO ESPECIAL DE ARMAZENAGEM DE MERCADORIAS IMPORTADAS ! 
ADIANTAMENTOS PARA IMPOSTOS, TAXAS, CARRETOS, ETC. 








































Vibrou violenta punhalada: 
no peito do collega | 


ea Es 


; 
A VICTIMA FALLECEU NO Hos. 1 
PITAL 


No hospital Central do Erorclto, 
onde se encontrava internado, velu a 
fallecer, o soldado Laurentino Affon- 
so da Silva, que por questões de ran« 
cho foi apunhalado no peito por seu. 
collcga André Lucas de Araujo, facto 
esso occorrido no quartel da ls com- 
vonhia do Administração, em Bemtfl- 
sa o por nós pormenorizadamente no- 
ticiado, 

O cadaver fol removido para o ne- 
crotorio do Instituto Medico Lega!, 
ntim de ser autopsiado, 

1] 





Teve o pé esmagado pelo 
bagageiro 


Na rua Ttanirá foi victima de um 
nocidente, o menino Alvaro, de 9 an- 
nos de idnde, filho do sr, Socrates 
Forreira dê Souza, 

Brincando de tomar trazelras do 
vehículos, o menino pegou o bagagei- 
ro n, 788, dirigido pelo motornairo 
n. 3,094, Natal Galhardo, 

Perdendo o equilibrio, Alvaro 
calu, ficando com o pé direito sob 
&s rodas do pesado vehículo, 

Depols de convenlentementa mas 
dicado no Posto Central de Assis- 
tencla, o menino Tfol Internado, em 
cstado grave, no Hospital de Prom- 
pto Soccorro, ! 


a ÃO O A VA 


DINVIRTANSE 


MAS DEFENDAM-SE 


pois o menor ferimento pode 
causar a morte, e só DERMOL, 
posto a tempo, salva sempre. 

Não há nínguem que preso a 
vida que não tenha sempre 
DERMOL & mão, para melhor 
curar Golpes e picadas veneno- 
sas; Ácido úrico, Dartros, Frlel- 
ras, Impigens, Herpes, Feridas 
velhas, Cancros, etc. 

DERMOL é sempre seguro, 
mais prático, mais econômico, 


Blenorragias 


Gonorreias — Prostatites 
Corrimentos o Inflamações de 
orgãos génito-urinários, qual- 
uer causa, mesmo velha, só 





BLENOL, Segiro eficaz, Ino- 
fensivo nos dols sexos. £em 


rival há melo seculo, Ver bula 
especificos Dr. Dermol — Cal- 
xa 6858 — Rio, 





NUNCIOS 





CASAS E COMMODOS ALUGA-sE & família de tratamen- 








Centro 


LUGA-SI) o predio iu rua do E6- 
nado, 14, lJoja e sobrado, pintar 
do de novo; tratu-se no Banco Por= 
tugues do Brasil, telephone 4-6490. 








LUGAM-SE bons commodos para 

casaes e solteiros, com direlto é 
cozinha, preço barato; telephone 
3-9325; à rua Costa Bastos n.º 1d. 


Lapa e Cattete 


A UUG A a um quarto u pessoz que 
trabalhe fóra ou a cassl sem 
filhos; é rua do Catteta 123, casa n, 6. 
EO o a a ee sa 


LUGA-SE! à rua Dols de Dezem- 

bro n. 123, quartos com optima 
pensão; uma pessoa 230$000, casal 
3605 o 3803; mesa farta, banhos de 
mar e tslephone. 


Flamengo 


ea Dn SO 
ANA um quarto em casa de 

familia ,a casal sem filhos ou ra- 
pazes, tem telephono 5-4076; é rua 
Bento Lisboa n. 79, casa 7. 


| Ng Seen por 170$000 uma sala 
uu quarto mobilado, com ou sem 
pensão, em casa da familia de tra- 
tamento; à rua Silveira Martins 60, 
telephone 5-2125, Flamengo. 


Laranjeiras 


a Ses 
FA UU a por 8003000 o predio 

da rua Paysandu. n. 190; as cha- 
ves estão no armazem proximo. 




















TU e tio So a 
LUGA-SE & rua Cosme Velho nu- 
mero 234, uma esplendida casa 

com quatro bons quartos, duas salas, 

cozinha, banheiro, etc., e porão ha- 
hitavel, podendo ser vistos a qual- 
quer hora; trata-se no Banco Portu- 

guez do Brasil, telephone 4-6490. 


Ri 
LUGA-SE uma bos sala com ou 
gem moveis, em apartamento mos 

derno; à rua das Laranjeiras 66 A. 

apurtamento n. 3, 


Leme e Copacabana 


LUGAM-SE tres quartos em casa 

de familia, com ou sem mobllia, 
a casal ou & cavalholros; é rua de 
Copacabana n. 60 











nm e e 
LUGA-SD optima casa em centro 
de terreno, tendo dols pavimen- 
tos, ques! Independentes, dor pra- 
co de “crise”. Hua Bolivar, 30, Tra- 
ta-se no 74. Tel.: 7-1109. 





LUGA-SE um quarto de frente 

com ou sem pensão, em casa de 
familia de respeito; à rua Raymun- 
do Corrêa 23 Posto f. 


Botafogo 

















LUGAM-SE em casa de pequena 
CA familia, confortavel sala de fren- 
te ou quartos, com ou sem pensão, 
a casuex ou senhores de tratamento. 
4 rua Voluntarios da Patria n.º 995 
sobrado. 





LUGA-SD a casa da rua Paulo 
Barreto n, 19, em Botafogo. Alu- 
guel 90E$000: trata-se é rua Hueuos 












to, confortavol predio recente- 
mento construld.., á rua Macedo Eo- 
brinho n. b2, Largo dos Lebes; as 
chaves encontram-se na Confeitaria 
fia e ipi á rua Bonsdicto Otto- 
nt mn. 53. 


LUGA-SM uma bonita casinha com 

um quarto, sala, cozinha, fogão a 
gas, installação sanitaria complata e 
moderna, jardim na frente; 4 rua de 
S. João Baptista n. 41, casa 6, 


“Ipanema e Leblon 


LUGA-SH 1 optimo apartamento; 
é rua Garcle Davile n, 16, aber- 
to das 8 és 5 horas, Ipanema, 


LUGA-SE a casa com garage da 

rua Annibal de Mendonça n, 27, 
e para tratar é rua Prudente da Mo- 
raes n, 5659, casa IX, tel, 7-5857, 











LUGA-SE ampla sala de frente; á 
à rua Visconde de Pirajá n. 1465, 
sobrado, 








Gavea 


LUGA-SEB pur 280$000 a casa da 

rua Maria Angelica n, 56; trata- 
es no armazem da esquina ou pelo 
telephone 7-3220, 


Rio Comprido 


À LUGA-SE uma pequena sala, opt!- 
ma para qualquer negocio. Rus 
ita 208, esq. de Haddock 
o. 


A LUGA-SE com ou sem moblila 

uma casa á rua do Mattoso 166, 
para pensão, collegio ou familia; 
tambem se vende, facilita-zo o paga- 
mento; negocio do occaslão, 


Praça da Bandeira 


LUGAM-SE boas salas de frente 
& rua do Mattoso n, lll. 























A LUGA-SE uma boa casa com tres 

quartos e duas salas; á rua Po- 
relra de Almeida 49, praça da Ban- 
deira, trata-se na mesma. 


Santa Thereza 


À LUGAM-EE sula o quarto bem 

moblilados com fina pensão, em 
casa com grande jardim e linda visa- 
ta, bondes á porta; é rua Almirante 
Alexandrino 637. 


A LUGAM-SE a 503, 60$, 8085 204000 

ppartamentos para pequonas fa- 
millas; à rua Progresso n. 14, Sants 
Thereza; bondes de Paula Mattos á 
porta. 




















Leopoldina 





À LUGA-SE uma casa para negocio, 

tem as paredes revestidas de 
azulejo: tem tambem morada; á rua 
Barreiros 341: trata-se na mesma 
estação de Ramos. 


São Christovão 


A LUGA-SE em cusa alemã um 
£4 quarto bem mobiliado a senhores 
distinctos, outro quarto vasio no 
quintal, por 608% « garage, por 50$009: 


LUGA-SE 1 cala toda asulejada, 


com morada par: “ 
dá Alegria 519º para familia; á ros 


DIVERSOS ,;| 


LUGAM-SE, na conceituada 
pene 

são Silva Lobo, confortav - 

tentos; Mariz 6 Barros, 200, penas 





atado Gis a 
=) 
LUGA-BE quarto com ou sem psns 


são. Carlos Vasco paes 
P, 6. Pena. tema) Rh 


CASA EM COPACABANA 


Aluga-se uma, 4 rum Souza, Lima 
ê m 

n. 87 (Posto 6), para familia de trão 

tamento, completamenta mobiliude, 

com cinco quartos, escriptorlo, salas 

dao Preço o ,2lmoço, plano, 

s “Irlgidalre” 4 “ 

gr TP 6 garage, ota 
Fratar com o sr, Adriano Camar 

à rua Paula Freitas, 46 -= Phcno 


T-3644, 
CASA 


Precisa-se alugar uma e 
cabana, com gurage, até Roo 120085 


Caixa Postal 504. 


a 
CANHEIRA — Precisa-bo de uma 

para pequena familta, que seju 
asselada é salba cozinhar. Tratar 4 
rua Domingos Ferreira 6, apartas 


mento 2, das 3 Ae : 
pis O és 6 horas Copas 


EDIFICIO LIDO | 


Aluga-se excellente aeparta 

R mento 
com linda vista, mobilad ) 
moveis, Telep. 72670. REtZA ar 


O E 
DRECISA-SE de uma ama secca, 


á rua Justini 
telephone B-4640 ano da Rocha 173% 


eee rem 

rola la do ums empregada 

para todo o serviço; bo - 

nado; à rua das Marrecas "a ao 

SER FELIZ ae ter nenem Bau 
9 e rea 

que desejar; cartas com NValeD ro 


prompto para resposta, a P, P, Elle 


va — Estação de Ita 
Co do Brant o o Ata o Ds 


nos negocios o amos 


A a si = 

Vendem-se em Santa Thereza, na 
rua Gonçalves Fontes, lotes de ter« 
renos approvados pela Prefeitura, 
em frente no Convento e muito per 
to do largo da Lapa, Informações 
com o sr, Clito, no Edificio Carioca, 
no largo da Carioca n. 5, no 7º an= 
dar, sala n, 704, tel. 2-8991. 


E Ea 
VENDE-sE magnifica casa bem los 
o aan O um Pei terreno de 
aa . e tratar . 
Buay n, 205 — Meyer. dia 


= A ME DAS 

Nabo — rá machina a vas 
em bom estado, fun 7 

com cnldeira de “0 Sd rr 

de 15 cavallos, em Magdalena, E, do 


Rio, Ver e tratar 
Jayme. na mesma, com 


a 
YFENDE-SE casa com duas salas 
e tres quartos, dois chuveiros 
fogão a gaz, bom quintal, omnibus 
* bondes À porta: fpeilita ge: & rua 

D. Romana 68, Engenho Novo. 
pisado str 


FEEDS NOS Mantida, 
T7ENDE-SE um motor de 100 caval- 











Ie aççE 


TR. 
Ee 












& É : los 
álres n. 100, sobrado. à avenida Puulo de Frontin q. 52, | aloncor Di e Air dar q do 
" . .. Sons 
a , à 
o E , "a + : 
e Bi ps Saio, O pcoeto a iaça ig o O Ai ea [= o nad Rg fa o Di E da Taba CAR RE a Ee E - 4 
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ESSE 


net raso 


o mm 


Eq: LA Lira 


Es pero, 


ese a 


ai bio ma SS SD à 


14% 


vi 








MERCADO MUNICIPAL 


"ECOS CONHIENTES — Galll- 
EAN “tio, U$JUU; frango, kilo, 
480003 ovuB, Kilo, 4500. Estxouihoa 
bancos do mercado! maroupi, E 
jo, 48000; badejo, kilo UBUVO; e 
gundo, kilo, 4SU0U; puscadinha, o 
AFUVO; CUINAÇÃO, kilo, “SouL “ 63 DA 
corvina, Kilo 2$500, Carnes veia 
no bulção: bovino, kilo Eau a Pa 
vitello, Kilo, 15000 a aged; sumo 
kilo, 43600 u SSUV0 O curnatro, ki Us 
“e400 wu 980004 toucinho, Kilo, LEuUL. 
Curno do galinhas, kilo saio! 
frungo, lilo, 6$500, Laranjas, kilo, 
BONO a SUVD, Alugo! de 059, selindo 
o sem casco, tro, 13400, CGnzolina 
pura vormeelmento do curras de vru- 
va o particulares Jitro 15200. 


(Conclusiio du 5º pus) 


roreito 2. + AGE00N/ 15$500 

Fis ADA a 2a de IMRODO o co 
; PRE.  AGS0MO 1555 

Hs Mato Co CT 165400 15850 


Vendas. «sv so — 
SANTOS, 9 do fevoreiro, 
fo mercudo do cult typo 4, mulle, 


Para abril » 
Pura malo «+ 
Vendas do dlu.. 
Ne ado ferevelro 

SA? à Ú reivo, 

sad de cufé disponivol fun- 
sionou estavel, vigorando ns seguin- 
to opções, por dez IlloB: 


) Ant, 
HATE 165400 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas até fm 14 hurast 


fecshom flrnc, com as seguintes 
potuções: a e 

para cfovarairo pia o A 
Para março . suja q na 


155500 158500 


. 
* 165500 


— — 


A vas. 
148800 


45.918 
No diu de hojo «.ececsese tds 
o dia anterior essere WB, 004 
E Igual data do 1993, 41.740 
Embarques: K 
No ge de Roda rn aa 
o diz anterior «crescer d5 643 
Um igual data do 1993 +. 84.850 
Existencla do hontem 
para embarques: AA 
No ao de bio esa tas 
a anterior carmucem LrSbds 
ma jgual duto do 1000 «» 1.019.919 
Saldns: Esis 


aPra Europa , « 
MERCADO DE &. PAULO 


“PAULO, 9 de fevereiro, 
Matradãs do caté em Jundiahy, pe 


ta D. Paulista: 
No dia do hojo csueses 43.000 
No dia anterior «cem 36.000 
Em igual date de 1033 — 
Em São Paulo, pela So- 

rocabana, ete.: AN 
No dia do hoje «cereais Digo 
No dia anterior ..reser 16. 
Em fer duta do 1933 — 

Total: 

vsese 57.000 

No dia do hojo ..... adro! 


din anterior «seems 
Em igual date do 1935 — 
JUNDIAHY, 9 de fevereiro, 
Café recebido pela Es- 
trada Paulista, com 
destino » 5. Paulo; 





Sncona 
No ata destas axo 0/6 Ca 
N a antorior . «+ 
Em teunl data de 1033 — 
Catá recebido pela Es- 
trada Paulista, com 
destino n Santos: 91000 
No dia de nojo «. +. ado 
No dia anterior «cassa 10.00 
Bm ir data de 1933. — 
Total: 
R 19.000 
No dia de hoje ..« 187000 





Em igual data de 1092 .. — 
MERCADO DE VICTORIA 


ORIA, ? de fevereiro, 
rena r Cad do café não funcelo- 
tou, por falta do pri di mta: 
Movimento estatistico pais 


Entradas ,. eve mr te 4.002 
Bonus .. cm us ce se ns 

) PRRSPO 1.177 
Saldas eco os us 181307 


Existencia ,, «» ve sem 


ALGODÃO 


MERCADO DE e piano 
VERPOOL, 9 de fevereiro, 

o mercado de nigodão disponivel o 
a termo apresentou-se ár 12,40 ho- 
ras fivmve, com as scguintos altora- 
des: 

No disponivel brasitelro, alta do 20 


tos, 
"No dispoulvcl americano, ulta de 20 
tos. 
No termo americano, alta de lã a 
pontas. 
E COTAÇÕES 
libra; 

Pence por Hoje Ant 
Pernambuco “Pair! 6.70 5 
Maceió “Palr” cs 4.70 6.b0 
American Fully Mid- alto 

dling o. cr ra f RO Erao 
Para MELGO rs 0470 6.00 


6.44 6.28 


Para maio . + ces 6:48 6.07 


Para julho «seres 


Para outubro , «cc 6.40 8.3! 
FECHAMENTO 
LIVERPOOL, 9 de foverelro. STE 
Pura NHLNÇO qurcereros 6.14 Eras 
Pura aa SOOU Hb as 
Pari junho os erro +40 4 
Para outubro . «cv Gedb 6.24 


O mercado do nigodio melhorou 


“depois da abertura mas agrouxou no- 


vamente, devido ns compras especu- 


lativas. , 
Desdo o fechnmento anterior, alta 


do 12 q 1á pontos. 
MURCADO DE NOVA YORK 
FECHAMENTO 

NOVA YORK, 8 do fevereiro. 

O mercado do algodão desonvol- 
veu-se com decidida firmezuy, devido 
us compras ospeculntivas, A 

Desdo o fechamento anterior "alta 
do 1D à 2º pontos para o American 






Tulures, quo era cotudo cm cents 
y =-H0504 
Lot Uomp. Vená, 
Amorican  Middling = Dra 
Ulands +. «cv. 13.45 12.38 
Para MAIÇO . o» 12,10 11.00 
Pura malo ., cio MBM 39,04 
Para junho , . as 12,43 12.20 
Para outubro , ..c 13.60 12.41 


ABERTIDA 


NOVA YORK, 9 de foverelro, 
O mercndo do algodão npresenta- 


“va-so com caracter normal, Os ope- 


radoros do sul vendem. Os altistas 
renlizam, - 

Desde o fechamento anterior, baixa 
parcial de 2 4 4 pontos para o Ame- 
rloan Futures, quo era cotado em 
conts, por libra-peso: 


Para março, . . o 12.08 12.10 
Para maio , «0» 12,24 13,M 
Para junho. ,.vcco 12,38 12,42 
Para outubro . , ... 12.60 12.60 


MERCADO DE S, PAULO 


8, PAULO, 9 de fevereiro, 
O mercado a termo abriu calmo, 
cotando-se por quinzo kilos; 








Comp. Vend, 
Para fevereiro . + « Nicot. Nicot, 
Para março « « « + Nicot, Nicot. 
Para abril , + «+ 298000 Nicot. 
Para maio , +, «+ Nicot. Njcot, 
Para junho. , «+» Njcot. Nicot. 
Para julho , «+ « Nicot. Njcot. 
Vendas . .esesseess — — 
S. PAULO, 9 de fevereiro, 
O mercado a termo fechou firme 
cotando-se, por quinze kilos: 
Comp. Veni, 
Para fevereiro , .« « Nicot. Nicot. 
Para março . + « + S0S000 Nicot. 
Para abril , « « s0 305000 Nicot, 
Para maio . .« « «+ 293500 Nicot. 
Para Junho . «a o + 293000 Nicot. 
Para julho , . «+ « Nioot. Nicot, 
Vendas. « e encore — — 


Total das vendas . sem e 

MERCADO DE PERNAMBUCO 

RECIFE, 9 de fevereiro, 

O mercado de algodão, hontem, ao 
meio din, manifestava-só estavel, 

ENTRADAS 
Snecos de SO kilos 

No dia de hoje, . .. $500 


ão dia anterior . ,. ++ 15800 
De 1º do setembro: 

No dia de hoje . +. o. 125.000 

No dia anterior , «0» 125.800 
Existoncia: 

No dia de hojo ..eeseor 33.500 

No dia anterior , , «e. ve. 000 


abatimento do consumo 
de hontem + , «vo 200 
Vrimeira sorte; 
Preço por des Kilos; 
Hole 
voçuoo 


Ant. 
Compradores 4 + s 103000 
Saldaus, 

“ãa hotem 


é ce PMPO De» AMIPVA | 7d 
A boda é dad PNM, º 


O JORNAL — Sabbado, 


CAMBIO E DESCONTOS 


MERCADO DE LONDRES 


LONDRES, 9 de fevorelro, 


TELUGRAMMA FINANCIAL 


Taxa de doscontou; 


Do Banco da Inglalorra 4 
Lu Dunco du MPL orvis o duos 
Va Banco du Ltalia DOPELECESL RIO 
Do Bunco du lespunha , ETTITO 
Do Banco du Allomunha (ouro)... 
ui pda E MOSES queres ros, 
Dm Nova York, 4 moezos (venda) 
Em Nova York, 3 me y a) 
CAMBIO : Zz08 (vompra) 
undros, siDruxellus, av, por , 
Madrig, siLondres, AlVa sor Ti 
Genova, siLundres, alive, por £, L, 
Gonova, “iLundres, alv., por 100 fre, 
Lisboa siLondres, alv, (t|vonda) 
DOF ORON Sao fas Des Es SU rre 
Lisbou, siLondres, alvo (ticomu,» 
por £, ency, LAPADA ER 
LONDRES, 9 de fevoroira. 
4 Taxus camb 
sado, por occasiãio d 
ao fochamento Pd 





SiListoa, à vlutu, por £ $.,.c,. 
SiGentva, à vista, por £ N..,..v,s 
SiMadrid, à vivta, por L L. 
SiPurla, & vista, por Possicccacsos 
SiLlsboa, f vinta, por E Doc 
SiBerlim, À vistr, por L.,....r.s 
SiAmeterdium, à vista, por E, Fl... 
SiBerna, & vista, por £ F.... 
Silivuxcllas, 6 vista, por £.,.. 

LONDRES, do fevereiro, 

Taxas cambines que vigoruram 
cado, por occaslão do fechumento, 


favs que vigornram hojo; nente mer- 





SjPrvls, tola mor 1 0, erererreoo 6. 40,0U  G,U6.00 

| Siucnova, tele, por Pe us seres Sanh.00  S.61,00 

BiMudrid, tel, por FP, Corseerereo JU SL. 00 19.11.00 

SiAmetordium, Lol, por $, Corcrasoo 64.10.00 05,15.00 

Siloria, toh, por DP. O. cecmemero LL T5,00 DLDR.00 

Mole Anterior | Sibruxellita tel por Po Goecrresao 23.87.00 22,54.00 

2 r “q SibBerlim, Lol, por DP, Coreseremeco 05.89.00 38,09,00 

py ts 8 Co NOVA YORK, 9 do foverelro, 

6 % E Waxas com quo ubriu hojo o inorcado do cam 

4% 4% oto, sobre as seguintes praças: 

1 164 : Hoje. Anterior 
3/1 SA SiParis, lo, por FP Corcsrennercoo  MoloDO Ge 0L.6a 
6/8 5/8 Sibondres, tel, por £, Sos essasaias 66.45.00  6,46.90 

Sihenova, tel, por Tº, crecceesras  Ra5.00 9,54,00 
eo tn qu 07) SiMadrid, tel, por PF. Cescrssansio 13:20,00 13.81.00 
68,95 63 60) SlAmbeLerdam, Lelo por Fis Crvereo 66.10.00 66.00.00 
87.75 37.05 | EiDerna, tol, mor Fo crecriermecs DLT6,00 DL 75.00 
44:17 14.72] SiBruxollan, toh, pur DP, Gorreeraao 24 ÃO,00 22,87,00 
? SiDorllin, tel, por M. C.ccccecsoco 08.82.00 38.87.00 
03.00 90.00 
à MERCADO DE PARIS 
75 98,75 


PARIS, ! do fevereiro, 


anterior, mobro as sezuíntes praças: 


tos no dia anterior, sobro us seguintes praças: 


SiNova York, à vista, por Escisecs 
SiGenova, & viata, por Eis eo to sn 
SiMadrid, à vista, por E ..ccssurie 
SiParls, à vista, por E firasa o 
SiLisboa, À vista, por £, B..,. 
SiBerlim, à vista, por £, M.. 








SiAmstordam, à vista, por £, M., 
SiBruxcllas, & vista, Dr fo 


MERCADO DE NOVA YO 


NOVA, YORK, 8 de fevereiro, 
Tazna com aque fechou hole o 
bio, mobre na seguintes praças. 
S| Londros, & vista, por £, $ 


sesesa 





SANTOS, 9 de feverclro, 





Hora I Mercado ' 
Í 





sacam 








DT 





=" DD—-—, 


E e 
del 


As 10,53 | 
ASSUCAR 
MEROADO DE NOVA YORIK 
FECHAMENTO 


NOVA YORK, 8 de foverolro, 
Mercado firme, com alta de 3 q 





4 pontos, cotando-se o q RESUCAr 
bruto, por libru-peso; 

Hole Ant. 
Para março . +... 1.60 1.6) 
Para maio, o. vv 1.4) 1,65 
Pora Julho Sis. Jond 1705 
Para Julho . e cce. J.70 1i7ô 


ABERTURA 
NOVA YORK, 9 de foverelro, 
Murcado estavel, com alta parcial 
do 1 ponto, cotnudo-se o  ussucar 
bruto, por libra-peso: 


Holo Ant, 
Para março « « - « 1.67 1.66 
Pur malo . a vo 1.70 1,69 
Para junho +. +. «a 1.79. 1,72 
Dara setembro . . « 1.76 1,76 


MERÇADO DE LONDRES 


LONDRES, 9 de fevereiro. 

Cotações do assucar, typo bran- 
co crystal, por meia libra-pesa: 

Hojo An 

5. 6. G1 

b. 8 Be 74 


Para março « «sw 
Para maio «ss 
Para ngosto . . . B.I034 5.101 
Para setembro , . 5.111/4 6,111 


MERCADO DE 5, VAULO 


S. PAULO, 9 do fevereiro, 
O mercúdo a, termo abriu paralysas 
do o sem cotações: 


t, 
+ 
4 
8 
4 





Para fevoreivo +. ,. Nicot. Nicot, 
Para março .. ,. «+ Njcot. Nicot, 
Para abril... .. »» Njcot. Nicot. 
Para maio . +» Njcot, Nicot, 

+» Nicot. Nicot. 


Para julho . 
Vendas ..,.. celso vo 
S. PAULO, 9 do fevoreiro, 
O moercúdo a termo fechou paraly- 
sado e sem cotações: 


Pnra junho . é e ' 
úliço Nijcot. Nicot, 








Comp, Vend 

Para fevereiro .. ,. Nicot. RE: 
Para março ,, «co Nicot, Nicot, 
Para abril. «e Nijcot, Nicot. 
Para maio .. +. «. Nicot, Nicot. 
Para hip eco. ve Nijcot, Nicot. 
Para julho .. .. «. Nlicot. Nicot. 
No ála anterisr,, «e. — 
Total das vendas ,. — 

S. PAULO, 9 de fevereiro. 

O mercado do ussucar disponível 


fechou com as seguintes cotações: 
Branco chrystal . . . nominal 
Somenos. + . «+ + 495000 À 405500 
Mascavo +. . + .« + 458500 a L6$000 


CACÃO 


MERCADO Dit NOVA YORK 


NOVA YORK, 9 do fevereiro, 
O mercado abriu firme, cotando- 
ss, por quinzo kilos: 
Hoje Ant, 


Para malo , «cc. B.l0 4,95 

Para julho . cc» 5.29 6.15 

Para satembro , +. 5,46 6,82 

Pnra dezembro . . .« 6.70 6.63 
Vendas: 

No dia anterlor ,. .. — 


TRIGO 


MERCADO DE BUENOS AIRES 


BULNOS AIRES, 8 do fevereiro. 

O mercado do trigo a terno nesta 
praça fechou calmo, cotando-so por 
100 Kilos, postos nas docas, em pe- 
ses-papol: 


Mole Ant. 
ara fevereiro , « .. 5.75 5.75 
Para março +... 6.15 5.75 
Para malo. . 2». B.75 5.75 
Nisponivelt 
Typo Barleta para o 
e ranit SS Ms E UML 


MERCADO DE CHICAGO 


CHICAGO, 8 do fevereiro, 
O mercado de trigo a termo fechou 


com as seguintes cotações em dol- 
lares, por bushel : 

Paramalo .. o 91,25 00,62 
Para julho . « . . 89.87 89,50 


MERCADO DE PERNAMBUCO 


RECIFE, 8 do fevereiro. 

O mercado do assucar hoje, às 12 
horas, apresentnva-se firme. 

Entradas desde hontem em sac- 
cas de 00 Kllos: 


Sacens 
Nno dia de hoje. +. +. « 14,300 
No din anterior . . : 20,600 
Desdo o 1.0 do setembro: 
No dia do hoje . . . « 3.093.000 
No dia anterlor , « « 3.078.700 
Existencla: 
No dia de hoje , + « « 1.302.800 
No dia anterior . . « » 1.300,000 
Sahidas: 
Parn o Rio de Janeiro . 2.500 
Para Santos . . . «. 1.000 
Para outro porto do Sul 
do Brasil. vo» 6.000 
Para o Norte do Brasil . 2.000 
Total (es ementa co tra 11.500 
COTAÇÕES 
15 Kilos 
Usina sup. e 1.4: 
HONG CEE Rai aa To ro Nicot, 
Dia unterlcr . +... 0. Nijcot, 
Usina do segunda: 
HROJO ee qo rs o ovo é Nicot. 
Dia unterior . + vv qa. Nicol. 
Cryetal; 
Bolos Seniga sore pretas Niaot. 
Dia unterior ... ce cuvuo Nicol. 
Lemerara: 





Bancos 





O morcudo do cumbio fechou hojo com as seguln- 


e as correspondentes | tas taxas; 
Hojs Anterior 
Holo Anterla: | S'Londres, & vista, por £ F..... . 174 77,90 
60.02.60 6.00.75)) Bilínlia, à vista, por 100 Le, T'.. 140.75 134,75 
ti E8,4h | SiNova York, & vistu, por Esses 15.50 15,57 
“1 7.0 ' 
dt cum] MERCADO DE BUENOS AIRES 
da Sara DUENOS AIRES, 9 dy feverciros 
15.83 16.98 ABERTUHA 
22,00 so 07 Hojo  Anterlot 
Eonareo t. ty por É papel, tlv., H asia ia 
! jo unitres, to t, por papo), tic. a ' 
Pa BUENOS AIRES, 9 do foverelto, 
FECHAMENTO Hos A ; 
n ojo nterlor 
iso CPIS | ElLonares, «e = por E papel tva $ 16,69 16,69 
58.3 68.45] BlLondres, t, t, por £ panel, tlo, $ 15.00 25.00 
27.75 97,96 
US am MERCADO DE MONTEVIDEO 
É 101,87 
o ABDT 13.09 MON'TEVIDE'O, 9 de fevoreiro 
. 7.62 7.64 7 
22,00 22.07 ABRREDEA Hoje Anterior 
SjLondres, tt, por $ ouro, tlva d 47 5/10 37 1/8 
SjLondres, td, nor $ ouro, tle., d. 35 1/16 37 1/8 
MONTEVIDE'O, 9 de fevereiro, 
mercado do cam- FECHAMENTO 
Hojo Anterlor 
Hojo Anterio: | SiLondres, t. t, por $ ouro, tlv, d 07 5/16 37 1/3 
56.01.62 4.09.70 | SiLondros, t t, por $ ouro, tje, d. 38 1/16 37 7/8 
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Bancos 
compram 


Í 
Letras | 
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IT A cair, 


HO JB o dano cons os oelo Njcot. 
Dina anterior, +... ,..0» Njcot. 
Tercelra classe: 

JAOQSU ia ira Pe alto nto do Nicut, 


Dia anterior « «cus s ê Nicot. 


Eomenos: 


Mol Saara foro Es oa To loro Njcot. 
Din anterior , «. cr .eu. Njcot. 
Bruto, saccos: 

Hojo . .. . Nicot, 


Dia anterlor . . E : É E 
PRAÇA DO RIO 
MERCADO DE CAMBIO 


£ nONHDZ 

O mercado cambial abriu o funcelo- 
nou, hostom, entmo, sem ulleração 
digna do registro, o com w lbra co- 
tadu às mesmas taxas da vespora. 

O Bianco de Brasil deu inicio às 
suas operações sacando à 4 7/3256 d. 
(L. 595592), é comprando letras de 
exportação a 4 23/2560 d. (E 675800), 
situação em que deixamos O mercu- 
do ás 11 1% horas, no primeiro en- 
cerramento, 

A“ tarde, na reabertura, o mercado 
achlu-se Inalterado, com o Banco du 
Brasil dando as mesmas taxas du 
abertura, Assim permaneceu co fe- 
chou o mercado, calmo e com opera- 
ções bancarias e purticulares, desen- 
volvidas em escala moderada, 

O Banco do Brasil atrixou para 
remessas o cobranças as seguintos 
taxas: 


Nijcol, 


A prinzé 
Londres , cv. 4 13h pe 
Libras , «vao 595503 — 

4! vista 
Gondres ea vw 44, — 
Libra «ao o = 605000 — 
PRRI Sao qiraito ETGO — 
Suisza , e pres Uss%0 tm 
Allemunha , oa 45470 — 
Mulan cus cs» 15040 — 
Portugul ss. $550 — 
Hespanha . «+ 13595 — 
Bolglca, ouro . . « 23755 -— 
Novu York , «« IIS -— 
Bucnos Alres , .« 3$000 te. 
Montevideo , , +. TI050 — 

Por cabogramma: 
Londres , + « + q 24h]256 e— 
Libra + ev 0.» 405095 -— 
COBLEHTUMAN 


Para compra de debentures, « 
Banco do Brasil] affixou hontem ms 
seguintes taxas: 


A prazo 
Fracos 

Londres +. 2 «qo 4-SulW .— 
Elbra- coro o oo! DB$TOO — 
Nova Tork . « . « 1I$580 — 
Paris, 4 ooo v SAB — 
Halia 7% cores S085 — 
Hespanhu .« «ve 43300 — 

A! vista 
Londres «vv vs 4 116 -— 
Libra. co co o AISIDO — 
Nova York . , «+ 115680 — 
PAREDE pio fata $750 -— 
Halim e qo oo + 995 — 
Alemanha , + 431450 -— 

Cabogramma: 

Londres , . .. .« 436 -— 
Libra co  B9SIDO — 
Nova York... . 115790 — 


CAMARA SYNDICAL DE 


CORRETONES 
Curso offlcinl de comblo e moe- 
fas metallicas sobre as oracas 


Réis, por libra 59$592,628 60$058,65) 
Londres , « .. 472 3 2551250 


. 55 
Perigo ao aiio -— $780 
TERIA tes Fo oito — J3040 
Alemanha , . e — 43070 
Portugal ese eo -— 4552 
Belgica, papel , — — 
Belgica; ouro , « -—— eos 
Hespanha . «+» — 13505 
Suissa , . ve. — 35834 
T. Slovaquia . « — s500 
Nova York . , «uu — 115940 
Montevidto . . . — 718050 
B. Aires, papel .. — 25800 
Hollanda . , +. «wu — 715935 
Japão É 4 «e ai. — 35770 
Matris.., cc vo — — 
Extremos: » 

Bancarlos . ., .«. 4 7/256 — 
C Matriz ,... — — 

MOEDAS f 
Libra, papel . +. . 708500 
Escudo, papel , . ...» sas 
Dollar, papel . , «cs — 
Peso argentino, papel ,.. — 
Peseta, papel . . « «» — 
Franco, papel , «vs. $940 
Lira, papel . . 2. vs 13255 
Relchsmark, papel, . 35450 


IMPOSTOS “AD-VALOREM” 

No calculo dos despachos “ad-va: 
lorem” processados no corrente mez 
devem ser obsorvadas as seguintes 
médias da taxa camblal de janeiro 
lindo, registrudas na Camara Syndi 


val de Corretores: o 
Belgica, franco-ouro . . « 23631 
Belgica, franco-papcl . . E514 


Austria ., (000. wo Ne NúUVO 
A. Alrez, peso-papel . « d$640 
B, Alres, peso-ouro . .. N, houvis 
Dinamarca + +.» +» N. houve 
Chile 5402. 0 vero Ne houve 
Canadá, - ces seo Ne hotivo 
Hamburgo, Reicusmark.. à 


Hespânha . «v2.0 a 1%552 
Hollanda , cu vce. . T402 
Indiá co qo vs -— 
Mallãos cre o a wroiro «e 8097 
JADÃO ostra qndo anísio VSTUU 
Londres, libra 60$000,00 . 4u. 
Montevideo . +... cv... 18379 
Noruega . esa vo No Houvo 
NOVA VON 0%s eboo oie nssgu 
PUTA Tre )so! Sonya nO O O s741 
Portugal, continento . ,. Fool 
Portugal, réis insuludos. N. hnuves 
Susa .. cleo ero a vd o VENTO 
T. Slovaquia . a sa e q $562 


MERCADO DE SANTOS 





Dollar | Intormor addicionnes 





— O Banco do Brasil com: 
pra Ca 685700 e dollar a 
N$580. 
| 











MERCADO DE TITULOS 


Estiveram bem movimentados, 
hontem, os valores cem evidencia, 
uesse mercado, 

Cotarum-so firmos us apolices da 
União, pois reveliram-so em alta q 
us municipues v estaduaes upresen- 
tnram-se bom Impresslonadas, pois 
tiveram melhor coltocação. Ficaram 
inulterudas as qoções de bancos e 








compunhins como se vê em seguida: 
VENUAS LEFFECTUADAS Honx'tiim 

APOLICES: 

Vedornes: 

84 Uniformizadus, 1:0008 E4DSUDO 
1 D, Emissões, non 500S BI1DSUOU 
5 D. Emissões, nom 

TD0OS ss pros cisto ae ojos 833$U00 
113 D, Emissões, nom., 

140000 Mies seco snsisaio 8355000 
0 D. Emissões, port, 

1:00 esrersenane sa sra 8303000 
1D. Emissões, port, 

10003 e nele o a ed iejo ra 8325000 
Ni 1). Emissões, port, 

150008 Censo tora sn strada 8355000 
Obrignçõess 
4: Obrig. de Minas, 9 jo 1:000$000 
44 Obrig. Ferroviarias, 

DS ossec rca sw croo  AWLAGÕ0O 
Estmilunes 
28 Esttado de Minas, des 

ereto n. 9,716 7/9), port. 8758000 
46 Estado do Rio, 4 “jº,, 103$000 
Muntcipnes; 

2 Jômp. de 1914, port. ,. 1535000 
E Jomp. do 1020, port, ss 157$000 
0 Emp. de 190], port. .. 4915000 
10 Emp. do 1941, port. «. 1913000 
15 Emp. de 1991, port. «+ 1925000 
6 Decroto 1595, port. «. 1805000 
17 Decreto 1953, port. «. 1953000 
10 Decreto 1048, port. ,, 1755000 
50 Decreto 2939, port, .. 1774000 
64 Decreto 3264, port. .. 1785000 
W Porto Alegro (D, 246 4284000 
Acções 

100 Banco Funcelonario 468000 
29 Docas de Santos, nom. 2358000 
20 Cla. Petropolitana .. 953000 
Debenturem 

80 Doens de Suntos ,.. 1958000 
40 Fluminenso FP. C. .... 70$900 

ULTIMAS OFFERTAS 

APOLICES vend, Compr- 

Federnea: 

Unit, 6 Mp. 850$000 8158000 
Emp. Naclonai 

1903, port. — — 
D, Em, 5%, m, — - 
Idem, idem, 

portos, o 8368000 433$000 
Idem, Idem, 

ROMS $36$000 835$000 
Obgs. Rodo- 

viurias, nm... — — 
Obriga. Them, 

1921, vio -— 1:012$000 
Idom, Idem, 

$ do A — 1:005$000 
Idem, ldem, . 

JOSSEA Tão [ed 1:015$U0l 
Obga. erros 

viarias (1º, 

22 0 04) . . I0I2$000 1:010$000 
Tratado da = 

Bolivia, E «pe — a 

Estadunes: À 
Esp Santo, 

1:0003, 6 «jo — e 
Minas Grrass, 

2003. nom. — — 
Td. de 1:0008, 

antigas, 5% —— 700$000 
Idem. Idem 

port, 5 º%º -— 710$00t 
Idem, idem, 

nom. 5 |. — o— 
Idem, ldem, 

port, 7 0 875$000 — 
idem, Idem, 

nom, 7 0 4 — s-— 
dbgs. Minas, 

porto 1% «e — — 
(dem, Idem, 

So... . 10175000 1:0108$000 
Bb, do Rio de 

Jan. 1:0008, 

(dem. 5008000, 

port, 8 9º. — 4553000 

Idem, port. ex- 

ejo, 2.916 — — 
Idem, 100$ 4 sjo 1045000 1025000 
P, do Norte, 

6 Woccceso — — 
Sergipe. 2003 — — 
Espirito San- 

to, 1:0003000 

port... e. — = 

Municipnes: 

E 20, nom. , . 05$000 5003000 
Idem, port. . . S10$000 500$000 
De 1.906, nom. — — 
Idem, port, . 1638000 151$000 
Um 1009. nom, -— — 
Idem, por . . — — 
De 1914, nom. — — 
Idem, port. .. 160$U00 — 
De 1917, port. — 1553000 
De 1920, port. — 1568000 
De 1270, port. — — 
Do 1951. port, 191$000 1905000 
Dec, 1h, 7/9] 158$000 Ras 
Dec, 1550, 7º/º — 1803000 
Dec. 1522, & eto — — 
Dec. 1623, 6 o|* — — 
Dec, 1053, 6 ea 195400 1955000 
Dec. 1948, 7º]? — 175F006 
Dee. 1000, Ts 1508000 17098000 
Dec. 2094, 8 ala o. 123$000 
Dec, à 8 io 1775000 175$S000 
Dec. 248), 7.º 130$00 1755000 
Dec, 3284, 7 0! 178$000 177$500 

Muntfeip. dor 

Estudon: 
B. Horizonte = 

1:0005, 7 e]* — — 

Petropolia, 7 % RE) 


10 de Fevereiro de 1934 


MERCADOS DIVERSOS | crté rotizado do mercado 


CAMBIO — Sobre Londres na 
4d, (Lb, 605); Paris, -760; Portu- 
gal, $600; Nova York, 118940; Dan- 
co do Brasi), pura eaques 4 T/256, 
(Lh. 60$592); para compras de cos 
bortura, 4 23/256, (Lb, 588700). 

MERCADO DD PROLUCLUOS 

Café: No Rio, disponivel, mercado 
firme, typo 7, 164000, 

Nova ..ork, merçudo estavel, com 
alta de 16 a 17 pontos, 

Algodão no Rio — Mercado firme 

Seridó, Lypo 3, 41$500 a 42800b, 

Nova York, na ubertura, baixa 
parclnl de 3 a 4 pontos, 

km Liverpool, nu fechamento, alta 
do 12 a 14 pontos, 

Assucar — No Rlo: — NMorcado 
firme. ade ir branco crystál,,... 
613000, crystal mmarello, 443500 a 
458500. 

Mascavo, 94$ n 35$. 

Mascavinho — nominal. 











Prof. P, Ala. 

gre docreto das 

per E — — 
Idem, ldem, 

dec 26 .. 4285000 So TUDO 
Pret, PP, Ale 

gre 12%, 

DOFt, cenas + -— 
Idem 1:0005 E% -— — 
Pret, 8, Leo- 

poldo, 8 % a ea — 
Rio Grandes, 

600$ 8 je. e -—- 
Gruvatahy, Bejo — — 
EB. Santo, 6% — — 
Alegratto . . — — 

cunssO, 1003, 

g ojo .. e." — — 

ACÇÕES: 

Bancoss 
Brasil, « vw 3885000 3864000 
Bonvista . — G4vsouu 
Reglonal . .« — — 
Commercio . — 1234000 
F. Publicos , 474000 ERES AU 
Morcantil . + 4455000 41095900 
Economico . 4050UU 308001 
Credito Geral — — 
Portuguen 

Port. ca do 1408000 — 
C. kt. hMinas., ama; — 

C. de Seguros" 

Previnonto ,.. — e 
Confiança .,.. — n— 
AFGOS . cave, — — 
Varejistas , .. — 1:4005001 
Sagres . . o — — 
Garantia , , « — — 
Brasilina sos — mo 
Guanabara . . — = 
€. de Tecidom 
Amer, Pubril, -— 1303000 
Aliança +, — 70$000 
Brnsil Indyst, — 4105000 
Bom Pastor, — — 
santo Aleixo . -— — 
D. Industrial — — 
Coreovido , +. — 455000 
Magéunso .. e— -— 
Esperança , — = 
Manufactura . — 115$000 
Nova America — 1843000 
Pr. Industrial — 1503000 

Potropolitana, — 938000 
En Mineira — é 
São Pedro .. — “em 
Taubaté Ind, — — 
Tijuca , ... 143000 — 
U, Industrial -— —  B:010500t 
Indust, Cam- 

VESES SO os 703000 — 

EB. de Ferro 

e Cnrriss 
Minas de São 

Jeronymo 1158009 114$000 
Victoria e Mi- 

NAS, cc.“ — — 
Pnulista Est. ' 

Perro ,., «e — pa 
Jardim Botas 

nico, Int. -— — 

Compunhias 

Diveranas 

D, Santos n, — 238$000 
Brahma . . é 3 — Suas 
D. Santos p, 235$000 21080000 
D. da Matias: ha o 
D. da Bahia , — 2$000 
Caxambu! , — e— 
Lransportes 6 

Carruagens . —- — 
C. C. de Ros 

FETVAS + «+ — — 
ártefnctos de 

Lorracha . — — 
E, Lourenço . — — 
ferras e Colo 

nização , « — = 
Luz Stearica , — — 
Minos Santa 

Muthlide 1995000 — 
Phymabozom ,« — 3005000 

Letrast 
Banco Credito 

RB. do Minas me it [> om 

Debenturest k 
T. Allança Rod 

le serie . 1503000 — 
&., Industrial . — — 
P. «Industrial 1884000 188$000 
Coton Gavea « — -— 
D, Santos . . 1974000 194$000 
vu, ca Bahia, .—s a 
M, & Blatu6 — — 
Flumin. D. FP. 207835 CEDRO 
Bellas Artes .« 2 
Nove Amerlen, — 1:020$000 
U, Naclonaes — — 
Manufactura = —: 
C. Brahma. . e — 
Industrial 

Camplata . . — Pes 
Mercado . .« « — 2045000 
Hoteis Palace 204$000 2004000 
ousado ra .. — s— 
Fanta elena — berra 
Megéense . — 100$000 
artarctica Pau= 

Vista. ARE , 192$000 
Manut. Flumi- 

nense ...e — 200$000 
Immobiliaria 

Brasileira. . 1:0208000 — 
Tec, Confiança 204000 — 
DeR a o aiga la cio OM, HLASASNA: 

e , 

MERCADO DE CAFE 

O mercado do café disponível 
funesionou, hontem, em  qposicio 
firme, com as cotações necusando 
novamente vertiginosa alta é com 
negocios mais desenvolvidos, pois & 
procura astevo tastanto animada. 

Com effeito, a commlasão de pre- 
cos cotou o typo 7, com uma alta 
de 400 réis, ou & base official de ,.. 
15$000 por dez kilos, média em que 
foram fechados negocios durante o 
dia, num total de 6.925 saccas de 
café, contra 2,124 ditas, vendidas no 
dia anterior, 

Fechou o mercado com perspectl- 
vas favoravels e firme. 

COMMISSÃO DE PREÇOS 

Castro Silva & Cla. 

Cerqueira Soares & Cia. 

Nagib Assaf & Cla, 

O mercado a termo abriu firme, 
com alta de $150 a 5075 o 8.000 
saccas de vendas, No prégião de fe- 
thamento o mercado nchava-se fir- 
me com alta de $250 a $775 e 6.500 
succas negociadas, perfazendo um 
totnl de 14.500 ditos, durante o dia, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 
NO DIA 8 
Entradas finccas 

Leopoldina: 

Minas . + 3.047 
Riólc vio e. 1,532 
Nictheroy . 406 

4.985 

Mnritimaç 
Minas .« «e o re 4.511 
RIO + é socos . 42 
São Paulo , q mesvesscare 00 

am 

4,853 

Regulador Flum. “Rio” w 675 
Regulador E, Santo .,... 3 

Total. , . ccrerrccnócco 11.245 
Idem anno passado ..eveu 10,779 
Desdo o 1º do mez...... 68,12 

Média, . « ecesoasess 8.515 
Do e de Julho. , «cce. va 2.188.901 
3 DON Sos soares oo 
Idem do anno pussado,. U.07$,483 

Café revertido ao stock 

desde o 1º de julho...» 170.483 

Café retirado do mercado 
desde o 1º do neck «.. se) 

EMBARQUES: 

America do Norto cesesa 450 
Europa . , o corecseneca 6.675 
Cabotagem . « «scessescas 480 

Total . + « cursores 7.645 
Idem anno passado eeea 2. sto 
Desde o 1º do mes ,.eves 48,020 
Do 1” de Julho ...,eses 1.090.954 
Idem anno passado. .... 2.592.004 
BLOCIC Ds e suo tar Ea 638.051 
Menos consumo local do 

dia $-0-31 .. 00 srosoaas boo 
3 637.551 


A sá y Te ” 18nº fba a = =" 4 E” o " Eça E 
Pac; (sil RS SA e 2 Ai SS SS io Ss a 
En RE = PORTA 7 l 


+. , 


eD-31 ao 00 aurcccrcrs ) 


mo mem 


637,550 
Café bonificação 10 vma uq 


637.024 
Caf6 devolvido «se 15 


Messe r 





Existoncia ,. 4. essa 637.639 
Idem anno passado .. es 419.019 


VENDAS REALCADARE 


accas 

No dia 5 e re crrerreenas 3.124 
Mercado sustentado, 
NO DIA 9 


Até ás 17 horas « «+ 


º 0.081 
No fechamento « « q «e 2.904 





COTAÇÕES DO DISPONIVEL 


fypos Por 10 Kilos 
Trpo dm ce es mm ne es 174200 
Trpo À coco vo no ue us pó dd 
Typo D ceu. no ua su se ng6 
TYDO 6 vulico seiesciroaa “265800 
Tuyo T.e as se so uu ua 168000 
Pypo Ba. ve um ns as Jagiuo 
Typo 7, em 1933, «. «+ n$Tue 
IMPOSTOS 
imposto do Minas (ouro). e 
imposto DD, do Klo (ouro) bg0U0 
Pauta, 5 a 11-2-033 . . 15950 
MERCADO A TERMO 
| (Preços por 10 kilon) 
(1º PREGÃO) 
«Bese; typo 7) 
Vend, Comp, 
Para fevereiro « « + 16$000 155925 
Part março . «q o 168226 165150 
Para abril. «ooo J6S425 10S250 
Para malo e» » o JBFTA0 168650 
Para junho « «o « 108570 163600 
Para julho «a =» » 169500 165050 
Sneens 
Vendas «e su 8.000 
Mercado firme, 
8º PREGÃO 
Vesioo TEF0RO 
Para fevereiro “1 5406 
Para março « S e 165600 165350 
Para abril «vo» J88100 165600 
Para maio «q «e JOSU00  J6ETNO 
Para junho , «+ « 173000 185650 
Para julho « » o a 10FU00 165550 
“ES500 
Vendas cu so 4a ne as 
Total das vendas E .. 14.600 


Mercndo firme. 


VAPORES SAIDOS COM CAFE! 
NO DIA 7 
Portos Saceas 
Yapor “Mendoza” 
Alger .. cone vo de ou 3.28 
Stambul .. cu cv en ve os 4,277 
OFan .. co ce om no du es 2.440 
Smyrna .. re vo vo ve cu 1.56 
Casa Blanca ce ce us ve es 107% 
Funis .. 0. eo pm am ve 474 
Marselha e. cs os .. 425 
Ralalz 2. vo co vo am uu REIS 
Aloxandria ,. cv es us eu sta 
Philipeville «e em neem es 27d 
Dakar .. co us vo vo ou 3 
ConslanzA.. ev cs uu se uu 188 
Gibraltar ,. us om se eu 145 
Suez cc «o cu co ce cu 125 
Barcelonk.. «s es .. 126 
Mersina.. ce cu co qm 0: 125 
Malta .. ce as no os es 100 
Bousse,. «vu ve po ve 83 
Plrol.cca vo so vo us ue ei 
Melila .. ce ve usos ne 10 
Vapor “Cte. Alclilio* é 
Pololas.. ve ce uv no es 210 
lo Grande .. ce cr vo 160 
Vapor “Taqui” 

Pelotas .. .. ce uu ve wu 250 
Porto AlCgro «e ou vs ue 100 
Total. ve um us vo má 16.918 


EMDARQUES DE CAFE"! 
NO 


DIA 8 
Bnccna 
Europnt 
A. Jabour & Clã. qu ces 4,125 
Ornstein & Clau... sv «e 2.000 
José Guarino .. cv so ve 300 
gulto Maita & Cla, se eu 250 
Americen do Nortet 
A. Jubour & Clã. «e vv em 480 
Cnbotngem 
Hard Rand & Clin. e vs 400 
Castro Silva & Cla. «. «e EU 


Total embarendo e us 7.635 
DESPACHOS DE CAFE! 
NO DJ: : 


Genova : “o 
B. G. Fontes & Clã. ,, eu -" 43 
Rebello Alves & Cla.,, «su bit 
Ornstoin & Clã, su se vu 53 
Fheodor Wille & Cla. .« “in 


Buenos Alres:; 


TPinhoiro Ladeira & Cla, 8 
Finlandia : 
Vivacqua, Irmão & Cla, ,u 3.060 
Theodor Willo & Cla. .. 1.765 
Castro Sllva & Clu,,, «a 28b 
Sinnet & Cla. ,. .uuu os gh 
Mo. Kinlay & Clas ,. vs Rj 
Hard, Rend & Cla, ,, «» 201 
Rebello Alves & Ci. sa uu 75 
Tenerifto : 
Mo. Kinlay & Cla,,, ce ev qiR 
Hard, Rand & Cla, ,, es 250 
Sinnel & Cli.,, La co us tua 
S, Pedro: 
Rebello Alves & Cla, ,, vs 2.250 
Theodor Wille & Cla... 1.000 
Leon Isracl & Cla, 8, As 25n 
Arbuklo & Clã. ces vs 450 


Nova York; 
Amerlvan Coffte Cor 200 


C. N, do C. do Cate”, 1000 

American Colfée,, ,, «q» 3.600 
S. d'Africa : 

Mc. Kinlay & Cla... ss u44 

Norton Megaw & Cla, .. as 

Theodor Wille & Cla, .. G5 

Hurd, Rand & Cla. ,, . 1.325 

Castro Silyva & Cla,,, «. 45 

OG. N. do E, do Café,, ., 190 

Binnel & Cla.,, co du vs» bas 
Copenhague ! | 

M. Kinlay & Cia.,. ,. uu 13 

E. G, Fontes & Cla, ,, 125 

Theodor Willo & Cla. ., 125 
Hamburgo ; ' 

J. Jabour & Cla, ,.,, eu 1.000 

C. N. do C, do Café,, « Aco 
P. do Norte: ; 

M. Kinlay & Cla... ,, e! vo 
P, do Bul: : 

Jullo Motta & Cla, 4, « 25 


temem 
Bi.tio 


MERCADO DE ALGODÃO 


O mercado do algodão disponivel 
revolou-so, ainda hontem, duranto 
os seus trabalhos, collocado pelos 
possuldores em posição firme, sem 
qualquer alteração nas cotações «e 
com a procura bastanto Interessas 
da na acquisição do producto, sen- 
do assim, fechados negocios sobre 
O genero em rama, om escala mais 
desenvolvida. 

O movimento estatístico da vospe- 
ra fol o seguinto:; entraram 923 
fardos do Rlo G. do Norto e 47 de 
Alngóns, num total de 1,040, sal- 
ram 1.055, ficaldo o stock em 8.985 
ditos. 

1 O morcado a termo não trabn- 
ta 
COTAÇÕES DE HONTEM 

Preços por 10 Kilos: 

Fibra longa — 

Seridó: 
TIROS sosco v6//00 
TERO É coice-vorao 
Fibra média — 

Sertões: 
Typo d ec. vo vo 405000 n 405500 
Typo 5 375000 a 38400, 


41$500 À 4235000 
40$500 a 415000 


.. .. .. se 


Fibra média — 
Ceará: 
CIDO 3. cocscncsoo nominal 
Typo 5. cosssseso aominal 
Fibra curta — 
Mnttan: 
TypO 3 e so co o» 968000 à 004 


073 
Trpo 5... ce o. 345000 à 358000 
Fibra curta — 
Paulistas 
TYPO | ce 04 vo ou ” 
Typo D .. sr co «+ 343000 à 345500 


MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado do disponivel assuca- 
reiro estevo hontem,  duranto os 
seus trabalhos, em posição firms, 
com preços inalterados e regular 
mente movimentado, tendo accusado 
PeRocios em cecala algo desenvol- 
vido. 

O movimento estatístico veritica- 
do no dia anterior fol o seguinto: 
entraram 15.000 saccas do Pernam- 
bukco, 1,500 do Alagõas o 1,218 de 
Sergipe, num total do 17,718; sal- 
ram 6,042, ficando o stack em 
113.551 ditas. 

O mercado a termo não regulou. 

COTAÇÕES DE HONTEM 

Preços por GU kilos, cif.: 

Branco crystal , . — 51$000 
eb rpm » 445509 a 457500 


365000 a 36$500 





Mascuvo , «o» x 349000 n 364000 
Mascavinho , « « « Nominal — 


RENDAS FISCAES 
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FINANCAS, COMMERCIO E PRODUCÇA 





Minimo Maximo 
Rezor + pm cosvseos 1EQUO 15080 


Vitollos « +, o sevseo 15100 1$40u 
Sulnos . «q cocosraa J$S0O Q$LMO 
Carneiro, «e jus us — — 


INSPECTORIA FISCAL DO ESTADO | Cabrito .. .. 


DE MINAS GERAEBS 
IMPOSTO DE 7% E VIAÇÃO 
SOBRE O CAFE' 
Renda do din, 9, «é - 46:055$500 


Do lu) (4... SOATIDGAVO 
Em Igual periodo du 

do 1 va. o o 1G0:415$400 
Difterença pariu qmuls 

em 19914 . . LM t:300$300 


PAUTA SEMANAL DE 5 nu 11 DE 
FEVEREIRO 
Café pilado, kilo, +... « 19350 
Idem torrado em grão (kilo) 15780 
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
Renda do dia O de fevereiro de 10H 
Papel, cr, 1, 130:1N88470 
Do 1 na 8 do corrento T.B5L:;TLOSATU 
Em lgua-l periodo 
5.758:337$400 


00719937 sia 
Diffvrunea para muis 

1,196:00253590 
34:991677 


Ch 1993 é «ceu 

SollO se qro o a qiio 
“MOVIMENTO DE HONTEM 

MATPADOURO DE BANTA CRUZ 

Voram abatidos no Matadouro dg 
Santa Cruz: 

Woram remettidos para São Diogo; 
ESSO AÇO CODE TO 129/24 
VRSNOB Sonae cesso cod dss 19 1/3 
RUINÓA sra Tess té iboc ço 20.1;2 
Carhelros va Se ve cc — 

Yorum remotlidos para os subur- 


blos; 

WSÉS onsile oovasessaces 159 24 
AUS PRP CERCO ANA 2 1/3 
Carneiros ,. .. .. oe uu — 


Foruin rejeitados: 
VILCNON o aro ocscavacde da 1 
RUIDON o cmaicesera sacas 1 
Carneiros .. .. ce ve so -— 
PREÇOS 
Minimo Maxima 
13060 a 18100 
1$200 a 1$300 
25100 a 2$300 


Rezos ..w ne. 
Vilelios aa or=io 
Sulnos . «ju sesses 
Carneiros . . 
Sabritos,. .. . — 
MATADOURO DE MENDES 
Forum remetidos para são Diogo: 
SDS RA SEER ES bn 2]8 
Vitellos +, « ... 23 
Suínos , « « ... 18 
Vitollos +. «e = 
Carnolros .. se. ce ve 
fo remottidos para os subur- 
os: 







Rezes 1315 
Vitellon je q a a 
Suinos e » 





Curnelros TER .. .. — 
Foram remettidos pary Dona Cla- 

ra: 

HERO sois ve se raves essa s0 
Foram rejeitados: 


Ret rea qeasgeseos o E) 

Vitellos 4 ad ae 

SUINONVA o sono sccda abas b 
Preços: 

Rezos roses snave sos 1$080 

VILOHON orou pes esisrs 18300 

SUINOR co Mo suisca so essas 2H400 
SATADOURO DA PENHA 


Foram abatidos no Matadouro da 
Ponha: 
Rezem). o sorovesco ossos &n 
VILOIOS q cosrcersaoo va 


Buinós a o ocaso rsços 41 
Carneiros .. no ce 0» vo — 
Cabritos co lsalies ce Us -— 


Preços: 


MATADOURO DE NOVA IGUASSU! 
Foram abatidos no Matadouro de 
Nova Iguassu': 
Rezes . «o 
Vitellos , «= 
&ulnos . .. crcrancaaas Ja 
Carneiros , e. rreesssos 7 
PREÇOS 
Minimo Maxime 
Res ce cem ve ce nv 04 — 13050 
Vitello ce co vo q. 0. — — 
Bulno. .. ce cs co su em us E 


Carneiro .. ue es os 


NOTICIAS DA ALFAN- 
DEGA 


Tendo em vieta o quo requereram 
os despuchantes aduaneiros Crro 
Cuvalcanti Pereira o Henriquo Ras 
mos, — o Inspector baixou porta- 
rias permittindo o afastamento dos 
mesmos despachantes do serviçu, 
sendo: o primeiro por 90 dias, porio- 
do em quo sorá substituldo pelo 
seu njudante Norival Porciru do 
Souza; o o segundo, por 30 dias, em 
qus será substituldo pelo sou aju- 
durnto Sylvio Schort Nunes. 

— O Inspector balxou portaria 
notificando The Texas Company 
(South America) Limited que e 
Director da Receita Publica, peln 
ordem n.º 317, de 3 do fevorelro cov- 
rente, communicou é Alfandega ha- 
ver o Ministro da Fazenda mundago 
sustar, ntó ulterior dolfberação, w 
auterisação para alfandegamento da 
um tique dessa Companhia na lia 
Sscca, 

— Para conhecimento à s mentos 
reg funcelorarios o devido cumpri- 
mento, foi bauixada portaria trans- 
erovendo o Decreto n,º 33.542, do 4 
do dezembro do 1933, o qual deter- 
mina que ficam conprehondidas mim 
disposições do art. 1.º «do decreto 
n.º 23.542, do 4 do dezembro da 
199%, as mercadorias antes da vigen- 
cin do decreto nº 23481, do 23 do no= 
vembro antorlor, desde quo os nn- 
vlos quo as conduziram tenham 
dado entrada em qualquer porto de 
sua escala no Drasil depois da 31 
de dezembro ultimo e os respectivos 
direitos sejam pagos, Impreterivel- 
mente, até o din 20 do corrento mes. 

— ho Presidento do Conselho do 
Contribuintes foram encaminhados 
os seguintes recursos: da Companhin 
Navegação Costelra, BR, R. Rand, 
Gullherma Humitzseh, Meghe & Cla, 
Manoel Borges, Companhia Nacional 
de  Navegagilo Costelrr,  Allança 
Commercial do Anhluas Limitada o 
Daut Oliveira & Cla, 


— ho Director da Recelta o Ina- 
peclor pommunicou haver concedido, 
medlanto assignatura de termo do 
responsabililinde, com o prazo de 
120 dias, para o preonchimento das 
formalidades legnos, Isenção de dl- 
reitos o de expediente, pagando as 
demais taxas Intregnes, pira o ma- 
terlal vindo pelo vapor Ingles "Sar- 
the”, entrado nesta porto em 20 do 
janeiro findo, o consignado 4 Theo 


..eteaeanas 126 
.stnaasasia 4 


Leopoldina Railway Company, Ltd., 









Para armazenamento de Mercadorias 


e emissio do warrants, solicito informações & 
COMPANHIA ARMAZENS GERAES DE S. PAULO 
RUA SACCADURA CABRAL, 208 — KIO 


Os melhores armazens — As taxas mais modicas —= U 
scrviço mais perfeito 





INDICADOR 








MEDICOS 


Dr. Brandino Corrêa “ias: 


Hernias, appondicite, rins, bexiga, 
prostata, eto. Did rapida, por pro- 
cossos moder- 

nos, sem dor, dn Blenorrhagia 
e auas complicações; Prostatites, or= 
chites, cystites, estroitamentos, eto. 
Assombléa, 23 — 1,º% Diariamente, 
Das 7 ás 8 1/2, 14 ás 18 horas. 





Dr. Irineu da Fonseca — 
Clinica medica — Vlas urinarias — 
Doenças de senhoras -—- Ramalho 
Ortigão, 9-1.º Tel, 2-4282, 





Dr. Miguel Pizzolante — 


Vies urinnrios — Doenças das me- 
nhoras — Hemorrholdes — Syphits 
— Electrotherapia — Altn-frequencia 
— Dinthermin — Ultenvioletas  — 
Dinrinmente; O ás 11 e 5 em deante 
— Assembléa, nm. 07, 4º (elevador) = 
Vela Z-Bá7a, 





Dr. Ayres Teixeira Alves 
— Clinica geral — Gynecologia — 
Portos. Rua Borda do Matto, 45, 
Tel, 8-5060, 





Dr. H. €C. Souza Araujo — 


Da Academia do Medicina e do 
Inst. Osw. Cruz. Doenças da pelles 
Tratamento moderno da Leprn e de 
outras dermatoses tropicaes, Physlo- 
therapia em geral. — Consultas das 
8 às 11, R. Ubaldino do Amaral, 31, 
Tel. 2-7471, Telegr. Bouraraujo. 


Dr. Arnaldo Ballesté a Be 


cla Portugusza) — Gynecologia é 
partos, Tratamento moderno de va- 
rizes (ulcoras e eczemas varicosus 
das pernas), Consultorio: Buenos Al- 
res, 03- 3º; telephona 3-0163; rez!- 
dencia: Almirante Tamandaré, 62; 
telophone 5-1675. 


Dr. J. Coelho de Souza — 


Assintonte dos merviços de ouvidos, 
nariz, garganta e olhos do Hospital 
8, João Baptista da Lagôa e da Po- 
Iyclinica de Botafogo, Consultorio: 
Rua 7 de Setembro, 94 (6.º and.). 








Vel, 2-5629. Residencias Salvador 
E 116, casa 4, Teleghone! 





Prof. Clementino Fraga 


Doenças internas (especialm, appa- 
relho resp, tuberculose). Travessa 
Ouvidor, 86. Tel. 8-4310, 8 bs. em 
deante, 


Dr. Milton de Carvalho — 


OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA — 
Medico-Adjunto do Serviço .do DR 
PAULO BRANDÃO, no Hosp. Bão 
Fro, do Assis, Largo da Carlota, 6-8º 
andar (Pdificio Carioca) Tel: 2-0209 


Dr. Duarte Nunes ,Yitim— 


rinarias — 
GONORRHEA E SUAS COMPLICA- 
ÇÕES — HEMORRHOIDAS E DOEN=- 
CAS ANO-RECTAES — S, Pedro, G4. 


— Dos & Ás 18 horas, 








“Collegio Americano” — 


Avenida Atlantica, 916 — Copacabana 
— Tol, 7-0834 — Rua Macá, 1 o 15 
— Santa Thereza — Tel, 2-0053 — 
Rua Monte Alegre, 288 — Santa The- 
rera — Telephone 2-0135, 
ENSINO OFFICIALIZADO — Jardim 
de Infancia — Curso Primario — En- 
sino Secundario e Commervial Offl- 
clalizados — Ambos os sexos — Di- 
rectores; dr. Perlcles Leite o senhora 








Dr. Adauto Botelho 2º. 
chefe de clinfca dm Fnculindo de 
Medicina — [Doençnm nervosas o 
mentnes — Electricidade medica —- 
Electro dingnostico, uitre-violetn, 
infra-vermelho, leno-therapia, ete. 
Cine Odeon (França Kloriano), 5.º an= 
dar, sala 514, de 15 ás 19 horns, 





Dr. Jurandyr Magalhães — 
Ouvidos, nariz e garganta, Consul« 
torlo: Assembléa, 74-3,º, Diarlamens« 
te, às 6 horas, Tel, 2-6909. 


Clinica gerni-—-Doençan de Senhoras 
e Crianças — Purtos 


Dr. Odorico Victor do Es- 


... Tratamento do 
pirito Santo — corrimentos à 


hemorrhagias por processo moder- 
no, — Consultorio: Av, Mem do Sá 
n. 12, 19, Das 10 ás 12 hs, o das 
16 1/3 4 18 1/2 hs. Tel. 2-8460, 

Residencia: Rua Paulo Fornandos 
n. 17, Tel. 8-1068. 





Dr. Octavio Rodrigues Lima 


(Docente da Universidade) — Partos 
-— Gynecologia — Consultorio; rum 
de Assemblta, 73 — 2º and, —— Telas 
phons: 3-3733 — Dinriamente do é &s 
8 horas -» Residencia; 6-2737, | 





) 
. Fraquesa genftal 
Blenorragia guia pp! 


pido e moderno no homem e na mã- 
lher — Dr, ALVARO MOUTINHO 
Rua Enenos Afres, 77, 4º andar, «= 
10 és 18 horas, 


em 

Asalu- 
Dr. Peregrino Junior Assis 
da 20º Enfermaria da Santa Casa. 
(Serviço do prof. Austregesilo), Dos 
enças internas, Rua dos Ourives 8, 
&º andar, 'Tel,: 3-0333 (edificio 8. 
João de Deus), 


—————— e SS e 

Tratamento es- 
Tuberculose ms) poclalizsado, Mo- 
lestias da pleura e pulmão, Applioa: 
ções de PNEUMOTHORAX. Rua As. 
sembléa, 67-3º — Diariamente, 3 és b 
horas, Phone 5-5224, — Dr. Hernani 
Negrão. 





Prof. Dr. Mario de Góes— 


Occulista — Mudou seu consultorio 
para Rus Alvaro Alvim 27 — 2.º, T, 
2-6376 — Gas 14 às 17 horas. Clne- 
landia, 


ADVOGADOS 
Dr. Joaquim Inojosa — 


Advogado — Rua dn Alfandega, 47-5 
andar — Teleph.; 4-6975. 











Dr. Jorge Severiano Ribei 


Advogado, Bão Bento 41-1º, 
ro “Telephone: 3-3730, 





Drs. Justo de Moraes « 
Herbert Moses grito 





— Advogados. Rosario 102, sob. 
Talephoce desdtoo e 


Dr. T i o Ribeiro A 





Carmo, €6 (6.º andar), (elevador). 


PROSTATITES 


Olinica especialisada de Vias Uringrias 
Tratamento da gonorrhéa e suzs complicações, Rheamatismo, impo- 


tencla, estreitamento, orchite, Doenças de rins, utero, ovario, bexiga 
Dr. Herculano Penna 


Travessa do Ouvidor, 27-2.º andar, das 3 &z 6 





tática aii 
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SCI É = O malogro, ou nielhor, o pouco exl- 5 ; Ny para quo o Momo gozo naquela cl- 
ad ta Elrundo abaixo das NU=) a rimeiras: experlencias feltns | corta o salão de um lado ao outro, | fantusia mais rica, original e humo- | Essa questão linportante, dado opsua familia, em numero prefixado | gado Rorrana, durante 9 teu reina- y! 
Ditamar, piótando o “Contos” qua | Mt; depende; em parte, ds as terem em estrio Puro, local, tudo dá. uo |fisa, Os ambos tAta do eqo6aT” | Cloriamente completando-io nsatim.5 | 1). au fainlias das socios susentes | COaiondario Darnaval | 
o = alles utilizado dos ventos marinhas e, | amblente a impressão do que a de- | te eatro Carlos Gomes serão or- | cor - , a -a set 4 tg Cunilius dos socios uusento 1 E SENSAC L CASO vê 
direogão do EM ENINENCUrNa da Muda em parte, da altuação das montanhas, coração do Alhambra, fol "entrega oamentados para receber a petizada, | &imblonto do conforto nos maravi- | e dnquellos qua spo Ipsma Ta So nina Calendario. Darnavaleãoo de o! PORT PAULISTA ea p- 
NEN Ta SANao avo iutrar ob In ad f beira-mar. a um verdadeiro artista de gosto, ficando a platéa 4 disposição de to- pa sata be GSraB Taio PAT a só terão InGTENaO, Cep Nes d' O JORNAL - | 
' ' E q . - o srida À 
ma nuvem o tão proximos pussavam |. O vento quo vem do mar, encon- E é nesão amblante que se encon- ça y jd ua plata Att causo oncontram cum bilheteria dO podera RS era LÃO! ES Pa BÁILES Martin, ex-pivot do Botafogo assi mn 
| um do outro, quo Quas! se chocuram, cando a montanha, acompanha natu- | trará a olito ourinea, pois que é sim- E eg iarrEagoa DA DaPfURaaS sea Theutro Municipal, tendo havido nos- | será previnmento fornecido peln So- t gnou dois contractos a 
) Riedel segulu, depois, a serra da 'Ti- | ralmente a sua encostn q góba, Attin- | plesmento do nossu .muls ala Fo- | atinho e Barbosa Junior, a | tes dois dias verdadeira disputa, O | cretaria do Club, ou ingresso sóincii- HOJE 8. PAULO, 9 (Da muccursal d'G ) 








UMA SECÇÃO | 





ANNO XV1 





Detalhes sobre as sensacionaes 
experiencias dos aviões sem motor 





Peter Riedel clevou-se a 2,200 metros — Orientou-se, pela 
primeira vez, pelo vôo dos urubus — A excellencia dos cli- 


— OJORNAL 


RIO DE JANEIRO — SABBADO, 10 DE FEVEREIRO DE 1934 





(Conclusão da 11º pog,) 
sim dizer, do grande triduo do lou= 





À passeata regional do Studio Nicolas 








gunuda e terça-feira, nos seus vastos 
suldes, 


EDIÇÃO DE 14 PAGINAS | 


N. 4.391 


ce a 


ARNAVAL 





mas tropicaes para a aviação à vela —O primeiro vôo |, Com as sabbaão chegará tam- magos daltos, que todos or ess | | REL MOMO 6 Sua CÓrie cOm- 
esto anno estão fadados an ser 


à beira mar e a inconveniencia dos ventos marinhos 
UMA ENTREVISTA COM PETER RIEDEL 


O Proiesou! Levisi, CULIL UU ii 
Lãu allemu GL Mvegaçuo ucreu sem 


do Redemptor, vuundo dópols sobra 


em a primeira molto do bnils nn 
“Ellgh Life Club", noltoe quo ol 
aguardade com Interesao vordadol- 
ramento upulxonado por quantos 
nos enjios anteriores se divertiram 
no grande club da rua Santo Amaro, 
o tambem por aquellos que, conha- 





A nossa Avenida delirou de enthusiasmo na passagem do cortejo 


mils deslumbrantes que os dos un- 
nos anteriores. 

A gerencia daquello hotc] nio 
tom poupudo esforços no sentido de 
proporcionar nos seus fregueses o à 
alta socledade curloca, que frequen- 
tam os seus salões, o múlor confor- 


parecerão ao Carlos 
Gomes na tarde de 
segunda-feira 


vulor, sara à pas à Ipanema, Lagõa Rodrigo de Freitas cendo o club através À sum famu, de- nerado serviço de 
um amigo. so ETREO do hotel; quê SE sta ndo, por fim, no Jockey vo vivamente conhecol-o, a RUPTOL ACE ItUEA dou creditos 
ua pura mw baniu, conversava-so em) 00 om esmo tou primeiro ball, O daquollo hotel. Nos grandes terra- A noticia du Ida do “Rel 


uiversos idiomiuy cv bebla-go nas va- 
rias mesas, 

Londo o seu jornal na salu de vs- 
para, o avindor Poter kicdel, ora q 
uymboolo da immobitdado. Cumpri- 
mentémol-v « pedimus-lho uma en- 
trovista, Na uui ace, vermolha de 
vaude, abriu-to o sorrigo uculuedor 
que lhe conhecómos nú campo us 
Affonsus, Conversamos longamente, 
emquanto Lomavimos chopp, a ditit- 
culdado do num comprehondvimos da- 
vz à nossa pulestra um ar uu cone 
fiangi o do mutuw piedude, I'ulavia- 
mos o maly pausudamonte possivel; 
e multas vozes, mais Us gestus du 
que am phrases indicavam wquy nos 


O ENCONTRO COM OS URUBU'S 


“High Life Club” terá tamben 4 
sum primeira consagração, a mais 


O nue mals impressionou o sr. Pe-| justa de todas as consagrações polis 


ter Riedel fol o vôo dos urubu's, 

Na technica do vôo, urubu'd o pla- 
nadoros assemelham-se multlasimo, Oy 
urubu's procuram, Igualmente, vento 
ascendente o se clevam no espaço, fa- 
zendo curvas. Quando diminue a força 
do ascensão, da corrente em quo sa 
encontram, procuram jmmediatamen- 
to tras nuvens, ondo recomeçam vg 
curvas uscendentes, 


E' u primeira vez que Peter Rtedel 
encontra urubu's vivos, voando am 
mudas, Obeervou-os alttentamento e 
notou que um deles, por maior que 
seja o bando, orlenta o dirigo os ou- 


que ella vae sor apenas a conse. 
quencia do tudo que de grande e de 
ballo fol preparado no club para en- 
levo a delicia do publico que o vas 
procurar 

Não poderá dolxar do cular pro- 
fundamento no espirito de quantos 
nfflulrem ao “High Life Club”, o 
que a directoria fez para manter, 
durante os bulles de agora, o reno- 
ma de que goza o club. 

Todo o luxo espectacular posto nas 
dncorações, na ornamentação dos Eu- 
tões, uté mesmo na iluminação ha- 





cos com frente para a Avenida a 
seroncia rescrva mesus por preços 
convidativos. 


CARNAVAL NOS ESTADOS 
O POLICIAMENTO DE NICTHENOY 


Q dr. Joubert Evangelista, chefe do 
policia do Estado do Rio, baixou uma 
elrcular oxpedindo Instrucções ás uu 
toridades policlaes pura os dias de 
folguedos carnavalescos, u partir de 
hoje. 

As Instrucções são bastante rigoro= 
Kas, para evitiur os excessos por par- 
to de carnavalescos. 

Begundo ouvimos, hoje, na Repurt!- 
são de Policia, todas as prisões effo- 


Momo o seu cortejo”, Beguu- 
da-felra, de Carnaval no 
Theatro Carlos Gonies, pro- 
vocou nesta capital, como 
era do esperar, um verda- 
delro alvoroço entro a eriun- 
cada carioca, que está ansio- 
Ha em conhecer do perto du 
figura sympathica da sua 
majestade, uv prestigioso 
vulto quo incarna a folia, o 
prazer e q alegria do nosso 
povo. "Rel Momo" fará a 
sua entrada trliumpbal no 
Theatro Curlos Giomes, às 





haviumos comprohendido tros E elle que s bllmento combinada que se espalha do reli 
? onda à nscensibill- tuudas por excessos, só serão reli ESSaia s 
A MISSÃO ALLIMA NÃO FER EX= | Judo da cotrénte aéo primeiro. PR pelos jardins, ha -do calar no espl- Rndas ia quarta-felra, pela madru- dp ciia nome ron , 
PERIENUIAS Muntiias | abundona a niivem ob À qual rija | Fito dos que forem: no club da TUR RAR: malor o, mals memoravel |! 
Onsuviadóro y tornon-se menor, rumando em diro- | Santo Amara; a despeito da embria- ESTADO DO RIO manifestação que lhes fará a 
)5. uviagurcs milemuos não progu-| cão de 'quira. O resto sogue-o. gltez que o Carnaval provoca, petizada que se estenderá no ! 
guiram, hontem, us experiencias tdo) *— 7) eu, prosegulu Iedel, guiava- Vio ser monumentues essou hallen Koício hall dessa causa do espectu- | 
bom sucteuluas, por Uvis moLivus, tim | mo pelos urubu's,.. É do “High Life Club”, A extraordina- Muito animado ast4 no corrente culos É) 
foi Tebosar O“ PaLnias db O NOSSO CLIMA PERMITTE A PER Ee vrocura de ba e do Ingrosson, anno o Carnaval na pittorescu loca- Está assim justificada à ç 
ali: Citey= ) "E - | dolxa. ver qu requencia v 1 R A 
TS Sa ei ça ! | 4 quo a frequencia vae lidado fluminonso de Roteto grando curiosidade quo des- ' 


às avarias quo suttreu, Fur outro la- 
do, q tempo não, permitiria agitar 
“o cm nada Às experishcius ja vel» 
zados. Hoje, o provocador devera es- 
tar em condiçues o, si uv tempo 14vo- 
recor, euperam-se resultados sensas 
clonaes, 

COMO VECONKKREU O DHILHANTO 

VOU DU NIEDEL 


Devido à sua atorrissagom forçada 
no prado Jockey Club, pouco puge- 
dos Intormar sobry U vuo rentizatio 
unte-bgonten por Vetor ltiedel. tim 
vompensação, tajou-nos, honcem, Julie 
KonisiLo ud sig do sou Lriumpiv. 

álguu-se ás 11 horas é bU minutos, 
largando, a 400 metrus,, O cavo que 
uv prendia ao rebocador. À vuntiução 
ara desinvoravel o o céu som nuvens, 
Durante meu hora, o “Watiniu”, que 
ella pilotava, palrou silenciosu souro 
o campo dos ALionsos, 

Pouvo depuis, começava u subir, 
Girando em torno de um eixo iuagi- 
uúrio, numa espiral immensa, vuma- 
va pura o cão A velucidudo ascen- 
dento do seu apparelho era da d mos 
tros por segundo, phenumeno rarisst- 
mo nã áliomanha, mas frequente cm 
nosso clima tropical, 

A 1.800 metros, o “Fafnin” não ge 
altforencluva quas! das aves. De Jon- 
geo, uma é oulras eram apenas um pon 


juca, subindo e descendo ao subor 
das correntes, até o Corcovado, Tex 


MANENCIA DO AVIÃO NO AR EM 
PEQUENAS ALTITUDES 


Outro phenomeno que Interessou 
profundamento o aviador allemão o 
deixa entrever o extraordinario exito 
da aviação sem motar nos climas tro- 
pludes, 6 n possibilidade do se manter 
o avlão a pequena nititude, Nos púixes 
frios, quando q planador desce a tre- 
zentos metros, não consegues mais er- 
guer-se. Aqui é diffprente:  Riedel, 
voando sobre o Jockey-Cluh, demotrau- 
Ke cerca de uma hora, subindo e des- 
cendo, entre d00 o 500 metros do golo. 


OS INCONVENIENTES DOS VENTOS 
MARINHOS 


ner fóra do commuim o pode-se ante- 
olpar que nquelies quatro bailes vão 
ser os malores do Carnaval dostn 
anno. 
ALHAMBRA 


Fizemos hontem uma visitu ao 
Alhambra, quo está em proparativos 
para as quatro grandes noltces de 
Momo. Digamos, de pussagem,' que 
an primeira Impressão que nos fica é 
a da grandiosidade, Realmente, & o 
mator salão que mn Rlo podo apre- 
sentar para o Carnaval, 

Basta diver que estilo ull dispos- 
tas coica de duzentas mesas, del- 
xando um vasto logar para trezentos 
pares no salão principal, afóra os 
que quizerem dansar nos demais 


Em Ipanema e pela primeira vez em | tependencias, 


toda a sua carréelra de aviador, fol que 


N ha elnda logar pura os tres jazz 


Riedel vóou & belva-mar com avião & | bande, que nli tocarão sob u direcção 


vela. JW o mais extruordinario é que 
o foz À altura do 909 metros apena, 
O incto demonetre alnda mals à excel- 
Jencla do nosso clima para au navo- 
gação néren sem motor, 


Riedol explica-nos que é difricilimo, 
não só voar a pequena altitudo sobre 
v mar, como sina conseguir elovar- 
60 0 avião, servindo-se dos ventos ma- 
rinhos, São, om pera, frios o só og 
vontos quentes tim fórça ascensora, 
porque são mals loves do quo o ar. 


gindo o topo e não tendo temperatura 
necessaria para continuar em ascai- 


de Nanoleão Tavares, 

A ornamentação, que está a cur- 
go do habil scenographo Raphael 
Togulo, é toda & japoneza, Os motl- 
vos nipponícos oocuparam o logar da 
todas us phredes e columnius, do te- 
eto, dos lustres, emtim, tudo foi 
trunsformado de tal maneira | que 
quem fôr ao Alhambra nas quatro 
noltes- de Carnaval terá a Ilusão 
de que entroy em um pedaço do Ja- 
pão. Os motivos, as Innternas orlgi- 
nnes japonezas, a linda ponte que 


cledado que frequenta o alho 
malor e main bello qua o Rlo tem 





Econ: 


Crea UU pro SAL A UEC ato nd same) asd testa IgM CAL truuto 


Koecalizou-se hontem, conformo au- 
nuntiamos uv Impunente desfllo re- 
glonal do Stud Nicolas na Avenidi 
Rio Branco. 

Fol Indisculivelmento um succos- 
go sem precedentes, n feliz intciati- 
va do esforendo Nlevias, Grando era 
o numero do curiosos quo vinham 
de todos ou recantos parr avistar 
tão original o oleganto festa, 

Um authentico carro do bol com 
os moços o moças do roçado, uns eim 
cima do curro o outros, o acompa- 
nhando, vinham lá da roça render 
o seu proito do homenagem qo 
Deus da Follu, 

Vornou-so pequena a nossa Ave- 
nida pura conter uv grande wumoro 
de foliões, 

Alegrou o corLejo com suas muel- 
cas reglonnes o conjuncto Aracuty. 

Está pois, de parabens o testeji- 
do Nicolas por tão nuspiciosa Inloli- 
tiva. 

Jojo haverá, nos amplos salões do 
Movimento Artístico um sumptuoso 
baile em homenagem À linprensa, 


e em e ce 


“trinca” Incomparavel, estará segun- 
da-felra, no Curlos Gomes, paru di- 










incomparavet “boito” 


UM BANQUETE SIGNIFICATIVO 

Conformo annunciamos, realizou- 
se hontom, no restaurânto “A Caba- 
ca Grande”, o banquete que os chro- 
nistas carnavalescos desta capital, 
por Iniciativa de “Picareta” offoro- 
veram u “Palamenta”, pela escolha 
de seu nomo para dirigir a secqão 
curnavidesca do “A Nolto”, em sub- 
stltulção à “Barulho” quo so retirou 
doixando multas saududos uos seus 
vumpanhaoiros, 

Esto banqueto Leve 'n presídil-o 58, 
3. Kel Momo [ e unico ladendo dos 
grs, Lourival Fontes o Alfredo Pes- 
“oa, que quizeram compartilhar da 
homenagem, 

Tomaram parte aluda no agapo os 
urs, Nego Barros, presidente da Cu- 
go dos Artistas, o sr. Irineu Cha- 
ves, director tevbulco du Amen, o 
todos os collegus de “Palamenta”, 
pois indepondento do chronista car- 
navulesco, é cello tambem dirigonte 
da secção sportiva do vespertino já 
reforido, 


Esea festividado decorreu 





que € uma affirmativa concreta da 
acolhida que deram os nossos ele- 








CHEPUNCRÃO JMESSUICHL pel NOSSA 


ambiontc de franca cordialidade, 
tendo duranto o bunqueto, delicia- 
do os presontes com n execução dou 
sambas o marchas matls cm VogA, os 
valorosos musicos quo compócin É 
“Tuna Mambembe”, 

Após serem servidos os mais dell- 
closos pratos, usou da paluvra o 
“Pleureta", que enultecendo as boas 
qualidades do homenagendo, fez clo- 
glosas referencias num srs. Lourival 
Yontes c Alfredo Pessoa, o finad- 
zando pediu permissão para entre- 
gar uo dr. Alberto Moroira a tare- 
fu do offerecimento da festa. Este, 
então, começa tecendo um hyimno de 
glorlas a Impronsk brasileira, all 
representada por um elevado nume- 
ro de representantes; refere-so de- 
pois a Lourival Fontes o Alfredo 
Pessoa, os dois baluartes da com- 
missão do turismo da Prefeitura, 
que muito têm” folto pelo progresso 
do Carnaval enrioca; por 14n, sau- 
dando ao Rel Momo, enalteco 04 do- 
tos do coração o cepirito do “Pala- 


nummenta”, 





to no cuso da familia não estar de 
posse da carteira. O associado que 


Quinta-feira, nu avenida. Foerrini, 
terá logar uma batalha de confel= 
tl. 

Hoje, as: sociedades Lyra, União, 
Serrano e Centro de Cultura abrirão 
os seus salões para os búulles à fan- 
tasla. 

Amanhã o terçu-felra percorrarão 
as runs locnes os preatitos da União 
dos Operarlos q do Barreira Club. 

Jisses prestitos foram confecolona- 
dos por habeis secnographos, sendo 
pois de prever um successo estron- 


doso. 

Muitos blocos sairão & rum en 
toundo ns marchas e sambas mais 
em voga no Carnaval, 


Mendes 


O Carnaval de Mendog, slém de 
muitos blocos quo salrão & rua, tes 
rá o seu “ponto do concentração” 
no Cluh dos 30, 

A sympathica sociedade mendenss 
realizará tres grandiosos bíiles a 
fantasia, 


Harra do Pleahy 


A majestosa cldado 4s margens do 
Parahyba está numa animação aun- 
cu vista. O prestito do rancho “Da 
Lingua Não se Vence” será “factos 
preponderantes” do Carnaval bar- 
rengso. 

Tambem o Barra Club, o  Tonnis 
Club e outras sociedades netlyam-to 


C. R. Tearahy (Nictheroy). 
Motel Glorli. 


perta em todos, a presenca 
do “Rel Momo", numa fest 
em que a Impresa Paschoul 
Segreto tem feito tudo pata 
quo o programma obtenhi 
um unico objectivo quo €: 
alegrar a petizada num balle 
organizado  caprichosamente 
o com us attracção de urtis- 
tas queridos, como Jararaca, 
Rutinho, Barbosa Junior, & 
“trinca” do riso, o Horten- 
sia Bantos o Lygiá Sarmento, 

Além disso huverá o sen- 
enclonal concurso: Infantil de 
sumbas o marchas, com & 
collaboração do crlanças da 
nossa sociedade, como siínda. 
e offerta do premios para a 
mais rica, original o humo- 
rística fantasia, 

A platéa do thentro será 
posta à disposição de todos, 
atim de assistirem so con- 
curso c & batalha de confet- 
ti o lança-perfumes, quo alí 
so realizará, 


ULTIMA HORA SPORTIVA 





JORNAL — pelo teloplione) — 4 
“Dincio da Nolte” publien hoje a me- 


varias evoluções a 500 metros acima pr pl en ui para o (arnnval da gento fina quo |sertir à criançada carioca, que n(- | SAntes uos sumptuosos buites. não pudor acompanhar nu respoctiva | prá-Ario muinto notlelns —- “Ao que: púrevo 
und pqp veta * | mais do que subir e descer, sem conso- | Sosta de Ee divertir, Culrã numerosa «o. balle infantil, o mm maio rr ementa | familia, com esta só poderii Insros- | Giub do Regatas Guanabura. temos um novo: c menanciunal/ Caso 


à REUNIÃO SEMANAL DO RO- 


guir nunca dr multo acima da mon- 
tanho, 


nucaRnjO 
As horas correm o os fullões ci- 


melhor do carnaval deste unno. 
Hortencia Santos e Lygia Sarmen- 





O BAILE DO THEATRO 


sar um cavalheiro: 
Z) nos dias 10, 11, 130 13 0 ser- 
viço de bulfet sorá pago. 


Amanhã 
Botafogo F'» OG 


m empolgar a opinião pullica «spors 
tiva do pnfr. Tenta-so do cano crens 


bem to, receberão a gurotada, distriLulnk j t 

k RIEDEL ATTINGIU A ALTITUDE DE ri bee É espreita du Pta do-lhes brinquedos é bombons/ Doro h) não serão pormittidas fanta-| Vila Isabel V. GC. do por Martin, Bare ex-pivot botas 

TARY GLUB DO RIO 2.200 METROS ane pr dd do à graude procura e interesso des- DA (REAN À elas do malandro, apache, pyjama, CRY 1 8:0 oguenso nualgnou um compromisuo 
- F Is de de b fes, carnavalescos estão dis- | pertado, n Empresa Paschonl'Segro- macacão, do uniformes usados pelo com o Palestra e tambem Slemum 

4 peter Iiedel, meli hora bp “a a uldo 68 C TES ÁTEIA cidade, mas | to resolveu pór os ingrossos & ven- N pe as A Exercito e Marinha o outrus a Jul- Fodna ns noticias referentes a ba- | contracto com o Amerlen. On Ames 

Dk JANEIRO delxer o rabocador, subia é vê e do E h aa ves terá tamanho en- | Un, do hoje em deante, na bilheteria No João Caetano, domin- zo da Direetoria, o bem asslin oritl- | qnihns do confettl, balles à fanta- ricanon de um Indo e o dr, Dante 

do enorme do 4 metros por segundo, | nenhum, ta , do Carlos Gomes. Além dos muitos go, às 16 horas, realiza-se o cur ús autoridades civis e militares, | ga o demuls festas carnavalescos, | Deluanto de outro, andam trabos 


FRenlizou-sc, hontem, no Pulace 
Hotel, à reunião semanal do Rotary 
Club do Rio de Janelro, sob a preai- 
dencia do sr. João Pacheco Moreira. 

Feita u habitual saudação à ban- 
doira nacional, o roturyano Alfredo 
albertotti fez a apresentação dos 
visitantes e convidados do dia, 

O er, Augusto Niklaus dr, pris 
meiro secretario, lê o expedionto. 
Em primeiro logar comunica «que, 
aproveitando a passagem no Nlo do 
rotaryano de Bogotá, de todos mul- 
to conhecido, sr. Belisurlo Wilches, 
o Rotary enviou, por sou intermedia, 
uma mensagem de cordialidade, aos 
companheiros rotaryanos da Colom- 
bin. 


ronseguindo  attinglr & altitude de 
“200 metros acima do solo, Seu avião 
v0ou dentro mesmo de uma nuvem. 
Riedel chega a cesu conclusão, por- 
que a um dado momento perdeu a vi- 
são do solo é minutos depois, nova- 
mente-o distingula. O que há de mais 
difficil, Informou-nos, é sublr acima 
da nuvem, porque a corrente de ar 
quente, condensando-ss nu  muvei, 
nella termina. 
..“w 


thuslasmo como os que serão rea- 
Jizndos no Theatro Revrely hoje, 
amanhã, segunda e terça-feira, pa- 
ra os quaes já go vem notando gran- 
dé interesse, 0 

Renimente, o Recreio 4 um local 
amplo, arejado e propícia mesmo 
para esses divertimentas, 


| REPUBLICA 


Hoje, amanhã, segunda e terça- 
folra, o Thentro Republica offereca 
nos nossos foliões quatro grandiosos 
huiles n fantasia, que correrão sob 
dirocgito do festejado bloco carna- 
valesco “Mossoró Minha Nêga", 

Ou sulões do. Republica recebarÃo 
ricas ornamentações, poís será trans- 
formado. em um verdadeiro palacio 
do rei Momo. 


premlon n serem distribuídos, flgu- 
ram mais uma linda lembrança, of- 
ferta da Cusa Zitrin Irmãos, o va» 
rios, da Fabrica de Chocolate: An- 
daluza, 


CLUB DE REGATAS DO ELA+ 
MENG 


Baile infantil 

Para o baile que o Club de Regatas 
do Flamenga resolveu realizar ama- 
nhã, domingo de carnaval e que terá 
início às 14 horas, ao som de esplen- 
dida orchestra, a directoria organt- 
zou um programma excellente, do 
qual se destaca um numero de sen- 





trudicional ballo do Theatro 
da Criança, organizado polos 
professores Vera Grabinska 
e“ Plerro Michaetowskr, com 
distribuição de GU lindos 
premios, 

Haverá, além das dúnsas, 
recitativos e uma parte de 


variedades representadas por 
crianças. 





O CORSO DE DOMINGO NA AVE- 
NIDA ATLANTICA 
Varios premios serão distribuidos 


“No corso do amunhi, à tarde, na 
Avenida Atlantica, que já so tor- 


bem como nuscaras ou disfarces que 
Impossibilito a identificação do asso- 
clado ou pessou de sun familia; 

1 an Directoria solicita dos srs, 
associados que não tragam crlunças 
“solréos”; 

j) não será permittida n estadia 
nas dependencias do 3.º andar q no 
terraço; 

k) wu Directoria pede tambem, 
com vivo empenho, aos srs. socios 
que não permaneçam no suguão da 
entrada e nas escndus, afim de não 
embaraçarem o transito a à fiscall- 
sução das entradas. 





Studio Nfcolnm 
GRANDE BAILE DA IMPRENSA 


dentinnina à publicidade, nento jJur- 
nnl, deveos ser dirigidna nos chro. 
nistos —- 'PAMBORIM, MOJUDO E 
CUICA. 


Informações uteis 


— 


O tempo 


Previsões para o periodo dns 18 
horas do dig. D âu 15 hora 
do dia 70 
Districto Federal e Nlclheroy — 
Tenipo, instavel, aggravando-se com 
chuvas o trovoudas. 





Thando para deslindar q emaranhado 
telo, em qua Martin tnl qual mosca 
Imprevidente, entu. Que neontecerh? 





O café ia desapparecendo 
305 poucos 


e 


MAS, 05 LADHOES FORAM FINAL: 
MENTE PRESOS 


O gerento du flrmu Barros Viunne 
& €, ostabolecida q rua da Quilandy 
ns, 122 e 134, cujo deposito de mer: 
cadorias é 4 ruu Coronel Pedro Alvor 
n. 122, ha muito vinha notando o des 


ao e fo 


2€ Sétg 








O sr, Alfredo Albortottl communt- A directoria do “Mossorá “Minha | sação, constante da distribuição de . » | Temperatura — Continuar cm de- 
x : B a nou tradicional, haverá ume série Hole é din da “Festa lá de Casa”, i do do di sappurocimento de sascas de café de N 
ca a manifestução carinhosa que um Ntga" víferecorã um rico mimo á | cinco lindos premios, por sorteio; às | go promios a serem distribuidos, No | Ou Jornalistas encontrarão hoje: no GuBim RR. EO a riu Itoltadas nosts aa pa ass: E 


grupo de rotaryanos fez ao compu- 
nhelro, socio honorarlo, dr. Rober- 
to Shulders, pela pussugem do seu 
anniíversario natalício, no din “4 do 
moez passado. Fol-lhe offerecido um 
retrato, do pincel consagrado do 
companheiro Lucillo de Albuquerque, 
que, como é conhecido de tados, faz 


transeuntes no campo de 
Sant'Anna 


-——a 


CHAMADO A' ORDEM, AGGREDIU | 


O GUARDA-JARDIM 


pessoa que melhor vestir-se do bel- 
lo soxu,* Quatro bandas de musica 
da nossa policia militar cadenciarão 


*n* Ganees e não permitttrá descan- 


HO. 

Os nossos carnavalescos, quo têm 
enrrespondido ot esforços emprega- 
dos veios dirigentes destes balles, 








criunças que se apresentarem fanta- 
siadas. ; 
Além disso, a directoria fará distri- 
buir centenas de brinquedos cernava- 
tescos. 
A petisada flnmenga tem, portanto, 
razões de sobra para estar satlsfelta 


posto 2, estará a commissão, pata 
apresentar o seu “verodictum”, 

Os pramios que serão distribuldos; 
uma taça ao automovel com melho- 
res fantasias, uma estatueta RO gru- 
po mais divertido com melhor mu- 
slca, uma sombrinha à moça mais 


“Studio Nicolas” um ambiente au- 
thentlcamente calpiva, nada fultan- 
do pera dar a lilusão do um bulle 
na roça. Alnda hontem á molto a 
cidade assitlu ao grando desfile re- 
glonal na Avenida Ro Branco, pro: 
movido pelo Movimento” Artistico 


rajadas bustanto frescas, 

Estado do Rlo ds aJneiro — Tem- 
po, instavel, uggravando-so com 
chuvas o trovondas, 

pusuperaçusu — cuminuará em de- 
cliniv, amuis uecsituudo du dia, 

LELUOUS dy qui — “Lulipo, gertur- 
Logo cuin chuvas, mnclhorando Ju bio 


a obsorvar «e, certo dia, viu o empre- 
gado Munoel Baslllo de Souza, Jogur 
uma sacca, 4 rua, para outro Indivi- 
duo, Carlos Ferreira da Sllva, que 
approximava. Fol u delegacia do Et 
districto policial « contou gs orenre 
rencias, Forum destacados, desdo lo» 


É 3 vão ficar satisfeitos com o carnaval bella e melhor fantasiada, uma sur-| Brasileiro, Io! um authentico suc- Aa E 
dae as Dad ie Encontrava-se, hontem, à nolto, | desiy ánno, dentro do Theatro Ite- | com a festa que lhe vae ser propor: | presa ao cordão mais divertido, ha-| cesso, Hoje & noite esse sucesso | LiuN4S LO sul, Ê A ad tes E 
| to de retratos de rotaryunos encom- | Nº Jardim do Campo de Sant'Anna, | nublica. cionada nos amplos salões do Club | vendo outros premios aos Erunos 0) continuará com b balla monumental remperatura — Em dectiniu ce | mediações do ARDORILS é Aprendi a 
mendudos por'seus companheiros. O | à dirigir pesados gracelos 209) Nestey balles encontram ds tudo, | Germania. sordões de pedestres. e so prolongará amanhã, segunda e | 5: Fútio 6 4 uluiô, estisct SUA | go honastos repetiram «a ncena, co Ev 
: te individuo Pedro Al- ; p ENE 4 A Inspectoria de Vehículos só per- sa -fel » tl Catarina é MEeira unctiado mo | OS SA pt dr aid Cds Ny 
nr. Alftedo Albertott! faz um appel- | *rausentes, od farra é vontade, musica, alegria, um DEpRaca terça-feira com outros tres grandes | o nas dos o proposito de negociar o furto com 
a Jo pura que malor numero de encom- bero Cabral, com 23 annos de idade, | nrmbicnto admiravel, mulheres que VARIAS NOTICIAS mittirá os automoveis, que façam bailes, E ceara uu EEN Pe qui é = trarento SEA | 
H 3 ja dad í rel pj brasileiro, casado, electricista o rê | não são deste mundo, emfim, tudo parte do corso, trafegarem nas ave- Para a festa de hojo-u Adega Rler Mus — quadrutto sul com noT4 ação o , 
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rotaryana de estimulo aos escola- 
res. y 

Yo! consignado um voto Go pezar 
pelo fullecimento do dr. Barhosa 
de Rezendo e um voto de regosijo 
pola ascaonsão do dr, Leonidio Ri- 
belro à cathedra do Medicina Legal 
da Faculdade de Direito, 


4udes do desoucupado, que lho of- 
tondera com varios doestos, a monl- 
na Janela Ferrea, de 10 unnos dn 
idade, fliha do sr. Hasses Ferran, 
morador 4 Praça da Republica n.º 
83, que-se achava em companhia do 
varios IrmÃos menores, a se refres= 


vidado para assistir aqu verdadel- 
res bai'es da fuzdrca nesto eleganto 
Theatro da Avenida Gomes Iºrejra, 

As úangas terão ÍIniclo às 43 ho- 
crus até alta madrugada, 


O LUAR 
Só mais um dia de espera e depnis 









Fells Iniciativa de Toddy do Bra- 
sil & 


A feliz Inlclativa da Toddy, de, of- 
ferecer, com todo o desinteresse, um 
grando baile carnavalesco em honte- 
nagem à Associação Brasileira de 
Imprensa e em beneficio do Retiro 


DAILES POPULARES DA PRAÇA 


PARIS 
Scrá Inaugurado, hoje, às 20 ho- 
ras, com toda a solemnidade, v tu- 
blado da Praça Paris; mandado con- 
strulr pela Municipulidade pura as 


extellente “champagne” Metropol e 
a Kla Antarctica Carloca offereceu 
algumas duzias de Guaraná. 
Ps Jornniistas terão, portanto, 
hoje, uma festn monumental, 


ext offereceu nlgumas garrafas da 


Carnaval nos Suburbios 


DyuOpac do tempo oceorrido no Ein 
ADICÃU ACOUTILA, uam 14 oras uu uiu 
B us 14 horas du «iu y 
O Lenipy decorreu Lei cuuu vu pe 
riouo, Suivo pela mMudrugada, quando 
houvo pasSsugeira PULcUrLÇÃO, ab 
LCIMperaturu, cimuora cluvuua, qecli- 


Gonçalves Capella, prestou decluru- 
ções por occnslão do flngrante, 


Departamento nacional (o café 





S Terminados os trabalhos antes ds | car naquelle logradouro, dirigiu-se verá satisfeita m ansjeduda do todos | dos Jornalistas, está-se levando em | dansas populares. nou do UM, 8 Metlds Gus tempera paes 
esgotada n hora, o dr, Edmundo de | dao guarda-jardim n.º 5, Vicente de | ou onthuslastas carnavalescos, pois, | pratica com todo o empenho, poden- Tocarhão duranto os festejos, duas BENTO RIDEIRO tUTOS CXLEGDIAS OUBCEVAUUS JOS pol- (CCOMMUNICADU) ) 
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de ordem, para indugar se deverão | nos do idade casado e residente no dando, o “Luar”, hoje, sabbudo, dará | se prenuncia magnifica. leiros ngvaes. populosa estação de Bento Ri-| ll.d e mini Z.1 tb us teimjurias Não havendo expediente um 


À te de amanhh e mais as de 3 AN A PRIN- 
j .u nttonção da directoria. Entrando | fnterpellat-o. Indignado com a ad-| são qo muito terça Rriletico = A um sumptuoso scenario de baile o | * AUS IPERIRRA O RIM uma obra de erte, ns. lu ms. 0 4 ns, ul ins, Us ventos | Intoressados quo esto Departa- 
7 “om considerações sobre u flnalidado | mocstação, Cabra! aggrediu o 59 x | multo etfeito, antigo sknting da avenida Ruy Bar- cds Os componentes da Commissão de | sobraram de sul um JESly, cum ruja- ê Ê 
À do rotarysmo, suggere o orador que | bengalindas e em seguida procurou x pa bosa, 8 (PIm da praia do Flamengo), | Serão colocadas 15.000 lnmpadas em | Garnaval de Bento Ribeiro, estão de | Uus uústinco Lrescas pela madruga-| mento tambem não funccionará — 
Á vejam abolidas us sessões sem pro- | fugir correndo pela Praça da Re- a grili-room”, que ser4 inaugu- ondo os amigos da, dansa passarão todo o perimetro jenos parabens. Bento Ribeiro ha | il CM varios pontos uu ciduuc, deve Erro y 
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C. KR. BOTAFOGO O baile dos jornalistas será, pois, | «obrassem o Imponto de 158000 pura | obterá, E Serão pagas, hoje, na Prefeitura, 


o cia 


ou soclos permanecer reunidos até 
terminur a hora, não havendo mais 
assumpto a trutur, pura o quo pedo 


Despedimo-nos de Peter THedel. No 
terraço, ainda so bebia nas varias moe- 
sas é conversava-so em diversos tálo- 
mus, Nos ouvidose na lembrança, f- 
cou-nos a saudade das sylabns força- 
dus do Petor Rede). 
eee e met 

. “ 

Divertia-se a offender os 


Campo do Sito Christovão n.º 201 e 
queixou-so o extranho individuo. 
A vista disso, o gunrda resolveu 


O “OTARIO” NEM PASSOU O CAR- 
NAVAL NO RIO 






o seu primeiro balle carnuvalesco, 
Os seus salões, onde estão sendo ul- 


stimados os proparativos pura & nol- 


Renllzar-se-á na segunda-feira, 
dia 12, a tradicional mutinée Infan- 


















Appellando para todos os recursos 
o pondo em movimento todas as Inl- 
ciativas, Toddy está convertendo em 


um exito que deixará grandes e du- 
radouras saudades nos annaes do 
Cornnval carioca, 


Sorão Intolramento gratis nas en- 
tradas para o referido festejo. 


os vehiculos que quizerem fazer o 
corso durante os & dins de curna- 
val. 


grundes attractivos carnavalescos, 
com a inauguração do seu sumptuo- 


efa terá, hoje, uma noite chela de 
so coreto, quo é, Indiscutlvelmento, 


A COMMISSÃO E SEUS AUXILIA- 
nEs 


turus extreinus vegistrauas no Uu- 
Beivatóriv Mutcórvvíéico uiL Aventla 
Gus Nugues LOruIM: muxitia JUcs wu 
aotilamis 24.1, respectivasicato us Is 


as seguintes tolas de vencimentos 
do mez de janeiro ultitio 
Directora Gerul do Abastecimen- 


til do Club de Regatas Botafogo. Ni; td Lo us João José Rodri Antonio Sll- 
7 Hontom de madrugada o Individu E Tendo - em: consideração os se É , onto José Rodrigues, antonio to, pesosul contractado du mesma 
esa festa quo é esperada com |f beneficentes e desejando que| A MANHA DE HOJE, NA RUA DO | .9, puclydes Alves Quelroz, João | Directoria; ) 
é Germano da Sliva, solteiro, com 21] tunta ansiedade pela “gurysada” bo- ins bas Ha a OUVIDOR Alves, Wencesião Santos é Henrique Epi o ço 
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e o 093 
PARA OPILAÇÃO 
AMARELAO vERMINOSES 
EM GERAL — 

— PEQUENINAS PEROLAS 
GELATINOSAS que não st ABREM NO 
ESTOMAGO EFEITO PURGATIVO GARAN 
TIDO capa TUBO CONTEM O 


VERMIFUGO E COMPRIMIDOS FORTIPI- 
CANTES MUITO UTEIS nos OPILADOS 


Lagoratogo (DD rronearco 












É de Março. 


annos de idade o residento em Ec-| tnfoguense, terá Inicio às 17 1 
y horas 
Bra Pp Di Rosen: é Fennioara às 21, sonda animada 
Q + , x - as" . 
Rto, hospedando-so na pensão da rua CSSPo falta faro dibrIvalgao da 
in os: RERUAR Queria CrURIRO RO TO soro perna aa pede 
E j naresso dos socios e de suas 
fa prin “ de saccou PEA familias far-se-á medianto a apre- 
eipd ra e cedulas, que continha poeneniro da carteira social e do ro- 
. elbon, 2. 
O volume das codulas despertou a 
uttenção de dois “vigaristas”, que CARLOS GOMES 
occupavam mesas proximas. E em|“He! Momo e n sun côrte” nusinti- 
poucos minutos os tres conversavam | fito o baile Infantil daquelle theatro 
animadamento. — O enthusiusmo da criançada pela 
Por proposta de um dos “vigaris-| festa de segunda-feira proxima 
tas”, salram e foram à Praça Tira- O Theutro Carlos Gomes vae rea- 
dentes e, ahi, tomaram um bondo pa-[lizar no Carnaval o malor o mais 
ra Villa Izabel, saltando na praça janimado baíle Infantil que se tem 
verificado nesta capital, dedicado & 
Separando-se do “otario”, os dois| petizada curloca, pela Empresa Pas- 
“vigaristas”" deixaram nas mios de|Cchoal Segreto. Não se póde descro- 
Germano um “paco” que continha | Ver o que vao de enthusiasmo e ale- 
“varios contos de réis”, embrulhado DSR Pi sr fder 
; q : 508000. e 
E ra io eta Momo e sua córto”, no balle de se- 
já os "vigaristas* estavam longa *| gunda-feira à tarde. Todas as criun: 
| Momentos depois o commissario qua irao ao Sieg ni Shea Erro as Peas 
Alpio Borges do 161” districto policial re nta ey tiathica = e Querida = de 
Irecebla u queixa do facto, tomando 


“Rei Momo”. 
ns providencias de sus alçada, no Para o concurso Infantil de sam- 
sentido de effectuar à prisão dos dois bas e marchas, foram instituldos 


“vigaristas”, bellos premios, como tambem para à 

















participem de-tão. magnifica festa o 
malor numero de pessoas, o preço 
da entrada foí fixado em 10$, com 
alreito a levar tres sonhoras, O tra- 
je será passelo ou fantasia. 

Não se esqueçam: avenida Ruy 
Barbosa, .$ (fim de prala do Flamen- 
go), hoje, sabbado, 10 do fevereiro. 


PALACIO DAS FESTAS 


Imporiantes providencias do di- 
rector de turismo pars o arejas 
mento do amplo edificio 


O Palacio das Festas, que  pos- 
suo o maior salão da America do 
Sul, vas ter, durante os dius de 
Carnaval, -a frequencia da elite cas 
rloca, com os imponentes ballos que 
se realizarão nas quatro noites. 

O salão, quo comporta cinco mul 
pessoas dansando, está acabando do 
passar por grandes melhoramentos, 
além da custosa cs artistica decora- 
ção, Assim é que o doutor Alfzcão 
Pessoa, director do Departamento de 
Turismo, resolveu fazer obras ds 
forma q ventilar amplamente o Fu- 
cinto dos bailes, 

Os vitraux da escada central fo- 
ram retirados, permittindo a entra- 
da da brisa marinha, do forma quo 
se terá a impressão, dentro do Pa- 
jacio das Festas, de estar-se num 
pasado de bordo de um grande 
ransatlantico. , 








Us sympathicos “Bactas” o “Ga- 
sos" farão, hoiw pela manhã, na 
rua do Ouvidor interessante pás- 
seata. 

Ambas as sociedades apresentarão 
optimo conjunto, que agradará a to- 
dos quo os forem apreciar. 





CLUB MILITAR 


Deliberações tomndas peln Directo- 
rin para os folguedos enrnnvnlescon 

A directoria do Club Militar tomou 
as seguintes deliberuções para os 
folguedos carnavalescos: 

a) Como nos annos. anteriores, o 
Club abrirá os seus salões afim de 
receber us familias dos srs. soclos 
para os festejos do Carnaval; 

b) nos dias 10, 11, 12 e 13 à nol- 
te, haverá dansas, das 23 ás v ho- 
ras; 

c) no dia 11 (amanhã), matinée 
infantil a fantasia, dedicada aos fl- 
lhos dos socios, das 14 ás 18 horas; 

d) só terão Ingresso no Club os 
soclos e suas familias, não havendo, 
sem excepção, convites a pessoas es- 
tranhas; 

e) o ingresso so fará sómente 
mediante a apresentação -da cartel- 
ra de socio, podendo o mesmo se 


«fazer acompanhar das pessoas de: 


Es o Uns ads É 
nte mitorae a 





Bonilho, 


Têm sido Incansaveis em auxiliar 
a commissão os srs. Antonio Lopes 
d'Assumpção, Alfredo José Dias, An- 
tonio Lopés (o Culca), João Antonto 
de Oliveira, João Monteiro, Antonio 
Luiz Monteiro, Oscarlino de Ollvel- 
ra Costa, Adelard José Pinheiro, Ju- 
Ho Lopes, Manoel Nunes e outros. 

O scenographo sr, Sylvio Silva, 
tem como auxiliares os srs. Antonio 
Soares Maclel (auxiliar de scenogra- 
phia); Sylvio Canellas (machinista); 
Paulino A. Fernandes e Manoel Ru- 
fino Gomes (electricistas); Newton 
Silva, (pintor); Waldemiro Gulma- 
rães (florista); Mario Coelho (chefe 
do barracão); João Santos, Isalas 
Sena (o gato), Jacy (o faz tudo), 
Francisco, Horacio 9 outros, 

A commissão pede-nos agradecer 
a todos que têm prestado seus va- 
Hosos o indispensavels auxílios es- 
pecialmento ao commercio e popula- 
cão local, 


CARNAVAL NOS HOTEIS 
HOTEL AVENIDA 


A nota predominante dos festejos 
carnavalescos no corrente anuo, vão 
ser os bailes a fantasia que o Hotel 
Avenida vac dar boje, amanhã, ve- 


Vubvlica é Partlculur; pessoal contra- 
criado (1º w 3º) do extincio Lepiur- 
tamento do Muteriul; pessoal coms 
missionado do mesmo acpartamento, 
Inclusiva fclha suplementar; folha 
do pessoal em serviço de irrigação; 
pessual subulterno «vos Institutos 
Ferreira Viunnu, Orsina da Konseca 
e Joãv Alfredo; operarios effectivos 
e contractados do Depuriamento do 
uMterial. 

ASSOCIAÇÃO GERAL DE AUXILIOS 

MUTUUS DA E. F, CENXTHAL 
Dp BRASIL 


Fagamento de pensões 


O pagamento das pensões, no cor- 
rente mez, será iniciado no dia 15 e 
obedecerá à seguinto ordem : dia 16, 
Jetra A, até 150; dia 16, letra A, de 
151 em deantc; dia 17, Bo C; dia 19, 
De E; dia 2, F, G «e menores; dia 
MH lLeoJ; dias, KLoM; dia 
23, Marlas até 150; dia 24, Marias 
do 151 em deante; dia 26, N a R; dia 
2,5 a Z, e dia 28, procuradores. 

Nenhum pagamento será effectua- 
do sem qu apresentação do altestado 
de vida o estado, documento este que 
poderá ser passado pela polícia ou 
por dois assoclados quites c em gozo 
dos seus direitos, ficando neste ulti- 
mo caso o atteutado sujeito ao crite- 
cio da Dircctoria, 


Banco do Brasil durauto os dius 
de Carnaval, communicamos nos 


——— et eme me —eme a 0 


No cinema ou na Igreja, 


arosse 0 tortura... 


Isso não aconteceria, 
si usasse 


uusTENIL 


Q mais 
poderoso remedio 
contra as fossesem geral. 


LAB.RAUL LEITE - RIO 














